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Vive camis viiio tanquam sis c,ms monturus 
Vive vacans studio ianquani nmquam moriturns. 


(Ff. Agostinho fie Nossa Senhora, no Ms. 
da Biblioteca de Évora. CXVIII/2-20, 
n.® 111, ano de 1744) 


INÉDITOS DE FILOSOFIA 
DA BIBLIOTECA DE ÉVORA 


1 - A BIBLIOTECA PÚBLICA DE ÉVORA 


NOTA PRÉVIA 

Além das dificuldades inerentes a todo o traba¬ 
lho da natureza do que ora sai a lume, outras 
advieram ao autor pela intervenção de pe&soas que 
tínliam poder para obstacular as suas pesquizas em 
Évora. Apesar disso, o trabalho fez-se, Houve 
contudo uma pessoa que pelo saber e pela cargo 
muito podia auxiliar e foi inexgotável de atenções. 
Refiro-me ao actual Director da Biblioteca de 
Évora, Dr. Armando Nobre de Gusmão: É da 
simples justiça este meu público agradecimento. 


Como é sabido, a Biblioteca Pública de Évora foi fundada pelo Arce¬ 
bispo D. Frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas, o Franciscano criatura 
do Marquês de Pombal «e sem dúvida um dos maiores vultos literários 
de Portugal do século XVIII, apesar da aspereza do seu estilo» (1), Ao 
chegar a Évora em 1802, já quase octogenário, Cenáculo trouxe consigo 
a melhor parte da sua copiosa livraria que, junta à que lhe legaram os 
seus antecessores, formou uma Biblioteca de mais de 20 mil volumes, não 
falando já num museu de produtos naturais e raridades e numa bela galeria 
de pintura. Não só a destinou ao público da sua Diocese, senão que lhe 
consignou ampla dotação nas rendas da mitra para sua conservação e 
acrescentamento (2). 

Os seus sucessores na mitra arcebispal não mostraram o mesmo inte¬ 
resse pelo esplêndido empreendimento, mas não o destruíram, e em 1843, 
cessando as rendas eclesiásticas, ficou a Biblioteca a cargo do tesouro 
nacional, Quatro anos mais tarde foi nomeado bibliotecário Joaquim Helio- 
doro da Cunha Rivara, cuja memória é grata a todos os investigadores. 
Ele mesmo, na sua autobiografia, nos fala do zelo, dedicação e sacrifícios 
que teve de suportar para tornar a Biblioteca útil aos eruditos, sobretudo 


(1) Cunha Rivara, Memórias Biográficas, em. «Boletim Bibl. da Bibl, da Univ 
de Coimbra», pág. 220. 

(2) Idem, ibidem. 



no que se refere à colecção de Manuscritos. Começou por organizar um 
catálogo das espécies existentes, depois fez recolher os livros dos extintos 
conventos do distrito de Évora «que estavam a apodrecer era vários depó¬ 
sitos dispersos» (3). Dos duplicados formou uma livraria de cerca de 
dois mil volumes que enviou para o Seminário Episcopal. Mas o trabalho 
mais importante consistiu na catalogação das espécies manuscritas, reu- 
■ nidas em cerca de dois mil códices e «amontoados nas estantes como 
fazendas em loja de fanqueira» (4). 

Começou a catalogação seguindo a ordem dos códices, mas depois 
preferiu dividi-los por matérias. 0 1.“ tomo do seu Catálogo de Mãnus^^ 
cvitos da Biblioteca Eborense, que contém a noticia dos papéis de assuntos 
ultramarinos, estava pronto em 1844, mas devido a dificuldades postas 
por quem não compreendia o alto valor daquela obra, só saiu da Imprensa 
Nacional, à custa do Estado, em 1850. Os dissabores provenientes desta 
protelação, tiraram a vontade a Cunha Rivara de continuar, e abandonou 
0 cargo de Bibliotecário, deixando o resto dos Manuscritos classificados 
pela ordem dos códices. 

■Outro benemérito estudioso, natural de Évora, Joaquim António de 
Sousa Teles de Matos, continuou a obra de Rivara, preparando mais três 
tomos que vieram também a ser publicados por conta do Governo (5). 

Rivara não se contentou com enumerar as diferentes espécies manus¬ 
critas, mas juntou-lhes algumas notas bibliográficas e diplomáticas muito 
úteis. E 0 seu trabalho, apesar de alguns erros na seriação das espécies (6) 
e da imperfeição técnica no que se refere à numeração dos códices, é 
ainda hoje o melhor trabalho de conjunto sobre os manuscritos de Évora 
e 0 melhor guia para os investigadores. 

O actual director da Biblioteca, Dr. Armando Nobre de Gusmão, 
além, de outros excelentes trabalhos de reorganização bibliográfica, iniciou 
a publicação dum resumo da Correspondência dirigida a Cenáculo, ina- 


(3) Ibídem, pág, 222. O sistema seguido pelos inimigos dos Frades, foi universal: 
Expulsaram-nos, abotoaram-se com as suas riquezas e votaram à destruição anos de 
trabalho intelectual. (Para o distrito de Braga, vejam-se os nossos Inéditos de Pilosoiia 
em Portugal, pág. 8). 

(4) Rivara não se limitou aos Manuscritos da Biblioteca. Catalogou também os 
da Câmara e buscou pelo Distrito outras espécies esquecidas que juntou ao legado de 
Cenáculo. 

(5) O 2.” volume, sobre Literatura, saiu em 1869; o 3.", História, no mesmo 
ano; e o 4.^ Filosofia, etc., era 1871, Sobre Joaquim A. Teles de Matos, veja-se o 
Picionátio de Inocêncio da Silva, Cunha Rivara foi nomeado deputado em 1852 e partiu 
para a índia em 1855 com o , cargo de Secretário, continuando de lá a revelar aos 
Portugueses os tesoiros manuscritos acumulados sem ordem pelos armários (Cf. Memó¬ 
rias, págs, 228 e segs.). 

(6) Os códices de Filosofia encontram-se registados no volume IV do Catálogo, 
págs. 248-249 e 273-275. Estão errados, por exemplo, o Cód, CXXIV/2-6 d, Alexandri 
de Ales Pars Teríia Quaestionum supra Magistrum sentcníiarum [Catalogo, IV, pág. 
248), que é um tratado teológico sobre a Incarnação, o Decálogo, o De Fide; Cód. 
CXn/1-27 (/&„ pág, 249), que' é uma descrição do Plátano, etc. Advertimos, porém, 

: que a última redacção deste volume não é da responsabilidade de Rivara, mas de seu 
sucessor. : 


prcciável auxiliar para os estudiosos dos problemas relacionados com a 
cultura e a política portuguesa do século XVIII, de que Cenáculo é um 
dos mais universais expoentes. Saíram já a lume 5 volumes que resumem 
os códices CXXVII/1-1 a CXXVII/2-11 (7). 

No que se refere aos Manuscritos de Filosofia, a Biblioteca de Évora 
é jzertamente uma das mais importantes de Portugal. Contribuiu para isso 
não só a Universidade Henriquina fundada na capital alentejana, mas 
também o grande número de colégios dotados de estudos superiores, tanto 
na cidade como arredores. Ê de notar que durante os séculos XVI e XVII 
0 Alentejo era uma terra profimdamente religiosa, o que significa abun¬ 
dante em conventos, donde afinal provinham todos os movimentos de 
cultura. E o seu recheio, senão totalmente (8), veio em grande parte parar 
ao Arquivo da capital da Província, Por boa sorte caiu nas mãos de um 
homem que há duzentos anos possuía o verdadeiro espirito moderno da 
cultura; o Arcebispo Cenáculo. 

Como em toda a parte, predominam os códices Jesuíticos, seguindo-se 
os Franciscanos (incluindo os Capuchinhos), os Àgostinianos e os Ora- 
torianos. Contra o que sucede na Biblioteca de Braga, não existem códices 
Beneditinos. Os Dominicanos, apesar de Seus bons mestres, quase não 
figuram entre os postiladores de Filosofia. 

Mas não é só pelo número de postilas escolares que tem importância 
0 recheio filosóficoJnédito de Évora. É também pelos papéis dispersos 
que relatam discussões sobre problemas filosóficos, entre as,várias escolas 
e que, mais directamente do que as postilas, nos conduzem ao conheci¬ 
mento das várias tendências de pensamento e da sua influência na evo¬ 
lução da Filosofia. Isso torna-se mais manifesto na luta entre a chamada 
«Filo.sofia Moderna» e o Aristotelisrao (9). 


2 -PROVENIÊNCIA DOS CÓDICES 

Já dissemos que os códices de Filosofia da Biblioteca de Évora 
provêm, na maioria, de colégios ou conventos de Religiosos e são, por 
OTdem descendente, Jesuíticos, Franciscanos, Àgostinianos, Oratorianos, 
Carmelitas, Paulistas, Loios e Dominicanos, 

^ a) JESUÍTAS. — Os Padres da Companhia de Jesus começaram a 
ensinar ^Filosofia em Coimbra, para os seus religiosos, independentemente 
do Colégio das Artes, em 1550, ensino que depois se estendeu a quase 
todos os seus colégios. Seguiam, como obrigatório, o Curso Conimbricense, 
interpretação directa de Aristóteles, sob a orientação de S. Tomás, Os 
códices da Biblioteca de Évora provêm, parte da Universidade para eles 


(7) Deve continuar a publicação e terminar com um índice de todos os volumes., 

(8) Ba.sta notar que a maioria dos cursos estão incompletos. 

(9) Damos notícia dessas controvérsias mais adiante. 
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fundada pelo Cardeal D. Henrique, na mesma cidade, em 1559, parte do 
Colégio das Artes de Coimbra, que, como é sabido, lhes foi entregue 
em 1555 (10). 

b) FRANCISCANOS. — Os Frades de S. Francisco seguiram tam¬ 
bém 0 Curso Conimbricense, até aos meados do século XVII era que 
começaram a estudar mais direcíamente a Escoto (11), Temos na Biblio¬ 
teca códices de Filosofia provenientes dos conventos de S. Francisco de 
Évora, de S. António de Cascais (ambos da Província dos Algarves da 
Observância), de S, Francisco de Santarém que foi um dos que era 1517 
passou da Claustral para a Regular Observância, do Desterro de Mon- 
chique da Terceira Ordem da Penitência, de Nossa Senhora da Concei¬ 
ção, também da Província do Algarve e de S. Francisco de Eivas (12). 

Os Capuchinhos (Província da Piedade), só em 1675 começaram a 
ter curso próprio de Filosofia, em Vila Viçosa (13), para a formação de 
pregadores. Estão bem representados nesta bibliografia, provindo os seus 
códices dos conventos de S, António de Évora, S, António de Estremoz, 
S. António de Beja, S, António de Castelo Branco e Espírito Santo de Goa. 

c) ÀGOSTINIANOS, — Estes frades dividem-se em dois ramos: 
Cónegos Regrantes de S, Agostinho e Eremitas Calçados, ou Gracianos, 
Todos os códices aqui recenseados pertencem aos Eremitas que seguiam, 
como mestre, a Egídio Romano, cardeal da sua Ordem e um dos melhores 
comentaristas de Durando, Existem postilas provenientes dos colégios de 
Nossa Senhora da Graça de Coimbra, fundado por D. João III cm 1543, 
por intermédio de Fr. Luís de Montóía; de Nossa Senhora da Graça de 
Lisboa que desde 1593 ocupou o edifício de S, Antão-o-Velho (14); de 


(10) Em carta dirigida a Cenáculo, de 29 de Outubro de 1799, diz João Pedro 
Ribeiro que o Cartório do Mosteiro de Roriz, com o do colégio de S. Paulo de Braga, 
que fora unido ao primeiro, tinha ido para a Universidade (Bibl, Évora, Ms. CXXVIl/ 

em Catálogo cia Cotrespondênda, III, n. 2197. 

(11) Veja-se A. A. de Andrade, A Orientação do Estudo da Filosofia, em «Bro- 

téria», 1946, pâg. 36, e o testemunho de Cenáculo citado mais adiante. Em 1592 o 
P. Manuel de Góis escrevia para Roma que os Physicos de Coimbra, apesar de não 
estarem ainda impressos, já serviam de texto também aos frades e tinha recebido pedido 
para se lerem também eraAIcalá (Arch. Rom, Soc. }esu, Lusit, 71, foi, 67). 

(12) A Província Franciscana da Arrábida abriu o primeiro curso de Filosofia 

em Fevereiro de 1619. Mas não encontrando entre os seus Religiosos quem aceitasse 
a cadeira, veio leccionar o Capuchinho Fr. Jerónimo de S, José (Piedade, Espelho de 
Penitentes,: I, pág. 896). Para a fundação do convento de S. Francisco de Évora, veja-se 
Jerónimo de Belém, Chtonica Serafica, tomo IV, e para o de Cascais, ibidem, pág. 523, 
onde se diz que apesar de ser convento de Recoletos, teve algum tempo estudos de 
Filosofia. 

(13) Já tinham feito uma primeira tentativa de ensino de Filosofia, no convento 

de, Portalegre, em 1519, mas falhara por oposição dos frades antigos (Monforte, Chro- 

nka, págs. 815-835). Para a fundação dos outros conventos, veja-se Monforte, págs. 313 
e segs„, 432 e segs., 626-627, e Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, III, págs. 9481. 

(14) Sobre estes Religiosos, veja-se Portunato de Almeida, História da Igreja em 
Porftiffaí, tomo III, vol. I, págs.'353-356. 



S. Agsíinho de Angra, nas Ilhas Terceiras; e de Nossa Senhora do 
Pópulo de Goa. 

d) ORATORIANOS. — A importância dos mestres de Filosofia de 

S. Filipe Néri vem de terem sido eles, por influência do oratoriano espa¬ 
nhol Tomás Vicente Tosca, os introdutores da Filosofia Moderna (Ato- 
raismo) em Portugal, no segundo quartel do século XVIII (15). Diz o 
Cardeal Saraiva: «As casas do Oratório foram as primeiras a franquear 
os limites ensinando filosofia de Gassendi que o seu Tosca havia adoptado 
era Valência. E ainda que por condescendência com o meio não ensinaram 
toda a filosofia verdadeira eclética, contudo merecem .» (16). 

O seu principal centro de ensino foi o colégio de Nossa Senhora das 
Necçssidades de Lisboa, mas os códices da Biblioteca de Évora provêm, 
na maioria, do colégio de Nossa Senhora da Conceição de Estremoz, fun¬ 
dado em 1698 pelo Arcebispo D, Fr. Luís da Silva Teles, em frente do 
convento de S, Francisco (17). 

e) CARMELITAS. — O Capitulo Geral dos Carmelitas Descalços 
de 1625 manifestou o desejo de que os seus mestres dessem preferência 
aos autores da jmópria Ordem e nomeadamente a João Bacon (18). E, 
nove anos mais tarde, Fr. Manuel Inácio Coutinho publicava o seu Com- 
pcndiiim Philosophico-Theologkíirn ... jiixta scripta ... loannis Beceoniu 
Os códices registados nesta bibliografia pertencem aos Carmelitas Cal¬ 
çados e seguem todos a orientação Baconiana. Provêm do colégio de Coim¬ 
bra, fundado em 1542 pelo bispo do Porto, Fr. Baltasar Limpo (19) . 

f) DOMINICANOS. — São raríssimos nos Arquivos os códices de 
Filosofia dos Frades Dominicanos, os quais cultivavam sobretudo a Teo¬ 
logia. Os dois únicos aqui registados provêm do convento de S. Tomás, 
fundado em Lisboa em 1517 e transferido para Coimbra em 1538, e do 
convento de S, Domingos de Macau (20), 

c/) PAULISTAS. — Os Eremitas de S. Paulo da Serra d’Ossa (21) 
tinham curso de Filosofia no colégio de S. Paulo de Évora, fundado em 
1578 para os religiosos da sua Ordem que frequentavam a Universidade 


(15) Vid. Andrade, Vcrnei e a Filosofia Portuguesa, págs. 327 e segs. 

(16) Obras, vol. X, pág. 292. 

(17) Fortunato de Almeida, História da Igreja, tomo IIVvol. I, pâg. 500. 

(18) Andrade, A Orientação do Estudo da Filosofia, 1. c., pág. 240. John Bacon, 
Cahnellta Inglês, floresceu pelo ano 350, sob o governo do imperador Carlos III. ' 

(19) Mário Brandão, A Universidade de Coimbra, pág. 198. 

(20) Fortunato de Almeida, História cit., pág. 397. Fr. Lucas de S. Catarina, 
Flistória de S, Domingos, IV, págs. 90 e segs. Para a orientação dos estudos filosóficos 
nas escolas Dominicanas, veja-se Andrade, A Orientação cit, págs. 255-258. 

' (21) Começaram estes Religiosos a viver sob a regra de S. Agostinho, mas no 
século XVI receberam confirmação apostólica sob o título de S. Paulo primeiro Eremita, 
donde lhes velo 0 nome.. 
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dos Jesuítas (22). De lá vieram para o Arquivo de Évora os códices 
registados nesta bibliografia, quando da expoliação de 1834. 

h) LOIOS. À casa-mãe dos Cónegos de S. João Evangelista era 
o convento de Vilar de Frades (Barcelos), que até ao século XV per¬ 
tenceu aos Beneditinos. Parte das postilas conservadas na Biblioteca de 
Évora provêm deste convento, parte do de S .João de Évora, fundado 
em 1485 por D. Rodrigo de Melo, conde de OÍivença (23). 

3-IMPORTÂNCIA DESTA BIBLIOGRAFIA 

Como advertimos já ao tratar dos códices de Filosofia da Biblioteca 
de Braga, «na base de qualquer trabalho sobre a evolução do pensamento 
humano, ou do estudo critico-comparativo das várias correntes filosóficas, 
está o_^ conhecimento das fontes documentais existentes, A História ideo¬ 
lógica da Filosofia, sem a História literária da mesma, será necessària- 
mente fragmentária e conjectural» (24), 

E apesar de tratar-se, pela maior parte, de meras postilas escolares, 
em que a personalidade dos autores passa a lugar secundário, elas marcam 
em cada época a linha geral do pensamento filosófico português e as 
curvas resultantes das influências que vinham de fora. Dentro do critério 
que nos guiou neste trabalho, isto é, o de fornecer elementos positivos 
aos investigadores, sem entrar na análise interna das espécies registadas, 
julgamos útil deixar aqui algumas explicações sobre termos escolásticos 
para auxílio dos pouco versados na matéria. 

Como pode verificar-se no índice dos Tratados, a Lógica domina no 
primeiro século como a parte principal da Filosofia: e ainda dentro do 
século XVIII encontramos um autor anónimo a afirmar que ela ocupava 
metade do triénio (25). As descobertas físicas do século XVII provocaram 
uma maior análise dos Físicos de Aristóteles que pouco a pouco baixaram 
do domínio da mera especulação, aos dados positivos da ciência experi¬ 
mental. Assim, no mesmo período de tempo encontramos 75 códices de 
Lógica, 60 de Física, 35 de Metafísica e uns 20 de Ética (26). Devemos 
notar, porém, que nem todos os tratados aparecem nos autores sob as 
mesmas etiquetas. 

Em 1688 dava-se a seguinte definição à Lógica nataralist «Est ipsa 

(22) Fortunato de Almeida, História cit., pág. 358. 

(23) Veja-se Fortunato de Almeida, História da Igreja, II, pág. 156; Pinho Leal, 
Portugal cit„ vol. XI, págs. 1220 c seg.; Francisco de S, Maria, O ceu aberto, pâgs 209 
€ segs., 465 e segs. Até 1548 só se lia Gramática e Moral em Vilar de Frades e S. Eloí 
de Lisboa. Neste ano principiaram a ler Teologia e Filosofia em Coimbra (Francisco 
de S, Maria, 0 . c„ pág. 517). 

(24) Inéditos de Pilosofia, pág. 12. 

(25) Ms. CIXHA d (n.» 151). 

(26) _ Alguns Tratados, sob a designação de Lógica, ocupam-se realmente de Psi¬ 
cologia e Cosmologia. . 
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vis intellectiva nostro animo ignota». E à Lógica arfi/icia//s; «Est ars, seu 
doctrinq disserendi» (27). 

Esta Lógica artificial era a Dialêctica que Beleago define: «diligens 
disserendi ratio modum et ordinem universis scientiis administrans» e que 
inclui a invenção, o juízo e a disputa da prova (28). 

Em 1712 chamava-se à Lógica «naturalis philosophia» e dividia-se era 
«Lógica Neoterica, seu magma Porphirii, sicut Lógica Aristotelica dicitur 
maior» (29). 

O De Signis, que faz parte da Lógica, encontra-se também incluído 
entre os Físicos. 

A Física (30) («sive Physiologia, sivc philosophia naturalis») trata 
dos princípios intrínsecos (matéria e forma) e extrínsecos (causas) do ente 
móvel. No século XVIII umas vezes é um verdadeiro tratado de Psicolo¬ 
gia, outras de Cosmologia (31). 

O De Anima, ou Física Espiritual (32) é tratado umas vezes inde¬ 
pendentemente (Animá,stica), outras incluído na Lógica (33), outras na 
Metafísica como Anima Separata (34), 

A Metafísica trata dos atributos do ser, dos ant- e post-praedicamen- 
tis (35), do ente rationis (36). Em 1740, Fr. Paulo de Eivas inclui na 
Metafísica o De Signis, De Genere et Specie, De Ente reali et togico (37); 
e era 1742, Fr. Joaquim de S. José intitula as suas teses ÍAgico-Metafu 
sicas (38). Fr. Pedro José Esteves inclui na Metafísica os Universais, a 
que chama Matalogica (39). 

^ Os Praedicamenta ou Caíhegorlae são: substantia, quantitas, qualitas, 
actio passio (40), de signo, de nomine, de verbo, de oratione et enuntia- 
tione (41). Estes praedicamenta são, em geral, tratados na Metafísica, 
mas também aparecem na Física (42) e, em 1746, na Lógica (43). 


(27) M.9. CZW/// 2 -; (n," 46). 

(28) Ms. CX/I.-3, n, 18 (n.“ 4). Para o novo método silogistico da Filosofia 

Moderna,^ve|-sc^^m („.« 133 ), que é postila dura Jesuíta. 

(30) Ao tratarmos dos Inéditos da Biblioteca de Braga, usámos sempre 0 plural 
Físico,s, tradução exacta de Phiisica. Mas já os autores que escreveram em Português, 
no século Xy III, empregaram 0 termo no singular. Assim faremos também neste trabalho. 

(31) Basta comparar os Mss. 0X7111/2-26 e 0X7111/142 (n.““ 127 e 128). 
Sobre os 8 livros da Física de Aristóteles, veja-se 0 Ms. CXX/243 d (n.” 116) corres¬ 
pondente ao ano de 1750. 

(32) Ms. CXX/24 d (n," 87). 

(33) Ms. CXX7I/2-4 {n." \0). 

(34) Ms. CXV////2-36 (n.” 22 ), 

(35) Ms. CXX/24 d (n.» 93). 

(.36) Ms. CXm/W5 (n.» 96). 

(37) Ms. 0X7111/2-53 (n.^ 100). 

(38) Ms. OX/240 n. 5 (n.» 105). 

(39) Ms. 0X711/2-25 (n,“ 159). 

(40) Ms. 0X7111/1-21 (n,“ 6 ). 

(41) Ms. OXXl/2-27 (n.“ 33). 

(42) Ms, OXX/2-13 d (n.» 72). 

(43) Ms. az/2-I7 d (n.M 14). 
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À hagoge de Porfírio trata dos cinco praedicabilia'. génus, species, 
differentia, proprium, accidens e portante pertence à Lógica. Mas encon¬ 
tra-se também tratado na Metafísica (44). 

O De Interpretatione, que às vezes inclui o De Signis (45), é desig¬ 
nado também, do seu nome Grego, De Pedhemeniis (46). 

O De Meteoris, ou De Coe/o, que fazia parte dos Físicos, passou, 
no século XVni, à pura Astronomia (47), 

O De Genetatione et Comptione, ou De Ortu et Intenta vem às 
vezes tratado independentemente da Física (48) e na «Philosophia mo¬ 
derna» passou a ocupar-se também da nutrição, crescimento e outros 
movimentos (49). 

O Ens Rationis aparece ora na Metafísica (50), ora na Lógica (51). 

O De Priore Resohitione trata do silogismo expositório, isto é, do 
termo e da proposição, eo De Posteriori Resokiione do silogismo demons¬ 
trativo (52), ou notícia e demonstração (53) e recebe também o nome 
de De Posteriori Analysi (54). 

O Elenchus, seu phantastica redargutio, est silogismus in quo infertur 
contrarium et contraditorium illius quod concessum est ab adversário (55). 

Sem querermos demorar-nos a sublinhar o valor das espécies aqui re¬ 
censeadas, chamamos contudo a atenção para algumas que julgamos mais 
importantes. Seja, por exemplo, a Metodologia, ou Introdução à Metafísica 
de Aristóteles, de 1556, da autoria do Eremita de S. Agostinho, Fr. Fran¬ 
cisco de Cristo (56). No mesmo século, além de cópias de trabalhos de 
Molina, Vitória, etc., são dignas de consideração as Anotações Matemá¬ 
ticas dos Jesuítas António de Vasconcelos e Vasco Baptista, onde são 
aproveitados os conhecimentos geográficos tirados dos descobrimentos 
marítimos (57), 

No século XVII predominam os Comentários aos Físicos de Aristó¬ 
teles por meio dos Comentários à Física do Curso Conimbricense (58) 

(44) Ms. OT////2-2J (n." 28). 

(45) Ms. CXX/Uá (n.“ 29), 

(46) Mss. CXXl 12-27 d. CXJX/2,23 e CXX/2-n d (n.““ 33, 37 e 71). 

(47) Ms. CXII/1-33 (n.» 67). 

(48) Mss. CXVm/1-5, CXVlU/2-tí c CXX/2-9 d (n^ 35, 78 e 152). 

m Ms.CXXV/148 US), 

(50) Ms. CXVlll/m (n." 60). 

(51) Mss. CXVm/2-2 e CXX/241 d (n,'” 68 e 70). 

(52) Ms. CXX/2-6 d {n8 29). 

[33] Ms. CXXl 12-27 d [n.^ 33). 

(54) Ms. CXX/2-12 d 71). 

(55) P. António da Fonseca, Ms. CXXl 12-17 d (n."' 33), Sobre o significado de 
outros termos escolásticos, vejam-se os nossos Inéditos de PilosoHa páqs. 13-14. 

(56) Ms. CXVUl/247 (n.» 5). 

(57) Mss.CXXVl/2-4eCXXVl/2-3(n.^^l0tn). 

(58) Nicolau Pimenta,, reitor do colégio de Coimbra, escrevia a 15 de Janeiro 
de 1592 para 'Roma; «A parte do Curso Conimbricense que contém os Physicos, se 
começa hoje a explicar nas escolas e foi já enviado hum numero de ilvros para Evora, 
Lisboa e Braga para o mesmo. Mas ainda não está esta parte estampada dé todo» (Arch. 
Rom. Soe. Jesi!,; lus., 71, foi, 29). 
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e pelo fim do século temos já uma postila propositadamente de carácter 
Cartesiano (59) e que em parte, pelo menos, proveio do colégio de S. Àntão 
de Lisboa. Começa também então a dominar a Astronomia como ciên¬ 
cia (60) e a aparecer verdadeiros tratados de Psicologia (61), se bem 
que 0 termo só venha a ser usado no século seguinte (62), 

A maioria dos códices de Filosofia de Évora pertencem ao sé¬ 
culo XVIII (nn. 66 a 169) e revelam a solicitude do coleccionador Cená¬ 
culo. Através deles pode seguir-se o desenrolar da luta entre as escolas 
tradicionais e a chamada Filosofia Moderna e Ecléctica (63). Sobre este 
assunto citaremos ainda outros documentos nesta Introdução, entre os 
quais dois de origem espanhola provenientes das Universidades de Sevilha 
e de Maiorca (Filosofia de Raimundo Lulio). 


4 ^ CRITÉRIO NA PUBLICAÇÃO DESTA BIBLIOGRAFIA 

Neste sumário pretendemos registar todos os códices que contêm maté^ 
ria filosófica e que se conservam actualmente na Biblioteca Pública de 
Évora. Mas tomamos aqui a palavra «Filosofia» no seu sentido técnico, 
0 que reduz esta coleetânea quase exclusivamente às postilas, compêndios 
e comentários destinados as escolas, uma vez que trabalhos de pura espe¬ 
culação filosófica não existem. Cremos que neste sentido a nossa pesquisa 
foi exaustiva, enquanto o tempo de que dispúnhamos e outras circunstân¬ 
cias externas o permitiram. É claro que não deixámos esquecidos outros 
papéis avulsos referentes a discussões, pareceres, censuras de carácter filo¬ 
sófico, de grande importância para a história da Filosofia e de que publi¬ 
camos um resumo mais adiante. 

Nem sempre, porém, nos foi possível obedecer a um critério rigoroso 
na escolha das espécies registadas. Algumas que têm como objecto directo 
a Teologia, a Moral, a Sociologia, a Jurisprudência, a Medicina e a Mate- 


(59) Ms. CXll/l-ü (n." 61), 

(60) M.SS. u,"" 10, 23, 26, 61, 67 e 157. 

(61) Mss. n."" 63, 64, 69, 76, 86, ctc 

(62) Encontramo-lo no P, Teodoro dc Almeida: Psicologia sive de mente humana, 

qtie a inclui na Metafísica (Ms, CXVlll/143, n," 141). Também lá aparece o termo 
Ontologia, , 

(63) As escolas tradicionais Peripatéticas são: a de John Bacon (Carmelitas), a 

de Duns Scoto (Franciscanos). a de Egídio Romano (Agostinianos), a Tomista Moli- 
nista (jesuitas). Para o conceito, de Filosofia Moderna, desde 1770, vejam-se os Mss, 
CXVlll/1-22 e CXVin/I-23 (n,"' 128-129) e o Novo Método de Filosofar, do Jesuíta 
João Leitão (Ms. CXVlll/1-4, n," 142), onde se explicam as diferenças das cinco escolas 
filosóficas desde Aristóteles a Descartes, Sobre a tendência enciclopedista da Filosofia, 
veja-se o Côd. CXVlll/1-23 (n,” 129), onde se expõe o plano filosófico de Fr, Ber¬ 
nardo de Jesus Maria José Veloso, que trata de omni te scibilL Sobre o Ecletismo 
veja-se o Cód. CXVlII/l-S \n.'’ 112 ) c outros,. Curioso também o Ms, CXXVl/2-5 
(n." 157) sobre a Esfera natural e artificial, onde Fr. Jacinto Ribeiro de Castro diz que 
3 contemplação dos céus c próprio dos homens melancólicos e fleugmáticos, para alivio 
de suas tristezas. . ■ ■ 
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mática, agitam também matéria filosófica e é fácil alguém arguir-nos de 
arbitrário na aceitação de umas e rejeição de outras, Mas fizemo-lo cons¬ 
cientes do que faziamos. 

De facto, em vários códices de Teologia Especulativa e Moral desen¬ 
volvem-se questões relacionadas com o conhecimento de Deus, a liberdade, 
a imortalidade da alma, o valor dos actos humanos, que pertencem à Teo- 
diceia, à Psicologia e à Ética Natural, E como, referindo-se à Medicina, 
Galeno afirma: «Si quis optimus medicus est, eundem esse pMoso- 
phum» (64), julgámos não estarem deslocados aqui alguns tratados dessa 
disciplina, que mais pròpriamente se deviam chamar de Psicologia ou 
Cosmologia, Nas Miscelâneas onde predominavam assuntos filosóficos, 
demos também notícia das outras matérias contidas nas mesmas, especial¬ 
mente teológicas, E outros Tratados podiam ser também aqui registados, 
como 0 do códice CXXII/l-ld, onde no De Scientia Christi se discute a 
distinção entre a essência e a existência. O mesmo se diga dos tratados 
de Teologia Polémica, ou Controvérsias (65), como a dissertação do 
Dr. João Vidal da Costa e Sousa sobre o Probabilismo (66), a Theologie 
suppkx instmta Ubello pvo libevo qaaestiomun scholasticorum inter doctos 
discüssione ... postnlatnm Theophili Raynaudi {67), que não passa duma 
discussão histórica sobre o problema De Aüxiliis, etc. 

Fragmentos filosóficos não incluídos neste catálogo por demasiado 
incompletos, encontram-se, no códice CX/1-18, cópia do Jesuíta Gaspar 
de Miranda, do colégio cfe Évora, e que contém’ o seguinte: 

Cad. 6: Introdução à Dialéctica (2 fólios). 

Cad. 9: «Primus Curriculus Dialecticae auditorem excipiebat Prae- 
ceptore P. Emanuel Govea» (3 fólios com a dedicatória a D, João III, 
letra do século XVIII). 

Cad. 10: «Praefatio ad scholas philosophicas» (8 fólios com correc- 
ções, letra do século XVIII), com citações de Píndaro em Grego, como 


(64) De Suasória ad Artes Oraíio (BibI, de Évora, Côd. CXXljl^d d, tradução 
do Dr. José Rosa Correia). Os códices de Medicina aqui registados (e outros o podiata 
ser tamkm), roais pròpriamente se deviam chamar Tratados de Psicologia e Cosmologia. 
(Estão registados por Rivara no vol. IV do seu Catalogo, págs. 277-278). 

(65) Os cóÁces de Teologia Dogmática vêm registados no Catalogo de Rivara, 
vo. IV, págs. 28-43, e os de Teologia Polémica nas págs. 67-74. Às Controvérsias foram 
especialmente instituidas para combater as doutrinas Protestantes. Numa Provisão real 
de 14 de Janeiro de 1754 diz-se que não sendo a cadeira de Controvérsias da Univer¬ 
sidade de Coimbra de criação perpétua, em vista da importância da Teologia Dogmática 
cria-se essa cadeira perpétua com graduação de cadeira grande e com o mesmo orde¬ 
nado, etc., que a cadeira de Noa de Teologia, a que chamam de Escoto e que havia 
de durar uma hora, meia hora para ditar postila e outra meia para explicar; e seriam 
obrigados a assistir a ela todos os estudantes teólogos seculares e dois de cada colégio 
de Regulares que costumavam matricular-se na Faculdade de Teologia, compreendendo 
também os Padres da Congregação de S. João Evangelista.- O acto do 3.° princípio e 
formatura dos teólogos, far-se-ia em 3 questões de controvérsias tiradas da postila do 
lente dessa cadeira, o qual presidiria (Bibl. de Évora, Ms. CIX/UJ8, n," 10, foi. 76). 

( 66 ) Ms. cxxvmm. 

(67) Ms. CXXnilI’9. Raynaudi era Jesuíta. As suas Opera Omnia foram publi¬ 
cadas em Lião, era 1665, 4 vols. 


no número anterior. Neste Prefácio, o autor (Manuel de Govea, ou Gas¬ 
par de Miranda?) diz de si que fói professor de Artes Liberais e que 
viajou muito pela Itália, Grande Grécia, Duas Cecílias, França e Espanha 
durante os últimos treze anos; que estudou Filosofia em Coimbra, mas 
deve aos Bracarenses que, tendo-lhe sido oferecida Coimbra se voltasse de 
Roma alguns anos mais cedo, agora deixando Coimbra e Évora, de boa 
vontade veio para Braga. 

Cad. 11: «Praefatio ante Phiam» (8 fólios, letra do século XVIII, que 
conmça: «Aegoeu hoc pelagus A A. qd phiam noiant navigaturi, navimí 
hodie secunda ...». E termina: «Dóiteras feóntides sofóteras». À margem: 
«P. Fed. Dan,». . 

Cad, 12: «Praefatio ad scholas phicas», que começa: «Et vetus, et, 
si absit superstitio, minime ineptus peregrinantiu bellatoru À margem: 
«P. Bomb,». 

Coisa semelhante contém o caderno 13 e à margem: «P. Terent. Àler.». 

O códice CXII/1-36 incluído por Rivara entre as postilas de Meta¬ 
física, não passa duma miscelânea de curiosidades, entre as quais uma 
série de questões sobre o modo de desenvolver o «utrum, quid, de quo, 
quare, quantum, quale, ubi, quomodo, cum quo». 

As obras de carácter ético-social, ou de filosofia política, foram tam¬ 
bém excluídas deste catálogo, a não ser quando juntas em volumes de 
manuscritos estritamente filosóficos. Citamos, como exemplos, o tratado 
ascético-ético, em Português, do códice CXII/1-20 (68), o Amusement 
Philosophiqtie sm le language des Bêtes (69), o tratado sobre a educação 
dos Príncipes, de Lourenço de Cáceres e dedicado ao infante D. Luís (70), 
o Paradoxo, ou sentença philosophica contra a opinião do vulgo que a 
natureza não faz o homem senão a yndustria, dirigido ao mui alto e invic- 
tíssimo primeiro deste nome Dora Sebastião Rey de Portugal, por João 
Corintha fidalgo Francês (71), as Reflexões sobre as cauza^ e condições 
das Sociedades Cevis e as mutuas obrigaçoens do [sic] Vasalos e iSofcc- 
ranos, dedicado ao bispo de Beja, Fr. Manuel do Cenáculo e assinado por 
Jacinto Inácio Rabelo (72), o De Gloria de Jerónimo Osório (73), e 
outros que mais se aproximam de devaneios literários do que da séria 
especulação, * 


(68) Está encadernado em cartão muito deteriorado. Do titulo só resta: eí Díct. 

Ration. 

(69) Ms. CVIII/UIO, cópia do impresso em Geneve chez Hènrl Gesse d Comp, 
1753, Em apêndice uma carta do Jesuíta Bourgeant a madame D***, pondo-a ém guarda 
contra o livro, 

(70) : Ms, CXII/D2L É, origjnal, Uma nota à margem diz; «Impresso em Farinha 
Phil. de Princ,». 

(71) Ms. CXn/U40, Foi visto e aprovado pela Inquisição e Ordinário a 1 de 
Janeiro de 1566, Depois da dedicatória, começa o Paradoxo (foi, 6): «Como por alqui¬ 
mia, de cobre se fas ouro, assi por arte e doutrina, da terra se fas o home». Foi impresso 
em Lisboa (Vid. Anselmo, Bibliogralia das obras impressas em Portugal no sêc. XVJ, 
pág. 99). 

(72) Ms. CVI1/D21. A obra foi enviada para, S, Majestade dar licença para 
.se imprimir, 

(73) Ms, CX////-3S. 
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Na secção da Jurisprudência (74), muitos códices podiam incluir^se 
neste catálogo, como matéria da Ética, sobretudo os relativos ao século XVÍ, 
como as postilas de direito do Dr, Luís Correia, Manuel Soares, Rodrigo 
Lopes da Veiga, Cristóvão João, etc. 

Para o começo do século XVIII devemos registar aqui os três Atlas 
de formato grande, com, figuras de Física desenhadas à mão e a cores, 
que têm a cota CXXVI/2-37, CXXVI/2^38 e CXVII/1-1, este último 
de Joanes Àntonius Dalle Bella. 

Entre os códices Medievais, além dos catalogados, têm carácter filo¬ 
sófico também o Contra Manichaeos, de S. Agostinho (75), o De bono 
vercondie q necessariu nob, sit ca aliqd boni agim (76), os Exceptioes ex 
libxls Senece valde atiles (77), etc. 

Quanto ao modo e ordem na disposição dos códices, seguimos o que 
nos parecia mais eficiente para o fim que tínhamos em vista, isto é, tornar 
conhecidas dos estudiosos as espécies existentes, sem entrarmos na análise 
interna das obras, ou na àisíematização da matéria. Fizemos a transcriçãO' 
paleográfica dos títulos, subtítulos e divisões dos tratados, e quanto às 
obras anónimas transcrevemos, além disso, o começo e fim dos respec¬ 
tivos textos, 

No campo da crítica externa desejaríamos ser completos, mas as difi¬ 
culdades, fáceis de prever em obras deste género e outras próprias de quem 
não é senhor absoluto da sua actividade, não permitiram ver sempre coroa¬ 
dos os nossos desejos. Enfim, foi com sacrifício não pequeno que levámos 
a cabo o que aí vai, e com pena que não vimos preenchidas as lacunas. 
Tratando-se de autores pela maior parte desconhecidos, os dicionários 
bibliográficos ordinários só nos podiam prestar um auxílio muito restrito. 
Os próprios inéditos foram, muitas vezes, as melhores fontes de informação. 

Tendo sempre era vista a facilidade de consulta, optámos pela ordem 
cronológica, em vez da coordenação sistemática dos códices (78). Os índi¬ 
ces completos finais suprirão qualquer inconveniente que daí resulte. 

Cremos oferecer assim uma achega, modesta mas essencial, para a 


(74) Registados no Catalogo de Rivara, vol, IV, págs. 7578 

(75) Ms. CXXlV/24. fols. 170. 

(76) Ib., fols. 20 e segs. 

IV. pâf^71)^^'’ XIV, ou anterior (Rivara, Catalogo, 


de 8 de Janeiro de 1950, ao apreciar o nosso 
ííf ^'>\Podugal, 0 Dr. Armando de Gusmão faz um reparo 

dos códices: Preferia que esta obedecesse a um critério 
af cronológico por nós adoptado. Sem deixar de reconhecer 

cLdfniíf ‘ pontadas, optamos de novo pela disposição dos códices por ordem 
3dS' ° dos tempos, a linha 

brt no la filosófico.^ Além di^^so a disposição sistemática da matéria 

pngarnos-la a tratar em varias secções os códices que tratam diversas matérias. Final- 

Soúer°^Ínrí“' indispensáveis em toda a obra científica, resolverão 

qualquer inconveniente que se possa opor ao critério cronológico 


história da cultura portuguesa no campo filosófico (79). É essa a nossa 
melhor recompensa. 


5 - TESES DE FILOSOFIA 

A Biblioteca de Évora é talvez a mais rica em Conclusões de Filo- 
TOÍia defendidas em vários centros de ensino durante os séculos XVI a 
XVIII, Apesar de impressas, na sua maioria, podem considerar-se «ad 
instar^ manupripti» e como tais teriam lugar neste sumário. Isso porém 
seria impossível, a não ser que duplicássemos este volume. Contam-se, de 
facto, por várias centenas as que se encontram encadernadas em volumes 
e colocadas entre os impressos da Biblioteca (80). Destas não nos ocupa¬ 
mos neste trabalho. De outras, que foram apendicadas às postilas, faz-se 
menção ao falar do respectivo códice. 

Resta um terceiro grupo de teses, que se encontram dispersas por 
outros manuscritos e que registaremos a seguir. Antes, porém, referiremos 
algumas notícias também inéditas, sobre conclusões’ filosóficas. 

Assim, 0 P. Luís da Nóbrega defendeu teses públicas de Animástica 
no curso de 1719 a 1722, no colégio de Santarém, sendo professor o 
1. M^uel dos Anjos (81). No Capítulo Provincial da Terceira Ordem 
de S. Francisco, em Santarém, no sábado 9 de Dezembro de 1752, houve 
conclusões presididas pelo P. M. Fr, José de S. Rosa Teixeira, defen¬ 
didas pelo P. José de S. Teresa. No dia 14 presidiu, em Filosofia, o P. M. 
Dr. Manuel do Cenáculo e entre os arguentes encontrava-se o P. M. Fran¬ 
cisco Cardoso da Companhia, lente de Artes no colégio da sua Ordem (82), 
Fr. Joaquim de Guadalupe participa de Coimbra a Cenáculo, no sábado, 
25 de Março de 1752, que na quinta-feira anterior os Carmelitas tinham 
feito conclusões de Lógica e que um dos defendentes fora o irmão, 
Fr. Félix, ao qual se argumentara em forma silogística. No mesmo dia 
tinham defendido conclusões os Padres do Real Colégio de S. Rita (83). 

A 22 de Maio de 1757, D. Francisco da Madre de Deus escreve do 
colégio da Sapiência de Coimbra a Cenáculo, oferecendo-lhe as Conclu¬ 
sões a que tinha presidido dois dias antes (84). 


(79) Sobre inéditos de Filosofia em Portugal, além do nosso trabalho relativo 
aos códicc.s da Biblioteca de Braga, existem os seguintes: Friederich Stegmüller, Zwr 
Literacgeschichte der Philosophk md Theologle an den Universitáten Evoea und Coitri' 
bra in XVI Jahrhundert (Miinster, 1931); Abel de Almeida e Sousa, Catálogo de Manus¬ 
critos Apostilas de FilosoliaLógica (Coimbra, 1942); D, Mariana Machado Santos, 
sobre os códices de Filosofia da Biblioteca Nacional (em publicação). 

(80) Por exemplo, as 35 Concíuswnes defendidas na Universidade de Évora, cm 
1609 e presididas pelo Jesuíta P. Manuel Rodrigues, sendo Cancelário Pedro de Novais 
e impressas na mesma Universidade, por Manuel de Lira, encontram-se sob a cota S. N,/ 
/4-3-1. O Dr. Armando de Gusmão está a concluir ura ficheiro completo delas, valio- 
síssimo para auxílio dos estudiosos. 

(81) Ms, CX///2-25, foi. 73. 

(82) Ms. Cn/m n, 3. 

(83) Ms, CXXVn/}-l3, em Catálogo da Correspondência, III, n. 2341. 
m) Ms.CXXVn/1-9, h\.22. 
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A 20 de Junho de 1779, escreve ao mesmo Cenáculo, de Aveiro, seu 
irmão Fr. Francisco de Nossa Senhora da Paz, enviando-lhe outras a 
que tinha presidido em Coimbra. E a 25 de Junho do ano seguinte envia- 
-Ihe outras defendidas no mesmo colégio a 19 do mesmo mês (85). 

O P. Fr. João Silvério de Lima escrevendo a Cenáculo, de Lisboa, 
a 3 de Junho de 1792, pede que lhe emende a dedicatória de umas Con¬ 
clusões de Ética Universal e Especial, ao Príncipe. E pergunta se pode 
dedicar-lhe também outras Conclusões de Direito Natural A 14 de Agosto 
participa-lhe o envio de mais Conclusões (86). 

TESES DISPERSAS ENTRE OS MANUSCRITOS 

1 ^ Conclüsiones Lógicas, praeside R, P. ac S, M, Francisco Ribeyro 
ex Soc, Jesü, in grati animi pigrius offert Eduardus Galvam ejusdem Soe. 
Jesus defésütus in Regali Eborensi Academiae aula ... Martii Eborae, ex 
Tip, Academiae anno 1691 (Ms. GXVIII/1-1, f. 121-122. São dedicadas 
a S. Francisco Xavier). 

2 — Conclüsiones Logicales, praeside R, P, necnon S. M, Emmanuele 
Viegra é Soc, Jesu propug. D. Thomas de Almegda In Regali Collegio 
D. Antonij solide die 30 Junij. Ulyssipone 1688 (Ms. CXVI/2-19. São 
dedicadas ao Arc. de Évora, D. Fr. Domingos de Gusmão, cujas armas 
se encontram reproduzidas no frontispício). 

3 —l/f primum in primo Palladis certamine Ttiumphum consequatur 
Pontificij juris Poma autea ... Obunbrante ... D. D. Nonio Sglvio Telle- 
sio ... olferet Antonius Peixoto de Figueiredo die 7 Marti}. De aliena- 
tione (Ib., foi. 202 ss. São dedicadas a D. João Gomes da Silva, conde 
de Tarouca, cujas armas vêm reproduzidas). Conimbricae 1689, 

A-^Lógicas Tesseras pro anua solemnitate Sancti Spiriíus in aula 
Academiae Eborensis Praesidente R, P, ac S. M, Joane Siceo Societ, 
Jesu ... Thomas. Soares de Figueiroa e Fonseca in Regali Collegio Puri- 
ficationis convictordefensurus ... 4 die 6 5 Junii, consuluit boni ê aequi 
R. P. ac S, D. Andreas Cardozo Soc. Jesu Academ, Cancel. (Ib. foi, 181- 
-184. São dedicadas a D. Pedro II) Eborae, ex Tijp, Acad. a D, 1691), 

5 — Palman Philosophicam pro Metaphysica seu Theologia Naturali 
,.. novem diffüsa in tamis ,.. habenda in publico Lyceo Academiae Ebo- 
tensis die 11 ô 12 mensis Maii ,..ad praesidium insidente R. P. ac S. M. 
Joanne Siceo Soc. Jesu de genu sistit ê sacrat ex corde Emmanuel Dias 
de Lima ... censuit ô consignavit R. P, ac S. D. 6 cancellarius Acade¬ 
miae Andreas Cardozo Soc. Jesu Eborae, ex Typ, Acad. a D, 1693 (Ib., 
foi. 207-208). 

(85) Ibidem, m Catalogo cit., II, ns. 1710 e 1711. 

(86) Ms. CXmi/142, em Catalogo cit„ III, ns, 2196, 2275 e 2276. 
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6 -- Telae Aureae Philosophicae ,,, dirigente R. P. Roderico Homem 
e Soc, Jesu sistit .., Salvator de Oliveira ex eadem Soc. ... Ulyssipone 
Oceidentali apud Franciscum Xaverium de Apdrade M DCC XXII (Ms. 
CXVIII/1-1, foi. 133-136, Foram defendidas no colégio do Maranhão). 

^ Aureae Philosophicae .., ex Philosophia Transnaturali... 

hoc esí Metaphysicae ... dirigente R. P. Roderico Homem e Soc. ... 
I). V. et S. Emmanuel Ferreyra, & Emmanuel Gonçalves Eborae 1723 
(Ib., foi. 137 ss. No colégio do Maranhão. Dedicadas a N."' S.“ da Luz). 

^ 37 Conclüsiones Philosophicas Divo Simoni dicatas, praeside R. P, 
ac 5. M. Laurentio Roderico Soc. Jesu In aula Academiae Regalis Artium 
Collegij Conimbricensis ... Marti}. Conimbricae (Tipografia do Colégio) 
1725 (Ib., foi, 131-132). ^ 

9 - Universam Philosophiae Orbem labore & industria R. P, aç Sap. 
Mag. loannis De Amorim Soc. Jesus per quadriennium excultam dicat 
Josephüs Pessoa ex eadem Soc, in amifero 'Artium nemore ... Collegi} 
Conimbricensis integra die ... Marti}, Conimbricae (Tip. do Colégio das 
Artes) 1726, (Ib„ foi, 63-64. Dedicadas à beata Sancha). 

10 Amaeniores Palmulas ex foecundissima Philosophiae Palma de- 
cerptas, sub auspiciis subtilissimi scholarum patroni Aloisi}.,. cultoreR. P. 
ac S. M. Damaso Rodrigues Soc. Jesus, Tuebitur Aloysius de Vascon¬ 
celos ejusdem Soc. in florenti Artium nemore ... Collegi} Conimbricensis, 
solida die 10 Marti}. Conimbricae ... 1728 (Ib., foi. 97-98). 

11 — Mirabilia corporis natmalis arcana Physicorum libris primum 

inventa, sub auspiciis ,., Indiarum Apostoli Xaverii,., opera ac industria 
R. P. ac Sap. Mag, Garciae Borba Soc, Jesus explicaturus proponit Emma¬ 
nuel Gomes ejusdem Soc. in aula Acadêmica Regalis Artium Colegi} 
Conimbricensis, Conimbricae (Tip. do Colégio das Artes) 1728. (Ib. foi. 
89-90). V 

12 ^ Rationalem Philosophiam trifariam distributam,' sive conclusio- 
nes de Intellectu S vohmtate ejusque libero arbítrio sub auspiciis S. 
loannis Saptistae, praeside R, P, ... Garcia Borba, ,.. defensurus propo¬ 
nit loannes de Barros ejusdem Soc,,, . Conimbricae 1729 (ib. foi. 91-92). 

13 — Theses Miscellaneas ex multiplici philosophiae parte deceptas, 

praeside R. P, ac S. M, Garcia Borba, .. . tuebitur, Antonius Pereyra in 
aula Acadêmica Regalis Artium ColegiJ Conimbricensi, Marti}. Conimbri¬ 
cae, apud Josephum Antunes a Sylva, 1730 (Ib., foi, 77-80. Dedicadas a 
N.'' 8.“ da Conceição), , , ■ 

14 -- Conclüsiones Philosophicas, praeside ... (ut supra), ad pro- 
pugnationem se offert Raphael Gomes do Valle, in aula ... (ut supra), 
Conimbricae, apud Ludovicum Seco Ferreyra, 1730. 
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15 ^ Condüsiones Metaphysicas Divae Annae consecratas, pracside 
... (ut supra), defensams ptoponit loannes Moniz ex eadem societate, in 
aula ... (ut supra), Conimbricae (Colégio das Artes) 1730 (Ib., foi, 
81-83). 

16 — Condüsiones Physico-Metaphysicas sub auspidis S. Stanislai 
Kostkae Soc. Jesa, praeside ... (ut supra), tuebitm Didacus de Almeoda 
ejusdem Soc., Conimbricae 1730 {Ih., foi, 84-88). 

17 — Minon máximo, scilicet Antonio Sanctissimo, condüsiones Phy-' 
siologica^, praeside ... (uí supra) B. D. D. Antonius Aloysias ajüsdem 
Soc. et Ignaíiüs de Faria, in collegio ... (ut supra) (Ib„ foi. 55-58. São 
manuscritas). 

18 — Condüsiones Phycas in 8 libros Physicor praeside ,.. (ut supra) 
O. D. et consecrat Caetanus Xaverius et joannes de Sousa ejusdem Socit, 
in Collegio ... (ut supra). 10 Decembris. (Ib., foi. 59-62, São manuscri¬ 
tas e dedicadas a N." S,“ da Lapa), 

19 — Theses Philosophicas pro Anima intelectrice ... praeside R. P. 
ac S. M. Benedicto da Fonseca, D. V, et C. Michael Pereira ejusdem 
Soc. et Josephus Vivardo de Abreu Pereira, in colégio máximo Maragno^- 
niensi, Decembris (Ib., foi. 75176. São manuscritas e dedicadas a S. 
Miguel). 

20 — Condüsiones Lógicas, S.^ Matutinas et Áureas Scientiae Horas 
Artis ad Mente, in rotis per gyru descriptas et ex vocaboli Phiae Horo- 
logio discertas . .. praeside R. P. Sapq Magistro Emanuele da Sylva Soc. 
Jesus, De genu sistunt et offerunt Franciscus da Veyga et Josephus Anío- 
nius ex eadem Soc. In Maranoniensi Collegij aula die 27 hujus mensis 
(Ib., foi. 99-105. São manuscritas e dedicadas a N.*' Senhora). 


23 ^ F/ore.s Phjosophicas cultore R. P. ac S. Mag. Benedicto da 
Fonseca Soc. Jesu D. D. D. Josephus Telles Vidigal in viridario PhÜo- 
sophico Maragnoniensi Soc. Jesu solida die 27 huius. Conimbricae, ex Typ. 
in Regali Artium Collegio Soc, Jesu anno Domini 1730 (Ib., foi. 1-2) (87). 

Gnrg/íem in quaíuor fluvios, Philosophiam scP 
hcet Rationalem, Animasticam Naiuralem^S Transnaturalem abeuntem, 
praecurrente R, P, ac Sap, M. Benedictiis da Fonseca ... de genu sistií 
Josephus Maitins ex eadem Soc, in Collegio ,,, (ut supra). Conimbricae, 
apud Benedictum Seco Ferreyra Sancti Officij Typ. anno Domini 1730 
(Ib., foi. 3 ss.) (88). 

25 — Certamine Philosophicum praeside Benedicto da Fonseca, D, D. 
D, Emmamtel Cardozo, in Collegio Soc. Jesu. Conimbricae, ex Tijp, in 
Co//," Soc. Jesu. anno 1730 (Ibi„ foi. 11-12) (89). 

26 - Conchmones Philosophicas ,., praeside ... (ut supra), D. V. 
& C. Michael Pereira ejusdem Soc. in Collegio ... (ut supra). Ulysipone 
Occidcníali. ex praelto Michaelis Rodrigues MDCC.XXX (Ibi., foi, 13- 
-16. São dedicadas a N.“ S,'^ das Mercês). 

27 Lucubrationes Logicaks, praeside ... (ut supra), D. O. & C. 
loannes de Sousa ejusdem Soc, in Collegio ... (ut supra). Ulyssipone 
Occidentali, ex Typ. Mitsicae M.D.CC.XXX (Ib„ foi. 19-24), 

28 — Mappam Philosophicam in quatuor veluti Regiones. Rationalem, 
Naturalem, Animasticam ê Transnaturakm, accttraíissime delineatam, gra^- 
phyceqiie per triennium distribuíam a R, P, ac S. M. Benedicto da Fon¬ 
seca Soc. Jesu, de genu sistit Franciscus Xaverius ajusdem Soc. in suprema 
Collegij Maragnoniensis aula ... Conimbricae ,,,1730 (Ib., foi. 25- 
-32) (90). 


21 - Condüsiones deductas ex universa Philosophia, praeside R. P. 
ac Sap. Mag. Garcia Barba Soc, Jesu de[msurus proponit In aula Acade'' 
mica Regalis Artium Collegii Conimhricensis Martij Emmanuel Gonçalves 
Pereyra. Conimbricae (Colégio das Artes) 1730 (Ib., foi. 106-110). Segue 
em manuscrito (autógrafo): «Coliaerent cum suo originali, in Augusto 
collegio Sapieníiae, die 20 Februarij 1730. Doranus Benedictus a Divo 
Augustino. Podensse defender. Coimbra em meza 11 de Fevereiro 1730 
Paes Abreu». 


22 - Condüsiones Philosophicas mundum utrumque, magnum sd 
lícet ô parvum ambitu suo in brevem Mappam graphyce circunscribentes 
D. Antomo ... dicatas, praeside R. P. Garcia Barba, TueUtur Antoniw 
de Falhares ejusdem Soc. Conimbricae 1730 (Ib., foi. 95-96). 


29 — Condüsiones Philosophicas, praeside ... R. P, Benedicto da 
Fonseca, ante pedes sistit Emmanuel Josephus ejusdem Soc., in Collegio 
Maragnoniensi. Conimbricae, ex Typ, in Regali Artium Collegio M.D. 
CC.XXX (Ib., foi, 33-34) (91). 


(87) São dedicadas a N,” Senhora do Rosário. Vêm repetidas nos fols, 17-18, 
mas 0 defcndente foi substituído (correcção feita â mão) pelo P, Inácio Vaz de Araújo, 
Outro exemplar nos fols, 35-36, sendo defcndente José Vivardo de Abreu. 

(88) São dedicadas a S, Luís e terminam com a seguinte declaração manuscrita 
(Autógrafa): «Cohaerent suo originali. Conimbricae in Collegio Soc. Jesu 17 Martij 
1730, Matthaeus Gião. Podensse defender. Coimbra em meza 20 de Março de 1730. 
Abreu Paes». 

(89) São dedicadas à SS. Trindade. Declaração manuscrita como acima. 

(90) Declaração manuscrita como acima. 

(91) Dedicadas a N." Senhora do Monte Carmelo. Declaração como acima. 
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30 -- Theses PMosophicas, protegente ,.. Benedicto dã Fonseca, 
aem.'o animo offett Ignatius de Faria Cervegta, in Collegio ... (ut supra). 
Conimbricae ... 1730 (Ib., foi. 37''38) (92). 

31 — Conclusiones Physicas et animasticas, ptaeside ...' (ut supra), 
D, D, D. Antonius Aloysius ejusdem Soc., in Collegio ... (ut supra). 
Conimbricae ... (ut supra) (Ib., foi. 39-40) (93). 

32 — Theses Philosophicas, protegente ,,, R. P, Benedicto da FoU'' 
seca, aeqiio animo offert Josephus de Andrade ... etc. (ut supra) (Ib., 
foi 41-42) (94). 

33 — Conclusiones Philosophicas, praeside ... (ut supra). D, V, 6 
C. Franciscüs Machado ejusdem Soc, ... etc, (ut supra) (Ib., foi. 43- 
-44) (95). 

34 ^ Theses e quadripartita Philosophia, Rationali, Animastica, iVaíu- 
tali & Tíansnatarali decerptas, praeside ... (ut supra), de genu offert 
Theodorus Carvalho de Britto ... etc, (ut supra) (Ib., foi. 45-46) (96). 

35 Conclusiones Philosophicas, praeside ... (ut supra), D. V, 6 
C, Emmanuel Morato ejusdem Soc.... (ut supra) (Ib., foI. 47-48) (97). 

36 — Certamen Philosophicum, sex distributum pugnis. duce ,.. (ut 
supra). D, V. C. loannes Vitalius de Almeida ... etc, (ut supra) (Ib., 
foi 49-50) (98). 

37 Theses Logicales ... praeside ... (ut supra), dicat Antonius 
Diaz ejusdem Soc., in Collegio ... (ut supra) (Ib., foi. 51-54) (99). 

38 — Telae Philosophicae non serieis, sed Rationalibus Filis contex¬ 
tue exordium, id est ... ex Dialecticae, Proaemialibus, Praedicabilibus ac 
Signis laboriose dedueta .., contexente R. P. ac S. M, Roderico Homem 
è Soc. Jesu, sistunt .,. Michael Ignatio 6 Benedictus da Fonseca in Mara- 
gnoniensi Collegio ... Ulyssipone M.DCC.XXXI (Ib„ foi 125-128) (100). 


(92) Dedicadas a S. Inácio de Loiola. Declaração como acima. 

(93) Dedicadas a S. Catarina Virgem e Mártir. Declaração como acima. 

(94) Dedicadas a S. Inácio. Declaração como acima. 

(95) Dedicadas a S: Francisco de Borja. Declaração como acima. 

(96) Dedicadas ao Verbo Divino. Declaração como acima. 

(97) Dedicadas a S, Estanislau. Declaração como acima. 

(98) Dedicadas a N.“ Senhora da Conceição. Declaração como acima. 

(99) Estas teses são manuscritas e dedicadas a S. Luis e S.‘'’ Estanmlau. 

(100) São dedicadas a Fr, José Delgarte e vêm repetidas nos fols. 153-154. 
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39 ^ Conclusões de Dialectica, preside o R. P. ac S. M. Roderico 

^ ornem da Comp, de Jesus, defende Emmanuel da Sijlva ejusdem Soc ,' 
in Lollegio Maragnoniensi (Ib., foi. 1.17-118, Dedicadas a Senhora da 
Assunção). 

40 ^ Animasticas Theses, aspirante R. P. ac S. M. Roderico Homem 
. . . ex animo vovit ê sacrat Caetanus Ferreijra ex eadem Soc. in Collegio 
Maragnoniensi .,. (Ib., foi. 119-120. Dedicadas a N.^ Senhora da Lapa). 

Philoso^iici Horologii ... primarium iudicem, aureas philoso- 
D Logico per XII puncta demonstraniem, praeside 

A. P. M. Emmantiele da Sglva è Soc, Jesu, exproment Christophorus de 
Carvalho et Alexius Antonius ex eadem Soc, in Maragnoniensi Missionum 
Collegio solida die 27 hujus mensis. Ulgssipone Orientali, ex Tup, Augus- 
tiana, anno M.CDD.XXXI (Ib.. foi. 111-116, Dedicadas a D. Fr. Bar- 
tolomeu do Pilar, Carmelita, bispo do Pará). 

n T Jüstitia et jure, presidiu Domingos de Araújo da 

Comp. de Jesus, defendeu P. Salvador de Oliveira (Ib., foi. 155 ss.), 

43 — Conclusiones ex Universa Philosophia Aristotelico-Bacconina 
selectas, 6 depromptas, praeside Pr. Francisco Valesio RocafuU sacrae 
Theologiae Doctore 6 Artium Professore. Sustentaturus Fr. Franciscüs 
Xaverms in Regali Carmello Conimhricensi Collegio die 27 hujus mensis 
(Ib,. foi 123-124. Falta o final). 

44 Telae aureae Philosophiae Illiistrationes .... pro Philosophia 
Rationali, praeside ... P, Roderico Homem, D. V. Antonius de Macedo 
ex eadem Soc, (Ib,, foi. 129-130. Dedicadas a N.'' Senhora da Conceição). 

i5 — Excellentissimo ac Reverendíssimo Domino D. Emmanueli a 
Coenaculo Juliae Pacensis episcopo, Principis a confessionibus Regalisque 
Mensae censore, Pvaesidi amplissimo, etc, etc, etc. Conclusiones de Ethica 
vel de omnibus Moralibus, aut voluntatis scientiis Praeside Fr, Bernardo 
a Jesu Maria Joze observanti Provinciae Portucalensis et Publico Artium 
Lectore D. D, D. Antonius Ludovicas da Rocha Sousa et Andrade, in 
Sancti Pelagii a Miraculis conventu ptope Valentiam Minii (Ms. CXXVII/ 
/1-4, último fólio da pasta) (101). 


(101) Consta de dois fólios e no verso do último vem a .seguinte nota; «Impri¬ 
ma-se, menos o riscado e torne para conferir. Mesa 23 de Dezembro». A única frase 
riscada é a seguinte; «Cum gentili naraque et Mosaica salvantur homines ante Chris- 
tianam, cum aliis nunquam nisi inculpabilis adsit ignorantia». As teses são uma rc.spo.sta 
ao seguinte quesito: «Cui amabiliorem fccit Ethica, Maccenatem Deo an hoininibus». 
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6 - OUTROS INÉDITOS DE FILOSOFIA 

Além dos códices mais ou menos de carácter escolar, existem na 
Biblioteca de Évora outros papéis manuscritos (alguns simples rascunhos 
de obras editadas) sobre problemas relacionados com a Filosofia em Por¬ 
tugal, os quais, como é óbvio, sobrelevam em interesse os compêndios. 
Tratando-se de documentos esparsos, achámos tècnicamente difícil seriá-los 
com os volumes especificamente filosóficos e resolvemos portanto dar deles 
um resumo nesta «Introdução». Agrupamo-los pelas Ordens Religiosas 
cm que se filiam. 

JESUÍTAS - Pertence à história Filosófico-Teológica dos Jesuítas, 
além de uma Resposta do P, António Cordeiro aos censores da sua obra, 
uma miscelânea de vários papéis em defesa do livro De Auxiliis Divinae 
Gratiae (102) de Francisco Suárez. Consta de petições dirigidas ao rei 
e ao papa, nas quais se explica o verdadeiro sentido da «moção da graça 
na vontade humana», procurando assim ilibar-se das acusações dos Domi¬ 
nicanos. 

Entre as cartas, há várias dirigidas a Suárez e uma deste, em Latim, 
original, datada de Lisboa a 17 de Junho de 1617, queixando-se dos obstá¬ 
culos postos à impressão do seu livro, por tocar na matéria De Auxiliis 
no prolegómeno e cm 3 livros, e afirmando que está disposto a publicar 
o resto separadamente (103). 

Do P. António Cordeiro encontra-se na Biblioteca de Évora uma Res¬ 
posta às censuras q se derão a tres pontos ou 4 da Physica q ditou na 
Universidade de Coimbra no anno de 678. Como é sabido, Cordeiro teve 
grande influência no estudo da Filosofia do seu tempo. «Conseguiu em 
nossos dias a fama de singular filósofo Peripatetico, em cuja sciencia 
eram tão veneradas suas opiniões, que os mestres o alegavam ainda ele 
presente, para se autorizarem» (lOd). 

Apesar de Peripatético, Cordeiro conheceu os modernos e em muitos 
pontos os seguiu. Talvez por isso o seu Cttrsus Philosophicas Conimhti- 
censis, explicado em Coimbra de 1676 a 1680, só viu a luz da publicidade 
cm Lisboa em 1714. A Resposta às censuras (105), dirigida em forma de 
carta ao Padre Provincial, é datada de Coimbra a 21 de Abril de 1678, 
isto é, no mesmo ano em que lá explicava a Física e dá-nos o gráfico 
das tendências filosóficas do momento sobre pontos importantes. Em 
resumo 'diz o seguinte: 

Recebeu as censuras de dois revisores da sua Physica a 30 de Março 
e vai responder-lhes em Português, uma vez que também os censores usa¬ 
ram essa língua. Não discutirá pontos de doutrina, mas examinará apenas 


(.102) Ms. CVIll/241, várias letras do século XVII. 

(103) Códice cit., foi. 82, 

(104) Castro, Mappa de Povíugal, II, pág. 293. 

(lOSj Encontra-se no Ms. CXVIII/Ul, fols. 156-166, São dois os Revisores visa¬ 
dos nesta 2?esposfa, aos quais, em outro lugar, Cordeiro chama também «delatores», 
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^ censurado, ou proibido, Começa pelo 

_ i.® censura'. Que o estilo é obscuro e gasta demasiado papel em 
coisas de pouca monta. 

Responde: Ao censor não compete julgar dp estilo. Quanto às maté¬ 
rias de Prioridade, Possíveis e Formas Materiais (era que topam as cen- 
suras), são elas de si mesmas tão vastas, que é impossível ser-se difuso; 
e tao difíceis, que nenhuma fica assaz inteligível; e tão graves e de tanto 
peso, que não se pode nelas gastar papel em coisas de pouca monta, 

2,® censütã', Que uma causa no primeiro instante de criada não pode 
produzir acto algum; logo Cristo no primeiro instante da sua conceição 
nao podia ter uso da razão, nem a visão beatífica; tal doutrina não só 
nao é decente para Cristo, mas vai contra a Escritura. 

Responde: Nega que tal opinião venha na sua postila; o que lã se 
diz é que a causa, qua tal, tem de ser primeira que o seu efeito ao menos 
um instante, com prioridade real, mas isso só no que se refere à causa 
eficiente rigorosamente falando. Logo a aplicação a Cristo está mal feita, 
pois Ele teve no primeiro instante a graça divina, mas não a podia pro¬ 
duzir effective', foi-lhe dada por Deus, Quanto à impossibilidade de a 
causa produzir efeito no primeiro instante, alega Alexandre de Ales, Hugo 
de S. Vítor (citados pelo P. Cristóvão Ortega), S. Tomás, Alberto Magno, 
Durando, S, Anselmo, S. Boaventura, Nem Vasquez, aduzido pelo Revi¬ 
sor, é contra. Quanto a Jesus Cristo ter a visão beatífica no primeiro ins¬ 
tante, sem ser causa eficiente, é opinião provável. Entre os modernos cita 
em apoio da sua opinião, Gaurino (106), doutor dos Teatinos, que impri¬ 
miu há 12 anos a sua postila em Paris, a qual foi aprovada em Portugal 
pela Inquisição, O mesmo afirma o P, Silvestre Mauro quanto à causa 
material, 

5,® censura'. Que digo que não há possíveis, pois se falo de possibi¬ 
lidade 1,®, confunde-se com a causa l.^ se possibilidade 2,®, com causa 2.\ 

Responde: Não nego os Possíveis. Quanto à identificação de possi¬ 
bilidade com causa, isso é verdade, nem assim se destrói o objecto da 
ciência que são os simples intelligibilia. Mostra como Silvestre Mauro não 
é seu adversário: «... Eu não nego contudo possibilid.® intrínseca objectiva 
q seja da rasão som,‘® e huma lógica non repugnantia q se dá no nosso 
entendimento, como hu ente de rasão cora fudam.‘“ q nós costumamos 
conceber» (107). Quanto a negar o objectó da ciência, já respondeu na 
postila. Esta doutrina da possibilidade pura extrínseca, é comuníssima hoje 
em Roma (108), ' 

f® censura-. Repara o Revisor que eu diga que a causa criada tem 
respeito transcendental para os seus efeitos possíveis e deduz que tem 


(106) Cita deste autor, Physica, disp. 6> expensione 5.“, 5 3.\ 

(107) Ms, cit, foi. 162. 

(108) Cita a Lógica áo P. Nic, Semery (1645-1715), 
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logo esse respeito para o efeito primeiro, ou possibilidade primeira, a qual, 
segundo eu, não se distingue da primeira causa. Deus. 

Responde: Ê modo de falar. Não digo que a causa criada tem res¬ 
peito para a primeira possibilidade, mas para uma possibilidade primeira 
que 0 seu efeito. 

5.“ censura'. Que digo que nenhuma forma substancial material é 
substância adaequata distincta da matéria-prima, mas é apenas o confiado 
ou conjunto da matéria-prima com tais ou tais acidentes, ou primeiras 
qualidades. 

Responde: Concede que é essa a sua opinião e mostra a verdade dela 
com' 0 exemplo do fogo. Quanto a objectar o Revisor que essa opinião 
ê só perfilhada pelo P. Honorato Fabri, responde que basta isso para não 
ser censurado, pois correu durante 8 anos em França e Itália com todas 
as aprovações do P. Geral. Além disso os filósofos antigos não conhe¬ 
ceram estas formas e entre os modernos há muitos católicos atomistas 
que tudo compõem de átomos, ou partículas dos elementos, como Semery; 
outros sustentam que as formas substanciais materiais não são nem subs¬ 
tância, nem entidade alguma distinta a priori (109) da matéria, comO' 
Gaurino. E exemplifica na forma do fogo. Do mesmo modo não tem con¬ 
sistência a censura à afirmação de que, o generante, mesmo nos animais 
mais perfeitos, não faz mais que comunicar a matéria, ou ajuntar os aci¬ 
dentes nela, mas nada produz de novo; dessa união resultam as formas 
substancial e material. 

Quanto ao 2.“ Revisor, além da questão da prioridade da causa efi¬ 
ciente, já explicada, responde à 3.® censura, sobre a exclusão das formas 
substanciais, materiais: 

Não nego que haja tais formas, o que nego é que sejam adaequate 
distintas da matéria-prima. Ninguém hoje duvida que o fogo e a água 
sejam substâncias físicas e physice divisas ac deinde per divisas formas 
de substâncias, ou per divisas formas substanciais (110) . E contudo todos 
confessam ser difícil saber se as formas das substâncias do fogo e água 
são em si substâncias superaditas à matéria adaequate distintas dela. Cita 
a propóstio Gompton que rejeita Descartes, Quanto às formas substan¬ 
ciais materiais, entende «formas materiais que sejâo em si sustancias 
adaequate distintas da matéria prima e primeiras qualidades, como hé a 
alma racional». 

À falta de livros nesta Província faz que não se saibam as correntes 
do pensamento filosófico. De obras modernas eu mandei vir Fabri, Mauro, 
Semery, Peinado e estou suspirando pelas novas filosofias do nosso 
P. Isquierdo, Quirós, Gaspar de Ribadeneyra e outros. De qualquer modo 
esta opinião não está proibida na Companhia. Se objectam que em Por¬ 
tugal nunca se seguiu tal opinião, respondo que não se seguia o que não 
se conhecia. Eu não obrigo ninguém a segui-la, mas é preciso ao menos 


(109) No texto: «a pr». 
(llOj Ms, cif., foi, 165. 
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ter notícia para responder aos que de fora, como Salamanca, vêm cá 
argumentar. 

Objectam que assim nasce confusão nos alunos. Respondo que nunca 
deixo de expor a opinião comum e é notório que nenhum curso leva melho¬ 
res alunos a exame que este. O P. Geral já o ano passado escreveu ao 
reitor de Coimbra que eu ditava na Lógica algumas novidades, Para seu 
bom nome, pede ao Provincial o avise de outros delatores para poder 
responder-lhes e, se for necessário, recorrer a Roma. 

ORATORIÀNOS -- Estes Religiosos têm importância como introdu¬ 
tores da Filosofia Moderna em Portugal e pela sua acção pedagógica desde 
0 reinado de D, João V. As censuras e outros papéis avulsos conservados 
entre os manuscritos da Biblioteca de Évora, levam-nos mais directamente 
a compreender o conteúdo dos códices registados nesta Bibliografia corres¬ 
pondentes à 2.® metade do século XVIII. Seja em primeiro lugar uma Crí¬ 
tica ao Novo Método de Estudar (111), de Vernei, da autoria do Dr. Luís 
Borges de Carvalho (112). 

Diz-se nela que o autor do Novo Método nem é barbadinho, nem reli¬ 
gioso, porque desenterra os mortos para os desprezar, atira a pedra e 
esconde a mão (113). O seu «método» consiste em.dizer mal do próximo, 
E mostra num soneto transcrito por Vernei os mesmos defeitos que ele 
censura nos outros. 

Faz parte da mesma controvérsia a Carta exhortatoria aos Padres da 
Companhia de Jesus da Provincia de Portugal (114). Na aldeia do Minho, 
onde repousa, diz o autor, têm-lhe chegado várias invectivas contra a 
doutíssima Congregação de S, Filipe Néri. A luta entre Jesuítas e Ora- 
torianos nasce da inveja, por ter D, João V confiado aos últimos escolas 
que deixam as dos Padres da Companhia obscurecidas. Os Jesuítas decaí¬ 
ram no saber. Aos eminentes Mendonças, Barradas, Sás, Vieiras, Fagun¬ 
des e Fragosos, sucederam o Araújo, que desfigurado em Fr. Arsénio da 
Piedade, para criticar o Verdadeiro Método dos Estudos, saiu com a sua 
borolenta Teologia... (115). Ao Araújo sucedeu Aranha (116), insecto 

(111) O título exacto é: Verdadeiro Método dos Estudos. Esta Critica deve jun- 
tar-se à Bibliografia da Polémica Verneiana de A, A. de Andrade («Brotéria», Agosto- 
-Setembro de 1949, p, 219-232) o qual confessa não ter tido conhecimento directo de 
nenhum Manuscrito (/h., p. 210, nota)., 

(112) Ms, CV/l-‘9, foi. 1-9. O Códice intitula-se: Farias ohras de diversos autores. 

|H3) O Novo Mefodo saiu anónimo. , 

(114) Ms. CX/N5 (n." 5). Foi escrita em 1753 ,e ,publicada por Mendes dos Remé¬ 
dios (Coimbra, 1909) que a atribui a Dio,go Barbosa Machado. 

(115) O P, José de Araújo, sob o pseudónimo de «Fr. Arsénio da Piedade Reli¬ 
gioso da Província dos. Capuchos» publicou, 0 folheto Reflexões apologéticas à obra 
intitulada Verdadeiro Método de Estudar, Lisboa, 1748 (Andrade, Bibliografia Polémica, 
l.'C,, p. 219). Reconhece um historiador Jesuíta que ao aparecer o Verdadeiro Método 
as escolas da Companhia eram deficientes para os incrementos que levava o estudo das 
ciências e das línguas (Francisco Rodrigues, A Formação Intelectual do Jesuíta, p. 139). 

(116) Deve referir-se ao Disputaiionum Phgsicarum adversas Atomismum Systema 
quod defendendo suscepií R. P, Tomas Vicentius Tosca, Pars /, Coimbra, 1747, de Sil¬ 
vestre Aranha, 
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desprezível, que intentando com os fios da sua grossa teia introduziMe 
pelos espaços da Filosofia Moderna, mostrou ser inocente a sua peçonha. 
Satiriza depois dois professores do colégio de S, An tão, um dos quais 
intitulou num sermão os Oratorianos de Congregãtio Atomorum, por serem 
sequazes da Filosofia Moderna, «Cauza não pequeno rizo a obstinada 
teima com q insultais a Filozofia moderna, a q.' se está dictando na cabeça 
do mundo catholicb e nas mais florentes Universidades da Europa e já 
na augusta cidade de Braga defendeo a maior parte delia hum nosso 
alumno que tendo dois nomes não tem apellido» (117). Afirma que os 
Jesuítas se opõem à Filosofia Moderna, por não terem sido eles os que 
a introduziram em Portugal e defendem a de um gentio Aristóteles, osten- 
tando^-se jurados inimigos de S, Agostinho. E vai por diante, metendo a 
ridículo, com elegância literária, o estilo de vários autores da Companhia. 

As Censuras (118) de 1768 a umas Conclusões de um professor do 
colégio de N.'‘ Senhora das Necessidades mostram a diversa maneira de 
pensar entre os próprios Congregados. O primeiro censor, António Joa¬ 
quim, data as suas observações de 25 de Julho e redu-las a nove pontos, 
Acha que o autor das Conclusões introduz vocábulos pouco conhecidos, 
por exemplo, chamando à menor do silogismo, assumptum, o que vem 
causar confusão, «Desta liberdade excessiva, a q poderiamos chamar hum 
desenfreado Pyrronismo, se vale o defendente em todas estas conclusões». 
O termo minor, apesar de bárbaro, é ao menos admitido por todos. Também 
não acha bem que se chame vis ao raciocínio e classifica o silogismo de 
«espécie perfeitíssima de raciocinar», ajuntando que tem alguma utilidade, 
ainda que não a que lhe davam os escolásticos, Critica a afirmação do 
autor, de que são supérfluas as reduções por impossível e ostensiva. Admite, 
com alguns modernos, a 1'' figura chamada Gaténica, mas acha-a inútil 
e prejudicial à forma silogística inventada por Aristóteles, «a quem nesta 
matéria he prudentíssimo dar toda a atenção, como na realidade lha dão 
todos os filosofos», E explica: Quarta figura é aquela em cuja premissa 
maior é sujeito o maior extremo; «mas isto é impossível sem perturbar 
todas as definições e toda a arte Aristotelica. Porque Aristóteles, quando 
0 meyo termo em huma premissa he sujeito e noutra predicado, só chama 
premissa mayor aquelle em que hum dos extremos he predicado e a este 
dá 0 nome de maior extremo; o que suposto he impossivel que o mayor 
extremo se sojeite na mayor, como requer a figura Galenica». E cita o 
P. João Baptista para apoiar a afirmação de que se não devem mudar 
os nomes às coisas sem cair no absurdo, 

(117) Ms. ciÉ„ foi, 6 V, Nos nossos Inéditos de Filosofia tinhanios afirmado (sem 
contudo 0 dar como absolutamente certo) que este aluno «que tendo dois nomes não 
tem apelido» era o Oratoriano P. António José, Agostinho Veloso, numa crítica amável 
publicada era jBroféria, fase, de Maio de 1950, discorda, identificando-o cora o Jesuíta 
P, Francisco António. Pode ser que tenha razão, ainda que gostávamos que nos desse 
os motivos da sua opinião, tanto mais que Francisco António deve ter partido para as 
Missões do Oriente em 1752 (cf, Bcoféna, vol. XLIII, p, 384) e portanto não podia 
leccionar em Braga era 1753, ano em que foi escrita, a Cada exhotiaíotia. 

(118) Ms. aX/140 (n." 4). 
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Nega que para filosofar baste entender os termos, sem se estar ins¬ 
truído na arte silogística e que se possam tirar conclusões de argumentos 
contingentes; afirma que existem verdades que são evidentes sem prova 
e termina dizendo que a liberdade de filosofar terá patrocinio em Wolf 
e Lock, «mas só V. Rev.'‘ verá se será conveniente admiti-la nas nossas 
escolas». 

As Conclusões, juntas com as censuras do P. Joaquim, foram em 
seguida enviadas ao P. Rodrigo de Matos, que deu o seu parecer sobre 
umas e outras (119): 

l.“ —' Concorda que o uso de vocábulos pouco conhecidos leva a con¬ 
fusões, «já experimentando-a em si os discipulos do autor», pois ao pas¬ 
sarem a outros autores terão dificuldade em compreendê-los. Se é de louvar 
a tentativa de evitar palavras bárbaras, deve contudo escolher-se de dois 
males o menor, 2.® -- Na questão do silogismo, não concorda com a crítica 
do primeiro Revisor, pois sabe por experiência que nem nas disputas, nem 
nas outras ciências se serviu quer dos modos imperfeitos, quer dos per¬ 
feitos do silogismo, por inúteis. E a razão confirma a experiência, «porq 
para argumentar e defender bem basta ter bom entendimento, saber bem 
a matéria em q se argumenta, ou defende e ser bem exercitado assim 
numa coisa como noutra; e para aprender as sciencias basta saber as 
definições e divisões q há em cada huma, ou demonstrações das con- 
cluzões e q.‘’“ ffi.‘® as rep.“ aos argurn.*®® e tudo isto se faz estudando 
por livros e percebendo bem o q elles dizem, sem q seja precizo àquelle 
q assim estuda lembrar-se de alguma daquellas coisas em q acima disse 
consistia a forma syllogistica .,.». Além disso, o autor não condena os 
que usam do silogismo, apesar de lhe reconhecer pouca utilidade. 3.® — 
Acha‘também que o Revisor não tem razão ao apodar de supérflua a 
redução expositória. 4." —Estranha que o autor se refira ao raciocínio 
com as palavras vis illa..., as quais, no sentir comum dos filósofos deno¬ 
tara potência ou hábito. Ora o raciocínio não é potência nem hábito, mas 
operação, 5,® — Quanto à figura Galénica, acha-a de mau gosto, mas há 
quem a aceite. 6.® <— Acha que o autor não merece censura por dizer que 
0 melhor meio de julgar o silogismo é entender os termos, 7,® — Concorda 
com 0 1.® Revisor na condenação da frase; «Nada se pode dar por evi¬ 
dente, ou demonstrado cabalipente, enquanto se não dissolverem os argu¬ 
mentos em contrário», porque há verdades metafísicas evidentes, indepen- 
dentemente da solução dos argumentos contrários, por exemplo, as leis das 
contraditórias... «Se ele se meter neste cadez, não será fácil sair dele». 
8." — Concorda também cOm a crítica ao ditame: In rebüs contingentibüs 
nullum peti posse argnmentum probabile ab eo quod alter similis effectus 
in similibüs circunstantibus evenerit. Deste princípio seguir-se-ia que seria 
inútil 0 argumento tirado dos efeitos contingentes quando se verificassem 
as mesmas circunstâncias, o que é contra o senso comum. É certo que o 

(119) Côd. cii, (n.” 5). O Parecer de Rodrigo de Matos consta de 6 fólios e é 
datado de Lisboa a 5 de Agosto de 1768. . 
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autor fala do caso de um único efeito contingente, mas até daí se pode 
tirar argumento não só provável, mas moralmente certo, por exemplo se 
eu disser: «Eu injuriei ao meu próximo huma vez, também nao faltara 
quem me injurie alffuma vez». 9.“ -- Na questão da liberdade de filosofar, 
abstem-se de dar parecer. IO." -- Os termos absoletos, escuríssimos e 
opiniões esquisitas usadas pelo autor que está infeccionado de Piironismo, 
são consequências de querer trazer novidades. 

E baste quanto aos pontos criticados pelo Revisor. Mas tem outros 

reparos a fazer: j. . 

Segundo o autor, o raciocínio é aquela força com que o entendimento, 
da identidade ou distinção de duas ideias comparadas cora uma terceira, 
conclui que as duas primeiras se identificam, ou não, entre si. Ora às 
vezes na simples comparação de 2 ideias já há raciocínio; por exemplo: 
«Todo 0 homem é corado; todo o homem é animal; logo todo o homem 
é animal corado». Por isso não se pode concluir que o «raciocínio consta 
ao menos de 3 juizos», pois bastam dois. Também não concorda com os 
princípios que regulam os raciocínios afirmativos e negativos e é falso 
que «0 silogismo seja espécie de argumentação perfeitíssima», pois o 
mesmo se pode afirmar do «eníimema e consecução de diviso para huma 
de conjunto», os quais constam também de 3 proposições correspondentes 
a três juízos do entendimento. Exemplo: 

Omnis homo est animal; 

Petms est animal; 

Petvus est alhus; 

Petras est homo; 

ergo Petrus est homo alhus-, ,, 

0 mesmo se diga da indução, quando se infere de 2 proposições, a 
universal. Exemplo: 

Omnis oculüs dexter potest videre; 

Omnis ocüliís sinister potest videre; 

ergo omnis ocalus potest videre. 

Discorda também que não possa haver silogismo recto sem conclusão 
recta, pois o silogismo 

Omnis lápis est lignum, 

Omnis homo est lápis, 

ergo omnis homo est lignum, 

é recto e não o é a conclusão. Do mesmo modo é falsa a afirmação: 
«Todas as vezes, que conhecemos que dois extremos se identificam com 
0 meio, 0 silogismo é bom», como fica evidente do seguinte silogismo: 

Omnis homo est animal; 

Omnis hellua est animal; 

ergo omnis bellua est homo, 
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E continua a longa crítica ao autor das Conclusões a propósito do 
silogismo. 

AGOSTINIANOS (Cónegos)—No códice intitulado Compêndio 
Histórico dos progressos dos Augiistinianos (120), o autor anónimo for¬ 
nece pormenores sobre a doutrina filosófica dos Cónegos Regrantes de 
S. Agostinho,-sem evitar as diatribes contra os Jesuítas. Resumimos: 

Ao fundar a Universidade, D, Dinis concedeu-nos o privilégio de 
fazer um dos primeiros actos na primeira faculdade, que é a de Teologia, 
0 qual da invocação do nosso convento, tomou o nome que ainda conserva 
de Augustiniana. As nossas doutrinas, assim nas matérias filosóficas como 
da Teologia e Moral, foram sempre aversas e opostas aos sistemas dos 
Jesuítas, Isto mostram todos os escritoç dos nossos mestres e tanto que 
apareceram os Cartésios, os Galileus, os Tichos e outros claríssimos inda¬ 
gadores da natureza, o mesmo foi chegar a Portugal a noticia e explica- 
rem-se nos nossos cursos os seus sistemas, conservando-se sempre os Jesuí¬ 
tas sepultados na sua rançosa Peripatética. 

Em outro manuscrito, dos fins do século XVIII, temos um brado de 
alarme do bispo-conde D. Francisco, contra o ensino dos mesmos Cónegos. 
Intitula-se ]nizo sobre As quinze Proposições das Theses do P, D, Joze 
de Jesus Maria, Conego Regrante do Collegio Novo de Coimbra, Que 
forão censuradas Pelo Ex.”*® e Bispo Conde (121). O Prelado tinha 
ordenado a reforma de algumas teses, por mal soantes. O autor apelou 
para o Paço e José de Seabra e Silva ordenou que fossem revistas as 
censuras. Assim se fez e o novo censor confirmou as anteriores. Ao enviá- 
las a Seabra e Silva, o Bispo-Conde fê-las acompanhar duma carta datada 
de Coimbra, 3 de Agosto de 1796, na qual, depois de se desculpar por 
ir distrair o ministro das ocupações da política, diz acerca da nova cen- 
sua: «Nella verá V. Ex,“- a desordem que aqui acaba de suceder por 
ocasião da censura q fiz a humas Theses em cumprimento da Ley novís¬ 
sima e do meo Pastoral Ministério: a Ley desprezada, a Ordem Publica 
iludida, os Direitos Episcopaes deprimidos, a minha authoridade ultrajada 
c 0 espirito da revolta excitado; taes são os tristíssimos objectos q se vem 
nos factos acontecidos. Em qualquer outro lugar mereceria isto a consi¬ 
deração de V. Ex.^ mas em Coimbra! No seio de huma mocidade avida 
de novidades! Por homens particularmente incumbidos de ensinar os prin¬ 
cípios divinos de subordinação aos Prelados legítimos! Isto tem huma 
importância q não pode deixar de merecer a attenção de V. Ex.^ no meyo 
mesmo dos mayores Negocios de Estado». 

São quinze as teses censuradas, mas nenhuma é qualificada de falsa. 
Trata-se apenas de as tornar menos mal-soantes. Só a proposição XIII, 
intitulada Illiiis Legis naturalis própria et vera sandio est immortalitas 
animaram, é taxada àe absurda, por chamar à Imortalidade da alma 
«sanção da Lei Natural», pois que tanto os bons como os maus são 
imortais. 


(120) Ms. CVI11/P32. 

(121) Ms. CX/U5 (n.Ml). 
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CENÁCULO -- Se a Biblioteca de Évora é sobretudo abundante era 
códices relativos ao século XVIll isto deve-se ao seu^grandie organizador 
Pr Manuel do Cenáculo Vilas Boas. Por isso tambera sao em grande 
número os papéis avulsos relacionados cora o seu nome que tratam de 
questões filosóficas. Além de obras da sua autoria as cartas, consultas, 
discussões dirigidas a ele dão-nos ura panorama das varias tendencias 
do pensamento na época Pombalina. Faremos uma síritese desses papeis, 
começando pelo Plano de Estudos do mesmo Cenáculo, que no capitulo 
intitulado Da Reforma da Filosofia (122), diz o seguinte: ^ 

O professor terá duas aulas de manhã e duas de tarde. No 1. ano 
dará História da Filosofia e Lógica por Vernei e Geometria pelo P. Abri- 
xia; no 2.« ano. Física por Leraonier, Ontologia por Vernei e algimias 
lições de Pneumatologia por Genuense (123); no 3." ano, Ética por Hei- 
nécio e Princípios de Direito Natural por Burlamagui, «Este professor 
terá cuidado especial em conduzir os estudantes de forma que até ignorem 
0 como se contestava, à força de subtilizar, em outro tempo. Nem por 
isso há-de consentir que elles criem huma inércia de pensar, mas antes 
nos cânones e regras lógicas que as apliquem a objecto real». 

Manda que cada semana se leia por algum livro, recomendando para 
isso os Santos Padres, como S. Clemente Alexandrino e Teodoreto, que 
têm a vantagem de unir a Filosofia cora a Religião; em segundo lugar 
a História da Filosofia por Brukero, ou o Hexameron de S. Basilio. 

No fólio 217 indica os seguintes livros de texto: 

Lógicat Cursos de Corsini, Purchet, Jaquier, Genuense, D’Abrixia, 
Clere, etc. Arte de Pensar, Medicina do Entendimento, de Tschirnhaus 
e Langio; o Tratado da Natureza, da Origem dos Conhecimentos contra 
Locke, em Francês: Mallebranche, Método de inquirir a Verdade: Lógica 
de Facciolati, Weis e Soria; Wolf, Uso da Teologia e Filosofia. Ética: 
Cyropedia, de Xenofonte, Ofícios, de Cícero e de S. Ambrósio; Regras 
Morais, de S. Basilio; Ética, de Aristóteles. Física de Gravesande, Mus- 
schembroek. Tosca. Metafísica de Vernei, Genuense, Gunchs, Wolfio 
(124), História da Filosofia de Diógenes Laercio, Bruckero, Hanley, 
Fossio, Deglandes, Capassi, etc, 

Desde o fólio 429 vem descrito o Método pelo qual se hão-de obser- 
var literalmente na Provinda da Ordem Terceira de S. Francisco as Dis¬ 
posições dos cursos Filozofico e Teologico como se acham determinados 
nos Estatutos da Universidade de Coimbra, com proporção aos Estudos, 


Exercidos e Economia Claustral da mesma Ordem (125). O curso Filo¬ 
sófico abrangrâ 3 anos. No 1.“ dava-se História da Filosofia, Lógica, Crí¬ 
tica, Hermenêutica, «quanto baste a saber-se deduzir e demonstrar algumas 
proposições por outras». No 2." dava-se Física Geral e Particular, Geo¬ 
grafia, Cômputo Eclesiástico. No 3.", Metafísica, Ética, Princípios de 
Direito Natural, Direito das Gentes e Direito Público, «quanto baste a 
saberem os estudantes conhecer as obrigações e ofícios do homem». No 
L“ e 3.® anos as aulas ocupavam três horas diárias, uma delas para con¬ 
ferência; no 2.“, duas horas. 

À 14 de Janeiro de 1770, Fr. Manuel do Cenáculo, Ministro Pro¬ 
vincial e Reformador Geral, publica em Lisboa a patente, para execução 
do Plano de Estudos (126). 

Noutro códice, também de Cenáculo, intitulado Compendio Historico 
Dos Progressos nas Letras da Ordem Terceira de S. Francisco (127), 
assim se descrevem os estudos filosóficos em Portugal: 

No século XVII dominava a Filosofia Peripatética por dois motivos: 
0 1,“ por essa Filosofia se praticar geralmente na Europa e o 2.“ pela 
reputação que ganhou o Curso Conimbricense que fazia autoridade para 
servir de texto, de tal modo que o Provincial dos Jesuítas, Pedro da 
Rocha, ordenou era 1637: «Não se defenderão opiniões contra a Lógica 
Conimbricense nas disputas; quando muito se poderá pôr a questão pro- 
blemàticamente, mas poucas vezes». Não obstante isto, o Mestre Fr. Tomás 
Leitão, que começou na Província da Ordem Terceira o curso de Filosofia 
em 1607, dá uma boa ideia do que entre nós se praticava. No princípio 
da sua postila diz que tomava por texto o Curso Conimbricense, porque 
não era lícito aos moços alterar os antigos: «quia credebam hoc grande 
nefas et morte puniendum si juvenis vetulo non assurrexerit». Foi Fr. José 
da Conceição, cognominado o Escotinho, que no fim do século viu a inu¬ 
tilidade destas formalidades e no princípio da sua postila diz que tinha 
resolvido nem sequer falar das Sumulas, mas para que o curso ficasse 
completo, fazia-o ainda que brevissimamente. 

Prossegue Cenáculo condenando os Jesuítas por impregnarem a Teo¬ 
logia de escolástica e afirma que o primeiro que em Portugal combateu 
a idolatria aristotélica foi o P. Dr. Fr. Pedro José Esteves, na postila 
que começou a escrever em 1727 e que ditou no colégio Franciscano de 
Coimbra três anos mais tarde. Fê-lo «ainda entre sombras de mil espe¬ 
culações, mas começou a atrever-se a sacudir o jugo». Admite o éter, o 


(122) Ms, CXXVin/2,‘5, foi. 97. O Plano das Estadas pata a Congregação dos 
Religiosos da Ordem Terceira de S, Prancisco foi impresso em Lisboa em 1769. 

(123) Na minuta, que se guarda no mesmo códice, ordenava-se o seguinte: «A His¬ 
toria da Filosofia se dará por Vernei até se lhe substituir outra». Também se determi¬ 
nava que 0 lente de Filosofia ensinaria apena.s 2 anos [Ms. cif., foi. 366 V.). 

(124) Assim estava na minuta, mas foram posteriormente 'todos cortados. Na 
mesma minuta (foi. 366 v.) recomenda-se ao Superior da Ordem Terceira que vigie 
para que não sejam tratadas questões reflexas do Probabilisrao e da Graça, da Predes¬ 
tinação e Auxiliis, mas «se saibam historicamente c sem impertinência». 


(125) Adverte uma nota a lápis: «Impresso em 1774 e depois nas disposições de 
1790». O modo de adaptar o Quinquénio da Universidade à economia claustral, vem 
explicado no foi. 441 e seguintes. 

(126) Original com selo, ibidem, foi. 451-459. 

(127) Ms. CXXVlIl/2-6, original, com muitas correcções e notas autógrafas de 
Cenáculo. Ocupa os cadernos 2 e 3 da pasta- , Na mesma pasta existe uma cópia a limpo. 
No caderno l.“ vem um Swnmario de algumas noticias sobre a Reforma^ das Sciencias 
e das Artes, onde se condena a intromissão de Aristóteles na Teologia e se aplaudem 
as novas descobertas filosóficas. 


ã- 
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fogo no côncavo da Lua, o vácuo disseminado, comprovado na máquina 
pneumática, etc. Começou também a inovar o ensino da Teologia... (128). 

Da vasta correspondência dirigida a Cenáculo, começamos por des" 
tacar a do Cisterciense Espanhol Fr. António Raimundo Pascoal pro¬ 
fessor da Universidade Luliana de Maiorca. O frade Português tmha-lhe 
pedido livros e manuscritos, e admitir a possibilidade da introdução da 
Filosofia Luliana em Portugal, provocando assim uma longa troca de 
impressões. Damos aqui noticia das que interessam ao carácter deste 
estudo (129). 

A 21 de Outubro de 1751, Fr. Pascoal escreve-lhe de Madrid a defen¬ 
der Raimundo Lúlio das acusações que lhe eram lançadas e enviando as 
obras dp célebre Cisterciense Maiorquino, juntas com 2 tomos da defesa 
da Afie Luliana contra o P. Feijó (130). E a pedido de Cenáculo, explica 
em outra carta a concordância do Lulianismo com o Escotismo e o 
Molinismo: 

A doutrina de Lúlio concorda em muitos pontos com a do^ doutor 
Subtil, especialmente no que se funda nas formalidades, as quais Lúlio 
distingue íealmente como essência ou forma simples da outra (nas cria¬ 
turas), mas não Como se distingue um corte de outro corte. Intelectual- 
mente os dois filósofos devem dizer o mesmo, se bem que Lúlio' não chame 
distinção formal Os Escotistas afirmam que as formalidades Aistintas for- 
malmente, são na realidade uma mesma coisa, o que nós não admitimos. 
Mas aquelas simples essências, ou formas nas criaturas, têm um mesmo 
conceito, ou ser e assim o concretum, esse, res, das ditas formas, é o 
mesmo e, até certo ponto, idem realiter. Em Deus não admite Lúlio 
nenhuma distinção real, nem a formal escolástica, mas põe um inconfüsio 
entre as perfeições divinas, em lugar de distinção, porque realmente estão 
inconfusas e com esta inconfusão salvam-se as aparentes repugnâncias. 
Esta expressão é a que melhor convém. No que toca à Ciência Média 
e Predestinação Tomística, os Jesuítas não têm que sentir-se da doutrina 
de Lúlio, porque não admitimos «aquela arrebatada Predestinação dos 
Tomistas», E ainda que admitimos promoção física, não é a deles, mas 
suave, à qual pode a vontade resistir in sensu composito. Deus dirige seus 
decretos por meio duma ciência que não é puramente a simplicis intellL 
gentiae dos Tomistas. Nisto Lúlio coincide com Molina, Assim não temos 


(128) Nas Curiosidades Literárias, Impressas em 1791, condena Cenáculo a Lógica 
que se gasta em «empenhar em controvérsias, apurar sem fim regras e preceitos, alam¬ 
bicar pensamentos, fazer deles jogo que em jogo fica...». A melhor Lógica parece-lhc 
«a de máximas simples e claras, de leis bem ordenadas e bem deduzidas e practicas... 
que façam buscar, pelo conhecimento da matéria, o encadeamento que entre si tem o 

que pretendemos alcançar. O homem só no que he practico e no que he real deve 

conter-se» (Op, cit, p. 92 ss). Analisa e condena o uso peripatético do afqiii e ergo, etc. 

(129) Cenáculo nem aceitou nem repudiou a doutrina de Raimundo Lúlio, tnas 

manteve-se èm expectativa quanto ã viabilidade do seu sistema filosófico (cf, as suas 
Curiosidades Literárias, p. 23'2i}. • 

(130) Ms. CXXV!I/t'3, em Catálogo da Correspondência, ;I, p, 55, n," 339. 
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prôpriamenie sentença Luliana, mas no essencial concordamos com os 
Jesuítas (131). 

Em cartas de 1754 e 1755 refere-se Pascoal ao propósito de Cenáculo 
^ introduzir' a Filosofia de Lúlio em Portugal e na repugnância dos 
Dominicanos em aceitar a doutrina do mesmo sobre a Imaculada Con¬ 
ceição (132), Em outras cartas fala na sua obra Vindicia Luliana, que 
já estava pronta em 1763, mas por dificuldades levantadas à licença de 
impressão, na Corte, só foi publicada em 1787 (133). 

I Na mesma correspondência há referência a várias obras de carácter 
filosófico. Assim: A 11 de Março de 1777 escreve da Madeira Francisco 
Manuel de Oliveira a Cenáculo, comunicando-lhe ter composto uns Ele¬ 
mentos de Filosofia Raciona/, cujo primeiro volume enviou à Mesa Cen¬ 
sória. Espera de Cenáculo a mesma benevolência que lhe dispensou quando 
foi nomeado para professor da cadeira de Filosofia do Funchal (134). 

A 29 de Setembro de 1788, Fr. Francisco de N.'^ Senhora da Paz, 
irmão de Cenáculo, escreve-lhe de Coimbra que na Universidade está a 
ensinar pelas Aries que o mesmo Cenáculo mandou imprimir em Seví- 
Iha (135). E a 20 de Agosto de 1792, Fr. Duarte de S. José da Cruz 
pede de Lisboa protecção na Corte para o P. José Agostinho de Macedo 
e fala nos artigos publicados pelo último no jornal, sobre Filosofia, e diz 
que 0 mesmo tem composto um poema filosófico, A Natureza, que foi 
muito apreciado pela Mesa Censória (136). 

Fr. Joaquim de Azevedo, do convento de N.^ Senhora da Graça de 
Lisboa, anuncia a Cenáculo, a 19 de Agosto de 1799, que lhe envia um 
livro seu para fomentar a piedade e que nos lazeres da sua cadeira uni¬ 
versitária vai trabalhando numa obra contra os incrédulos do tempo, mas 
que precisa para ela do Dicionário Filosófico de Voltaire e do de Bayle 
e da Filosofia da História do primeiro, livros que não encontra. Pede que 
lhos empreste, se os tiver (137). 

No mesmo ano, a 21 de Outubro, João Pedro Ribeiro escreve ao 
bispo de Beja que tinha lido somente o título do livro do Jesuíta Paiva, 
em que se pretende demonstrar que o Probabilísimo é coevo da Igreja 
(138). 

FILOSOFIA MODERNA — Na correspondência dirigida a Cená¬ 
culo encontram-se ecos das controvérsias sobre a chamada Filosofia Mo¬ 
derna e sobre as reformas Pombalinas, de grande interesse para os estu¬ 
diosos da Cultura Portuguesa na 2,"' metade do século XVIII. Começamos 


(131) Ms. cit; p. 15-16, autógrafo em Espanhol, Cafá/opo cíf., n." 342. 

(132) Ms. cit., p. 56-57, Catálogo cit., 348, 352, 

(133) Ms. cit., era Catálogo cit., n.“ 356, 359, 361. 

(134) Ms. CXXVn/M, em Catálogo da Correspondência. 11, n." 1681. 

(135) Ms. cit., em Catálogo cit., n.'^ 1712. 

(136) Ms. cit.. em Catálogo cit, n.° HíS. 

(137) Ms. CXXVll/143, era Catálogo da Corréspondência, III, n." 2324. 

(138) Ms. CXXVIl/142, em Catálogo cií., n.” 2196. , ' 
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por dar notícia de alguns documentos relativos ao ensino da Filosofia 
no Brasil: 

Em carta de 18 de Novembro de 1774 dizia o bispo do Pará, D, Fr. 
João Evangelista Pereira da Silva, que era voz corrente que o mestre dc 
Filosofia tinha medo de tomar posse da cadeira e que o professor régio 
ainda lá se encontrava (139), E a 18 de Janeiro seguinte pedia a Cená¬ 
culo lhe enviasse o doutor canonista Fr. António para lente dc Moral. 
No reino, continua ele, não há pretendentes às cadeiras que a Mesa Cen¬ 
sória há-de prover no Pará. No entanto, a pessoa que lhe parece mais 
competente para professor de Filosofia, é António Manuel Furtado de 
Vasconcelos, e se a cadeira houver de ter substituto, a sua escolha cai 
em Joaquim José de Faria (140). 

De Goa temos também referências dignas de menção. Tinha sido 
nomeado lá professor régio de Filosofia Racional, por influência dc Cená¬ 
culo, Fr. António da Assunção. Na carta de 3 de Maio dc 1776, cm que 
este lhe agradece o cargo, pede-lhe desculpa dos erros dos seus papéis 
de exame, mas achou pouco o tempo que lhe deram para arguir, isto é, 
de manhã até ao jantar. E prossegue: «Sou obrigado a dar parte a V. Ex.® 
que 0 bom gosto de huma Filosofia se não acha tão radicado no espirito 
dos que neste Estado se erapregão no exercício literário, que não faç<ão 
ainda muito ruido nas aulas aquellas questões inúteis c vocabularias, de 
que nenhum outro fruto colhe o Filosofo senão huma vaâ ostentação, com 
irremediável perda das boas horas que em semelhantes disputas se costu- 
mão consumir. A Filosofia do P. João Baptista, do Oratorio, divulgousse 
de tal modo nestas partes entre os naturaes, que nenhuma outra se reputa 
por verdadeira, e quando se fala em Filosofia Moderna, querem que se 
entenda esta cora superioridade a todas. Daqui rezulta estranharem ao 
Professor o não tratar de Premiaes, Universaes, Modaes e outras questões 
escolásticas, com tanto ardor tratadas era outros tempos e hoje tão abbor- 
recidas dos que sinceramente se applicão ao conhecimento da verdade». 
Ele, Fr. António, louva o Oratoriano, pela suavidade com que procurou 
reduzir os Peripaíéticos do reino, tratando com clareza aquelas questões 
inúteis que os outros tratam obscuramente. «Mas hoje quando já, louvado 
Deus, se mudou em Portugal a face da Republica literaria, me parece 
que semelhantes questões se não devem ilucidar, mas sim desterrar». Ele 
não despreza o P, Baptista, nem Tosca, Porchocio, Dagoumero, Brizia, etc., 
mas acha que tomando por exemplares a Filosofia de Vernei, Heinecio, 
Genuense, corresponde aos intentos de S. M, Pede a Cenáculo o acon¬ 
selhe sobre o assunto, pois o escarnecem por ensinar a Filosofia de 
Vernei (141). 

A 6 de Abril do ano seguinte, as coisas não tinham mudado muito, 
como aparece da seguinte carta: «Tenho continuado o exercício da cadeira 
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de Filosofia Racional, explicando a Lógica e Ontologia de Vernei, com 
contradição de mmtos, A experiência mostrou-me ser conveniente acom- 
panhar a doutrina deste filósofo com hum compendio de noções breves 
e claras dispostas pela mesma ordem dos seus livros e capiíulos. Com esta 
industria fiz que possuissem e comprehendessem os estudantes as regras 
da Lógica e da Crítica e podessem facilmente desarmar os sofismas com 
que erão acoraettidos por alguns apaixonados ainda pelas Filosofias con¬ 
tenciosas». Fala das Conclusões que fizera e dos estudos instituídos nas 
aldeias para escapar à sua «e nellas ensinavão a Lógica do P. João Bap- 
tistq do Oratorio, postillando-a em termos formaes». Fez com que o Ouvi¬ 
dor expusesse nos lugares públicos o decreto de S. M. em que proibe que 
se ensine tanto a Filosofia Escolástica, como as modernas «temperadas 
ao sabor escolástico. Com este aviso alguns reformarão as suas postillas 
e ao texto do Baptista ajuntarão o de Vernei, devendo necessariamente 
resultar daqui hum corpo monstruoso e quimérico de doutrinas que se 
não podem conciliar» (142). 

Sobre Filosofia Moderna temperada existem outros documentos que 
interessa conhecer, O primeiro é uma carta do Marquês de Pombal ao 
bispo de Lacedemónia, escrita no Paço, a 16 de Janeiro de 1775. Por 
ordem de el-rei, diz Pombal, manda-lhe o livro Elementos de Filosofia 
Racional e Moral, de Heinecio, proposto pela Universidade de Coimbra 
para matéria do 1." ano. Para se publicar é necessária autorização, como 
já sucedeu com a Lógica e Metafísica de António Genovês (143). Dois 
dias depois, João Crisóstomo de Sousa de Vasconcelos e Sá enviou, do 
palácio da Ajuda, o citado aviso do Marquês de Pombal, a Cenáculo, 
para que este visse os Elementos e mandasse o seu parecer ao bispo de 
Lacedemónia. Cenáculo não se demorou a cumprir' a incumbência, pois 
logo a 4 de Fevereiro seguinte Pombal lhe agradecia as judiciosas refle¬ 
xões sobre o livro, para ficar a doutrina de Heinecio «de acordo com 
0 sistema dos nossos estudos e verdade da nossa religião». Promete enviar 
os Elementos à Universidade de Coimbra para se fazer a nova edição (144). 

Nas suas Reflexões sobre os Compêndios de Lógica e de Ethica de 
Heineccio para huma nova edição, Cenáculo louva o processo de a Lógica 
começar por uma História da Filosofia e tanto esta como a Ética serem 
precisas e metódicas, Prefere que se suprima parte do Grego e que o que 

(1'42) Ms, cii„ foi. 163-164, publicada na íntegra em Catálogo cif,, p. 181-183. 

(143) Ms, CXKVll/UÍ, em Catálogo da Correspondência, lll, n." 2103. Por 

aviso cie 23 de Fevereiro de 1773 tinha ordenado el-rei que a Universidade de Coimbra 
lmprimi.sse as Instituições de Lógica c Mefa[isica de António Genovês para uso das 
Escolas. Pombal, era carta escrita da Ajuda no mesmo dia, ao Reitor da Universidade, 
dá informações curiosa.s sobre os ditos Tratados; «Logo no § 3.“, diz ele, dos Prolego- 
mcuos, se contem as palavras que vão canceladas por mim e que creio se podem e devem 
omitir na impres.são que novamente, se fizer. Porque ainda que vejo que neste Com¬ 
pendio se trata somente da Lógica e não da Metafísica, em que o Estatuto da Univer¬ 

sidade impugna Aristóteles, sempre o nome de um filósofo tSo abominável [sicl] se deve 
procurar que antes esqueça nas lições de Coimbra ...» (Silvestre Ribeiro, Historia dos 
Estabelecimentos Scienfiiicos, I, p. 398-399). „ «rim 

(144) Ms, ciL p, 135, em Catálogo da Correspondência, V, n., 3992. 
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se imprimir seja bem revisto, «pois os estranjeiros esperam que as nossas 
edições não sejão piores que as delles». Concorda que se exclua a Filo¬ 
sofia Tradicionária e Sectária, mas não completamente a Escrituraria, já 
que na Escritura há passagens próprias para combater o filosofismo 
moderno. Acha pouco a qualificação que Heinecio dá à Ética de Aristó¬ 
teles de mediocris] deve dizer-se péssima. Prefere também que sejam 
suprimidas algumas expressões de sabor determinista, etc., e o título de 
Doutor que se dá a alguns escolásticos (145). 

Sobre as edições de António Genovês, encontramos outros dados inte¬ 
ressantes entre a correspondência dirigida a Cenáculo, Seja o primeiro 
uma carta do professor de Filosofia Bento José de Sousa Farinha ao rei, 
escrita em Lisboa a 23 de Outubro de 1780. Acusa a recepção do Com¬ 
pendio de Filosofia, de Genuense, para o acomodar «para uzo das no.ssas 
aulas», mas pede a S, M. o mande examinar pelos professores da cidade 
para depois o corrigir dos defeitos que nele notarem, medida esta que 
contribuirá admiravelmente para o comércio literário. «Estamos cheos de 
livros de Filosofia de autores estrangeiros, faltão os dos nossos Portu- 
guezes que não querem escrever: he necessário obrigallos». Pede ao rei 
que imponha essa obrigação. «Se cada hum de noz tivesse dado à Direc- 
toria Geral dos Estudos hum papel cada anno sobre a sciencia que ensina, 
já apareceriam muitos Escriptores Portuguezes, já os Estudos menores se 
teriam augmentado mais» (146). 

A 6 de Novembro escreve Farinha a Cenáculo, queixando-se das intri¬ 
gas e invejas levantadas à volta do seu Genuense. Ele não tem dificuldade 
nenhuma era rasgá-lo, Apesar da repugnância em continuar na Corte, vai 
estudando alguma filosofia. E dá relação do que se passou: Os Deputados 
dizem que os Estatutos da Universidade são só para Coimbra, O pro¬ 
fessor Domínico hesitou sobre o livro pelo qual havia de ensinar e por 
conselho de Agostinho tomou o Genuense. Agostinho e Bartolomeu não 
gostam do Genuense e querem mudar. O Sr. Rocha falou-me no Zelinger, 
que certamente é pior. «Sei que nenhum cazo se faz do Estatuto da Uni¬ 
versidade, porq não se fazem concluzoens por pontos, mas sustentam-nas 
em impertinente forma escolástica, em distincoens escuras e supérfluas e 
com todo 0 ranço dos Árabes, creaiido para isto aos rapazes sont\ como 
até aqui o ergo, fazendo-os duvidar dos mesmos preceitos que lhe dão 
e das verdades mais sabidas e mais fáceis de ver que ha no compendio». 

h Farinha explica que o seu escrito foi visto pelo Sr. Rocha, o qual 
declarou na Mesa que lhe parecia bem, mas que havia ordem del-rei para 
se dar o Genuense. Farinha opÔs-se dizendo que devia proceder-se por 
eleição dos professores e o Sr. Rocha mandou que estes dessem o seu 
parecer. Isto foi feito a pedido de Agostinho, o qual dizia no seu papel: 


niln iürí! u" f de Francisco de Pina para o mesmo Cená- 

í A M a 19 de Dezembro de 1753, afirma-se que a-fitica 

ftsofòs S CXXviuiV' r r/' do,s dois grandes 

ryy m/fII, n.» 1778). 

(146) Ms. CXXVn/Ui foi. 39, autógrafo publicado em Catálogo cif,, vol. I). 
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«que não vira nada de novo, q tudo o q se tinha mudado que era tirado 
de Verney, q era verdade q o compendio carecia de reforma e q se a 
Mesa quizesse elle faria muito melhor do q aquella q não prestava. Len- 
dose este papel na Meza ainda houve hum Deputado q sahio por mim 
mas pouco instruído na minha cauza, votou q se me desse vista do papei 
para eu responder, mas os mais dizendo q não querião contender, acor- 
darao em q o papel se tornasse ao Professor e a mim o M. S. sem mais 
el7(H7) confidência do Deputado que saiu por 

Cenáculo consolou o professor Lisbonense que em carta de 28 de 
Novembro lhe agradece as instruções e anuncia que vai continuando a 
reforma da Metafísica (148). 

Ainda para a controvérsia antiescolástica são sintomáticas as cartas 
de Francisco Luís Leal. Uma de 26 de Agosto de 1788 oferecendo a 
Genaculo o seu Jornal Enciclopédico da Nação (149); outra de 7 de 
Agosto de 1796 agradecendo-lhe por o ter elevado a professor de Filo¬ 
sofia era Lisboa e enviando-lhe dois folhetos: o 1.“ apenas com a dedi¬ 
catória de «ura compendio destinado a conservar a memória dos Omens 
Ilustres e Filosofos»; o 2.“ dedicado ao Marquês de Pombal e assinado: 
«Franciscus Aloysius a Sanctis Leal», em que se dá um conspecto geral 
dos vários tratados de Filosofia, com as sólitas objurgações antiescolás- 
ticas. Baste citar a seguinte passagem para julgar do carácter do escrito: 
«A barbara illa scholasticorum Lógica, quae per tot saecula in Respublica 
litteraria regnavit, feliçiter liberati sumus (150). 

Situa-se também na história da controvérsia entre a Filosofia Esco¬ 
lástica e Moderna, a contenda entre o Colégio Dominicano de S, Tomás 
de Sevilha e a Universidade da mesma cidade, uma cópia da qual se 
encontra na Biblioteca de Évora. Resumimo-la: 

Fr, Francisco Alvarado tinha publicado 67 teses para serem defen¬ 
didas no colégio de S. Tomás a 5 de Fevereiro de 1784, quando chegou 
ordem do promotor fiscal da Universidade para ser suspenso o acto até 
0 Regente determinar outra coisa. A 9 do mesmo mês ordenava o Regente 
aos Catedráticos da Universidade que dentro de dois dias dessem o seu 
parecer sobre as ditas conclusões. Eles assim fizeram, apresentando um 
Informe de los Catedráticos de 'Philosophia de la Real Universidad Lite- 
rark de Sevilla dado de orden dei Sr. Regente de la Real Academia de 
la misma Ciudad Juez Conservador de dicha Universidad sobre unas con- 
clüsiones que se havian de defender en el colégio de Sto. Thomas de la 

(147) Ms. cií., foi. 40-41, ' 

(148) Ib., f, 43. No mesmo fdanuscrito, foi, 61-62 vem o titulo de uma obra que ■ 
Sousa Farinha projectava escrever sobre os Escritores Portugueses, como explica ém. 
carta a Cenáculo que se encontra junta, escrita a 3 de Junho de 1792. O título ê o 
seguinte; Filosoiia do Príncipes, Apanhada das, obras de nossos Portuguezes, Por Bento 
'José de Sousa Farinha, Professor Regio de Filosofia e soclo da Academia de Sciencias 
de Lisboa. Tomo 1.". 

(149) Ms. CXXV11/U9, foi. 6. 

(150) Ms. cíf„ foi, 9-21. 
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misma Cmcíací. Neste Informe são atacados veementemeiite os Dominica¬ 
nos por condenarem a Filosofia Moderna, como se a única Filosofia fosse 
a Peripatéíica, «En general se puede decir de ellas (i.é, das Teses) que 
no respiran sino el mas ciego espiritu de partido, una pasion de escuela 
tan desordenada y vehemente, que todo lo atropella con tal que triunfe 
su faccion. Segun este sistema, no liai Philosopho sino cl Peripatetico, ni 
Catholico sino el Escolástico; los que llaman philosophos modernos son 
necios, ignorantes, absurdos, impios y libertinos» (151). Acusa-os de serem 
levados por um despique pueril para desagravar os Peripatéticos e cita 
como modelo de equilíbrio o leitor de Teologia, Fr. António Ruiz, nas 
teses que nesse mesmo mês defendeu no convento de S, Agostinho. Passa 
depois a exemplificar em 44 teses censuradas, essa tendenciosa defe.sa dos 
Peripatéticos contra os Modernos. 

A Respíiesía a la anterior censura dos Dominicanos, é assinada em 
Beja, a 27 de Abril de 1785 (152), por Bruno Josef Prieto y Lobo, vej.” 
y natural de la Villa de Almenesíer la Real, Reino de Sevilla en Castilla. 
Consta de 72 páginas e é sobretudo importante pela análise que faz dos 
autores seguidos então nas escolas. 

Começam os Dominicanos por condenar os delatores, pom nenhuma 
das teses era contrária às ordens reais, nem à honra da Universidade. 
E os censores, não podendo provar o contrário, inventam segundas inten¬ 
ções no^ autor, o que é manifesta má fé, A primeira censura cai sobre 
a questão da liberdade de filosofar, a qual usa de ecletismo, sem aderir 
a nenhuma escola (seita). Quanto ao exemplo de Fr, António Ruiz, res- 
ponde-se que três apenas das 67 teses são contrárias ao Agostininno, o 
qual por sua vez estampou o seguinte; «Principium illud, ab scholastids 
usurpatum, nihil est in mtellectu quin (153) prius fuerit in sensu. tanquam 
falsum, Religioni noxium et verae philosophiae contrarium regicimus». 
Isto sim, que é .ofensivo para os Peripatéticos, cujos doutores, na maioria, 
aceitam este princípio. Além disso os censores acusam de Ecletismo a pro¬ 
posição: «Libertas filosofandi qualiter a modernis filosofis exponitur, digna 
est viro filosofo; qüalis vero a plerisque ipsorum usu habétur, noxia». Òra 
os Cépticos, Cartesianos, Gassendistas, Newtonianos e Wolfianos e o pró¬ 
prio frade Agostiniano usaram desta liberdade e não são censurados por 
ecléticos. A verdadeira liberdade de filosofar é a indicada pelo P. Nicolau 
Zarmin. por Caradolo, Piquet, Mannhan. abade Leridan. O resto são 
delmos de Wiston, Burnet, Woovad, Buffon, Leibniz, Locke, Borello, 
Kobmeto, enfim toda essa praga de naturalistas, panteístas, deiistas e mate¬ 
rialistas (entre os mesmos Agostinianos houve ateus) e era Sevilha nin¬ 
guém duvida dessa desordem depois das censuras dadas pelo Tribunal 


(151) m C/;í/W 5, n.” 52, foi. 27. 

,(^52) Esta,data não concorda com a da Cmsüea, 1784; parece aue aloiima deln.! 

dos Cmedráticos encontram-se no Ms. ClX/tlS, n" 52 (foí 
275-28% a ^espnesía no Ms, CX/U5, n.» 50. São cópias. ^ 

(i53) No texto; «intellectus quid». 
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Mostra a seguir como a própria Universidade segue essa liberdade de 
fdosoíar, apesar da carta régia de 23 de Dezembro de 1766 que a manda 
seguir a S. Tomás. A doutrina deste é a mais adequada para combater 
os erros modernos Os Catedráticos confundiram «Scholastica Methodus» 
com «Filosofia Scholastica». Esta está proibida por real ordem, mas não 
0 Método. Enquanto se não fizer outro método, todos os colégios sequem 
a Antonio Goudin, sem protesto. 

Depois de analisar a teoria das «Ideias Inatas» e da composição dos 
corpos segundo Descartes, o autor da Respuesta afirma que elas não se 
podem conciliar com o Dogma e a Eucaristia. O mesmo afirma dps Áto¬ 
mos de Brixia, o qual difere de Gasendo. E depois de analisar todas as 
teorias modernas, conclui pela defesa dos Peripatéticos e mostra a impor¬ 
tância dos Universais, qualificados pelo adversário como «nua algarbia» 
inventada pelos escolásticos. Em virtude do que, conclui, pede a S. S. 
.mande levantar a suspensão das Conclusões, 
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hominis 
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operaoe . 

opposo. 

Ordis . 

oum .. 

P . 

pãrli . 

pe. 
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phia .. 

phica . 

phicum . 

phor. 
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pietis . 
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pter . 

Ptri .. 

püt. 

<3. q. q. 

qã. q .. 

quaesoes . 

qin . 

R. , Rdssimo. 

ralois . 

raoe. 

rela .. 
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pracparatur 
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praedicabilibas 
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principia 
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prout 
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secundum 
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Sacrae Rom. Ecclesiae 
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subtiâli. 

subtuni. 

substia, subsistia. 
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Thãc, Thiae. 

Thista.. 

Thüs. 

tn . 

tractüs . 

tradü . 

trâm . 

tratao, tratio . 

tr (fira de verbo) . 

Tils. 

ttoris . 

Tuin.. 

U. 

ülc, ullis. 

ulma.... 

uniõc. 

urlibus . 

«filite . 

vc.sp ... . . 

võ.'. 

vôlarijs. 

voltis. 

vra ... 

X . 



xscris, xtris . 

c (começo de palavra) .. 

c dioib. 

c postos . 

« t.. 


sunt 

subscctio 

substantiali 

subjectura 

.subsistentia 

syllogismos 

Theologiae 

Thomistica 

Theologicus 

tamen 

tractatus 

traditura . 

tractactionem 

tractatiü 

-tur 

Tropicis 

tcstatoris 

Theologicum 

utrum 

universale, -lis 

ultima 

unionc 

univcrsalibus 

utilitate 

vesperario 

vero 

voluntarils 
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vestra 
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nas abreuiaíurás. 


c sir-t 


NOTA: Para facilKar a composição tipográfica, suprimm-se, 
vários sinais ttsados pdos amanuenses, e dos quais não há matrizes. 











































INÉDITOS 


Í-Séc. XV. 

BEATI ALBERTI MAGNI OPERUM FRAGMENTA QUAEDAM. 

Ms. CXXV/2-2L 

Cadernos soltos, em pasta moderna 
. Form. 268x208 mm. 

Letra do séc, XV, 2 colunas 

O título, na cobertura, é de letra do séc. XIX. 

Contem; l.° Ex opusculo de sensu et sensato; 

2P Ex opmculo de memória et reminiscentia; 

3. ° Ex opüscülo de somno et vigilia; 

4. ° Ex opusculo de causis proprietatum elementorum. 

Artur Rivara apôsdhes a seguinte nota: 

«Estas folhas, conglutinadas e pegadas com massa, serviam de papelão na enca- 
ín vin'^ P™ Valério Máximo da edição de Milão, tertio kalendas Januarii Anni 
M.U.X11I. Grandes variações da edição das Obras (Lugduni 1651), tanto na ordem 
dos opusculos, como nas epígrafes dos capítulos e lição do texto» 0. 


■LÓGICA ET METAPHISICA 


Ms. CXVIII/L25 


Vol. de ff, 3 br. + 40 inums. + 2 br, 

Form. 240x172 mm. 

Encad. em madeira, com lombada de pele. 

A letra parece do séc. XV, apesar da nota, posteriori manu, no foi. 3 br.; 
«Logica et Metaphisica, Manuscrit de 1020» C). 

Este códice contém apenas a Lógica ,que começa: 

RiZlSr/ n Título .posto por Artur 

Kivara.« ratado de Filosofia peripatetica da Edade Média», 

subtímTos muitas abreviaturas. Os 

subtítulos, da mesma mao, sao dados à margem, assim- 

^J^ncipalo. 2 ■« principale. Ad I A... 2 m... Respo„,io soplrislic,.. 


- 45 - 


3-1535-1537. 

^pniT REPORTATE SUPER PRIAS PARTES SUME 

™ DOMINICO SOTO ANO 
1535 C), INCEPIT POSTF ESTUS LUCE UT MORIS EST SALMANTICF 
E/NP^SDIVISITLm^ 

Ms. CXXIII/1-I7, 

Vol. de ff, I br. + 377 inums. + I br. 

Ferm. 212x160 mm. 

Encad. em cartão. 

Contem: «De Deo, de scientia Dei, de Voluntate, de processionibus divinis, de 
Angelis, de mundo, de libero arbitrio». 

Desde 0 foi. 224 vem um tratado «De Incarnatione et Redemptione» de Vitória 0, 
que começa; 

Sqr in 3. p, ScU Tho^ lucide expositio a doctissimo masro de Victoria edita ano 1537. 
«Q° 1. Ar° 1° An cSveniens fuerit deus incarnarj». 


MELCHIORIS BELEAGO DE DIALECTICA LIBER. CONIMBRICAE 
15490. 

Ms. CX/1-3, n.« 18. 

Caderno de ff. 16, numa pasta. 

Form. 209x165 mm. 

Cópia do séc. XVIII, letra de Fr. Vicente Salgado. 

Começa: «Dialectica est diligens disserendi ratio, modum et ordinem universis 
scientiis administrans. Partes habet omnino tres, Inventionem argumenti, in figura; 
ludicium conclusionis, in modo; Disputationem universae probationis, in ordíne 
certo atque methodo...» 

Praedicabile est vox in pluribus dici nata, id vero In quo dicitur tura species, 
tum individuum nominatur». 


C) Domingos Soto, o célebre dominicano expositor de Aristóteles, nasceu em Segóvia em 1494 
e morreu em Salamanca em 1560. Veja-se a lista das suas obras em Nicolau António, Biblioteca Hispcma 
Nova /, p, 33r-'334, onde a edição mais antiga é de 1545 e não 1535. , , i. ■ 

(«) Francisco de Victoria, outro célebre Dominicano espanhol, renovador da filosofia escolástica 
em Salamanca. A data de 1537, dada a seguir, também deve estar errada._ , - 

P) Melchior Beleago, do Porto, foi um dos pensionistas enviados por D, Joao 111 a Faris, Umeçou 

a leccionar Filosofia no Colégio das Artes de Coimbra em 1548 e em 1554 Teologia na JJ^i^rsidade, 
O De Dialectica lihcr foi impresso em Coimbra em 1549 por Joam Alyares^e Joao Barreira fBarboaa Ma- 


chado. Biblioteca I, p, 486-487; A. G. da 
Julho-Dez, 1927, p. 300). 


Rocha Madahil em «Bibliografia da Biblioteca da Univ. de Coimbra 


J 



A obra é dedicada «ad illustrissimum D. lonnem Alfonsum Menesium». 

O mais da pasta, toda da mão de Fr. Vicente Salgado, contém cópias de obras 
de Humanistas, tais como: 

N.“ 2: Três cartas de João Luís Vives, de 1533 f.) 

N.° 3: «Jacobi Roderici Falconii Oratio in Serenlsslmi Sebastiani Portugalliae 
Regis Funere, Olyssipone MDCXXIX». 

5: Exposição feita a el-rei sobre os Estatutos da Universidade. 

N.° 9: «Andreae Resendij (^) annotationes In Verborum Conjugationcm». 

N.° 14: «Andreae Resendij Oratio habita Conimbricae I55Ii). Seguem cartas de 
e dirigidas a Jerónimo Cardoso (®). 

. 19: Papéis sobre Alcobaça, que termina: «Hoje 22 de Fevereiro de 1786.. 

Fr, Vicente Salgado» f). 

5-1556. 

METHODUS HOC EST DOCENDIRATIO EA QUA TAM IN LOGICIS 
§ ARISTÓTELES. DUOBUS UBRIS A 

f nri A c LUSITANO (“^ SACRAE THEO- 

mUGENTIME PRAELECTORE 

Ms. CXVIII/2-17., 

Vol. de ff. 2 br, + front. + 53 lnums. + 2 br. 

Fo m. 203x148 mm. 

Encad. em perg. 

Do foL I a 3 vem a Dedicatória «Sereníssimo Principi Henrico Iffanti Portugal- 
iiae eidenq b. Romanae EccIesiae Cardinal! amplíssimo ... Franclscus â Christo 

1537 vIwa^iÍ ® em Burges em 

loa/, Veia-se a I sta das suas obras em Nicolau António, 1, p. 723-726 ^ 

d.D J Arait™ríi:i,'^n™ " A'’"I”™■"“■>« <!<»im™ 

j r Domncno pilo dt clítigo steuW, O D< Hrkrm CmmMm i um. 

(S» i£S ?■ p TíÃ “■ '>■«>'iíi« 

ud,.2dííír A” ‘”M“ ■ "* 

da Graça, de Coimbra a 10 de Fevereiro de 1587 G 

//, p, 133). ’ ^ P' Barbosa Machado, BiHkleca 
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S. D.i>. Diz que há 6 anos começou a ensinar Lógica e Física aos seus Eremitas e para 
melhor os ajudar escreveu duas «Generales Instltutiones quarum una ad Logicam, 
altera ad Physicam Aristotelis aditum patefecl». Vista a aceitação que tiveram, pensou 
em editá-las, dedicando-as a S, Senhoria. «Conimbricae, idibus Novemb. anno salutis 
MCLVI». 

Do foi. 4-24 vem Ad Aristotelis Logicã generalis institutio; 

Do foi. 24-53 Ad Universa Aristotelis Philosoplm Generalis Institutio. 
Termina: «Ac ad Aristotelis physiologiam viam ita munivlsse sufficit. Method. 
Aristotelicae finis»C^). 


6-1559. 


ANNOTATIONES. 

Ms. CXVIII/I-21. 

Vol. de ff. 166 inums, 

Form. 206x143 mm. 

Encad. em perg. escrito. 

Volume bastante deteriorado, e truncado no fim. 


Contém: l.° Annotationes. De Complexis & Incompkxis. «Tradit. Arlsto. duas 
quasdam dlvislones quar prior ascrlbenda est vocibus, posterior 
rebus». 


2. ° In Antepdicameta Aris, em 4 capítulos. 

3. ° In pdicameta: «De substantla, de quantitate, de qualitate, de accione 

& passione» que termina no foi. 140: 

«Finis praedicamentorum decimo septimo cal Julij». 

4. ° Annotationes in primü lihrum Perihermenias Arlis anno 1559, .v6° 

MiP) (ff. 141-161), que começam: 


«Cum Aris in libris Dialecticae qui ad nos pervenerunt de solo sillogisimo (síc) 
disserat», ele, autor, terá de ajuntar aquilo a que os latinos chamam «enumeratio 
cathegoriarum». 

Os 2 fols. brancos do começo e os 5 do fim, foram aproveitados por outra mão 
do mesmo século para ditos, versos e a Tragoedeia cüi nomini! induiü Saul Gelhoens, 
ada anno domini 1559 Conimbricae 


(“) O Ms., escrito em bela caligrafia, deve ser original, com resumos da matéria, à margem e cotas 
de autores, pronto para a impressão. É uma verdadeira «Introdução à Filosofia de Astóteles», 

O De Quantitate trata: «de número de superfície, de loco, tempore, motu, pondere et de bis 
quae sunt ad aliquid, sou de relationibus». O De Actione d Passione trata do «ubi, situs, quando, de oppo- 
sitis, de modis prioria,..». 

P®) Esta data foi corrigida de «xò.” die Junij». Estas Annotationes tratam De Signis, De Nomine, 
De Verho, De Oratione e Enuntiatione. Tratando-se de um códice Jesuítico, pode ser seu autor o P. Pedro 
da Fonseca que ^ra 1559 era professor em Coimbra. 

O autor desta tragédia é o P. Manuel Vanegas (Rodrigues, A Fomaçãos Intelectual, p, 464) 
e foi também representada em Évora nesse mesmo ano, na inauguração da Universidade (i), o meu Inácio 
de Azevedo, p. 152-154). Entre os versos há um Psalmus Georgium Bucananu (George Buchahan), 







7 -1563-1564, 


ANNOTATIONES IN PORPHY. A D. P. LUDOVICO MOLINA ANNO 

DNI 1563,7 e®) iDus DEC. 

Ms. CXVIIl/1-6. 

Vol. de ff. 356 nums. até f. 316, sendo as 6 prim. br. -f I br, 

Form. 200x142 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Lógica. P, Molin. 

Estas Annotationes à Lógica de Porfírio, terminam no f. 73; «Finis. 6. Calend. 
Marti] an. 1564». 

No foi. 73v começa a Dialedica, ou Anotações à Lógica de Aristóteles, que se 
estende até foi. 25 Iv. 

Seguem-se Exphnationes in I® libmm Poderiomm Anahjücorum a R, P, Luioüico 
Molina traditae 14 cal Decehris ano Dni 1564, que começam; 

«Antequam literae Porphyrij explanationem aggrediamur, ea capita vobis sunt 
perstrlngenda...» 

Termina: «Fons autê ille pietatis ac bonitatis plenissimus Deus... nos tandem 
eadem pletate ad finem perducat» (“). 

No íol. 33 outra mão apôs o título: In Ethica Arsth ahced. 

8-1581. 

JHS. TRACTATUS SECUNDUS DE lUSTITIA, IN TOTO HOC VOLU- 
MINE QUATUOR TRACTATUS CONTINENTUR IN QUORUM 
PRIMO AGITUR DE lUSTíTIA COMMUTATIVA CIRCA BONA 
CORPORIS: IN SECUNDO VERO DE EADEM lUSTITIA CIRCA BONA 
HONORIS ET FAMAE, ET CIRCA BONA SPIRITUALIA; IN TERTIO 
AUTEM DE CORRECTIONE lUDITIALI, SEU POTIUS DE lUDI- 
TIO ET EXECUTIONE lUSTITIAE PER POTESTATES PUBLICAS: 
IN QUARTA TANDEM DE lUSTITIA DISTRIBUTIVA, QUIBREVIS- 
SIMUS QUIDEM EST, SED SAPIENTISSIME SICUT ET CAETERI, 
TRADÍTUS ATQ EXPLiCATUS A RELIGIOSÍSSIMO PARITERQUE 
DOCTISSIMO MAGNO ILLO DOCTORE LUDOVICO À MOLINA EX 
SOCIETATE JESUS (síc) IN FLORENTE EBORESI ACADEMIA. 

Ms. CXIX/2-3. 

Vol. de ff. 3 br. + front. + 570 Inums. + 4 br. 

Form. 212x147 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: De Justitia, A. 

Começa: «Tractatus 2“® de iustitia comutativa ca bona corporis. Utrum bomo 
sit... I,° Tractatur hlc utpote de praestantioribus hóis bonis quã sint bona externa...». 

(^*’) Esta data foi corrigida de 1564. 

Luís de Molina, natural de Cuenca, em Espanha, estudou no Colégio das Artes de Coimbra, onde 
leccionou Filosofia desde 1563 a 1567 e depois Teologia em Évora onde se doutorou a 22 de Abril de 
1571, Estas jdnnofoíionncs não vem mencionadas entre as suas obras impressas. 

Na foi. 236 veiii um gráfico explicativo da relação das figuras silogisticas entre sí. 


O Tractatüs 3*“®, circa bona honoris, terminou ('sexto die Octobrls anno Domlni 
1581» (f. 262v). 

O Tractatm 4"® de comcíione iuditiali seu potius de iuditio et ex actione iastita 
p potestates publicas, terminou «die sexto julij 1582». 

As cotas da Suma de S. Tomás são citadas no alto dos fólios e os subtítulos à 
margem 


9-1583. 

ANNOTATIONES. 


Vol. de ff. 1 -1-256 nums. até f. 122 -p 4 br. 
Form. 268x203 mm. 

Encad. em perg. 


Ms. CII/ 1 - 2 :. 


Contém: 1 Annotationes in materiam de Matrimonio, a patre Francisco Cardoso f ®) 
(f. l-47v), que acabaram de ser explicadas «7 idus Junij 1583». 

2. ° Annotationes in materiam de horis canonicis recitandis, pelo mesmo 

autor e mesmo ano. 

3. ° De Testamentis et ultimis voluntatibus (mesmo autor?). 

4. ® De Matéria Contumeliae, pelo mesmo autor, só que .no códice foi 

escrito apenas 0 título, ficando todos os fólios brancos. 

5. ° De Matéria de Sacramento Extrema-Unctionis. 

6. ° De sacramento Ordinis, pelo mesmo autor. 

7. ‘^ Annotationes in Materiam de homicidio, a patre Lobo doctissimo 

explicate. 

Annotationes in materiam peniteniiae. 

9.° De Sanciissimo... Eiicharistiae Sacramento, a D. Jacobo Mendes. 


Seguem-se breves tratados sobre 0 Baptismo, Confirmação, Excomunhão, Pensão 
dos Clérigos, Restituição e outros de carácter teológico, parte em Latim, parte em 
Português. Vários amanuenses. 

Este códice pertenceu à Biblioteca dos Oratorianos de Estremoz. 


PD O De juslÜia ei jure, de Molina, foi impresso em Cuenca, em 1593 (Nic. António, 0 . c., p. 53). 

PD Francisco Cardoso, natural de Fornos (Viseu), entrou para a Companhia de Jesus a 15 de Março 
de 1562, foi despedido e readmitido na religião, Ensinou Filosofia em Evora de 1566 a 1571 e Escritura 
no colégio de Coimbra de 1576 a 1577. Foi um dos maiores oradores do seu tempo e depois de muitos 
desgostos por questões internas da Ordem, veio a falecer em Lisboa a 20 de Setembro de 1604 (Rodrigues, 
História, t. II, vol. 1,.pp. 102, 480, 400-402; Catdloso dos Pro/essores, pp. 441,^42). 

(’ “) Este Padre Lobo, jesuita, deve ser o P. Álvaro Lobo, natural de Vila Real onde nasceu em 1551 
e morreu em Coimbra a 23 de Abril de 1608. Depois de terminados os estudos na Universidade de Coimbra, 
leccionou Filosofia em Évora durante 4 anos. Foi Prefeito de Estudos no colégio de Braga e de Lisboa, 
reitor do Porto. Ê o autor de um Maribologid Romano (Esteves Pereira, Portugal v. «Lobo»). 









PROBLEMATA P. ANTONIJ DE VASCONCELLOS (2“). 


Ms. CXXVI/24. 

Vol. de ff. 95. 

Form. 215x155 mm. 

Cadernos soltos em pasta de perg. musicado. 



Os 2 primeiros cadernos (21 fols.) contêm 4 Mesas do P. António de Vascon¬ 
celos, intituladas: 

1.0 Utrum pdücí posseiit oirtute spes inielli^Mes p quas fatura conlinsentia certo 
& eaiilenter intelisantur} Lo§kum.^ 

À margem, eadem mana: «Eborae 1587. Muitas coisas recopilej, o menos escreví 
ad longura». 

2.0 Vtrum natur rer pprietates & inclinationes possit divina vis imutare ? Logicum. 

3.0 Utrum terminus numeralis adiuntus substantivo multiplicet necõ formale ejas 
significatur ? Logicum (^^). 

4.0 Utrum q ad Antipodas ^ Orientem navigant plures dies enumerent qqad eosdem 
p Occidentem pari velocitate contendunt. De Coelo. 

Seguem-se 5 livros sobre a Esfera, intitulados: 

Liber P“ Annotationes in Sphaeram A. P. Vasco Baptista{^^),Ehorae ano 1585, 
que termina com um resumo da geografia da Europa, África, Novo Mundo, China 
e Japão. 

Liber 2"® CoMotheoriae, utramq Geographiam, Theoreücam. s. et practicam com- 
plectens, A. R. ac SS, P. Antonio de Castelhraco, edidit Eb.‘^" ano 1588. 

Liber 3''® In Astronomiam praxeos sphaerae utriusque & planae et solidae, quantm 
illam Astrolabon, hanc globum vocant Astronomicam, P. Ant. de Castelbranco 


F") António de Vasconcelos,'de Lisboa, entrou nos Jesuitas em Évora a 13 de Setembro de 1570 
e na mesma cidade começou a ensinar Filosofia em 1583. Teve vários cargos na Ordem e veio a falecer 
em Évora a 12 de Julho de 1622, ficando sepultado na igreja da Universidade de que fora srande benfeitor. 
A sua obra principal são Anacephalameos, sobre a história de Portugal (Barbosa Machado, Biblioteca I, 
p. 411-412| Franco, Eoora Ikstraia, pp. 253, 273, 295; Catálogo Jos Professores, p, 443). 

(^^) Esta Lógica é um verdadeiro tratado de Psicologia no sentido moderno. 0 autor faz curiosís- 
simas observações sobre a mósica, o amor, etc. 

À margem são dados resumos em Português, por exemplo: «Mais fugimos dor, do que buscamos 
gostos; e os animais também. Todo o mundo se contém no homem. São risonhos mancebos sãos, sangul- 
nios doces. Só o homem ri, porque só se espanta». 

0 jesuita Vasco Baptista, natural de Moimenta da Beira, principiou a leccionar Filosofia em 
Évora em 1582, Em 1587 auxiliava o P. Molina na preparação das suas obras para a imprensa (Franco, 
Evora Ihstraài, p, 305; Catálogo dos Professores, p. 443; Arch. Romanum S. J., Las. 70, f. 252). Há outra 
cópia, anónima, da sua Esfera no Ms. CXXVI/2-3 (veja o n.“ seguinte), 

(^®) 0 P. António de Castelo Branco nasceu em Lisboa, entrou para os Jesuitas a 12 de Março de 
1571 e foi professor de Teologia Moral e Matemática em que era eminente. Foi por várias vezes superior 
e faleceu, de ataque apoplético, a 8 de Setembro de 1643. Os 2 tratados aqui registados, vem mencionados 
por Barbosa Machado, que diz existirem manuscritos no colégio de Évora {Biblioteca I, p. 234-235). Tam¬ 
bém leccionou Filosofia em Évora desde 1585 (Franco, Etíora Ilustrada, p, 301, 305). 
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Liber 4"® In astronomiam praxeos de usa globi geographicL 
Liber 5'^^ In Astronomiam praxeos Scalae Altimetrae. 

Termina: «Finis totius Cosmotbeoriae. 4'^' tm lib. composuit autor, eqq ego 
2® p." 2' n treo, q tn é óptima, ut caet.*^ omnia q n.» trscripsi p me, 1 p alm oia pub.® 
dictavit autor neq dubit an legi possint». 

Em um fólio solto (f. 22) dá-se a seguinte tábua de matérias: 

«Problemata P. Ant. de Vasconcellos q ille huit per meses, ut ajunt, philosophicasj 
Sphaere P. Vasci Baptista; Aliqua ex P.‘' Castelbranco))./l/ía manu: «Imo omnia q 
scripsit, excepta 2.^^ parte lib. nam 1™ lib. n composuit ille». 3.° manu: «De pon- 
derib. & Mens. dr p.*' Manuelis Alvs))(^^). 4.° manu: Dietapraecipua philosophr 
ex Laertio de viía & morib. philosophi» (^'‘). 

11 - LIBER TERTIUS IN ASTRONOMIAM PRAXEOS SPHAERAE UTRI- 

USQ. PLANAE. SOLlDAE... 

Vol. de ff. 90 nums. a lapis roxo. 

Form. 210x153 mm. 

Caderno em pasta de pele que devia ter contido outros cadernos. 

Letra do séc. XVI, 

Margens dos fólios bastante gastas. 

Contém os livros 3,4 e 5 do tratado da Esfera do P. Vasco Baptista (v. Ms.CXXVl/ 

/2-4, n.° anterior), a i l- -l 

O Liber Tertius começa: «De nomme Inventore ac partibus Astrolabu quibus 

inter docendum usi erimus. Caput primum». 

Incompleto, 

12-1587. 

ANNOTATIONES IN PRIMU LIBRUM METAPH. ARIS 

Ms. CXVIII/2-54. 

Vol. de ff. 228 inums. 

Form. 197x146 mm. 

Encad. em perg. 

Começa: «Metaphysica sela initio fere aliar oium sciar addiscenda esset» As Anno¬ 
tationes estendem-se também aos outros livros da Metafísica de Aristóteles, Ao livro 
5.“ «impositus est finis anno 1587» (foi, 164). ^ ^ , r j 

O título encontra-se no foi, 3 cimo. Nos 2 primeiros folios ha um indice da ma¬ 
téria, alia manu. 

Faltam os últimos dois fólios. 

(“'*) Em vez cie De ponderib, estava antes, da!.“ mão: «Q.» de máximo & minimo», Esto R Manuel 
Alvares deve ser um Jesuita natural de Alter do Chão, que encontramos na Universidade de Evora cm 
1602 como professor de Filosofia e em 1611 de Teologia Especulativa (Franco ,o. c., p. 299,305). 

(2®) Este Dieta praecipua... foram também corrigido de in Logicam parvi mom.^»). da l.“ mão. 
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13- 1590. 

QUAESTIO NONAGESSIMA DE LEGIBUS, LUDOVICUS CER- 

Ms,CXXlI/2.2a. 

Vol. de ff. 1 br. + 369 nums. em parte + 2 br. 

Form. 225x162 mm. 

Encad. em perg. 

O nome do autor encontra-se à margem, mas é da mesma mão. 

Começa: «Agiint de hac ma Gratianus inltio decreti». Termina no f. 134. 

No f. 143: Matéria de Gratia ad qüaesimem 10 g®'* Diüi Thomae docloris Ange- 
lid 1.“^ 2.“ 

À margem, eadem mam: «Lodovicus Cerqueira 1590». 

Os fólios desta parte estão numerados até f. 176. 

Ê postila ditada pelo autor. Bela caligrafia. 

14- 1593-1595. 

INSTITUTIONES DIALECTICES TRADITAE Á SAPIENTISS." AC 
RELIGIOSISS." PRAECEPTORE PRE FRE JOANNE DE VALLADARES 
EREMITA f’) AUGUSTINIANO. ANNO DNI 1593 PRIDIE NONAS 
NOVENBRIS. 

Ms. CXVIII/2-49. 

Vol. de ff. 1 br. +324 com num.'mod. + 1 br, 

Form. 208x150 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Logic-., (ilegível). 

O autor começa por explicar o método que vai seguir: 

«Anteq universa Aris dllcá fuse et minutlm expllcemus ut ad id clariori lumine 
accedatr eam sumatlm... prius colligems». 

Apresenta um resumo da Lógica de Aristóteles e a seguir faz a sua própria expo¬ 
sição. 

Termina, foi. 324: «4 idus Februarij, anno Dni 1595». E no verso do mesmo 
fólio, alia mana da época: «Haec Lógica pertinet ad usum P. fres Emanuelis Ferreira 
fuit acquisita in nostro collegio Conimbricensi». 

í^*’) Luís de Cerqueira nasceu em Alvito em 1593, estudou em Évora e aí entrou na Compariliia 
de Jesus a 14 de julho de 1566. Em 1581 começou a loccionar Filosofia e em 1589 já lia Teologia Espe¬ 
culativa na mesma Universidade, recebendo o grau de doutor a 21 de Novembro de 1593. Foi sagrado 
bispo do Japão cm 1594 e faleceu em Nagasaqui a 15 de Novembro de 1614 (Franco, Eüora, p. 244,281, 
299; Catálogo dos Pro/mores, p. 443, 445; F, de Almeida, História da Igreja, t, III, vol, 2, p. 1022). Bar¬ 
bosa Machado diz que faleceu a 16 de Fevereiro {Bihlioieca IIl, p, 82). 

{‘‘*T Fr, João de Valadares, eremita de S, Agostinho, foi Provincial da sua Ordem, pregador da ca¬ 
pela real, nomeado bispo de Miranda em 1621 e transferido para o bispado do Porto por Filipe IV de 
Espanha em 1627. Faleceu a 23 de Maio de 1635 (F. de Almeida, Plisiótia da Igreja, t, III, vol. 12, p, 859, 
878). Na biblioteca de Évora existe um códice de Teologia também da .sua autoria, do ano de lóOÍ), com 
a nota: «Fuit episcopus Mírand. post Portuensis» (Ms, CXXIIII\4). 
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15-1594. ' 

DE lUSTlTIA ET lURE AD 51 et sequentes ex 2.^ 2.*^ 

Ms. CXXV/I-2. 

Vol. de ff. 1 inum. + 274 + 23. 

Form. 203X152 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb,: De justitia et jure. 

Começa: «Tripartita erit Deo favente de iustia ptratao servato quoad fieri poterlt 
D. Th"'*^ ordine». 

Termina, f. 270 v: «Flnis tractatus de Iustia et iure impositus a sapientiss.” doc- 
tore Ferdunando Rabelo gceptore meo 14 calendas aprilis 1594». 

Segue-se o índice, incompleto. 

No f. I inum., alia manu ; «Sub n.° 73 Collegiü S. Paull Primi Eremitae». 

E no verso, 3,*'' manu: «Comprado deste Convento de Valdim (^®) p.''*’' ba livraria 
do nosso Collegio em 21 de decembro de 621. Frey Fernão da Crux». 

Os óltimos 30 fólios (segunda foliação) contém um tratado De Simonia ad ç*”* 
100 ex. 2.'^ 2.'^ 


16-1593-1595. 

VÁRIOS TRATADOS ÉTICO-TEOLÓGICOS. 

Ms, CXIX/2-4. 

Vol. de ff. 2 br.+569 lnums. + 6 br. 

Form. 205x141 mm, 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Tractatus de Legihus, De Sacrificio 

Euctiae, De Charitate, De Correcione .(ilegível). 

Letra de 3 mãos que se alternam. 

Contém: 1.'’ In matéria ãe Legihus Quaestio 90^ que começa: 

«An om ad liran S. Th. accedamus opae pbium erit nnulla...». 

Autores citados: Afonso de Castro e Marco Tulio. 

Nota de posteriori manu : «Pertensse ha comunidade de Evora». 

2X Tractatus in mam gr a íraditus a R. et D. Préfr. Emanuele Cahral ^ceptore 
nostro ano dni 1593 initio mensU Decemh. (f. 138). 

3.0 Utram Eucharisiia qua sacrificium é ex opere operato (f. 225). , 

4.° Annotationes in mam de charitate Juxta nohilissimum Duran a fratre Emanuele 
Tatiaresi^^) iraditae (f. 233). 


(2S) Fernão Rebelo, natural da Cária (Lamego), entrou na Companhia de Jesus em Dsb°a a 20 
de Maio de 1562, ensinou Filosofia na Universidade de Évora onde se doutorou em Teologia a 6 de Abrit 
Í 1589, enrando est^ disciplina durante 10 anos até à cade ra de Prima, Em 159 era cancdario 
da UniLsidade. Faleceu em Evora a 20 de Nov.embro de 1608. Compôs 3 tomos De JusUUa. Rehg one 
et Charitate, mas apenas o primeiro foi impresso (Lugdum « Deve ser o manuscrito aqui registado. 
(Barbosa Machado. Biblioteca II, p. 52; Franco, Eoora, p.^244, 276, 297). 

C») Ntto encontrei qualquer referência a convento de 
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5° In 33 decorrectionefraterna (f. 282), À margem; «Ant.° Carn»f®), 

6. ° Quid sit excoicalio (f. 423). 

7. ° Annotationes in mam de usmis Iraditae ah Fr. Emanuele Tavares (f. 512). 

No f. 2 br., posteriori manit: «Directorium Inqsitor Venetis coitum apud Marc. 
Anton. anno dni 1595». 

17-Séc. XVI. 

MAXIMAE EX TOTA ARISTOTELIS LÓGICA. 

Ms. CXVIII/2-3( 

Vol. de ff. 44. 

Form. 138x101 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Max... (rasgado) de Arisíotelis. 

O título encontra-se no f. 3 e no foi. 7 vem o seguinte: Ex Universa phia nSli, 
Trata-se de uma série de máximas, tiradas por um estudante, dos 8 livros de 
Aristóteles; «De Coelo, De Generatione et Corruptione, De Anima, Ex libr. Meteorum, 
De Politica, Ethicorum, Ex Universa Metapbysica, De Rectorica». 

No f. 1, eadem manu; «Fr. Hieronimus a Cruce» 

No mesmo fólio, ao fundo, alia manu ; «Fr. Luis de S. o fes oie 25 de feve¬ 
reiro de 641 annos». 


18-IM PROPHIRIIISAGOGEM 

Ms. CXXV/l-5 

Vol. de ff. 1 + 170+1 br. 

Form. 203x144 mm. 

Encad. em cartão. 

Letra do séc. XVI. 

Começa: «Poemium. Propbirius in boc sagogia seu introductione...». 

Termina: «Finem imposuimus huic logices compendio postridie idus iunii mane.,, 
Laus Deo ac Beatae Virgini Mariae». ' 

_cimo, posteriori manu: «Da Congreg.^® do Oratorio d’Estremoz». 

ÓP l-iírií'í Agostinho a 5 de Agosto 

o nlfirí “Tl ^ «ndou toda a vida nas cadeiras 

Graça de List f“nvento de N.» Senhora da 

reEda atlln t “ r ^ m obras citadas por Barbosa Machado, não se faz 

reterencm a qualquer sobre a Graça {Bihhoteca Lusitana II, p. 200). 

de 1560 Em dtrorlJrr’""‘r' para a Ordem Carmelita a 30 de Setembro 

SSLTír&M.. 77 i p.*Nov™br. J; 1587.(»,* j;,.„.. Arn^ 
CoS„ f™ im “‘ .VV -'"í • »tor do ..0 colégio m 

S Ji wídio+jlj''' *'”■ “ "" pi"'” La», 1604 

«. ípoc, M.i. («; ™ ,2 i+r '*'1* r”r ""l"’ -i”™ > 
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19-COMENTARIJ ISAGOGEM PHORPHYRIJ 

Vol. de ff. 2 br.+ 279 inums. 

Form. 212x150 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Lo|ica. 
Letra do séc. XVI. 


Ms. CXVIII/2-16 


Começa: «Prooemium. Autor bujus operis fuit Malcus Porpbyrus operis sübtum 
st quinque illae voces, nimirum genus, spes, Dria, Proprium et Accens... qnuis illa 
cois rao put ule é principatr spectet ad Mêpbam... Prout tn qdam pdicabile é ad 
Diam pnet». 

Termina: «Haec satis sint 5 Logicis quaestionibus; ne opendio studentes in Lo- 
gicae opendio diutius immoremur». 

O comentário à Isagoge de Porfírio termina no f. 71. 

Segue-se: In lihros Categriar Artis (f. 72). 

In Ubros Arli dlnpetroe (f. 127). 

Comentarii in Duos lihros Arlis De Priori Resolutione (f, 180). 

Os foi. 25 Iv, que ficaram brancos, foram aproveitados, posteriori manu, para 
contas de gastos de vinho, carne, etc. 


•DE RESTITUTIONE 


Ms. CXXIII/2-19 


Vol. de ff. 222 inums. 

Form. 209x140 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.:.... (ilegível) De Restitutione. 
Letra dos fins do séc. XVI. 


O volume contém os seguintes tratados Ético-Morais: 


I Matéria Resiituiionis super verhã Restitutio. Caietani, capite primo. In reliqua 
sequenticC per Marctm Georgium (’^^). 

2.“ Matéria de corretione fraterna A doctissimo Gomezio Dias (^®). 


(®^) P. Marcos Jorge, natural da Nogueira (Coimbra), estudou na Universidade de Coimbra juris¬ 
prudência canónica e entrou na Companhia de Jesus a 16 de Maio de 1548. Em 1556 comei ou a leccionar 
Filosofia na Universidade de Évora onde se doutorou em Teologia e leccionou também es.'a disciplina 
e depois Teologia Moral em Lisboa. Faleceu em Évora a 10 de Dezembro de 1571 (Barbosa Machado, 
Biblioteca III, p. 462; Catálogo ios Professores, p. 440). Este tratado De Restitutione não vem mencionado 
por Barbosa Machado, 

(*’®) Gomes Dias, natural de Évora, entrou para a Ordem de S. Tiago, no convento de Palmeia a 
13 de Maio de 1571 e depois de estudar Filosofia em Évora foi mestre dessa disciplina e depois de Teo¬ 
logia Moral no seu convento. Morreu em Setúbal a 1 de Novembro de 1596 (B. Machado, Biblioteca II, 
P.385). 
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3° Tratado e declaração dos casos reservados da nossa hordê, por frey Fran- 
cisquo dos Reis 

4. ° Matéria de Emptione et Venditione, 

5. ° Matéria de excommhào, pello P/ Mamei Correia 

Apesar dos títulos em latim, a exposição de todos estes tratados é lei ta em Por¬ 
tuguês. 0 último, de Manuel Correia, é de mão diferente dos anteriores. 

Seguem-se diálogos em verso, letra do começo do séc. XVII, todos em Português: 
Diálogo ao divino entre o género humano e a curiosidade, entre o diabo e o arrepen¬ 
dimento, entre a misericórdia com uma cruz na mão e o pródigo roto, motes a NP 
Senhora, etc. 

21-1602-1605. 

DISPUTATIONES AD MODUM INGENIOSE COORDINA- 
TAE P SAPIENTISSPARITER AC RELIGIOSISS“““> PATREM VIN- 
CENTIUM A RESSURECTIONE f ®), CAERULAE CONGREGATIONIS 
ALUMNUM MONASTERIO VILLAR, ANNI DNI 1605. 

CXVIII/1-2. 

VoL de 11.232+ 2 br. 

Form. 282 x202 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb,: Comeni. in Metapha, 

As Disputationes Metaphisicae ocupam' os primeiros 73 fólios do códice. O autor 
segue a ordem dos livros de Aristóteles, comentando-os e juntando à margem notas 
e cdtas de autores citados. 

Seguem-se Disputationes dialecikae ad modam in^eniose... (ul supra) anno 1602. 
(f. 74). 

PerihermeniasArlislil)ridm,seüpoiiusdeinrptatione{ííMv). 

Termina com o comentário ao De Priori et Posteriori Resolutione, 


( ) Fr. Francisco dos Reis era Franciscano. Deve pois tratar-se daquela que vem mencionado cm 
Barbosa Machado, nascido cm Lisboa, por 1570, que depois de estudar direito cesáreo em Coimbra, entrou 
no convento de S. José de Riba Mar, da Província da Arrábida, Exerceu vários cargos na sua Ordem e 
Setúbal a 24 de Maio de 1645 (BMokca Lusitana 11. 

P* 237-238). 

ICCManuel Correia, natural de Lisboa, entrou na Companhia de Jesus, em Coimbra a 4 de Agosto 
de 1555 e faleceu na casa de S. Roque de Lisboa a 31 de Dezembro de 1618 (B. Machado, BiUioim III, 
p. 232), _ . 

^ da Ressurreição, cónego de S, João Evangelista foi discípulo do P. Francisco Suarez, 

mestre em Teobgia, Leis, Cânones e Medicina e pela sua vasta cultura .cognominado o Salomão Lusitano 

(F. de Santa Maria, O ce« QÍerío na terra, p. 526; Castro, Mapa de Portuífl/, II, p, 277). 

O designativo de Caorulae Congregationis, vem da cor do hábito usado pelos Loios, também cha¬ 
mados Cónegos ^ázáís. 
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22-1615. 

VÁRIOS TRATADOS DE FILOSOFIA 

Ms. CXVlII/2-36 

Vol. de ff. 2 br. + 313 inums. + 1 br. 

Form, 253x188 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Maldon, Metaphis. 

O 1tratado é o De Generatione et Corruptione, mas faltam os títulos, por o 
códice ter sido truncado do frontispício e alguns folios do começo. 

Segue-se: Comentarii in libros d’Aia (f. 44v), que começa: 

«Solent AA, hoc loco d utilit® huius tractati sis n nulla dicere». 

Termina, f. 197v: «Ultimam imposuimus manü in libris de anima, die 17 Januarii 
anno Dnl 1615». 

Incipit Tractatus de aia separata (f, 198), que começa: 

«Proaemium. Quamvis ista tractatio pprie ad methãm expectet, tn ad pfectum 
aiae cognitionem...». 

Termina, f. 211, à margem: «Pridie calendas februari 1615». 

Comentarii in metham Arist, traditi a P, F, A,., ia Maldonado anoDni 1615 
(f. 212), que começa: 

«Proaemium... Celibrls é illa pbiae contemplatricis divlo in physiol, mãtham 
et mêtliam q nos iam in plongomlnis physicorum late examlnavimus». 

Estes comentários estão incompletos, por terem sido truncados os fólios que 
continham a «Disputatio ultima». 


23-1618. 

TRATADO DOS COMETAS DE 1618 PELO L.^« MANOEL BOCARRO 
FRANGES n, IMPRESSO, LISBOA, 1619. 

Ms. CX/I-5, n.o 14 

Caderno de ff. 16 inums.+ 2 br. 

Form. 208x155 mm. 

Em pasta que contém Miscelânea. 

Esta cópia do impresso é de letra do séc, XVI1, excepto o título que e do séc. XIX 
e a lápis. Começa: 


F") Tanto 0 nome do autor como a data foram tracejados de modo que diftcilmente se lêera. 

Í^O) Manuel Bocarro Francês, o célebre médico e astrólogo, irmão do cronista Antonio Bocarro, 
nasceu em Lisboa, em 1580 e faleceu em Florença em 1662. Foi obrigado a emigrar ° 

imperador Fernando III concedeu-lhe o título de Conde Palatino. Discípulo de 
dos primeiros que em Portugal escreveu contra Aristóteles Além ào Tratado dos Comete, imp ^ 
Barbosa Machado menciona outra obra manuscrita, intitulada Comentano sobe a verdadeira comst^o 
do mundo^eontra Aristiteks {Biblioteca Lusitana III, p. J96-198: Lúcio de 
Novos, p. 231,415). Na Biblioteca de Évora existem mais 2 manusaitos de Manuel Bocarro. 
lanar wícK/1-2 d., pág. 287) e Aforismos do Dr. Manuel Bocarro Framu medico mme asirmmo, 

os Lusitanos Encoberto Rei excelente, goza fehce esperança de recuperar seu estado que alcançará antes 
que 0 mundo ocularmente o veja». 
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«Cap. 1. Das estrellas & Planetas & lugar onde se fazem os cometas segundo 
Aristóteles». 

Os outros papéis que se encontram na mesma pasta, são os seguintes: 

N.° I: Testamento de André de Resende (Cópia, 27 pags.). 

N.° 2: Sacrum Proüinciale Conciliam Olissiponense secundam, 1574 (56 fols.). 

N.° 3: 0 Principe de Nicolao Machiatíeüi traduzido do Original Italiano e com 
Nottas Politicas e Históricas, Por Francisco Bernardo Holbeclie ("), Lisboa anno de 
1760 (São os 3 primeiros caps. apenas, 34 págs.). 

N.° 4; Manifesto sobre os moiiüos da Ruptura de França e Espanha, Paris, 9 de 
Janeiro 1719 (12 fóls.). 

N.° 5: Carta Exhortatoria aos Padres da Companhia de Jesus da Província de 
Portugal (14 fols.), em que se metem a ridículo os autores Jesuitas e se exaltam os 
Oratorianos. 

' N.° 6: Magnum Opus, ludicium Universale.., e;r üariis et ocultis secretis Teaii- 
notm seu Jesuitarum (56 fols.). Trata-se duma mordaz diatribe contra os Jesuitas 
num juizo universal em que o demónio é o advogado deles. 

N.” 7: Opus Epistolaram Peiri Martyris,.. Protonotarii (12 fols.+ 6 br.). São 12 
cartas dirigidas ao Arcebispo de Braga entre 1488 e 1512 e copiadas do impresso 
Compluti MDXXX. À margem cita-se também a edição de Paris de 1670. 

N.^ 8 e 9: Vária sobre a Ordem Franciscana. 

N.° 10: Respuesta a la anterior censura (72 págs.). É a resposta dos Dominicanos 
de Sevllha aos catedráticos da Universidade que lhes impediram um acto püblico 
de Filosofia, por as teses serem Peripatéticas. A resposta está assinada em Beja, 27 
Abril 1785, por Bruno Josef Prleto y Lobo (ver Introdução), 

N.® II: Juizo sobre as quinze Proposições das Theses do P, D. Joze de Jesus Maria 
conego Regranie do Collegio de Coimbra, que Jorão censuradas pelo e Bispo 
Conde. 

A carta do Bispo D. Francisco para José de Seabra e Silva, anunciando essa 
censura, tem a data de 3 de Agosto de 1796 ('‘^). 

N.“ 12: Extrato e verdadeira relação.,, do Deserto de Tomina (21 fols.). Trata-se 
da-fundação da Congregação do P. Manuel de Jesus Maria ('^'‘). 

N.® 13: Questões de Jurisdição eclesiástica (12 fols,). 

N.“ 15 Parallaxe dos Cometas, cap. 3 (12 fols.). À margem: «Blancano Sphera 
Mundi». 

N.° 16: Discurso sobre o cometia que aparesceo ou se comesou a notar em Lisboa 
a 7 de dezembro do anno 1664... (22 fols. + 1 br.). 

Termina: «Titulo que ha de estar no principio: Discurso Astrologico acerca do 
cometa do anno de 1664 ofricido ao Sr. Conde de Castelmelhor, por Aloisio Perres- 
telmer Acadêmico Generozo» (^'^). É em Latim, com notas também em Latim, alia manu. 

(^') Holbeche era uma nobre família inglesa que se estabeleceu em Portugal em 1645 (Esteves Pe¬ 
reira, Portügal, in v, «Holbeche»), 

('‘^) Sobre 0 assunto dos nn. 10 e II, veja-se a «Introdução». 

Sobre a fundação desta Congregação pelo P. Manuel de Jesus e Maria (no século Manuel Beça 
Leal), veja-se Fortunato de Almeida, Hhiéria ia Igreja, t. III, vol, 1, p. 508-510. Há outra cópia deste 
manuscrito no cól CIXI2A5, f. 238. . 

(^*) Sobre a Academia dos Generosos, veja-se Cardeal Saraiva, Obras mpktas, X, p. 238, O conde 
de Castelo Melhor, era João Rodrigues de Vasconcelos e Sousa, um dos grandes paladinos das guerras 
da independência.. 
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24-1624. 

1624. DE RESTITUTIONE TRACTATUS A S.™ AC R.“° P. MELCHIORE 
DE BARROS SOCIETATIS JESUS, ET IN BRACHARESI ACADEMIA 
SACRAE, & MORALIS THEOLOGIAE. M. DIGNÍSSIMO. 

Ms. CXXIlI/2-24 

Vol. de ff. 1 br. + front. + 4 br. -f 226 + 16 inums. + 2 br. 

Form. 196x150 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Barros De Restitutione. 

O título está enquadrado num desenho à pena e por baixo um estema com as 
letras J H S ,circundadlo pelo versículo: «Tabernaculum meum in sole posui». 

O De Restitutione termina no foi. 168v: «Finis 2.‘ tractatus». Seguem-se 3 Dou¬ 
toramentos (eadem manu): 

Doutoramento 1.® Em ordem a oradores. À margem: «Fesse em Mursa, ho D°*' 
foi Pero Guedes Henriques, estnbeiro mor de sua Mag.*^* e Sor de Mursa 1622». 

Doutoramento 2.°, «em Arcos de Vai de Vez, ho foi Gaspar de Siqueira de 
Britto 1623». 

Doutoramento 3.°, «em Tangere, Dr. D. Carlos Mascarenhas, f.° de D. Fran¬ 
cisco Mascarenhas general da mesma forsa». 

Desde 0 foi. 219 vem um romance e outras poesias «A la entrada que hizo el 
111.™'^ Sor Don Fernando Mascarenas goovernador y capitan General daquella furça 
ano 1628». 

Os 16 fols. inums. do fim tratam de Doctrina, quid est Jides (posteriori manu] 
em Português e encadernado ao invés do resto do códice (‘^®). 

(«) D. Francisco de Mascarenhas, 2.» conde de Castelo Novo, veador de Filipe 111, Governador 
Geral de Mazagão, onde foi morto em 1640 (u. Grande Enciclopédia Portuguesa, m v. «Castelo Novo» onde 
se diz que ele morreu sem geração). 

A cada um dos doutores era recitada a seguinte oitava; 

«No dedo delicado a sapiência 
Este anel vos meto esmaltado 
E em sinal certo de ciência 
Este livro aberto e cerrado, 

Qúe pois no saber tendes excelencia 
Poderá de vós ser bem declarado. 

Além disso vos doa coow divisa 

A Borla mie aos Doutores autoriza^. 

(«) No foi. 2 branco vem a seguinte noticia em verso (mão posterior), com os trocadilhos «Estremoz 
í estremos» e Cano e «cano»; 

«Deu-se junto a Estremoz 
Esta batalha que Vemos 
O português faz estremos 
O outro em estremos se poz. 

Junto ao Cano se dispôs 
•A batalha desta vez 

Para assim em que lhe pes 
poder correr neste cano 
O sangue de português^. 
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25-1625. 


ADIECTIONES AD LÓGICA CONIBRICESE A SAPIENTÍSSIMO & 
êSsiSSMO P E FREIRED SOCIETATIS JHS. IN 
EBORENSIACADEMJA ANNO DNI1625. 


I') 10 


Vol. de ff. I br. + 154 com num. mod. -|- 7 br. 
Form. 208x146 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Adkctiom in Log. 


Este códice, que é continuação de outro, contém: 

Tradatüs qmrius. De Signis (ff. 3-1207); 

Tradatus quintus. De futmis Coníingentikts (Incompl.). 

Pelas margens do f. 120v esvoaçam pássaros vários pintados a pena. 


26-1628-1631 

TRACTATUS PE MÂLLITIA MORALI HUMANORU ACTUUM, 
SIVE DE PECCATIS. 

Ms. CIl/1-22. 

Vol. de ff; 1 br + 3l+3br. 

Form. 275x197 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Trat, de Mo.ll, Motali, 


À margem do título: «Dictavit D. Petrus de Moira Eborac ab anno 1628, caeptus 

c 13 de Aprilis». o i 

Este tratado termina, no f. 163, dando graças a Deus, a Senhora, ao seu 
Patriarca S. Francisco; «finem posuimus In 2.° marci sabato Virginls a sapientíssimo 
Petro a Maura Maura (^®) pro magna mea industria, era 1630. Francisco Luiz Roíz'). 

No f. 164 começa o Tradatüs De Cônscia, que tefnina no f. 221 v «4 Jan. a D. Petro 
de Maura, anno Dnl de mil e 631», Vem assinado pelo mesmo amanuense Francisco 

Luiz Rodrigues. - • j 

No f. 222 começa o Tradatüs De Conlraths in genere & in specie, que e assinado 
pelo mesmo amanuense. No f. 29Iv somos informados que o professor era o Dr. 

Slmão da Cruz . . 

Com excepção do tratado De peccalis, que é teológico-moral, todos os mais sao 
Ético-morais e por isso incluídos neste catálogo. 

(^’) Pedro Freire, natural dc Clieles, começou a leccionar Filosofia em Évora cm 1622. Depois 
abandonou os Jesuítas (Franco, Euora, p, 306; Catálogo dos Professores, 1. c,, p, 446). _ 

(*®) No tratado da Consciência, dá-nos Fr. Pedro do Moura uma boa análise psicologica. 

(*’) No Ms. vem assim: «Finis doctoris pceptoris SimonÍ8 + ». 


- 61 - 


27-1629. 

TRACTATUS PARTIM LOGICI, PARTIM THEOLOGICI, PARTIM 
PHYSICI, PARTIM METAPHYSICITRADITIA R. P. M.*^ FRANCISCO 
ROIZ (“) SOCIETATIS JESU, SCRIPSIT ALPHONSUS VAZ CAMINHA, 
DISCIPULUS. ANNO DOMINI 1629: 

Ms. cxvni/i-7. 

Vol. de ff. 2 br.+front.-pó br. e índ.‘l-438 págs.+3 br,+4 ínums. 
entre p, 264-265. 

Form. 192x147 mm. 

Encad. em madeira, com fechos de metal. 

Pag. 1: Tractatus I “ De T riplici Intelledu, sdlicet Angélico & Divino (e Humano?), 
que termina na pág. 263, seguindo-se 4 fols. inums. de índice. 

Pág. 265: Tractatus 2"® Totus Physicus, De causis & causalitatAas. ^ 

No f. 2 br., posteriori manu : (<Do P.'^ d’’*' Joseph de Natevid® (“^) Llxbonense p.^ 
a livraria do Coll. de Evora». 

Letra multo igual, papel muito bem conservado. O título do frontispício imita 
letra de imprensa. 


,28-1633. 

COMENTARIA IN METHAM EDITA A 3.° AC R“ MAG° MEO JOANE 
CABRAL e^) ANNO DNI 1633. 

Ms. CXVni/2-23. 

Vol. de ff. I br.+■ front.+l 6^ + 299 + 5 br. 

Form. 194x139 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Coment, in Meiha, 

Contém 3 tratados, sendo o primeiro: 

Tractatus 2“ De ente praentall • j n j c 

Tractatus 3“® De ente süiiali, no qual são refutadas as teorias de Durando e hscoto 

sobre a substância. 


(«n Francisco Rodrigues, natural de Montemor-o-Velho, fez-se Jesuíta fi>"Co'mbra, a 17 de No¬ 
vembro de 1608. ensinou Letras, Filosofia e Teologia Moral. 

Im ivíadrid, reltór dos colégios de Faro e Braga, falecendo nesta última cidade a 26 de Maio de 1654 (Bar- 

P)": StíV ‘bf: w j. 4 r-T” * 
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Tractatus De ente Accidentali, de praedkamentonm qmntis, de prcmtum qm^ 
lítatihus, de praedic.ralois (Incompl). ^ 

O título imita letra de imprensa e está enquadrada numa vinheta a pena de cor 


No f. I br., posteriori manu: «Esta Metbaphisica Iie de fr. Valerio deS. Raimão» T). 


COMPENDIUM LOGICAE CONIBRICENSIS TRADITUM A REVE¬ 
RENDÍSSIMO AC SAPIENTÍSSIMO PATRE PRAECEPTOREQ MEO 
ANTONIO DE BARROS f) FACTUM VERO AB ANTONlO FERREIRA 
ANNO DOMINI DE 1636. 

Ms. CXX/2-6 d. 

Vol. de ff. I br. + front. + 186 inums. 

Form. 209x152 mm. 

Encad. em perg. sobre cartão, tendo na lomb.: Logka, 


Contém: In hagogen Porphirii, In lihros Caihegoriarum Arlis, Inlihros de Inier- 
pretaiione (De signis), In libros de Priori Resoktione (Propositio, de sillogismo expo- 
sitorio), In lihros de Posteriori Resolutione (de Syllogismo demonstrativo). 

Termina: «Haec pro ãbsa docã, si fí omnibus ut aiunt numeris, saltem pro nostra 
exiguitate dieta suficienti, Ad laudem et gloriam sanct. Trinitatis in cuius ante pvi- 
gilio coronidem operi pponimus. Finis laus Deo Virginiq Matri». 

À margem, fl/iíi manu: «Impositus fuit finis huius operis 15 maii vespere anno 
1636». 

No verso do último foi, 3.'“' manu ; «Se nesta g(u)erra valera fugir aos argumentos, 
ninguém melhor que eu correra». 

Ibidem, 4.^ manu: «Esta Lógica he do L‘^‘' Ant.° Ferreira natural de Estremoz». 

Seguem-se outros ditos sem importância. 

O frontispício é desenhado à pena a verde e amarelo, com a nota do bibliote¬ 
cário do séc. XIX, ao fundo do fólio: «Da Congregação de Estremoz», 


30-1638. 

VÁRIOS TRATADOS TEOLÓGICOS. 

Ms. CXXV/l-20. 

Vol. de ff. I + índ. +491 alguns nums, + 2 br. 

Form. 207x153 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Apostilar, variaram. 

Letra do séc. XVII, 3 mãos, 2 tintas. 


(®“) Tratnr-se-á do Dominicano Fr, Valério de S. Raimundo, natural de Estremoz, que faleceu 
bispo de Eivas a 29 de Julho de 1689 e a quçm Barbosa Machado chama «o mais subtil em escolástica'), 
matéria que ensinou na sua Ordem? {BAlioUca Lusilana III, p. 770-771; Lucas de S. Catarina, Hislérta 
de S, Domingos V, p, 

p'*) P. António de Barros, natural de Serpa, começou a ensinar Filosofia na Universidade de Evora 
em 1635 e mais tarde foi também ali professor de Teologia Moral (Franco, Ettora, p, 302; Catálogo dos 
Pro/essores, p. 446), 
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Transcrevo do índice os tratados contidos neste códice: 

I.° De Trinitate, a P. Coridisalo Antunes (f. 1). 

2P De Praedestinatione X\ a P, Joanne Lopes (f. 139), 

. 3.° De Vitiis etpeceatis, incerti autoris et Tractatus de Originali, a P. AntP PinlD^ ("T 

4. ° De Gratia, a P. Ant.^ Pinheyro (f, 310). 

5. ® De PrivilegHs mendicantium incerti autoris (f. 389), que termina: «Datum 
Conimbricae, in Collegio S, J., 29 die Julii 1638». 

6. ° De Mérito, a P. Paulino Ribeiro (f. 409). 

7. ^ Conclusiones Theologkae ad gradam a me ipso compositae primae manu, Toturn 
scripsit P. Antonius Cabral (®®) societatis Jesu an. dom. 1658 (f. 450). 

Ao fundo do índice vem o nome do possuidor do códice: «Thomé Chichorro 
da Gama Lobo»(®®) (autógrafo?). 

No f. 1, fundo, da mão do bibliotecário, séc. XIX: «Da Livr.^' da Congreg,™ 
do Orat.° de Estr.°®. 

Notas à margem e subtítulos no alto de alguns fólios. 


31- 1639-1642. 

DE PECCATO ORIGINALI, DE LEGIBUS. 

Ms. CII/l-28 

Vol. de ff. 279 com num. mod. a lápis. 

Form. 295x227 mm, 

Encad. em perg., tendo na lomb.: de Leg. et censur. 

O Tractatus de peceato originali ad F' 2'*'^ D, Thomae, ocupa apenas os primeiros 
35 fólios e termina: «Finis 21 Januarli 1640». , _ r a v - 

No foi. I, à margem,eadem manu: «Asp.°D.Sebastiano de Abreu. ( ) 3. Octobns 

1639». 


0 P. Gonçalo Antunes, Jesuíta, começou a ensinar Filosofia em Fvora em 1647 (Catálogo dos 

também Jesuíta, começou a leccionar Filosofia em Évora, em 1640 (Catálogo, 

*('”)1o P. António Pinheiro era natural de Punhete e começou a ensinar Filosofia em Évora em 1643. 
Na mesma cidade foi depois lente de Teologia Moral (Catálogo cit., p. 447; Franco, Evora Ilustrada,, 

^^C®) Veja-se a referência ao P. Cabral nos meus Inéditos de P-_5á. Estas Conctones constam 

de 40 fólios e parecem originais (Cunha Rivara, Catálogo, V. p. 29). Na B.bhot. do Porto há um Com- 

pentíium de lógica, ditada pelo P. Ant. Cabra! em Braga (Ms. 1087). _ • t J 5 p i JarnlmKm 

(s^i) Tomé Chichorro da Gama Lobo, de Vila Pouca da Beira/oi eleito colegial de S. Pau o Co'™ a 
a 17 de Março de 1709 e provido pela Universidade em primeira mstlncia conego magistral de Evora 
em 1716. (Barbosa, Memórias do Colégio Real de S. Puulo, p. 242). nrinci- 

Este códice jesuítico, ainda que de carácter teológico, interessa indirectamente à Filosofia, prma 
nalmcnte nos tratados De Praedestinatione e De Mérito. f n j i. 
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Segue-se o Tractatm de Legihus ad 1 D. (f* 37)- 
À margem, onlra tinia: «A sp ° D. vesp. Sebastiano de Abreu 23 Januar. anni 1640)>. 
Termina, f. 221: «Laus Deo, Virginique Matri, die 24 Decembns ani 1641, 

controvérsia scholastica de censuris et poenis ecclesiasticist). 

E à margem: «A sapientissimo D. Primário Sebastiano de Abreu in Lbor. accad. 
2° jan. anno 1642». 

No foL 222: «Terminou die 5 Julli anni 1642'). 

Nas màrgens, cotas de autores citados. 

No f. 1, cimo alia manu: «Podense encadernar estas postillas, hv.^ Meza a jU 

de Setembro 643. Duarte Pedro». , „ « o i 

No f. 35, fundo, da mão do bibliotecário, séc. XIX: «Da Congregação do Ora¬ 
tório de Estremoz». 

32- 1639-1642 

DOCTORIS SEBASTIANl DE ABREU PRIMARIJ EBORENSIS E SO- 
CIETATE JESU TRACTATUS DE DIVINA GRATIA IN PRIMAM 

SECUDAE DIVI THOMAE, , 

Ms. CXXI11/2-50 d. 

Vol. de ff. 2 br. + 523 nums. até f. 52 + 2 br. 

Form. gr, 300x213 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Ahteü. Tratai, Dc Dioin Grac. 

O tratado da Graça terminou «anno 1639, die 29 Julij bora 6». Segue-se o tratado 
De Peccato Originali ad 1™ 2^" Ditii Thome, ao qual «ultimam manum imposuimus 
sabbatho 21 anni â Christo Dno nato 1640... Dictavit 0°^ Sebastianus de Abreu 
dignissimus vesperarius, scripsit Simon Alvrz Perejra». 

Dodoris Sebastiani d Abreu Primarij Eborensis e Sodetate Jesu Tradaius de Legibus 
in 1.™ 2^“ Dini Thomae (f. Í84), que termina no foi. 402: «Scribebat Simon Alvrz 
Pr.^^ Eborae ano Dni 1642». 

Dodoris Joannis Cabral Theologiae Professoris Eborensis e Sodetate Jesu Tradatus 
de Visione Beata In 1.™ partem Diüi Thomae, que termina: «Fuit baec matéria finita 
die 19 Aprilis anni Dni 1642 Eborae Autliore R. P. D. Joanne Cabral S. J. scribebat 
Simon Alverez Pereira». 

33- 1661. 

COMPENDIUM AD LOGAM ARLIS TRADITUM Â R. P. M. ANT." 
DA FONSECA n SOCIETATIS JESU. SCRIPSIT ANTONIUS DE 
BRITTO ARANHA IN COLLEGIO CONIMBRICENSI ANNO 1661 

■ : Ms. CXXI/2-27 d. 

Vol. de ff. 505 págs. + 169 T I br. 

Form. 196x145 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Anion, d AJonceca. Sodet, Phia, 

. (® 0 P- António dü Fonseca, de Formoselhe, entrou nos Jesuítas a 20 de Junho de 1642, tendo 14 
anos de idade, foi professor, de Humanidades, Retórica e Filosofia, disciplina que começou a ensinar em 
1661. Faleceu a 4 de Novembro de 1695, Foi confessor.de D. Afonso VI na sua prisão de Sintra e acom-, 
panhou-o até à morte (Rodrigues, Fisfórín, t. IIl, vol. 1, p. 526; Cdáloêo dos Professora, p. 448). 
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A I.'^ parte, paginada, contém 5 Tratados: 1“^ De Lógica; 2® e 3“^ De C/niner- 
salibus; 4"® De Caiegoriis sc pdhkamentis; 5“ De Perihermeniis sc intreprdoe. 

^ A 2.^ parte, foliada, contém Tractatus 6“ De Ptiori Resolutione (terminus, pro- 
positlo); 7“ De Posteriori Resolutione (notitia, demonstratio); Pro líbris Topicorum; 
Tractatus ultimus Pro libris Elenchorum, que termina: «Dedit finem Die sabbato... 
29 Aprillis Anno Domini 1662, Exaravit Antonius de Brito Aranha in Aula Acadê¬ 
mica Regalis Artium Collegii Conimbricensis Praeside Reverendissimo Patre Magistro 
Antonio de Affonceca Socletatis Jesus. 

34-1666.. 

INSTITUTIONES METAPHYSICAE... AUTHORE ANDRÉA CARDOSOC*') 
PROFESSORE SAPIENTISSO SOCIETATIS JESUS (sic) ANNO 1666. 

Ms. CXVIIl/2-52. 

Vol. de ff. 3 br.+front. +1 br.+423 paginado até p. 316+8 br. 
Form. 207 X153 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Insíuoes Mdaphisices. 

Estas Institutiones estão divididas em 7 tratados: 

1. ” Disserit d Antepraedicamentis; 

2. ^ Ventilai d subia et illius oplemento nempe subsistiae, 

3. ® Disputai d Quantitate, 

4. ® d Qualiiate. 

5. ° d Relaiione. 

6. ° Agil d Adione et passione. 

7. ° d reliquis praedicamentis, 

Termina: «Hoc admlrabile opus quod omnibus n secus quam desiderabant suc- 
cessit, absolutum fuit die 2° Junij mane anno MDLXVI. Finis Laus Deo». 

(2ódice muito bem conservado e letra muito caligráfica. 


35-1666. 

IN LIBROS PHYSICORUMf'). 


Ms. CXVIII/1-5. 


Vol. de ff. 3 br. +371 nums. até f. 345 + 2 br. 

Form. gr. 315 x 220 mm. ,, i . / i- t 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Phgsica, Metaphysica (e aha manu; 

Do P. João de Affon^^. 


n André Cardoso, natural de Coimbra, entrou para os Jesuíta í com 14 anos de idade, a 4 de Ou¬ 
tubro de 1644 foi professor de Retórica e de Filosofia durante 3 anos. Mas a maior parte da vida gas ou-a 
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Depois dos livros dos Físicos, seguem-se os seguintes tratados: 

In lihros Arlis d Gemraiione ei comptione Tract. micm {í 99); 

In lihros d Anima (f. !25); 

In lihros Arlis d Coelo (f. 139); 

In Metaphysicam Artis iractaius sex: D Ente pdicamentis; De Praedicamento subia; 
D praento quantitatis; D qualitate; De Relatione;D. sex ultimis pdicamentis. (f.l50). 
Termina: <Dixi: Eborae, 2 octobris 1666». 

Desde 0 fo]. 349 vem uma dissertação «Pro examine bacbalaureatl ano 1668», 
No ângulo superior do foi. 1, alia manti: «Ex domo authoris Societ. Jesu. P. 
Magistri Joannis de Fonseca» (^). 

36-1670 

TRACTATUS DE DIVINA PRAEDESTINOE 

Ms. CXXIII/2-29. 

Vol. de ff. 3 br. -f- 205 Inums. + 3 br. 

Form. 205x150 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Matéria de Perdestin. 

Começa: «De inscrutabili Divino Pradistlnois mistio, duce Doctore gêtlü agút 
PP. maxe Augustin.,.». 

Depois de citar S. Tomas, Suarez, Vazques, Arriaga, o autor diz que divide o 
tratado em 5 Disputaiiones : 

1. ^ d Pdisiinoe sm se supta; 

2. ^ d camis Pdistimis; 

3. a d illius effihs. 

4. ^ d Reprohoe; 

5P d comparaoe Pdistinois o reprohoe. 

_ Referindo-se às sentenças Tomística, Escotístlca e Jesuítica, o autor diz que a 
tíltima «semper mibi magis placuit», e cita Fonseca, Molina, Suarez 
^ Termina: «Flniit 18 Jully Ani Dni 1670, Finis Laus Deo, Vlrginiq Sanctissimae 
a coi hunae labici nota singularitr immuril». 

No ângulo superior direito do f. 1, posteriori manu; «Do P.® Jozeph de Fontes» 

E no foi. I br., aliapost. manu: «L. M. est n.*o 13 de livraria de S. Lat. de Evora»! 

37-1672. 

lo*^icae cc, traditum à r. ac s. m. meo IGNATIO 

gueSo^i^ni 

-— Ms. CXIX/2-23. 

,q , P Alentejo, entrou na Companhia de Jesus, em Évora, a 

19 de Janemo^de 1649, leccionou Fdosofia na mesma Universidade durante 4 anos e depois deu-se à vida 

em OuSro d7l7ní'°P fama de santo no colégio de S. Antão. de Lisboa. 

ii j «I wíp• "sr “ 
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Vol. de ff. 4 br. -f front. + 249 inums. + 4 br. 

Form. 210x150 mm. 

Encad. em perg. 

É um comentário à Isagoge Porphirii, e aos Lihri Cathegoriarum, Periheminia 
seu de intrepetae,^ De Priori et Posteriori Resolutione, de Aristóteles. 

O título esta enquadrado num desenho à pena, verde e amarelo. 

38- 1672. 

OPUS PHICU PRO LOG., ANA ET MET IN TRES DISTR TOMOS 
QUORUM PRIMUS CONTINET LOG., SECUDUS ANA, TERTIUS 
METAM. TOMUS I CONTENS LOG. HAC DUPL DABIT TRACTUS 
1 DE URLIB. ET ENTE ROIS, SECUNDU D SIGNIS, ACCEPÍT EMA¬ 
NUEL D ANES AB AGIAO (“), Á R. P. IGNACIODE CARVALHO ANNO 
1672. 

, Ms. CXXV/1-7. 

Vol. de ff. 1 br.+front.-l-258 inums.+2 br. 

Form. 205x147 mm. 

Encad. em perg. 

Começa: «Prologium. Non additamenta ad Log. C.C.sd opus ut cang. meum 
instituo...». 

Letra minúscula, mas muito uniforme. Difícil leitura. 

Este códice veio da Congregação do Oratório de Estremoz. 

39- 1673. 

TRACTATUS METAPHYSICUS A SAPIENTÍSSIMO P. M. EMMA- 
NUELE DOS REYS ^ E SOCIETATE SACRA JESU IN HAC CIVITATE 
PORTUCALENSI DICTATUS. EXARAVIT BERNARDUS A SOUSA 
PRESBYTER SECULARIS ANNO M.DC.LXXIII. 

Ms. CXVlI/2-9 

Vol. de ff. I br. + front. + 602 págs. + 10 ind. -p 2 br. 

Form. 208x153 mm, 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Metaphtjsicus, 

C^) P. Inácio de Carvalho, natural de Montemor-o-Novo, entrou na Companhia de Jesus, cm Évora, 
a 24 de Dezembro de 1651, tendo 15 anos de idade. Nessa Universidade leccionou Humanidades, Re¬ 
tórica e a partir de 1670 Filosofia. Leccionou depois Teologia (em que tomou grau de doutor) e Sagrada 
Escritura. Foi mestre insigne. O presente Compmiium logicae Conimbricensis foi impresso em Évora e 
serviu de texto durante muitas dezenas de anos. Faleceu em Évora, a 13 de Dezembro de 1682 (B, Ma¬ 
chado, II, p. 533-34; Franco, Evora, p. 279, 298,307). 

(““) Este códice contém apenas a Logkm Não sabemos se Carvalho deu também em postila o De 
Ainma e Meiaphyska, 

(*’) P. Manuel dos Reis, natural de Loures (Lisboa), entrou para os Jesuitas em Lisboa, a 20 de 
Novembro de 1652, tendo 17 anos de idade. Distinguiu-se como aluno e como mestre nos vários colégios 
da Ordem. Foi também insigne orador. Depois de ensinar Retórica, passou a ditar Filosofia e para melhor 
se preparar para a oratória foi mandado a Coimbra ensinar Escritura e depois a Évora ensinar Teologia 
Moral. Por motivos de saúde foi transferido para Braga com o cargo de Reitor do colégio e nessa cidade 
faleceu a 21 de Abril de 1699 (B. Machado, Biblioteca III, p. 349; Franco, Emta, p. 283,303). 
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Começa: «Caput prlmum. Pro ente et attributis eiusdíem». 

Termina: «Hic tandem Methaphysicae, operiq universo Phylosophico metam 
tandem imponimus, calamum suspendimus p triennium satis lassatum sub Phylo¬ 
sophico labore». 

0 títuloj a duas cores, é Imitação de letra de imprensa. 

0 índice é de diferente tinta. 

0 texto, ditado pelo autor, está muito perfeito, e a julgar pelo «Index Rerum», 
parece cópia destinada à imprensa. Consta dé 14 capítulos. 

No foi. Iv br., alia mam; «He do uzo do P. Theotonio de 8.*^“' Maria». 

E, posteriori mam: «Do uzo do P. Antonio dos Anjos» (®®). 

40 - 1674. 

POSTILA À LÓGICA DE ARISTÓTELES. 

Ms. CXVin/2-46. 

Vol. de ff. 5 de índ. + 283 inums. 

Form. 214x154 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Lógica. 

No f. 230v fundo, eadem manu; «Die vigessima 2^ Abrilis haec oia scripsi anno 
1674, Fr. Simon á Conceptione Olisypone in Collegio D. Augt». 

E termina, no f. 283v: «Die 30 Maij anno Dni 1674. Fr. Simon a Conceptione», 
seguindo-se um vaso de flores com 2 pássaros desenhados à pena e a legenda: «Exitus 
acta probat Lilia sunt». 

Nos últimos dois fólios encontram-se, posteriori mana, indicadas várias mezinhas 
para doenças, tais como: «Medicina milagrosa para doença de olhos, para ouvir bem 
(seiva de freixo amarelo), para dor de dentes (esfregar as gengivas com tabaco de 
pó), para não ser embruxada a criança», etc. 

41 - 1675. 

OPUS PHYSICUM TRADITUM A R. P. AC S. MAGISTRO MEO FRAN¬ 
CISCO SOARES n SOCIET. JESUS, ACCEPIT STEPHANUS VAS 
FREIRE IN EBORENSI ACADEMIA ANNO DNI 1675. 

Ms.CXVIII/2-32. 

C®) Pode tratar-se do P. António dos Anjos, que em 1700 era professor de Filosofia no Convento 
de S. João Evangelista, de Évora (ü, n.“ 68). 

(“'*) P. Francisco Soares, no século Francisco Soares de Alarcão, nasceu em Torres Vedras, de 
nobre-linhagem, entrou para a Companhia de Jesus, na casa de S. Roque de Lisboa, a 5 de Fevereiro de 
1619. Depois de se distinguir como aluno em Coimbra, ensinou Humanidades em Lisboa, Filosofia em 
Évora desde 1673 e Teologia era Coimbra até jubilar na cadeira de Prima. Passou a Évora a ler a mesma 
cadeira e lé tomou o grau de doutor. Morreu numa explosão de pólvora na pra^a de Juromenba, É impor¬ 
tante para a história da Filosofia Portuguesa o seu Cursus Pkilosopliim in qmluor lamos iistribulus, Coimbra 
1651, que contém a Física, o De coeío, meteoros e De parvulis naturallbus (B, Machado, Biblioteca II, 
p, 261-62; Franco, Evora. p, 278,300,307; , Andrade, Vernei, p. 179 ss,). 
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Vol. de ff. I -T front. + 1 + 308 inms. 

Form. 151x108 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Pkysica (™). 

Depois da Disputatio Proemialis, seguem-se 6 Tractatas : 

1. ”® De Priis et ch in coi, 

2. ”® De Ma & Ca mali. 

3. ““ De Jorma et ca fralis, 

4. “^ De Composo. 

5. “ De ca efficienie. 

6. ”® De ca fali & explari, 

Começa: «Physicae Compendium. Pemíu, Preasa iam mori ex pe additamentar 
silva ad Phicae virldarla». 

O título está enquadrado num desenho à pena. 

Os fólios brancos foram aproveitados pelos vários possuidores do códice para 
contas de despezas, ditos sem importância, etc. 

42-1676-1677. 

MEDICINAE SPECULATIONES VARIIS DOCTORIBUS COMPOSITAE 
DELINIATAE A LICENTIATO JOSEPHO À SYLVA E BRITTO(^i) 
ANNO D. MDCLXXIX. 

Ms. CXXI/1-2. 

Vol. de ff. 1 br. + front. 4-1 br. + 254 + 4 índ. + 5 br. 

Form. 210x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Medicae speculoes. 

Contém: 

1. ° Doctrina de Elementis (f. 1), que começa: 

«In hoc capite singulariter docet Avic.qd sit Elementorum». 

Trata da natureza dos elementos, suas qualidades, mistura e geração. 

Termina (f. 40v): «Traddita a Doctore Duardo Hernandes C^^) Salmanticae, anno 
1676, accepta a Licensiato Joz. á Silva e Britto Ulyssiponensis». 

2. ” Tractatas de Complexibus Del de Temperamentis {loh 41-114v). O copista 
é 0 mesmo do anterior. 

3. ° De kmperie cajuscumq partis et de otratilas tractatio (f. 115) Começa: 
«Quaest. 1,° An Spiritus Vitales corde calidiores sint». 


(’") Em papel colado e de mão posterior; «Soares Phislca». 

José da Silva de Brito foi amanuense de outros tratados de Medicina em Coimbra em 1680' 
(BE.. Ms. CXXI/I-3). 

(’») Deste professor de Salamanca existe ainda na Bibl. de Évora um Tractatas dcfebrihus in texlum 
Aokennae, escrito por Domingos Martins Velho em 1620, em Salamanca (Ms. CXXI/I-1). 
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4° Tractatus De Aetatibus (f. 123-136). 

5. “ Tractatibm de Humorihm (f. 139), que começa; 

«Humor e corpus liumldum siqdum in qd in primis nutriens vertit» (definição 
tomada de Avicena). 

Trata do sangue, da bilis, da melancolia, etc. 

Termina, f. 198v: «Traditus á Doctore Emanuel Carreira Mattoso (’^) Acceplt 
Conimbricae Licenciatus Joz. á Silva e Britto 1677». 

6. ° Tractatus De secuniis Humiiitatibus (f. 199), orvalho, glúten, etc. 

7P Exposto ad capüt sextum De Rigore, Horripilatione, Promntiata ah Doc-^ 
tore Emamele Roderico e Valle Ç^), que termina, f. 253v: «Accepit Licentialus 
Josep. á Silva... (ut supra) 1676». 

No verso do frontispício, posteriori manu ; «Ex libris Exmi.ac Rmi. D. D. Archiep. 
Metrop. Eborensls». 

43-1680-1682. 

(Título na lombada): MISCELLANEA JURIS 

Ms.CXIX/2-13d. 

Vol.de ff. 3 br.+ 354 + 2 br. 

Form. gr. 317x215 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb. papel colado: Miscellanea Jurk. 

Nesta Miscelânea há matéria, Filosófica, Teológica e principalmente Jurídica, 
tanto canónica como civil, com as respectivas teses impressas: 

Foi. 1-2: Primam subitans aamen pontificias conclusiones... ad textam in capite 
primo de testamentis libro 6. deductas sub cara S.D.D. Emmanaelis da Costa de Almeyda ('^®) 
...discatiendas ofjert Emmanael da Motta e Azevedo,.. Conimbricae 1682. Impresso. 

No f. 1, há uma bela gravura de N.*^ Senhora com o Menino nos braços, poisando 
sobre uma grande meia lua. As teses foram defendidas no Colégio de S. Paulo de 
Coimbra. 


(’^) 0 médico Manuel Correia Matoso, nasceu em Leiria, e foi nomeado lente na Universidade 
de Coimbra a 8 de Março de 1661, passando à cadeira de Anatomia a 14 de Março de 1662 e à de Avi¬ 
cena a 13 de Fevereiro de 1664 (Grande Enciclopédia, In v. «Matoso»). 

Deste professor de Medicina existe na Biblioteca de Évora um volume intitulado Maicria /e- 
brium elucidata a S. D. Dr. Manuel Rodrigues do Vale, depinxit Licenciatus Josephus da Silüa e Brito UllU 
siponensis, Conimbricae 1680 (Ms. CXXI/I-3)' 

Manueí da Costa de Almeida, de Vila do Conde, foi eleito colegial do colégio de S. Tomás, de 
Coimbra a 24 de Fevereiro de 1665. Foi lente de cânones,'substituto de Clementina, lente de sexta, de¬ 
creto e véspera, ditando posfilas sobre o Do/o e Restituição, etc. Foi cónego doutoral de Laraego, Guarda, 
Algarve, Coimbra e vice-reitor da Universidade (Barbosa, Memórias, p. 219). Existem na Biblioteca vários 
pareceres de Manuel da Costa de Almeida sobre questões jurídico-canónicas (Ms. CV/2-8, f, 332: CXXI/ 
/l-!.f. 177;.CXXX/2-22,f.39l). , 
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Fol. 3-6: Fascicalus ex amaenissimis sekctioris Philosophiae Floribus implicatos 
praeside R.P.ac S, M. Antonio CordeyroC^) eSocietate Jesu, propugnataras Cbristo-’ 
phorus Vaz Carvalho in Aula Regalis Artium Conimbricensis Collegij solida die 18 
Martiu Qaaestio Princeps; Utram In composito physico detar duplex Unio? Affirma- ' 

tive.... Conimbricae 1680. Impr. i 

Teses tiradas «De Universalibus, Ex Signis, Ex Physica, Ex Metaphysica, Ex | 

Anima, Ex Operationibus Intellectus, Ex Notitiis, Ex Generatione & Corruptione, i, 

Ex Coelis & Meteoris», e dedicadas a Francisco de Mello senhor de Flcalho (”). |' 

Foi. 7-12: Accuratissimas Conclusiones Caesareas Tributarie deductas.., De injust, L 

rupí., irrit. q. Fact. Testam., obumbrante Sap. D. D. Blasio Ribeiro de Affonsecd... (’^®) |' 

Antoniüs de Barros propugnaturus... Conimbricae 1680. Impr. 

Estas teses De Testamentis foram defendidas no colégio de S. Pedro de Coimbra, i 

Foi, ÜA6:Pro Primo Literário examine sübeundo Pontificias Conclusiones deductas... í 

subsidiante S.D.D. Emmanuele a Costa de Almeyda... apponit defendendas loannes 
ILunes Santarém,.. Conimbricae 1680. Impr, 

Teses de Direito Canónico, no Colégio de S. Paulo, Coimbra. 

Foi. 17-20: Pro Doctorali Laurea Consequenda Caesareas Conclusiones deductas... 
de annuis legatis & fideicomissis, Patrocinante lllustrissimo Blasio Rêeyro de Affonseca, 
die 7 Junii... tuebiiur Emmanael de Monte Lança, Conimbricae 1682. Impr. /f 

Foi. 21-26: Pro Doctorali.,, (ut supra) De Legatis.,, defensurus loannes Ribeiro J 

de Affonseca Conimbricae 1682, die 3 Maij. Impr. ' '| 

No f. 27 começa o texto Ms., intitulado: Jl 

Corolarium 2^'^ seu spés facti quo dclaratr mutao voltis ttoris ex qua rampitr et < - Ij 

revocatr testamenium, -C 

No alto dos fólios: «D. Ribeiro». 

No f, 73: Tilulus et rela Catoniana praestüa a sapientíssimo DD, Vicentio Corrêa (®), 

Esta Regula Catoniana (do seu autor Catão), é acerca dos herdeiros e dos legados. 

Do f. 97-100: Pro primo literarium examine Caesareas Disceptationes de operis 
novi nütiaiione... sub tutela praeacutissimi I.C.D.D. Francisci Barreto Froes... (®^) de- 

(’°) António Cordeiro nasceu em Angra em 1640, matriculou-se em cânones e Filosofia, em Coimbra 
e fez-se Jesuita a 12 de junho de 1657. Ensinou Letras Humanas durante cinco anos, Filosofia desde 
1676 a 1680 e Teologia até 1696, em Coimbra. Depois explicou Casos de Consciência em diversos colé¬ 
gios, vindo a falecer no colégio de ,S. Antão, em Lisboa a 22 dé Fevereiro de 1722. Veja-se «Introàição». 

(’’’) Francisco de Melo, filho de Pedro de' Melo e D. Leonor de Castro, mestre general dos exér¬ 
citos e governador das armas da Província da Beira, foi um dos grandes cabos de guerra nas lutas contra 
Castela, Faleceu em 1717 (Gronde Enciclopédia Portuguesa),’ 

(’**) Braz Ribeiro da Fonseca, natural de Nabainhos, Gouveia, doutor em jurisprudência Cesárea, 
entrou para o colégio de S, Pedro, de Coimbra em 1654, onde leu Instituto, Tros Livros, Digesto Velho, 

Vespera, Prima em que jubilou a 6 de Dezembro de 1682, sendo reconduzido a 9 de Julho de 1683. Foi 
Desembargador, etc._e faleceu a 17 de Dezembro de 1690 (Esleves Pereira, Portugal Dicionário, III, p. 510), 

(^®) João Ribeiro da Fonseca, natural de Moncorvo, doutorou-se em direito civil na Universidade 
de Coimbra, e foi professor das mesmas disciplinas que Braz Ribeiro da Fonseca, mas no colégio de 
S. Paulo da mesma cidade, Morreu em Sernancelhe a 12 de .Setembro de 1715 (Esteves Pereira, vol. cit., 

P.518), _ . . 

C***) Do Dr. Vicente Correia existe na Biblioteca de Évora outro tratado Ad Tit. De Regtda Cato- 
nránm de 1646 (Ms. CXIX/2.1I d„_f, 203). 

(®0 Francisco Barreto Frois, filho do lente de Medicina de Coimbra Dr. Sebastião Jorge Frois, 
foi lente de Leis na mesma Universidade e era chamado o águia pela sua capacidade cm direito cesáreo, 

Tomou posse da cadeira de Código a 16 de Janeiro de 1672 e depois passou h de véspera e à de Prima 
(Grande Enciclopédia Portuguesa, In ü. «Barreto Frois»), Há exemplares De Novi operis nuniiationc na Bi¬ 
blioteca de Évora (Ms. CXIX/2-12 d., CXXX/2-12) e um parecer dado em Coimbra a 28 de Março de 
1678 (Ms. CXXX/2-22, f. 395,5 fólios), , 
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Jendit Melchior Barrassa de Seixas sm qmrto juris civilis amo,,. Conimbricae 
Í682. Impr. 

Teses defendidas no colégio de S. Pedro de Coimbra e dedicadas a Francisco 
Gil de Azambuja, cuja brasão vem em gravura no f. 97. 

0 texto Ms. começa no f. 101, intitulado: De Nmtiatione. E no alto dos fólios; 
«D. Barreto». 

Do f. 203-206: Pro primo acadêmico certamine Conclusiones deductas... de haerc- 
ditate Del actione vendita suh aüspiciis illustrmmiD.D.Didaci de Andrade Leytam... (®^) 
defetidendas ojjert Mathias a Sousa Villa Lobos suo quinto juris civilis anno, die 5 
Aprilis.,, Conimbricae 1680. Impr. 

Teses defendidas no colégio de S. Pedro. No f. 203 uma gravura do brasão de 
Diogo de Andrade Leitão, 

Do f. 207-210: Pro Primo Literarium examine subeundo • Caesareas Conclusiones 
deductas... de usufrüciu accrescendo sub aüspiciis UI. Domini Didaci de Andrade Leytam... 
defendendas offert Josephus Henriques Serpa, suo quarto civilis anno, die 17 Fehraarii, 
Conimbricae 1679. Impr. 

No f. 211 começa o texto Ms., sem título. 

No f. 225: Relectio ad titulum djf.d usu fructu accrescendo. 

No alto dos fólios: «D. Andrade». 

Do f. 281-284: Pro primo Academici examine,., (como f. 203-206). 

Do f. 285-288: Primo 'pro examine-literarum feliciter subeundo Pontificias Con- 
clusiones Evisceratas... de Testamentis 1,6, Patrocinante Sap.D.D.Emmanuele a Costa 
de Almeyda... sistit defensums lonnes Valente Mendes suo quinto juris canonici anno 
die 9 Marta... Conimbricae 1682. Impr. 

No f. 289 começa o texto Ms., intitulado: 

Relectio ad tex. in L.per cohnum 17 d Agriculis et censitis d Colonis Lho undécimo. 
E no alto dos fólios: «D.Roiz». 

Do f. 328‘33h Pontificias Conclusiones deductas... de Testamentis lib, 6 auspicante 
sap.D.D.Emmanuek a Costa de Almeyda... propugnaturus offert Emmanuel Dias Corrêa 
suo quarto Pontificij ano die 22 Martij, Conimbricae 1680. Impr. 

São dedicadas a João de Lamprante, cujo escudo lá vem gravado. 

Do f. 332-333: Fasdculos ex amaenissimis selectioris Philosophiae Floribus implU 
catos, praeside R. P. ac S.M.Dominico Nunes e Societate Jesu, propugnaturus Gre- 
gorius de Mattos in Aula Regalis Artium Conimhricensis Collegij solida die Martij, 
Conimbricae 1681. Impr. 

Estas teses são dedicadas a D, José de Mello, cujo brasão vem gravado. 

^ No f. 334, começa o texto Ms., intitulado: Seqrit relectio ad II cod. de petioe 
baeiae ditis. E no alto dos fólios: «D.Maya». 


^ de Andrade Leitão, Cónego da Sé de Coimbra, doutor em direito cesãreo, nasceu em 

1630 c faleceu em Lisboa a 23 de Julho de 1710. No Colégio de S, Pedro, de Coimbra, regeu as cadeiras 
de Instituto, do Código, dos Tres Livros, de Véspera e Prima em que jubilou a 15 de Fevereiro de 1694. 
Teve vários cargos e publicou Lucijer Spoliatus Carmm, Lisboa 1657 (Grande Enciclopédia Porluguesa). 

( 7 Pode tratar-se do musico deste nome, natural de Eivas e bacharel em leis que publicou uma 
4rfe da Caniomo, Missas, etc, [Leio üniomaf). 

) 9 J®suita P. Domingos Nunes, natural da Idanha, ensinou com aplauso Filosofia e Teologia 
na Universidade de Evora, recebendo a lâurea de doutor a 20 de Junho de 1688. Faleceu era Coimbra 

a 30 de Abril de 1688 (Fonseca, Eüpra Gloriosa, p. 429), 




44-1685. 

DE SIGNIS ET TOPICIS. 

Ms. CXVIII/2-14. 

Vol. deff. 10inums. + 179+I7inums. 

Forra. 201x147 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: De Signis et Topicis. 

O tratado De Signis, termina no f. I50v; 

_ O De Topicis, traditum a R.P.ac S.M.meo Augustino Quaresma 1685, está 
muito incompleto. 

Nos fols. brancos do começo, bá várias notas de letra do séc. XVIII. 

( 1 O / ^ Livraria Simões José d Affonseca Carvalho, custou 300». 

No tol. 2 br.: «Alfabeto dos livros q se contem na livraria, seus authores e 
tomos», báo mencionados 118 autores, alguns com vários tomos, a maioria sobre Me¬ 
dicina. 

Segue-se uma Discussão sobre se a fé divina é discursiva, um Dicionário Latino- 
-1 ortugues de palavras difíceis e uma Sylva de remedios experimentados para vários 
achaques (“'*). 


• luoj-iuoy. 


OPUS TEOLOGICUM UNIVERSUM D.GRIAE DOAM COMPLECTES 
IN TRES TRACTATUS DISTRIBUTU ACCEPTUM A SAP.M.P.FRAN- 
CISCO PEDROSO (8’) CONGREGAT.ORATORIJ SAC. THIAE LETORE 
AC M.PRIMARIOPERSEBASTIANUM RIBEYRO ALUMNU EJUSD. 
CONGREGAT. ANNO VIRGINIS A PARTU M.DC.LXXXV. 


Vol. de ff. 2 br. + front. + 412 inums. “b 2 br. 

Form, 204x154 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Tractatus Theologia 


ms. 


O tratado De Gratia termina no f. 230v, e no f. 233 começa o 

Opus Theologic. Pars III. De Actibus Humanis Accepit á P.M.Didaco Curado (®®) 


iftio /n^ ^S^°®dnho Quaresma era natural de Lisboa e começou a leccionar Filosofia em Évora em 
1683 (Franco, Eoora, p. 308). 

(«“)Paraos curiosos, deixamos aqui o seguinte: «Para tratar a pleuriz toma-se uma onça de sumo 
de berragens de 3 em 3 horas após a sangria com ferrugem de chaminé em pó». Afirma o autor que recebeu 
0 segredo desta mezinha em 1767, na Madeira, 

(®0 P- Francisco Pedroso, natural de Lisboa, entrou na Congregação de S. Filipe de Neri a 21 de 
Novembro de 1669. Espírito brilhante, era mestre em controvérsias e bom pregador. Ensinou Teologia 
Especulativa e Moral, foi confessor de D. João V e faleceu a 8 de Janeiro de 1719. Este Ms. não vem men¬ 
cionado em Barbosa Machado, mas cita o De Incarnaiione Dei VerU (Biblioteca Lusitana, 11, p. 216-17). 

(®®) Sobre Sebastião Ribeiro, veja adiante, n® 51. 

(®“) P, Diogo Curado, de Lisboa, onde entrou para' os Oratorianos a 19 de Março de 1671. Ensinou 
Ciências Escolásticas, mas foi sobretudo no púlpito que ele se distinguiu. Esteve em Roma onde se fez 
notado pelo seu brilhante talento. Voltando ao reino, faleceu em Lisboa a 21 de Abril de 1736 (B. Machado; 
ftWío/eca, T, p, 649). 
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Con^upHont Oratorij Sehastianus Ribeyro Ejusdem Congresat Amo Virginis a 
pariu M.D.C.LXXXVIL 

Termina: «Valete & in aern vivite. Laus Deo». 

No f. 1 br., alia manu : «Joseph Martins; (e 3^ manu ;) deixou-os à Livr.®'.») 
Pertenceu à Biblioteca da Congregação de Estremoz. 


46-1688. 

PRO QUAESTIONIB LOGICIS. 

Ms. CXVIII/2-I. 

Vol. de ff. 5 br. + front. -f 400 págs. -f 30 inums. -f 5 br. 

Form. 210x150 mm. 

Encad, em cartão, tendo na lomb.: Lógica. 

Começa; «Proaemium. In boc nostrae admodum difficillimo logices principio 
unus: quisque nostrum novus Tbezeus novum ingreditur labyrinthum,..». 

Termina: «Finis Logices cujus principium fuit in 7 Januarii et ultimius finis 
m 8 Mayi, in Anno Domini 1688». 

Os últimos fólios inumerados, contêm Dejinitiones, que começam: «Lógica natu- 
rahs est ipse vis intellectiva nostro animo ignota; Lógica artificialis est Ars, seu doc- 
tnna disserendi. Ars est collectio multarum de una re comprehentionum ad finem 
aliquem utilem vitae». 


47-1690. 


■ Ms. CXVIII/2-47. 

Vol. de ff. 1 br.+ 438 inums.+2 br. 

Form. 207x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Logic. De Fr. Ant. de Oliveir, 

Contém: Tract.“® I‘« De notionibus dialecticis; 

2”® De Proaemialihus; 

3™ et 4"® De Universalíbus, que terminaram «die decima 
quarta Februarii» (f. 222v). 

5® De Caiegorhs, «die 14 Aprilis bora nona mane». 

6“® et r' De Priori et Posteriori Resohtione 


da BibI, de Évora CVIIÍ/l-32, p. 61.62)‘ ' ° iPmressos gue fizeram nos estudos..., Ms. 



I 



j 



Termina: «Logicam ônibus numeris reliquimus absolutam in extrema ultimaque 
die mensis Mai vespere. Finis laus Deo Virginique Matri et beato Parenti Augustino». 

f Oliveira a sapientissimo magistro suo 

Fr. Niculau Valesio Hyberno In regalli Conimbricensi Collegio Deiparae a Cratia 
Ordinis Eremitarum S. P. N. Augustini». 

48- 1691. 

AD LIBROS PHYSICORUM ARLIS. 

Ms. CXVIII/2-48. 

Vol. de ff. 2 br.+ 322 Inums.+ 2 br, 

Form. 206x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo a lomb.: Physica de Fr. Ant D Olitíeir. 

Contém: Tract."''* D® Prociemialis (quid et quot pes babeat Physiologla). 

Tract.“^ 2”** De principiis in communi (de ma F, de privatione, de forma subiali, 
de unione et composito, de natura et arte). 

Tract,'‘® 3”^ De causis in communi (e das cinco causas em particular). 

Termina: «Extremas Tractatui Physico manus imposuimus die vigessima tertia 
Novembris anno Domini 691. Finis, Laus Deo, Virginique Matri, Beatoque Parenti 
Augustino et Antonio. Accepit Frater Antonius de Oliveira a sapientíssimo Magistro 
suo Fratre Nicolao Valesio In regali Conibricensi Collegio Deiparae a Gratia ordinis 
Eremitarum Sancti Patris nostri Augustini». 

49- 1691. 

TRATADO DE FÍSICA E METAFÍSICA 

Ms. CXVin/2-Il. 

Vol. de ff, 345 Inums. 

Form. 205 X143 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: P/nsica & Methã. 

Este códice, mutilado no começo e no fim, principia com o 
Tractatus 2® in Aristotelis Phicam justa mentem Scotti e segue a ordem dos livros 
do Estagirita, a saber: 

I De corpore nali et ejus affectibus; 2." Quatuor lihri de Coelo, de Mundo; 3.° Lihri 
De Generatione ei corruptione; 4.‘^ Lihri Metheorwn; 5.^ Libri De Mineralibus; 6.» Libri 
De Anima; 7.“ Libri De vegetalibiis et plantis; 8." Libri de Animalibus. 

O l.°, De corpore naturali, que ocupa metade do volume, termina dando graças 
a N.»- Senbora e é assinado: «Frater Romanus à Jesu Maria scribebat». 

O tratado De Mundo, começa com o cap. I.“ «De Creatore Mundi». 

, O De Anima, seu de Corpore Anirnato, termina no f. 306v, cora a advertência 
do autor, de que deixou outros livros de Aristóteles para tratar da Animástica, segundo 
0 mestre Escoto e que daí passará logo à Metafísica, 

«Ult.“ februarii anno Dni 1691. Frater Romabo a Jesu Maria scribebat». 

No f., 307 começa 0 Tractatus Teriius in Arlis Metam, x.^ mentem D. Subtilis, 
que começa: 

«Probaemium: Dubitari qide n poet qin Tillis Pbor oum turma...» 


i' 
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Termina no verso do último fólio com a informação de que o autor nos deu um 
resumo tirado dos melhores autores contemporâneos de Escoto e assinado; 21 de 
Março de 1691, Frater Romano a Jesu Maria, 

50- 1695. 

HANC CALAMO ADADUMBRIVIT DO TRAM A R. P. AC S, M. FRAN¬ 
CISCO DE SANDE (»') TRADITAM, JOSEPHUS LOPES POMBEIRO («2). 

Ms. CI/l-28. 

Vol. de ff. 2 br. + 320 -|- 3 br. com num. mod. incluindo os br. 

Form. gr. 299x210 mm. 

Encad. em cartão, 

O título encontra-se no f. 2; No f. 1 vem um desenho à pena com cercadura e 
a data 1697. Ao centro está pintada uma coluna encimada pelas armas de Portugal. 

No f. 6 encontra-se o título seguinte, também enquadrado num desenho: 

Ai Porphyrii Compendiam Logicales Lucuhratmes. Anno 1695. 

Mas 0 que de facto vem a seguir, são: 

Lnhroes pro genertoe et corroe sive De ortu et inierita (f. 9-170). 

O tratado De Lógica vem do f. 171 em diante e explica: 

«Pro tripll operaoe itlus. De Notitiis, De Topicis» 

51- 1696. 

CURSUS PHILOSOPHIAE ARISTOLICAE PARTES TRES, DICTABAT 
P. SEBASTIANUS RIBEYRO (^4) CONGREGATIONIS ORATORIJ, EXCI- 
PIEBAT EMMANUEL VAZ DE CARVALHO ULYSSIPONE, ANNO Á 
PARTU VIRGINIS M.DC.XCVI. TOMUS I.. 

Ms. CXVIII/l-Il. 

Vol. de ff. 2 br. + 9 inums. + 658 págs. + 3 br. 

Form. 21 Xl50 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: C. Pk RikP.LU 


(”) P- Francisco de Sande, natural de Veiros (Alentejo), entrou na Companhia de Jesus, em Évora 
ao de Janeiro de 1676. Em 1694 começou a leccionar Filosofia na Universidade de Évora e continuou 
com as cadeiras de T£ogm até à cadeira de Prima, doutorando-se a 31 de Outubro de 1706. Faleceu a 
II de Uezembro de 726.^ As suas obras impressas são todas de Teologia, mas segundo Barbosa Machado 
tmha 4 tomos de hdosofia preparados para a imprensa [Biblioteca Lusitana, lí, p. 257; Franco. Evora 
i/usirada, p. 246, 308, 278). 

(®^) José Lopes Ribeiro, de Beja, seguiu medicina em Coimbra e nesta ciência foi eminente, bem 
como na poesia Faleceu a 9 de Novembro de 1732. Tinha pronto para a imprensa uma obra sobre Me- 
dicina (Machado, Biblioteca Lusitana II, p. 868) 

Cató£?iv'p 249)™ * ” ^ 

A Congregados, em Lisboa a 19 de Janeiro 

S1°’'t^). Na Congregação foi professor de Filosofia e Teologia (B. Ma¬ 
chado III, p. 699). Fa eceu ainda novo em 1718, deixando manuscritos vários tratados de Teologia (Es- 

dadõ ^7“! í bfõ ???• ™ 

dado em Liaboa a 2 de Agosto de 1718 (Ms. CV/2-8, f. 365). 
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Depois de uma dissertação sobre a origem e importância da Filosofia, começa 
no . a rars Prirm, In Universam Arisiotelis Logicam, que ocupa todo o volume. 
Irata: Proaemitim, De Distinctionibus, De Uniüersalibüs. Entre a pág. 520/521 vem 
um esquema com «Series Universalis in essendo». 

Termina: «Finis Tomi primi. Laus Deo, Virginique Matri et Beatissimo Sponso 
Joseph». 

Nos 9 fólios inumerados encontra-se o título, a dedicatória e uma gravura de 
S. Tomás de Aquino de N. Bonnard. 

52- 1696. 

PaAGUS PHYSICUM DE NOVO USU IN ALTERU PRINCIPIATUR 
ET ITERU AD LIBRUARIUM MISSU. 

Ms. CXVIII/2-30. 

Vol. de ff. 2 br.+299 inums.+3 br. 

Form. 200x144 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: PelagwPhysic. 

O título encontra-se no f. 2. No foi, 1, alia mana da época: «Haec Physicae struc- 
tura pertinet Francisco Alvares da Sylva (***’) facta fuit in hac Conimbricensls civitate 
sumo cum labore et fuit finis in decimo secundo calendário hujus Mencis Marti] 
Anni Domini 1696. Principium diversum habet finem». 

No foi. 3: Diluciiatio Phijsiologica ai octo libros Physicorum Aristotelis. Tres con- 
tinet tractatus. I Agit de Principiis in commi in parli, itede Unioe et oposo; 2“® de causis 
in coi et i parli; 3™ deniqite agit de mota, loco et vacuo et spacio imaginário. 

Termina: «Finis coronat opus». 

No foi. I, posteriori mana, dá-se o preço de vários géneros (®®), 

53- Séc. XVII. 

ADDITAMENTA AD LOGAM CONIBRECEM 

Ms. CXVIII/l-8. 

Vol. de ff. 2 br. + 309 inums. + 2 br, 

Form. 207X151 mm. 

Encad, em cartão, tendo na lomb,: Opus Logicum. 

Letra do começo do séc. XVII. 

Contém 3 Lücubrationes; «Pro Universalibus, Signis, Topicls». 

No f,2br., a/íamanu da época: «D. P,® JosephAlvresdaComp.®'deJesu.Evora»(®’'). 
Começa: «Praenotandü e I dlstincio sive psioe nihll ee qã separaoè seu diversi- 
tatê unius ab alio», 

P®) Tratar-se-á do Jesuíta Franci.sco da Silva que 3 anos mais tarde era professor no colégio do 
Porto? (ü. meus Inéditas de Filosofia, p. 70). , 

(”") Exemplo: «Aos 13 de Março de 1726 comprei 2almude3 e meio de vinho a 56 reis cada hum». 
C') Deve tratar-se do P. José Alvares, natural de Braga, que mais tarde, em 1720, era lente dé Teo¬ 
logia Moral, em Évora (Franco, Evora, p. 304, 309). 
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No f. 1 br.j posteriori manu: «Domingos Nunes da Roza». 

No f. 44, há poesias amorosas sem valor artístico, 

54^COMENTARIJ IN ARLIS IN 4°^ DIVISI TRACT“ 

Ms. CXVIII/2-55. 

Vol. de ff. I br. + 3! 1 inums. 4-2 br, 

Form. 200x144 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Meta. 

Letra da l.'*' metade do séc, XVII. 

Os cadernos estão numerados. 

Depois do Proémio, em que se trata da noção, natureza e objecto da Metafísica, 
segue-se: 

Tract."® 1“® De ente in coi; Tract.“® 2“®. De ente in partkulari 
Começa; «Proemium.Agredimur speciosü sd spatiosu opus. De Sapiã, ita uo- 
minant Met.®™ disserendu...offeret non nil laboris». 

Termina: «Sd cu nos Nazianzeni snia poit alicere, eiusd ocat.® 34. deterreat 
pnunciatu disputao nqt q de Deo suscipitr, qua pfectior eo quoq difficilior é». 

Os autores mais citados são: S. Tomás, S. Anselmo, Escoto, Suarez, Vazquez 
e Molina. À margem cotas dos autores citados. 

Há outro exemplar desta Metafísica no Ms. CXVI1/2-39 (a seguir). 

55 - IN LIBROS METHAE. Ms. CXVIII/2-39, 

Vol. de ff. 18 br. + 153 inums.+2! br. 

Form. 200x152 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Methaphtsic. 

Letra do séc. XVII. 

Começa: «Proaemiurn. Agredimur spatiosum sed spetiosum opus d sapia dls- ’ 
serendum,..)). 

Trata-se de um segundo exemplar do Ms. CXVIII/2-55, mas com texto mais 
resumido e letra posterior. 

56-POSTILA DE FILOSOFIA Ms. CXVIII/2-34. 

Vol. de ff. 287 inums. 

Form. 265x196 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.; Faríae Mú/ería Tiieo/oíicae 
Letra da I.^ metade do séc. XVII. 

Vol. miíito deteriorado, truncado dos primeiros fólios. 

Contém: I.° Comentário aos livros da Física de Aristóteles, a que falta o começo 
por ter sido truncado. . 

2.^ Smrna totim Phhsici. De noe et deffioe Phiae (cad. 5.°), que começa: «Veteris 
rhilosophi olim sapientes nominabantur,..». 

e P°‘® ® do volume é de carácter filosófico 
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A explicação do 2.° livro terminou na véspera «Beati Patris nostri Paulil. Eremitae». 

3. ° Parva naiwralia, 

4. ° In Bros de groe et cormptioe et De Anima (cad. 7.°). 

5. ° Commentarii Arlis Metaph tradditum a Rdssimo necn religiosissimo P.® Reciore 
et Magistro fr. Jacoho Martyrum, 

O texto é quase todo da mesma mão, com brevíssimo auxílio de 2.^ amanuense. 
Resumos da matéria à margem. 

No foi. I, cimo, posteriori manu: «Sub n. 48 Collegiü Ordlnis S. Paull Primi 
Eremltae». 

57- R.P.M. JOSEPHI LE0NARD0(“) SUMMULAE SUMMULARUM SIVE 
DIALECTICA INSTITUTIONES MARIAE VIRGINI DICATAE ET 

NUMINI. 

Ms. CXVíII/2-19. 

Vol. de ff. 1 br.-p front. + 2 índ.+ 15 págs. 

Form. 215x154 mm. 

Encad. em cartão, muito deteriorado. 

Letra do séc. XVII muito callgráfica. 

Contém: Pro terminis, Pro Proposiiionihus, Pro Consequentia, Pro Argoe et syl- 
logismo. 

Termina, depois de louvar a N.®' Senhora, com o seguinte 
«Disticon: 

Hic finivit opus, scriptoris mentis acumen 
Monstrat: et, ut placeat, omnia saepe 
Finem, sit Finis, si habet, vide 
Josephus Franciscus Sotta». 

58- LOGlCAE CONIMBRICIS ADDITAMENTA 

,Ms. CXXV/1-6. 

Vol. de ff, 2 br. + 165 inums. +2 br. 

Form. 204x151 mm. 

Encad. em perg. sobre cartão. 

Letra minijscula do séc. XVII. 

^ Começa: Allq Deo auspice ee Logae inseram additamenta cul si parum addent 
lucis...». 

No foi. 2 br., posteriori manu: «Da Congreg®™ d Oratorio d Estremoz». 

í”®) Houve um Jesuita deste nome que no século seguinte, em 1743, deu lições do 4.® curso em 

Coimbra (BE., Ms. CXn/2-25, f. 110 v). 
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59-FLUVlUS PHYSICALIS IN OCTO DISTRIBUTUS CAPITA FAECUN- 
DISSIMAS IRRIGANTIA ARBORES QUARUM DEGUSTANTES FRU- 
CTUS OCTO PHYSICORUM LIBRORUM CAPIENT DOCTRINAM. 

Ms. CXVIII/I-I9. 

' Vol, de ff. 2 br. -f front. + 457 págs. -f 6 índ. -f 3 br. 

Form. 208x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Fluvias Phisicalis. 

Letra da 2F metade do séc. XVIL 

Este volume divide-se em dois capítulos correspondentes aos dois primeiros livros 
da Física de Aristóteles. 

Começa: «Praefatio: Pbysica, seu Pbysiologia, quae Pbilosopbia Naturalis nun- 
cupatr... in quatuor partes distribuitr x.®" peripateticae doctrinae ordinem...)). 

Termina: «Juxta illud: sapiens dominabitur astris. Et haec sint satis pro explaoe 

2. libri Physicorum». 

No alto dos fólios é indicada a matéria tratada. 

Nos últimos 2 fólios vem uma lista de «Scriptores tam ex sacro Praedicatorum 
Ordine quam ex alijs sacris familijs sanctissimam, mirabilemque D. Thomae doc- 
tnnara secuti quorum plurimi in boc Pbilosophiae Paradiso allegantur». 

Além dos Salmanticenses, Lovanienses, Complutenses e Duacenses, vem citados 
58 autores, todos Dominicanos, com excepção do Jesuita Bernardino Mariote e dos 
Larmelitas Franciscus Bonae Spei, Didacus a Jesu, Augustinus à V. M. e Blasius 
à Conceptione. 


DISPERSUS CAPITA FERTI- 
ncn m ARBORES QUARUM FRUCTUS CARPETES 

HUMANAE SAPIETíAE ELEVATUM CULMEN ET THEO- 
LOGIAE NATURALIS SUBLIME MONTE... 

Ms. CXVin/l-20. 

Vol. de ff. 3 + front. + 734 págs. + 7 índ. +3 br. 

Form. 210x153 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.; Fküius Metaphysicalis, 

Letra da 2.^ metade do séc. XVII. 

Todo 0 Fhviüs está dividido em 3 capítulos; 

I™ De PropTietatihüs Entis; ' 

2““^ De Decem Praedicamentis; 

3““^ De ente rationis. 

Os capítulos subdividem-se em Arhores e estas em Fructus. 

oestakTemerf'v T' 'iil^ctissimique auditores, nulla tem- 

Termina- Ü' ^ogicale et non parvum Physicale trajecimus flumen...». 

N. ac Angelico^Magkrl;. ^''^'"*'^”^ sponso S™ Parenti 
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No alto de cada jólio dá-se o título do assunto tratado, e à margem cotas dos 
autores, entre os quais predominam os Conimbricenses. 

No fim do índice: «Ad Majorem Dei Gloriam» (™.j 



61 “FILOSOFIA E ASTRONOMIA 


Ms. CXII/1-41. 


Vol. de ff. 3 br.+ 306 nums. a lapis+1 impr. +3 br. 
Form. 150x102 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Süma Politica. 

Letra do fim do séc. XVII. 


Do fol. I-50v vem um tratado político, que começa:' 

Ao Príncipe N. S. Esta Suma política tirei da lingua latina e Italiana para que 
todos a entendam e os melhores a pratiquem. 

No f. 57 começa uma série de Definiçois filosóficas, tais como: 

Cogitaçam be tudo aquillo que em nos esta de tal maneira q emediate saem 
sabedores dela». 

_ «Idea: he a fra de qualquer cogitaçam jí cuia pcepção im^ venbo e tenho conhe¬ 
cimento da mesma cogitaçam». 

^ Rf^o/iosípões e Meditações de carácter Cartesiano, exemplo: 
«Meditação 1.^ Das cousas que se podem duvidar. Sobre o conhecimento claro 
e escuro da existência das coisas,.,». 

Proposição 2.»; Mostrasse a existia de Ds. a posteriori de sua idea estar em nós» (f. 63). 
«Postolados: Pesso I.«'mente q admitam os leitores a fraqueza das rezois p as 
quais athe agora derão credito a seus sentidos» (f. 58v), 

1 /!ín Astronomia do Colégio de S. Antâo de Lis¬ 

boa ditíidido em quatro tratados: 

1 F Da Astronomia Aristotélica, que começa: 

«Rejeito quasi toda a Astronomia de Aristóteles como falsa, não somente nas 
conclusões que infere, senão também nos princípios que supõem». 

2. ° Astronomia Ptolemaica e Arabica, que começa: 

«Os erros de Ptolomeo são mais excusaveis,..». 

3. ® Astronomia Pythagorica, que começa: 

«Concordo com^ os Pythagoricos quando poem o sol da essencia ígnea, nem 
discordo da harmonia não somente intellectual, mas material», 

4. ° Astronomia moderna, que começa: 

«0 systema de Tycho fundasse nas invenções de Copernico» e o autor admite-o 
e rejeita-o em parte. 

j aP contém: «Theses Astronômicas e Astrológicas, Defende Gaspar 

de Merre ( ) no Collegio de S, Antão da Companhia de Jesus aos 24 de Dez,°», 

Cunha Rivara, este cádice é Dominicano e parece destinado i imprensa iCaiáloso 
IV, p. loi). Contudo eu julgo-o Jesuítico, 

msl tem título, mas vem assim anunciado nas teses impressas do fim do volume. 

( Gaspar de Merre, é o Gaspar de Meri citado por A, A. Andrade (FerneC, p. 365), Apesar do 
catalogo de hvros que lhe pertepciam, segundo os papéis de Caetano de Sonsa, não era üyreiro, 







62-METHIS LABOR PER DUOS TRACTUS EXPENSUS, I’« ANTE PRA- 
ENTA INCULCAI, SINGULA AC VULGARIA EXPLICAI PRANIA 


Vol. de ff. 2 br. + 152 inums. + 3 br. 

Form. 206x152 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Meth-Phic. 
Letra dos fins do séc. XVII. 


Ms. CXXV/M4. 


Começa; «Anteloquium. Ulmam philosophici cursus attlngere metã, postre- 
mumq Arislicae navigationis portum». 

Termina: cFinis, Deo et Deiparae Mariae Laus sit in sempiternü». 

No verso do foi. I br., posteriori manu: Do P.'' Josepli da Natevid‘^...(?) 
p.*’' a livraria do seu Collegio de Evora». 

No alto do f. 2 do texto, alia posi. manu: «do Bispo do Rio de Janeiro Fr°” de 
S. Hieronimo conego do Evãg.^»). 

Ibidem, letra do séc. XVII: «Podesse encadernar. Castellobr.». 


63-TRACTUS DE ANIMA 


Ms. CXXV/Ulf. 


Vol. de ff. i br. + front. + 230 inums, + 6 br. 

Form. 199x144 mm. 

Capas arrancadas, Na lomb.: De Anim. 

Letra do fim do séc. XVII ou começo do XVIII. 

Começa com «Disputao 1. De quiditate et essia animae», que deve fazer parte 
do tratado 2.°, pois segue-sedhe, no foi, 102 o 

Tractaius 3. De Triplisi operaoe ilhs) que começa: 

^ectio I.a De raoe frall Intelectione. Intelio in coi ita defitr a vis vitalis». 
Termina: «Finis. Laus Deo, Virginique Matri». 

64-TRATADO DA VONTADE 

Ms. CI/l-9 

Vol. de ff. 399, com num. mod., sendo brancos os ff. Mie 390-399 
Form. 206x153 mm. 

Encad. em cartão. 

Letra do séc. XVII. 

O codice esta truncado no começo. Começa no cap. 4.*^: 

(pe essãli raoe võlarijs dq. iilius á volte dependia». 

No f. 53: «Disp. II. De võlario nevo d võlario omioe». 

No f. 86: «3.®^ De InvSlario». 


a 8 diTiS dí nnf eniJeoLgia e Li confirmado bispo do Rio de Janeiro 

vol 2.Í 105lt “ ' ■ 
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No f. 145 v; «D. 4.®'De Volario Involario mixto». 

No f. 166; «Liber 2."** De Voluntário libero et nario». 

No f. 257: «Liber 3."^ De Actibus Humanis i parli». 

Os autores mais citados para confirmação da doutrina, são Escoto, Ripalda, 
Hurtado, Vazquez, Fonseca, Lugo, Salmeron, João de S. Tomás, 

No foi. 1 br., posteriori manu: «he do P.*-* Jose Ant.“». 

^ RT.S.M.FR.EMMANUEL AB ANNUNTIATIONE 
N SACRA THEOLOGIA PRESENTATO, IN CAUSIS FIDEICENSORE 
n wrK' MILITARIUM ORDINU EXAMINATO™ 

nuAmnr AD EXAMINA 

QUAEQUE DEPUTATO, lOTIUS EREMITARUM MONTIS OSSAE 

SmE SuSu^^^ A R.FR.DOMINICO AB INCARNATIONE 

Vol. de H. I i„„m.-1-400+4 lnd.-h2 br. 

Form. 209x150 mm. 

Encad, em cartão, tendo na lomb.: Opus Phtjsicum, 

Letra dos fins do séc. XVII. 

No foi. I num. vem de novo o título; 

S AnnÍ(ioi7'''" phiriokk, sc phica. E alia manu : «Fr. Joaquim de 

Consta de 2 tratados: 

P'® De priis corporis nalis (in particulari, de forma substantiali, de unione et 
compositione). 

2"® De caush rerum nalin (in comrnuni, de causis materiali, formali, eficiente 
hnali, exemplan). 

Termina: «Finis. Laus Deo, Virginiq Matri Maria». 

_ No f. I_ inum.. de outra tinta: «Non nobis Domine, non nobis, sd nomini tuo da glo¬ 
riam, Si quis, clare liber, te, et à me perditus discedas, mea iciiria, adeo s ifelix ivenerit, 
essem, n noli me tangere, q.^^ Caesaris siim, dicito. Sd si urbanus à me dici vellis, dicito: 
me meo Dono restitue; si nomen ignoras, i hac Fr. Joachim à D.*^ Annalege pagella». 

66-PHíAE ANALÍTICO ECCLEITAE PARS. PRO SECUNDA PARTE 
PHYSICAE PARLIS. DE CORPORE VIVENTE. 

___ Ms. CXVÍII/2-40. 

d p S. Ana nasceu em Lisboa a 26 de Jullio de 1720, professou nos Eremitas de 

K. Raulo cia Serra d Ossa, a 15 de Outubro de 1736 e foi superior geral, Era doutor pelas Universidades 
de Coimbra e Lvora. Em 1753 publicou em Coimbra Disputalmcs Plüskac.. Seu nome completo era Fr. 
Joaquim de S Ana eSdvae faleceu em Li.,boa a 26 de Dezembro de 1783 (Inocentio, Dicionário, vol. XIl, 
p. 145; vol. IV, p. 60; Teof, Braga, Historia da Uniomtiaia ic Coimhra, III, p, 301). Há na Bib. de Évora 
uma resposta^dele sobre se os bispos podem dispensar impedimentos matrimoniais quando for impossível 

nome, datada de S. Vicente de Fora, a 20 de Novembro de 1740 a respeito duma censura de Fr, Caetano 
de S,' José a um poema, com resposta de Fr. Caetano (Ms. ÇIX/l-10, n.» 7), 

( ®) £ a «tabula» 7,“ Faltam a» restantes, 
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Vol. de ff. 2 br. + 226 inums. + I tabula com fig. geom. (“®)d-4 br. 
Form. 307x152 mm, 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Phisic Partic. Paris 2. 

Letra dos fins do séc. XVII ou começo do XVIII. 

Os cadernos estão numerados. 

Esta Física Particular divide-se em 3 Disputas: «1.®^ Agit de Corpore vegente; 
2.®' De Sensitivo; 3.*^ De Rationali». 

Termina: «...et si quid boni in hoc triennio p vra utilite suscepi id a q fuit haustum 
referatis ad M.D.Glor. Virg.quae 


67-INCIPIT ARS MIRABILIS OIUM SCIAR SCIA MIRABILR MAGIS- 
TRALISfp. 143). 

Ms. CXII/1-33. 

Vol. de págs. 326, truncado no fim. 

Form. 287x140 mm. 

Encad. em cartão. 

Letra dos fins do séc. XVII. 


Trata-se dum breve tratado de Física que vai desde pág. 143 a 206 e termina: 
«Sistat bic ars parva, 1 mirabilitr magna coram Deo,. Laus Deo Virginiq Matri». 

O resto do volume contém: 

Da pág. 1-38: Voz ie Deos ao Mundo a Portugal e à Bahia, Juizo do cometa que 
nellafoy visto em 27 de de 1695. 

Seguem-se habilidades dialécticas sobre vários problemas, tais como: 

«Qual he melhor, beber agua ou vinho?» (p, 39). 

«Qual he 0 melhor modo de fallar?» (p. 46). 

«Quaes sejão mais hábeis p.®" as sciencias, os magros ou os gordos» (p. 66). 

E a seguir odes e discursos em elegante Latim, em louvor da Filosofia (exames, 
graus académicos, etc.), p. 83-140. 

Da p. 207-225: Compendiam quaesitor De Metheoris, 

Na p, 227 começa Eucharisticon sive sokmnis gratiarum adio ad Recifiensen Pane- 
gyrun habita post celeherrimam novi Templi consecrationem, 

^ Terminam o volume várias poesias latinas, entre as quais duas do P. António 
Vieira, e uma dedicada ao mesmo (“®). 


68-1700. 


LÓGICA DICTATA A S.M.ANTONIO AB ANGELIS, ACCEPTA A 
P. FpCISCO A PURIFICATIONE(“’) IN CAENOBIO EVANGELIS- 
TICO EBORAE ANNO DNI. 1700,6 FEBRUARII. 

Ms. cxvni/2-2. 


Vol, de ff. 3 + front. -f- 
Form. 206x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb 


br.+ 255 págs. + 12índ.+2br. 
Logic. 


inspifado pelo P. António Vieira. 

pi Jv íniT- í S- Paulo (v, doc. n.» 82), ou do Eremita de S. Agostinho que a Z 

de Fevereiro de 17 4 fo. confirmado bispo de Pequim por Bento XIII (F. de Almeida, HUtéria da Igreja 


Esta Lógica divide-se em 10 tratados: «Pro Lógica, De Ente Rationis, De Uni- 
versalibus (3.*^ e 4.°), De Arlis Cathegonis, De Signis, De Significativo vocali, vero 
et falso, simplici et complexo. De Priori et Posteriori Resolutione (8.° e 9,°). De To- 
plcis et Elenchis» (“®). 

_ Termina com acções de graças a N.^^Senhora, aos Patriarcas João e Lourenço 
«Finita sabato die beatissimae Virglnis». 

No Frontispicio, posteriori manu; «Deu-o p.*i a livraria de S. João de Évora o 
P. M. An,*° da Con.'®^® Correia», 

69-1701. 

TOMUS TERTIUS ANIMASTICAM ET METHAPHISICAM COM- 
PLECTENS OPERA ET STUDIO SAPIENTIS.“‘* PRAECEPTORIS P. 
FR. lOANNIS Á D. AUGUSTINO(^i®) TUNC ARTIUM LECTORIS, 
SCRIBEBAT FR. JOSEPHO AB ASSUMPTIONE O AUGUSTINUS 
ANNO DOMINI M. DCCI. ■ 

Ms. CXVIII/2-41. 

Vol. de ff. 6 impr.+2 br.+front.+72+8 br.+84+17 inums, 

Form. 202x149 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Metah Phisic. 

A 1foliaçâo contém o tratado In tres lihros Aristoielis de Anima; 

A 2.° 0 In lihros Methae. 

Os 17 foIios Inums. finais, alia manu, contêm poesias várias. Começa com uma 
em honra do «B. Aegidius nostri Ordinis alumno praeclarissimo». 

Seguem-se outras sobre questões metafísicas, «ad fallaclas Logicae», etc. 

Um epigrama, ao fundo do frontispício, diz: 

«Si quis avet sophiam, librum legat occius Istum 
Fons quasi diilci feras cuique ministrat aquas. 

Arrlplte ergo librum, funis laxetur, aequalis 
Patetur sapiens exist omnis eo». 

Os fólios impressos contêm: 

«Symposij ex universa Philosophia Triplex Mazonomam perapositis Bellarijs 
instructum, aspirante Fr. Joanne a Divo Augustino Sancti Officij consultore, minis- 


(®®) O «De Priore resolutione» é a proposit, ão simples c o «De posleriore» é o siligismo. Os «Tópicos» 
tratam da divisão e regras do silogismo e os «Elencos» do modo de se livrar dos sofismas e falácias. 

S. Lourenço Justiniano, primeiro Patriarca de Venesa, era cónego de S. Jorge, Congregação 
de que tomaram regras os cónegos de S. João Evangelista (S. Maria, O ceu aherio na terra, p. 209 ss.). 

( 110 ) Agostinho, eremita de S. Agostinho, era natural de Tancos, mestre em Teo¬ 

logia, revisor de livros e qualificador do S. Ofício (Notícias da Conferencia que a academia real da Hktéria, 

p. 26). ^ ^ . 

{^®) Fr, José da Assunção, de Lisboa, professou nos eremitas de S. Agostinho, no convento 
da Graça de Lisboa, a 15 de Março de 1695, foi prior do convento da Graça de Torres Vedras 
e faleceu a 24 de Maio de 1751. É autor duma Hymnologia Sacra (Inocêncio da Silva, Dicionário, 
IV, p. 250; F. de Almeida, História da Igreja, t, III, vol 2, p. 344-45). Na Bibl. de Évora há 
pareceres canónicos, autógrafos, deste autor (Mj, CX/F12-6, f. 235 e s,). 


j 
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trabunt Fr. Franciscus a Sancta Maria O, Fr. Josephus ab Assumptione In Regali 
Eborensi Arcbisterio S. Mariae de Gratia, 25 hujus mensis, Conimbricae, apud loa- 
nem Antunes 1702». 


70-1702. 

SUBTILIORES PHILOSOPHIAE VERITATES EX SELECTISSIMIS 
ARISTOTELíCI VIRIDARII FLORIBUS IN CHRISTALLINO INTEL- 
LECTUS STILLATORIO RECONDITIS, VIQUE REVERBERIS, SIVE 
DISCURSUS IGNIS CREBRIS APPETITUS SCIENDI EXCITATIO- 
NIBUS AGITATI PER MULTÍPLICES INSTALLATIONES INGE- 
NIOSE EXTRACTAE PER Rr P. AC S.™ M. VINCENTIU DE BASTO 
CONGREGATIONIS ORATORIJ, NICOLAUS DE PUGA EíUSDEM 
CONGREGATIONIS ALUMNUS EXCEPIT ANNO 1702. 


Ms. GXX/2.11 d. 

Vol. de ff. 2 br. -f 3 tít. e dedic. T 258 Inums. 2 br. 

Form. 210x 155 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Philosopim Tom. 1. 

Os cadernos estão numerados. 

Ate ao f. 139 são tratadas questões do conhecimento, das causas, origem e objeclo 
da Filosofia. 

No f, 145 começa a Lo^ica, que está dividida em 3 Insiillalme.i, a saber: ('Lógica, 
Ens Rationis, Distinctines». 

O preciosismo do autor vai até dividir as Insíillationes em Sillaüoncs, estas em 
txdíatíonesj estàs em Stihíae. Em confirmação das teses filosóficas, são citado.s 
com frequência poetas romanos. 

No fólio do título, fundo, posteriori mana: «Ex Bibliotec. Gongr. Orat. Sterrno- 
tiensis». 


71 - TRATADO DE LÓGICA, 2." PARTE 


Vol. de ff. 5 br.-[-33Ó inums.-f 2 br. 

Form. 210x155 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Philosopim to. 2. 
Mesma mão que a do Ms. anterior. 

Os cadernos estão numerados. 


Ms. CXX/2.12 d. 


í*" ™ 7 Oimilalmcs: «De Uniíersalibus, In librum 

C naru™ I„ Ibroa Pe„ e™i„^ aeu de,I„levela.lo„., I„ libroe d poateZ 

Analysi seu Resolutione, In Iibros Topicorum». . P sienon 

9 de^DelmrSe ^96'Íoi T T t — ’ « 

Faleceu ani 9 de ,J„„eIro'de ,745 


As DispuMiones subdividem-se em Seciiones e estas em Articuli 
f exto com lacunas. 

No foi. I. posteriori mana: «Ex Bibliot, Gongr. Orat. Stremotiensis». 


1N ARISTOTEL S PHYSICAM PER R P™ AG q- 

M. vincetiu a basto. ’ 

Ms. CXX/2-13 d. 

Vol. de ff. I br. front. 405. 

Form. 208x153 mm. 

Encad. ern^ perg,, tendo na lomb,; Hilosophia t. 3. 

Mesma mão que a dos Mss. anteriores. 

Os cadernos estão numerados. 

Contém: 

Tractatus _iem 5 Disputationes ; «Proaemialis, De principijs phisicis secundum se 
ct inparticulari (matéria e.W Denatura,violentiaetarte». 

Iractatus 2 (f. 118 v. ss.): De proprietatibus corporis naturalibus (de quan- 
titate, motu, etc.). ' ^ 

rtaluraP'^' ® Plipsicae, De PtincipUs exlrinsech, seu causis corporis 

besde^o f. 364v vem um Appendix. De Ejfelii, De Faio. 

0 códice proveio também da Congregação do Oratório de Estremoz. 


/5 —LUMbí AK1A IN VARIOS ARISTOTELIS LlBROS PER R P M VI 
CENTIU DE BASTO CONGREGATIONIS ORAtSiJ 

Ms. CXIX/2-22, 


Vol. de ff. 1 br.-h2 títul.-l-93 + l tít. + 138+17 índ.+ i br. 
Form. 212x152 mm, 

Eincad. em perg., tendo na lomb.; Phtlosophia t. 4. 

Letra da mesma mão dos Mss. anteriores. 

Os cadernos estão numerados. 

Contém: 


Tract.""' I."'’ De Mixto ei Mixiione in commmi in duos libros Âristotelis de Ortu 
ét Inieritu (De alteratione, de generat. et corrupt). 

Trat. ' 2 De MisUs in Animatis ad (jualiior Ithros Âristotelis De Meieoris. 
l^tre os ff, 76/77 (!.”' foliação), vem uma Rosa dos Ventos, intitulada: 
«Tabula ventorum secundum recentiores Nautas qui omnes Triginta et dua 
numerantur». 


O título da segunda foliação é o seguinte: 

Comentariu in Âristotelis Metapkysica per P. ac 5.“" M. Viceniiu à Basto 
ex Congr. Oratorii. e contém: 

«Disput. Proaemialis, De proprietatibus entis, De praecipuis entis diyisionibus, 
De Reíatione, Actione et Passione», 

Termina: «Reliqua desunt». 

Este códice, proveio também, como’ os anteriores, dos Congregados de Estremoz, 
E consagrado a N.^ Senhora da Conceição, Os índices estendem-se também à matéria 
do 2.“ e 3.” volumes. 
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74- 1702. 

PROPTUARIUM THEOLOGIAE AEGIDIANAE IN 4°^ PARTITU 
LIBROS QUIBUS IN PROMPTU HABES RESOLUTIONES PCIPUAS 
FUNDATISSIMI DOCTORIS B. AEGIDII COLUMNAE S. R. E. CAR- 
DIN.ARCHIEPISCOPIBITURIC.NOSTRIQUONDA ORDIS PRIORIS 
GENERALIS PERILLUSTREM AC PERANTIQUA EIUS SCHOLA A 
CELEBRIORIBUS DISCRIMINATES, MAXIME A THISTA, OPERA 
ET STUDIO P, M. FR. JOSEPHI A SANCTO ANTONIO SACRAE 
THEOLOGIAE LECTORIS 1.“, SCRIBEBAT FR. FRANCISCOS A 
SANCTA MARIA IN REGALI EBORENSI ARCHISTERIO SANCTAE 
DE GRATIA AB ANNO DOMINI 1702. 

Ms. CXIX/2.I, 

Vol. de ff. 2 br.+front.+296+2 índ.+6 br. 

Form. 206x146 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Theolog, Egidian. 

Contém: «Proemium (trata da Teologia em geral), ex Matéria et essencia Dei 
(Corresponde à moderna Teodicea), De Spe, De Gratia, De Scia Dei Ideali (eficácia 
da Graça, etc.), De efficia voltis et illus, Ex Tractatu Tbeae misticae». 

75- 1703. 

■ COMPENDIUM PHILOSOPHICUM SIVE ARISTOTELICUM PHIAE 
CURSUM X.*^ SUBTILISSIMI DOCTORIS lOANNIS DUNS SCOTI 
MENTEM SIVE DOCTRINAM ELABORATUM.... FR. BENEDICTUS 
AB ASSUMPTIONE IN HOC REGALI SANCTISSIMI PARENTIS 
NOSTRI FRANCISCI SCALABITANO CONVENTU, DIE 15 NOVEM- 
BRIS.... ACCEPIT FR. PETRUS AB INCARNATIONE (i“) ANNO DO- 
MINI1703. 

M8.CXX/2.22 d. 

Vol. de ff. 2 br,4-front.-[-222 Inums.+3 br. 

Form, 210x152 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Lo§ica Scholastka, 

Os cadernos estão numerados, mas sem uniformidade. 

Este códice, consagrado a N.“' Senhora da Conceição, trata apenas da Lógica e 
contém: «De ente reali et rationis, In Isagogera Porphirii (Universais), De Praedi- 
carnentis, In libros Perherminarum (De Signis), De Priore et Posteriors Resolutione 
(Silogismo)». 

No frontispício, fundo, posteriori manu: «Da Livr.® da Cong.““ do Oratorio 
de Extremos». 

(113) Machado menciona um Franciscano de nome Fr. Pedro da Encarnação, natural 

de Arraiolos, mas di-lo entrado em religião em Évora em 1707, que foi depois professor de Ciên¬ 
cias Escolásticas até jubilar. Teve vários outros cargos (Bihlioicca Lusitana, 111, p. 575-76). Havia 
outro religioso do meamo nome em Portugal, mas Irlandês e Dominicano (cf, Monteiro,' Co/cççffo 
de Documento, p, 17), 
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de VISIOE BEATA ET BEATITUDINE lUXTA 
SUBTILIS DOCTORIS JOANNIS DUNS 
SCOTI EXPOSITORUM SENSUS, ELABORATA Á FRATRE FR. EM- 
ARROIOLOS SACRAE THEOLOGIAE PROFESSORE 
IN HOC SACRO CAENOBIO DIVI ANTONIl PACIS JULIAE INCIPIT 
DEOQUE DUCE, DIE QUINTA MENSIS OCTOBRIS, 
ACCEPTA A FRATRE FR. BONAVENTURA DE CASTELLO DE VIDE 


Ms. CXXIII/2-30. 

Vol. de ff, 334 com num. mod. 

Form. 205x150 mm. 

Encad. em perg. 


A matéria indicada no título termina no f. 256. 

No foi, 257: Incipit matéria de Actihus humanis eorumque honitate et malilia morali 
in üia subtilissimi Doctoris Joannis Dans Scoiiáfratre Fr Joanne de Faro (^^^) hujus almae 
Provinciae Pietatis immerito ahmno digesta, in hoc Coenohio Diüi Antonii Civitatis 
Pacis Jüliae, die decima sexta mensis Januarii anno Domini 1708, scripta á Fr Bona- 
ventura de Castelo de Vide, 


Apesar do carácter teológico destes tratados, importam à Filosofia, pois no 1.® 
faz-se a análise do conhecimento humano e no 2.° da liberdade. 


77-1712. 

ARLICUM STADIUM SIVE PNICUM CURRICULUM A CARCERIBUS 
AD CALCEM TRIPLICI TANTU DISTINCTUM INTERVALLO, 
NIMIRUM LÓGICA, PHYSICA ET METHAPHYSICA DISPOSITUM, 
AC COMPLANATUM OPERA ET INDUSTRIA P. EMMANUELIS D 
ALM.^« (11®) E CONGREGATIONE ORATORII AB EODQUE AUGUS- 
TISSIMAE COELORUM REGINAE EX ANIMO DICATUM, ULYSI- 
PONE EXARABAT ANTONIUS PEGADA DA GALLA ANNO ASSER- 
TAE SALUTIS 1712. 

Ms. CXX/2-3 d. 

Vol. de ff. 438 lnums.-{-2 br. 

Form. 209x151 mm. t 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Lógica de AlmF'* 

Este códice contém apenas a Lógica, dividida em 3 partes: 

Arlici Stadii,.. Intervallum 1."“ lógica sive Naturalis Phia (f. 1-115). 

(111) Frei João de Faro, Capuchinho da Província da Piedade, foi nomeado bispo de Cabo 
Verde a 16 de Julho de 1738 e sagrado pelo Patriarca de Lisboa D. Tomás de Almeida. Faleceu 
em viagem a caminho de seu bispado (F. de Almeida, Hisioria da Igreja, t. 111, vol.' 2, p. 978-79), 
(^^^) P. Manuel de Almeida era professor no colégio dos Oratorianos de Lisboa al por 1720 
(BE.. Ms. CX///2-25. f. 263-a). 
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Logica Arlka in duos lihros d Perhermenias sive De Interp, (f. 116''296). 

Lógica Neoterica, sea Magna Porphirii, skut Logka A/TÍs dkitttr Minot (f. 297-432). 

Os últimos 6 fólios contêm o Index. 

Entre os ff. 245/246 vem o Pons Logkalh, muito floreado. 

Termina: «Finis Laus Deo Intemerataeque Virgini et Beato Antonio mei nominis 
decori et in omnia patrono meo». 

A letra é quase toda de uma só mão, com breve auxílio de uma 2.^ mão. 

Iniciais e tábuas muito floreadas. 

No frontispício, fundo, posteriori manu: «Da Llvr."' da Cong.™ do oratório de 
Extremos». 

78- 1712. 

DE CENERATIONE ET CORRUPTÍONE 

Ms. CXVin/2-42. 

VoL de ff. 2 front.-f 162 págs., paginado até p, 64. 

Form, 209x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Tract. in Gener. 

Uma só mão e duas tintas alternadas. 

A seguir ao título, é indicada a divisão da matéria: 

«4.®*' continet capita: 1"”^ De Generaoe substantiali; 2'"" de Augmentatlone subs- 
tiall; 3“’’^ de Alteratione; 4“”^ dniq de Elementis». 

Começa: «Tripliter pot sumi Generao l.*^ latiste, scllet...» 

Termina na p. 106: «Finis, Laus Deo Virginiq Matri». 

Na p. 117 começa um Tratactus de Speciehus et Hahitihus, que termina na pág, 162 
fundo: 

«Finem dedit labori tum Maglstri.^cum pclpientls 4.*^ mensis Mayi vespere Ascen- 
tlonis Domini nostri Jesu Xpi anno esd Domini 1712». 

79- 1713-1715. 

COELUM PHiCUM SIVE TOTIUS PHIAE COMPENDIUM IN TRES 
PARTITU, DISPOSITUQE SPHERAS LOGAM, PHICA, METAM, 
lUSTA DINAM ANGELI PRECEPTORIS MENTE DEO AUSPICE 
PHILOSOPHIAE STUDIOSIS PROPONO ANNO DOMINI 1713. 

Ms. CXVIII/2-45. 

Vol. de ff, 1 br.+front.+218 inums.-b4 br. 

Form, 210x151 mm. 


Encad. em cartão, tendo na lomb.: Logka D. Thom. 
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Phki Coelli Sphaere 1 seu Loga, que termina no foi. 65 v: 

«Finis omnium Sumullarum optimarum... quas sap. Rev. que Magister Frater 
Antonius a Sancta Maria dictavit et eas scrlpsit P, Fr. Emmanuel a Divo Hiero- 
nymo ( ) m Regali Cenobio Conventus Delparae Virginis Mariae a Pietate in anno 
Domini Milésimo seystingentesino Decimo quarto 1714». 

A 2.'*' parte, a qual Componuni Praehdia Logkália (De Ente Reali et Rationis, 
De Urlibus), termina no foi, 218: «Hunc Universalium librum Rev., Sap. que Magister 
Frater Antonius a S.**' Maria.... (ut supra), anno 1715». 

O título encontra-se enquadrado num desenho à pena. 


NAVIS PHILOSOPHIAE, UNIVERSALIA ET SIGNA DUCENTE R. 
P. AC S. M. JOSEPHO DA SYLVEIRAF'«) SOCIETATISIESU.ACCE- 
PIT SIMON Á MELLO E SAMPAYO ANNO DOMINI 1716. 


Ms. CXVIll/2-3. 


Vol. de ff. 2 br.-h2 front.+131+77+14 índ. 

Form, 204x149 mn;. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursas Primas Tom. /. 


O conteúdo desta Naüis é dividida em Naüigationes i 
tíata De Universalihas e termina: 


[Naaigatio 1.“'(1.^ folição). 


«Finis. Laus Deo Virginique Matri, DIvoq Simoi cuj decoror nomine». 
A Naüigatio 2.*^ (2.^ foliação), contém o De Signis. 

No fim vem a explicação duma série de termos filosóficos. 

Alguns fólios encontram-se corruídos da tinta. 

O frontispício tem uma cercadura a cores. 


(”“) Trata-se provavelmente de Fr. António de S. Maria, natural de Lisboa, que entrou no 
convento de S. António de Ponte de Lima (Capuchinhos) a 7 de Março de 1699 e depois foi 
professor de Filosofia e Teologia na sua Ordem (B. Machado, Biblioteca, I, p. 320). Sobre outro 
Franciscano, do mesmo nome, da Província do Algarve, leitor jubilado, etc., veja Monteiro, Ori- 
gem dos Provedores, p. 19. 

(“’) Deve tratar-se de Fr. Manuel de S. Jerónimo Farto, de Viana do Alentejo, que, foi 
procurador geral e morreu soterrado na Rua Nova dos Ferros no terremoto de 1755 (BE.. Ms, 
CXXVIIII2A, 1 Novembris). 

(1’®) P. José da Silveira, natural de Maçal da Ribeira, Viseu, nasceu a 10 de Outubro de 
1677, entrou na Companhia de Jesus a 6 de Julho de 1693, ensinou durante 5 anos Letras e 
Retórica e durante 4 anos Filosofia e a seguir Teologia Moral e Escolástica durante 8 anos (Arq, 
Romano Soc. Jesu, Z>us. 48, f, 120), 
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81-1719. 

niRmR PHILOPHICI TOMUM PRIMUM RELIG. P. NECN SAPN 
M fsAC ™ íE FR CAETANO AJESUSe^«)TRADENTE.FR. 
CÁETANUS DA GAMARA E™1TA AUGUS. DIDICIT IN CIVll ATE 
ANGRENSI ANNO 17191 NRO CONVENTU NRl P. S. AUGUSTINI. 
FR, lOANNES A DIVO PLÁCIDO. M. C)iVIII/2.50, 

Vol. de ff. I br.+front.+335 inuins.+7 br. 

Form. 204x148 mm, 

Encad, em cartão. 

Este grosso e bem conservado códice ocupa-se apenas da_ Lógica, que termina; 
«Fr. Josephus de Lacerda exaravit. Finis Laus Deo V.rgmiq Matn ac Magno 
P. August.». . 

É todo da mesma mão ainda que de diferentes tintas. 


82-1719-1720. 

PRIMUS PHIAE CURSUS. PRO LOGiCA. 


Ms. CXVIII/l-lO. 


Vol. de ff, 6 br.+6l8 págs,+1 br. 

Form. 210x148 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb,: Flores LogícaL 

No foi 1 br. foi lançado posteriormente, ainda que parece da mesma mão: _ 
«Hic Logicalls labor traditus fuit a S. M^eo Fr. Franc. a Purificatione 
Artium'Lectore praeclarissimo & acceptum a Fr. Emmanuele a Lonceptionet ) 
D. Pauli alumnl In Colleglo Eborensl anno Domini 1719». 

Divide-se em 3 tratados: De Universdihus in genere, De Dnivcrsalihus in speck, 
De Signis. 

Os tratados dos Universais terminam na pág. 357 assim: _ _ ^ 

«Não quero mais ameixas. Finis Posltus fuit die 27 Februanl anno Domini 

M.D.C.C.XX mane». _ j r i i u 

Seguem-se 2 páginas com versos, da mesma tinta da nota do tol. I branco. 


(11») Encontramos Fr. Caetano cie Jeaua no Capitulo da Ordem celebrado a 4 de Maio d < 
1754, como prior do convento de Legria (BE., Ms, C///I-29, Paula io Capthtlo,,.). 

(!»») Antes estava escrito; «Hoc Logicale... traditum». , , „ ■ a „ 

(121) Há vários frades deste nome citados pelos bibliágrafos, mas todos Franciscanos ou Agos. 

tinianoB. 
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0 tratado De Signis termina: «Finis. Laus Deo Virginiq MatrI. 12 Julll 1720». 
No alto dos fólios indica-se o subtítulo da matéria tratada. (^^^) 

Existe outro exemplar no Ms. CXX/2-19 d. (a seguir). ' 

83 - HOC LOGICALE OPUS CONCREDITUM FUIT A SAPIENTÍSSIMO, 

R.“ii QUE MAGISTRO FRATER FRANCISCO DIVI PAULLI EBO- 
RENSI, ARTIUM LECTORE DIGNÍSSIMO QUOD RECEPIT FRATER 
ALEXANDER AB ASCENTIONE ALUMNUS EJUSDEM ANNO M.D. 

Ms. CXX/2.19 d. 

Vol. de ff. 1 br.-l-front.+2 inums.+276d-4 índ. 

Form. 198x147 mm. 

Encad, em cartão, tendo na lomb.: Optis. Lógica, 

Disposição da matéria como no Ms. CXVIIl/1-10 (v. n,° anterior), mas o pos- 
tilador é diferente e há pequenas variantes. 

Termina: «Finis. Laus Deo Virginique Matri». 

84 - 1719-1720. 

' CURSUS PHILOSOPHÍCUS SIVE SCIENTIARUM ECCHO, BEATIS- 
SIMAE VIRGINICOMCEPTIONE DICATA, PROMETHEI FACE NON 
ADUMBRATA MODU SED ILLUMISTALE R.iii° PTRI AC SAP. MAG. 
EMMANUELI ALS. r) SOC. JESUS. „ 1,^ 

Vol. de ff. 3 br.+6 lnums.+342+5 br. 

Form. 205x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursus PUlosoph, 

Este códice contém só a Lógica e a sua divisão ê indicada no sub-título que se 
encontra no foi. 2 inum.: 


(122) Na p. 3 vem esta adivinha: 

«Sen mi bien se pude ser rey 
pm no mperaior; 

Sen mi bien se pude ser papa 
pero Pontífice ml 

Na p. 358 conta-se um milagre sucedido com um Senhor Crucificado, numa Ermida fora da 
vila de Fronteira, no sábado Aleluia, a 30 de Março daquele ano 1720. 

Entre as poesias da p, 359, é curiosa esta décima feita ao Capitao General de Borba, em 1722. 

«Afonsinbos, Gabriéis 
Sarambegues, coroas largas 
aiay as botas e as cargas 
fugi que já não sabeis. 

Vás ao Bolías pretenieis 

romper o coiro! isso não, * 

que he fiel 0 coriovam; 
oingay-oos em lhe por collas, 

que enquanto ao mais iiz 0 Bottas 
que lhe deytets um tacãos, 

(123) 0 P. Manuel Álvares era Jesuíta, natural de Canelas e professor de Filosofia em Évora 
8ste ano de 1719 (Franco, Éuora/tàrflda, p. 309). 
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\P Eccho scientiamm pro Loska laconice ms üoces rcjlectens in mas ürliu, Signor 
et Topkorum, Accepit & scripsit Hkronymm Ferr.^ Magro In Lkco Ehorensi, Anm 
Dni MbCCXlX. 

Termina no foi. 334v: «Finis, Laus Deo, Virginique Matri Divoq Ignatio 30 
Julij mane». Segue o índice. 

No foi. I br., alia manu: «Pro Examine Baccbalarii 1722». 

No foi. 2 br.: «Non jacet in molli veneranda scientia lecto 
Ipsa sed assiduo parta labore venit». 

No ângulo superior do f, 1 inum., 3."' manu; «Podense encadernar. Cabral». 


85 -1722. 

IN NOMINE TRIADlS SANCTISSIMAE. INCIPIT IN ORGANUM 
ARISTOTELIS BREVIS TRACTATUS COMUNITER SUMULARUM 
DICTUS SEU TABRICA (sic) SILOGISTICA, NUNCUPATUS lUXTA 
RECTISSIMAM VIAM SUBTILIS DOCTORIS DUNS SCOTI ELUCI- 
DATUS & A FRATRE FREI ANTONIO DE VILLA DE FRADES AR- 
TIUM LECTORE, & PROVINCIAE PIETATIS FILIO IN LUCEM 
EDITUS... IN HOC CÂENOBIO DIVI PATRIS NOSTRI FRANCISCI 
CIVITATIS ELVENSIS, DIE 5 MENSIS OCTOBRIS, ANNO A PARTU 
VIRGINIS 1722. 

Ms. CXX/2-18 d. 

Vol. de ff. ,2 br.+330-b2 br. 

Form. 209x152 mm. 

Encad. em cartão, deteriorado pela traça. 

Falta 0 foi. 1, encontrando-se o título no foi. 2. 


Contém: 

ÍF De Proaemialihüs Logae, De Unioersalikis, De Triplki mentis operatione; 

2. '’ Phiska (fol. 141 ss.). 

3. “ Comentarn in ires lihros De Anima suhtilis Doctorh Duns Scoti ehciiatus 
& a Fratre.,, (ut supra). 

A tinta do título é diferente da do texto. No alto dos fólios indica-se a matéria 
tratada, na mesma tinta do texto. 


86-1724-1727. 

INITIUM SAPAE TIMOR DOMINI. CURSUS PHYLOUS AD MENTE 
SUBTILIS VENERABILISQUE DOCTORIS lOANIS DUNS SCOTI 
RESUMPTUS & COLLECTUS EX ILLIUS SECTATORIBUS SED 
, PRAECIPUE EX DILECTIS COLLEGIS, AC GEMINIS SCOTISTIS 
MASTRIO ET BELLUTO PER P. FR. FRANCISCU DE SANTA ROSA 



VITERBENSI ARTIUM LECTORE, NEC NON ALMAE ÂLGAR- 
BIORUM PROVINCIAE INDIGNISSIMUM FILIUM, IN CONVENTU 
DOMINAE NOSTRÂE SUB PURÍSSIMO TITULO CONCEPTIOIS.' 
IN POPULO GRAVI DE CASTELLO DE VIDE. INCIPIT A DIE 7 
MENSIS DECEMBRI ANI M.DCC.XXIV 

Ms. CXVIl/2-26. 

Vol. de ff. 3 br.+283 inums.+2 br.TlO impr.-pl br. 

Form. 304x211 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursas Phyloso. 


O título encontra-se nos fols. 3 e 4; os fols. 1 e 2 contém a «Arbor Porphlrli». 

No f. 5 começa a Prima Pars continens Dispuoes in organu Arlis, quih illo psonate, 
á veterum & recentiorum iissonantia Scoti Loga seggratr, que termina no fol. 186, 
dando graças a Deus, a N.*’' Senhora, a S. Domingos e S. Francisco «Antonique Pa- 
duani, in cuj Caenoblo de Cascaes deglmus, 28 Januarii anni 127 et tertll curriculi 
nostri». 

No f. 187 começam as Dispões ad mentem Scoti, In Arlis ocío Physkorum Lihros, 
que terminam no f. 282: «Curriculum nrum conclusimus dle 20 mensis Julii á Christi 
natlvlte 1727. Finls». 

Segue uma poesia, eadem manu, «Divinae Sapientiae Encomlum», que começa: 

«Barbara pyramidum si leat miracula Mempbls 
Assiduus jactect nec Babylona labor». 

A seguir outra dedicada «Ad exceli.™*" Comitem da Ericeira subtlllissimé 
arguentem». 

Os fólios Impressos contêm teses de 4 tratados: 

I.“ «Praeludia Philosophica juxta inentem... Doctoris Mariani, Patrocinante 
R. P. M. Fr. Francisco â Sancta Rosa Vlterbensi,.... P. Fr. Antonius â Jesus Ma- 


Francisco de Santa Rosa Viterbo, natural da Flor da Rosa (Crato), entrou para os Frades 
Menores de S. Francisco (Província do Algarve) em Portalegre, onde professou a 4 de Setembro 
de 1712. Leu Filosofia na mesma cidade e em S. António de Cascais e a seguir Teologia em 
Cascais, Xabregas e Évora. Teve vários cargos até ser nomeado bispo de Nanquim por D. João V, 
a 17 de Junbo de 1742. Chegou à sua diocese a 19 de Dezembro de 1745 e lá faleceu a 21 de 
Março de 1750. Compôs várias obras que se podem ver em Barbosa Machado [Bioliokca Lusitana, 
11, p. 246; Belem, Historia Serafica, 11, p. 372-410; F. de Almeida, História ia Igreja, t. III, vol. 

"^'sÍigrado Cunha Rivara [Catálogo, IV. p. 245) a letra deste códice é de Fr. Manuel de 
S. Jerónimo, discípulo do mesmo Viterbo. De facto ele assina, no fim do volume, um epigrama 

acróstico dedicado ao mestre. , , „ . . , ■ i, . 

P»s)D. Francisco Xavier de Meneses, 4.“ conde de Enceira, um dos mais cultos espíritos 
do seu tempo, foi o primeiro secretário da Academia Portuguesa fundada no seu palácio à Anun¬ 
ciada, em 1719. Deixou muitas obras impresSas, 
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ria & Fr. Antonius â Divo Thoma In Caenobio Dominae Nostrae â 
Conceptione de Castello de Vide, die 15 hujus mensis. Eborae.... ex Typ. Acadé- 
miae 1725». 

2. ° «Ariadnae Coronam pro suis octo syderibus, totidem Dialecticae Fulgoribus 
rutilantem ductore R. P, M. Fr. Francisco â Santa Rosa de Viterbo... Fr. Josepbus* 
â Divo loanne, & Fr. Antonius â Divo Thoma, Fr. Ludovicus â Pietate, & Fr. 
Emmanuel á S. Francisco de Assis, in Caenobio Dominae Nostrae â Conceptione... 
(ut supra), Eborae _M.pCC.XXVI». 

3. ° «Primum scientiarum mobile, omnium Facultatum sphaerulas post se rapiens 
Metaphysica.... Ducit Fr. Franciscus â Santa Rosa de Viterbo, circumvehunt P. Fr. 
Ferdinandus á Sancto loane Baptista, & Fr. Josepbus á Divo loanne, In Caenobio 
Sancti Antonlj de Cascaes, Ulyssipone Occidental!, apud Petrum Ferreyra M.DCC- 
-XXVII». 

4. ° «Tres alticomes Palmites, In quos, ceu feracis naturae planta, sese expHcat 
Physica... Praevio R. P. M. Fr. Francisco à S. Rosa de Viterbo, P. Fr. loannes à 
Jesu Maria & Fr. Antonius à Divo Thoma, In Caenobio S. Antonij ad oppidum 
Cascaes Ulyssipone Occidentall Musicae M.DCC.XXVII». 

Termina 0 volume com um epigrama acróstico ao nome FRANCISCO, manus¬ 
crito e assinado por P. Fr. Emmanuel á D. Hjeronimo e dedicado «ad sap. Magist. 
In amoris tesseram... Frater Franciscus á S. Rosa de Viterbo, doctus Phylosophyae 
Magister ac Praeses», 

87-1726. 

CURSUS PHILOSOPHICIPARS II, IN OCTO LIBROS ARÍSTOTELIS 
DE PHISICO AUDITU COMENTARIA DICTANTE S. P. M. EM.'» 
CLÁUDIO CONG. ORAT., ACCIPIEBAT DAMASUS SIMON EX 
EADEM CONGREG. DIE 1 MART. AN MDCCXXVI. 

Ms. CXX/2.4 d. 

Vol. de ff. 1 front.+26I Inums,+2 br. 

Form. 216x166 mm. 

Cadernos soltos. 

Depois do Proémio, segue-se o Libsr /. De causis... entis naturalh. 

Termina o volume com uma advertência do autor, que não pode tratar da Fisica 
Espiritual ou De Anima, mas que passará logo à Metafísica. E dá graças a Deus e a 
N.® Senhora concebida sem pecado. 

Fr. Antonio de Jesus e Maria, natural de Soutelo, faleceu no convento da Pesqueira a 
4 de Abril de 1751 (BE.* CXXVIIII2A), Ha outro, natural de Lisboa, teólogo, falecido em 1739 
(Ik, 13 Junii). 

F’"'. António de S, Tomás, natural de Óbidos, fez-se Franciscano no convento do Bom 
Jesus de Peniche a 13 de Junho de 1769. Foi profundo investigador das subtilezas de Escoto. 
Teve vários cargos no arcebispado de Lisboa e depois foi eleito superior do convento de Estremoz. 
Compôs: Opusculum Sylloghticuin Príotumt Postmrumt Topicorum d Elcnchorum libtos 
concWens, que ficou manuscrito (B. Machado, Bítoeca,^ 



88 -1730. 



'rnAVTpTTAVn, 2.. iVrtiiuiNMLLlVl, INA1 UK.ALtlVl LI 

LOGICAM, FíSICAM, ET META- 
ANGELORUM REGINAE..,. DICATA 
ACCEPTA AB ARSENIO JOSEPHO 
DUARTE n, aNNO DOMINI 1730. 

a; , , rr n , , . CXX/2-14 d. 

Vol, de ff. 2 hr.+front.-f-211 inums.-|-3 br. 

Form. 225x165 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cmsus Philoso, Tom. /. 


Este códice trata apenas da Lógica Aristotelica e termina: 

«Et haec pro Universa Lógica Arlica sufficiant». 

No frontispício, fundo, posteriori manu: «Da Livraria da Congreg.“ do Orat.° 
de Estremôs». 


89~PHIL0S0PH1A RAONALIS PARS SECUNDA, SIVE LÓGICA POR- 
PHIRIANA. 


Ms. CXX/2-15 d 

Vol. de ff. I br.-[-150 inums.+*39+l br. 

Form. 226x163 mm. 


Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursus PMos. Tom. 2. 
Mesma mão que a do Ms. anterior. 


A l.‘‘ foliação contém o tratado dos Universais. 

A 2}^ foliação contém a Pars secunda, Id est Philosophia naturalh sive Phhica, 
que está incompleta. 

Vários fólios ficaram brancos através do volume. 

Proveio, como o anterior, da Livraria da Congregação do Oratório de Estremoz, 


90-1731. 

PHILOSOPHAE ARCIS PPUGNACULU 4 PRO PHISICA. 

Núcleo III, Ms. n.° 18 

Vol. de ff. 2 br.-[-288 inums.-f-2 br. 

Form. 203x148 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Phyloso Natural ■ 

A matéria deste códice está dividida em 8 Ppugnaoes: «De Prinis i coi, d ma I.‘‘, 
de Fra subiali, d unioe, composse et arte, d cis I coi, d efficiente Divo et creo, d ca 
Nali et Frali, d ca finali et exemplark 

('28) Deve tratar-se dp Oratpriano P, Arsénio José que em 1743 escreveu; Opus Tkohpkutn 
{Ms. CXIXI2>2\), 
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Termina: «Finis. Laus Deo. Tradu a R.P. ac S.M. Josepho Frr”' Soc, Jesii’ 
acceptuque a Josepho Emanuel! do Coutto Gatf“ alumno suo fine dedit Mense Juni. 
die 21 anno Domini 1713». Há outro'exemplar deste tratado, sem data, no Ms. 
CXVIII/2-13 {nP 149). 

91-1732. 

J M J TRIENNALIS MENTIU LABOR, SI VE PERIPATETICAE PHI- 
LOSOPHIAE CURRICULUM TRIFARIE^DISTRIBUTU, SCILICET 
IN PHILOSOPHIAM RATIONALEM, NATURALEM ET TRANSNA- 
TURALEM A SAP.™ P. M. THEODORO FRANCO H CONGREGA- 
GATIONIS ORATORII STREMOT., DICTATU SCRIPTANTE P. 
ARSENIO JOSEPHO EJUSDEM COGREG. ANNO A PARTUR. VIRG. 
M.DCCXXXII PRIMA OCTOB, DIE, 

Ms. CXX/2-16 d. 

Vol. de ff. 3 br.+front.+9 inums.-!-478T4 br. 

Form. 209x146 mm. 

Encad, em cartão, tendo na lomb.: Cursus Philosopk Tom. 1. 

Depoisda Introdução e índice, começa o Apparaíus Praelimmark siüe iotius 
Philosophias Prokgomena, que se estende por 133 fólios. 

Seguem-se 5 ff. inums. e no último: 

/. M. /. Peripateticae Phiae curriculi Primus lahor in qm mem ipsa scrutanio ra- 
imale Phiã sive Logkam inqmmdo perMgabiir dictatm a sap.™ P. M, Theodoro 
Fraco Cor^gregationis..,. (ut supra). 

Esta 1.*^ parte da lógica termina no f. 274, seguem-se 3 fólios inums. e no último 
um título semelhante ao anterior para os In lhos Arlis dc Iníerpretaoe de Priori et 
Posteriori. 

No foi. 3 br., posteriori manu-: «Do P. Arsenio Jose». 

No frontispício, fundo, idem: «Da Livraria da Congreg.™ do Orat.“ de Estremôs, 

92‘-1734. 

FACEM I TENEBRIS PFERENTE SAP. P. M. THEODORO FRANCO 
CONGREGATIONIS, SUBSEQUENTE JOSEPHO MENDES ANNO Â 
PARTURIENTE VIRGINE MDCCXXXIV, DIE XXVII FEBRUARIJ. 

P. José Ferreira, natural cie Peniclie, estudou no colégio de S. Antão de Lisboa e ali 
entrou na Companhia de Jesus a 17 de Maio de 1708. Terminou o curso de Filosofia em Évora 
recebendo o grau de Mestre em Artes. Ensinou Humanidades em Lisboa durante 5 anos e depois 
Filosofia em Coimbra. Foi notável orador, Partindo para as missões do Oriente, faleceu na viagem 
a 31 de Maio de 1741. Era bom poeta latino (B. Machado, Biblioteca, II, p. 850-51). 

(^''**') Segundo uma nota moderna, este códice foi comprado ao Mestre de Obras Gabriel 
Augusto Mendes, rua Alcântara 39, Évora. 

(t3i) p, Teodoro Franco, nasceu em Peniche a 31 de Dezembro de 1697, entrou na congre¬ 
gação de S. Filipe de Néri em Estremoz a 18 de Dezembro de 1712 onde estudou Filosofia e 
depois leccionou a mesma disciplina e também Teologia até chegar a lente de Prima (B. Machado, 
Biblioteca, UI, p. 728-29). Publicou um Desafogo saudoso, à morte de D, João V, sob o pseudó'’ 
nimo de Dorotheo Quaresma Penichense (I. da Silva, Didonário, VII, p, 308), 
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TRATIO I.*' SECUNDl TRIENNALIS LABORIS PE, I QUA MENS AD 
VESGANDA CORPORIS NALIS PRIÁ IN SUL ET CAS PP.ARATR, DU 
AD OCTO ARLIS LIBROS D PHYCO AUDITU. 


Vol. de ff. 2 br.+220-Hnums.+6 
Form. 211 X151 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Physica. 


Ms. CXVII1/2-29. 


Depois do Prefácio, segue o 

Liber 1.’'® De pnis itrinsecis entis mohilis (matéria e forma). 

Liber 2.““ De Priis xtrinsecis, sive de causis entis mobilis. 

Os últimos fólios contêm poesias de outra mão, mas da mesma época. A mais 
interessante é uma glossa ao Dies Irae, intitulada: «Sequentia dos defuntos glozada 
pello m.*" R,'^'' P. Mestre Fr. Agostinho de Santa Anna Religioso Carmelltano». J'®^) 


93 -1734. 

J. M. J. PERIPATETICAE PHIAE CURRICULI LABOR III IN QUO 
MENS TRASNATURALE PHIA DISQUIRENDO SIVE METHA SCRU- 
TANDO DIVAGABITR AUXILIU FERENTE, ET MANU DUCETE 
P. M. THEODORO FRACO CONGREG. ORAT. STREM, IPSIUS PRE¬ 
MENTE VESTIGIA ARSENIO JOSEPHO EJUSDEM CONGREG. ANNO 
A VIRGINIS PUERPERIO M.DCC.XXXXIV.DIE XI DECEMBRIS. 

Ms. CXX/2-2 d. 

Vol. de ff. 2 br.+4 inums.+518 págs.+ l br. 

Form, 208x147 mm, 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursns Philosop. Tom. 4. 

A matéria deste 4.° tomo, também vem assim intitulada: 

Statio I. Pro prima iertij triennalis laboris parte, in qm mens ad contemplando 
Nális Theologia çludia ppaír; da ad libros Melhora Arlis sermo instituitr, a qual depois 
do Prelúdio, dlvlde-se em 
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Líber !“•’ Ens tn comuni ejmciae atrihuta. 

Líber 2,"^ et ultímus: Antepdicamenta d posl-pramenta. 

O «líber» dívíde-se em «Controversíae», estas em «Punctum» e estes em parágrafos. 
No foi. 2 br., cimo, alia mam: «Do P. Arsenío Joze». » 

Este códice proveio, como o anterior, da Congregação do Oratório de Extremoz. 

94- 1734. 

PHILOSOPHIAE AD MENTEM SCOTI CURSUS INTEGER. 

Ms. CXVII/2.24. 

Vol, de ff. 2 br. 4-243 inums.4-6 br. 

Form, gr. 303x208 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursas Inieier Philosophiae ai 
mentem Scoti Manuscrito. 

A l,'' parte, ou Lógica, depois de uma Disputatio Proaemialis, trata: De TermL 
norum signijicatione com um Apêndice De Distinctione Scotica, De Enuntiatione. 

Segue-se: Pars secunda Cursus Philosophici Uniwrsam Artis et Scoti subtilissimi 
Physicam Depromens De octo Phtjsicorum libris. 

Pars tertia Cursus Philosophici... (ut sppra), Metaphycam attingens: Termina 
no foi. 232 com votos do autor para que o seu trabalho seja de utilidade aos alunos, 
para louvor de Deus, de N.^^ Senhora, da sua Padroeira S. Ana e do seu Patriarca 
S. Francisco, Sujeita tudo ao juizo da Santa Igreja, «Cursum consumavi hac die 20 
Aprills anni Dnl 1734». 

Seguem-se alguns fólios com Adiitiones, que começam: 

«Proaemlans Argumentum. Etsi tenerl Philosophiae candidatí, puerilesq veslrl 
ingenioli per strictã nunc parvulamq domus saplentiae januã...» 

Texto com bastantes lacunas. ' 

95- CURSUS PHILOSOPHICUS ARISTOTELIS BACCONICUS IN TRES 
PES DISTRIBUTUS, SCILICET LOGICAM, PHYSICAM, ET META- 
PHYSICAM. 

Ms, CXVIII/I-16. 

Vol. de ff.' 4 inums.4-3I5, 

Form. 208 x155 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Lógica Baccon. 

Letra do séc. XVIII, 2 mãos. 

No f. 3 inum. vem a dedicatória «Purlssimae Virgin! Mariae singularissimae 
Carmelitarum Patronae ad illius sacratíssimas Aras Provolutus...» 

Este volume contém a Lógica, que se divide em 5 tratados: 

Proaemialis, De Distoibus, De Urlibus (In genere et In specle] De Praeiicamentis. 
Nos ff. 1 e 2 inums., há versos e glossas em Latim e Português. 


P®) 'Este título é posterior, em papel colado na lombada. 
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Num fólio por numerar entre ff. 91/92, há mais versos, entre os quais «A Elelçam 
de hum Prior de S, G.'° d Amarante Soneto»; mais uma «décima a hum sugeito 
que Intentava desfazer-se de huns calçois de primavera preta que tinha à des annos». 

Mais versos nos últimos 10 fólios, sem grande valor. São de mão posterior, mas 
ainda do século XVIII. 


96-1734. 

MACTHAPHYSICA MENTEM R.D. lOANNIS BACHONIJ AUT- 
HORE RM.o P. FR. PAULO ABINCARNATIONE IN SACRA THEO- 
LOGIA MAGISTRO AC DOCTORE. SCRIPTANTE FR. lOANNE 
CHRYSOSTOMO A S.‘“ ANNA IN COLLEGIO CONIMBRICENCI 
ANNO DOMINI 1734. 

Ms. CXVlII/I-15. 

Vol. de ff. 1 br.4-24] inums.4-8 br. 

Form. 208x149 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Maclh Bacon. 

Os cadernos estão numerados. 

Texto a 2 mãos. 


Esta Metafísica está dividida em 3 Disputationes: 

1. *^ De Antepraedicamentis; 

2. ^ De Praedicamentis, com um apêndice De Post-praeiicamentk 

3. ^ De Ente Raois, que termina (mesma mão do título): 

«Finis Laus Deo ejusque Beatissimae Virginl Matri Mariae Amen». Nos 3 últimos 
fólios há versos de 3.“^ mão. O último reza assim: 

«Coração que tens? — Amores. 

Quem são elles? —Não direy. 

Tem bons olhos? — Matadores. 

Queres-lhe bem? — Assim hé. 

Eles a ti? — Não hé fée. 

E tu disso não te corres? 

— Sim corro. — Pois porque morres. 

— Morro sem saber porquê». 


O convento de S. Gonçalo de Amarante era da Ordem de S, Domingos c foi fundado em 1538 
por Fr. Jerónimo de Padilha e levantado a priorado em 1558 (F. de Almeida, História da Igreja, 
t. Ill, vol. 1, p. 398-99). , 

Fr, Paulo da Encarnação, natural de Bela Vista. Lisboa, entrou para os Carmelitas 
Calçados em Lisboa a 2 de Novembro de 1715, ensinou Filosofia no colégio da sua Ordem em 
Coimbra e na Universidade. Doutorou-se em Teologia. Faleceu em Lisboa a 18 de Maio de 1751 
(B. Macbado, Bií/iofeca, III, p.. 520),. 


1 . 02 - 


97~-(1738-1739). 

PHILOPHIÂ BÂCCONIA PARS 3," PRO METHA, SIVE TRANSNALI 
SCIA. 

Ms. CXVlII/l-14. 

Vol. de ff, 2 br.-t-488 págs.4-4 índ.-p6 br. 

Fonn. 205x147 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Philosoph Bacconia. Pars III. 

Encadernação, timbres da lombada semelhantes aos dos Mss. anter. 

Toda a Metafísica se divide em 2 tratados: Z)e Antepraedicamentis (p. 2-193) e 
De Praedkamentis (p. 195-488). 

Começa: «Proemium. Tandem aliquando, Comilitones dilectissimi ope Dina 
factum est,..». 

No verso do foi. 2 br., letra de Fr. José da Silva: «De Fr. Jose da Silva». O E na 
pág. 1 cimo, eadem manti: «Postila do P. M.'- Fr. An.‘“ de S. Elias P’) Carmelita». 

No verso do último fólio do índice estava escrito um soneto, alia mana, que foi 
riscado de tal modo que é lmpo,ssível decifrá-lo. 

98-1739. 

CAELESTIS GLOBUS TRIBUS CAELIS ILLUSTRATUS IN PRIMO 
CAELO IRRADIABIT LÓGICA; IN SECUNDO PHISICA, IN TERTIO 
METAPHISICA. CAELUM PRIMU PRO LÓGICA, DUOBUS ASTRIS 
CLARIFICATUM, PRIMUM UT LUMINARE MAYUS ILLUMINABIT 
URLIA, SEUNDUM TAQUAM ILUMINARE MINUS MANIFESTABIT 
SIGNA, 

Ms. CXVlII/2-5. 

Vol. de ff. ,2 br.-H186 lnums,+3 br, 

Form. 204x141 mm. 

Encad. em cartão. 

O título deste volume encontra-se nos ff. 2 e 3. No 'foi. 1 foi lançada a seguinte 
nota, posteriori mana: «Esta Postilla he de Lino de S, Joaquim Joze e Andr“ e Ditada 

No foi, 1 branco, Fr. José cia Silva deixou-nos algumas notas autobiográficas. Era Car¬ 
melita Calçado, nasceu a ll de Novembro de 1719, entrou em religião ao 1." de Outubro de 
1736, sendo Provincial Fr. José da Encarnação. Deu de dote 400,OCO réis fora a comedoria, pro¬ 
pinas e esmolas ao convento de Lisboa onde fez noviciado, sendo seu mestre Fr, Jorge de Car¬ 
valho e pedagogo Manuel do Monte Carmelo. Professou a 2 de Outubro de 1737 e partiu para 
Coimbra a 5 do mesmo mês, tendo lá por reitor a Fr, António de S. Elias que também era vice- 
-reitor, Era reitor Fr. António Aug.‘’, vulgo o Lameda. Começou a Teologia no mesmo Colégio 
ao 1." de Outubro de 1740, sendo reitor Fr. Alberto de S. José e Provincial Fr. Jorge de Car¬ 
valho. Concluiu a Teologia em Abril de 1744. «Em Maio vim para este colégio de Evora e daqui 
fui às oposições que se fizeram em Lisboa em Setembro de 1746; fui para Moira leitor de Teolo¬ 
gia onde ll 2 anos e em 1750 comecei o curso de Artes em Évora e lá completei os de Teologia 
para encher o número preciso para a Jubilação. Jubilei no capítulo de 1755 e fui eleito prior de 
Évora e neste ano de f760 levo 6 anos de governo»). Recebeu Ordens de Presbítero em Coimbra 
em 1742 das mãos do bispo Fr. Carlos, Cónego Regrante. 

(^“’) Cunha Rivara (Catalogo, IV, p, 240) diz que esta postila foi ditada por Fr. António de 
S). Elias no princípio do século XVIII. Mas da nota autobiográfica de Fr. José da Silva sabemos 
que este foi estudar para Coimbra a 5 de Ouíuiro ác 1737 e teve por, leitor o vice-reitor Fr, An¬ 
tónio de S, Elias, Logo esta Pars hP deve ter sido ditada no curso de 1739 a 1740. 
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pelo R^° P.® M. Fran.“ de M.^ Lobo No anno d 1739, Ambos Conegos seculares 
da Cong*^® do Evang'‘ Em a Univd® e Gonv^® de S. João de Gid^‘ d Evora». P®) 

Apesar do que diz o título, o presente volume trata apenas dos Universais, que são 
assinados no fim pelo amanuense: «Finis nostrum Urlium, Linius a D. Joachim Jo- 
sepKo e Andrade». 

A imagem astronómica conserva-se através de todo o tratado, dividindo-se o 
Globus em «Caela», estes em «Astra», estes em «Stellae» e estes em «Radii». 

99-1739. 

CURSUS PHYLUS I III TRAGTUS DISUS, l '"* ERIT LOGICUS 2"^ 
PHYSICUS, 3”^ METHAPHISIGUS. 

Ms. CXX/2-2! d. 

Vol. de ff. 2 br. 4-146 inums,+6 br. 

Forni. 203x151 mm. 

Encatl. em cartão, tendo na lomb.: Tract, Pro... (?)• 

Este volume é o Tractatus 1 ou Lógica e conforme o enunciado do começo 
devia tratar: De Urlibas, De Signis, d iteleoih, Nolitik et Topicis. 

De facto trata apenas De Universalibus, que terminam no f. 146: 

«Finis, laus Deo, Virginique Matri»; e no verso do mesmo fólio: 

«Haec Ma dieta fuit Arreverendissimo ac sapientissimo q ®® loanne De Andrade 
Magister Meus, scrisit in Die Novem anno M.D.C.C.X.X.X.LX. Sebastianus De 
Abreu Gastam Siabra da Gama». 

No f. 46 vem algumas poesias em Português, a/ra manu. O 


100-1740. 

CURSUS PHICUS AD MENTEM SUBTILIS MARIANI DOCTORIS 
lOANNIS DUS SCOTI ELUCIDATUS A FR. PAULO ELVESI IN FA- 
CULTATE ARTIUM LECTOREM INDIGNÍSSIMO ET RECEPTUS 


(1^®) Este é 0 2.“ volume da Lógica. O 1.", explicado no ano anterior no mesmo colégio, 
tendo como amanuense António da Cruz de Souto-maior, encontra-se na Biblioteca Pública de 
Braga, sob a cota Ms. 449, proveniente do convento de Vilar (v. meus Inéditos de Filosofia, p. 
96/97). , ^ , 

(130) Transcrevemos, para os curiosos, estas duas quadras: 

«/de néscio todo o que cuida 
Com aperto sujeitar, 
que amar e querer km 
nunca se pode cstorüar. 

He ignorando conhecida 
querer sujeitar a quem 
sak amar e querer km 
. e sak perder a vidaK 
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A FR. lOANNE S« BENEDICTl IN HOC CAENOBIO DIVI ANTONII 
STREMOTIENCIS 3,° NONAS OCTOBRIS ANNO DOMINI 1740. 

Ms. CXVin/2-53. 

Vol. de ff. 1 br.'F207 Inums, 

Form 205+148 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.:... (?) hiae specul 

Depois do Preloqaiüm, segue-se o 

Liher Unicus; De periineniihm ad Uram Phiam, que contém: 

TracD'^ l.“ De Logka. 

No f. 69: Tractatm seamdus i qm agimus de Mepha pro 2 pe nostrae Phiae juxta 
mentem sublilis Mariani Doctorh Dus ScotL,, (ut supra), díe 4 mensis Martii anno 
Dombii 1741. 

Neste tratado, a que chama Metafísica, trata o autor «De Signis, De Genere et 
Specie, De ente reali et logico». 

No f. 136 começa o Tractatm 2"^ (slc) De Physica, que está incompleto por ter 
sido truncado, 

As maiusculas são floreadas e cada tratado fecha com um debuxo à pena e a cores. 

101- 1740-1743. 

DEUS CUM TUA DIVINA GRATIA, SAPIENTIA ET AMORE INCI- 
PIT TRACT.- DE DIVINA PROVIDENTIA, lUXTA MENTE REC- 
TISSIMA ILL.^' B.« R^' LULLI ELABORAP A P. ANTONIO R,''" 
PASQUAL,(i4'>) SISTERSIENSI MONASTERII B.“-^ V.‘^ DE REGALI 
PHILAE AC SACRAE THEOLOGIAE D.^*-' AC CATHEDRATICO PRI¬ 
MÁRIO VESPERTINO, PRIMARIAEQUE CATHEDRAE VISEMO- 
DERATORE P LULLISTICA SENTENTIA IN HAC LULLIANA 
UNIVERSITATE MAYORICANA... DIE 19 OCTOBRIS ANI 1742. 

Ms. CXXIII/1-28. 

Vol. de ff, 268 inums. 

Form. 217x156 mm. 

Cadernos descosidos em capa de cartão, tendo na lomb.; /. //. 

O tratado De divina Graiia, termina no f, 52 e segue: 

No f. 57: De Praedestinatione et Reprobatione; «martio die 4 anni 1743» 

No f. 99: De Deo Uno; «Die 8 Octobris anni 1740», Termina: 

+“) Na Biblioteca de Évora encontram-se váiias cartas do P. António Raimundo Pasqual a 
Cenáculo, desde 1751 a 1787 ,e foram sumariadas por A. de CusmSo em Cormpomlência dirigida 
a Cenáculo, Acerca da doutrina de Raimundo LuÜo, da qual Fr, Pasqual era acérrimo defensor, 
veja-se hlroduçSo. O presente Tracialtis Ditíinac Prouidenliae foi enviado directamente pelo autor, 
cora outros manuscritos pedidos por Cenáculo, como aparece da correspondência citada, 
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«Finita Matéria De Deo Un,® die 15 tobris anno a nativitate Dni 1741». 

No f. 177; De Trinitatis Mistério; «Die 19..,. (?) anni 1743». 

O último está incompleto, talvez por se ter perdido algum caderno. 

102-1741. 

TRATADOS TEOLOGICO-MORAIS. 

Núcleo III, Ms. n.° 16. 

Vol. de ff. 276 inums. 

' Form. gr. 235x210 mm. 

* Encad. em cartão, tendo na lomb.: Opm Theolog, 

Volume mutilado e texto com lacunas. 

Contém os seguintes tratados: 

No f. 1: Tractatus Theologicüs Moralis de Sacramento Poenitentiae, que termina 
no f. 67v. Alia manu, à margem: «Continet omnia 17 Junij 1741. Michael de Almei¬ 
da». (^^^) E outra tinta: «João O Currin». (^^^). 

No f. 68: Tractatus Theogia Moralis. De Restituiione. 

No f. 142: Tractatus Theologicüs Moralis. De Aciibus Humanis, traditus a 
Patre, sapientissimo Magistro ac literalissimo Doctore jacobo Pacheco e Soc. Jesu Ehorae 
anno a Virginis sanctissimae ac purissimae pariu 1741 scripiusque per me loannem O 
Currin Hibernum Episcopatus Fernmsis & in regali Purificatae Virginis Collegio Col- 
legam eodem anno 1741, que termina no f. 182, à margem: 

«Continet omnia. Pacheco». E outra tinta: «João O Currin». 

No f. 185: Tractatus Theologicüs De Gratia Auxiliante. 

No f. 200: Tractatus Thm De Praedestinatione et Reprobatione traditus aR.'^‘^ 
Patre... Magistro in sacrosanta Theologia Doctore ac Vesperario Professore Jacobo 
Pacheco e Soc. Jesu, Ehorae anno Dni 1741, scriptus p me loannem O Currin Hibernum 
e Comitatu Wexfordiensi & oppido Ross, Regalis Purificatae Virginis Collegii Collegam 
eodem anno. 

No f. 247: Tractatus Theologicüs De Sanctissimo ac Sacratissimo Trinitis Mysterio. 
No verso do mesmo fólio: 

«ot oia loannes Valente». E outra tinta: «João O Currin». 

O amanuense Irlandês, John O'Currin, deixou alguns versos em Inglês (^^®) a 
preencher os fólios brancos e as seguintes notas: 

(^*'‘9 DfiV® tratar-se do Jesuíta deste nome que já cerca de 1725 encontramos como professor 
de Filosofia em S. Antão de Lisboa (BE., Ms CXIII2-25 f- 238). _ 

(1*2) John 0’currin era Irlandês, estudante no colégio da Purificação de hvora, ^obre os 
Irlandeses estudantes em Portugal, podem ver-se as minhas Porluguese Sources for lhe Historij of 
Ireland (no prelo). 

(1*2) Damos aqui alguns exemplos: 

No f. 93v: "Live Jesus lioe and lei it íe, 

My lije to iye Jor love o} Thee^i. 

No f. 219: «fÉít likc irae goW rejindjrojn all Aüay 

Imortal is, and never can decay . 

Tis in all times and languages tbt same 

Mor can an ill traslaiion quench the ftame 

For tho the form and fashion doni remain 

Th intrínseckvalue siillil viill.retainK . , : 
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No f. 115: «I2th Ap ” 1742 death on Evora had y® acc.* of Sister Juggy’s the 
25th December 1741 o P. 7 1/4 morning». 

No f, 234v, à margem: «Remember y.® 18th of November 1772 In y.*^ morníng 
Being Sunday & tooday Monday y.‘‘ 19 ejusdem mensis ac annr). 

103- 1741. 

SUMULAE SUMULARUM SIVE' DIALETICAE INSTITUTIONES 
MARIAE VIRGINI DICATAE DIE IX, ANNO 1741. 

Arm. I, 2.° n.° 25. 

Vol. de ff. 2 br.+front.-f- 116 com num. mod.+4 br. 

Form. 206x150 mm, 

Encad. em perg. 

O frontispício está enquadrado num belo desenho a cores. 

Leitura bastante difícil. 

Começa: «Dia e ars disserendi, obtu attribuois ipsius». 

Termina: «et haec sufficiant pro Sumulis quae tantum inserviunt ad torquenda 
nostratum Dialectir ingeniu. Vale». 

No íol. 1 br. encontra-se esta nota autógrafa de Cunha Rivara. 

Comprei este livro em Coimbra, aos 24 de Abril de 1836, por 140 rs. Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara». 

Há outro exemplar destas Smulae, no Ms. CXVIII/2-10, (a seguir). 

104- 1741. 

ANNO DOMINI M.D.C.C.XLI. DIE VERO IDUS OCTOBRIS MANE 
INCEPTUM AB ANTONIO PR^^ DA SILVA. SUMULAE SUMULA¬ 
RUM SIVE DIALECTICAE INSTITUTIONES MARIAE VIRGINI 
DICATAE. 

Ms. CXVIII/2-I0. 

Vol. deff. 3br.+2índ.LlI4+25+2br. 

Form. 204x149 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb,: SmuL PhiL 
Má caligrafia. 

As Sumdae (que ocupam a foliação), incluem a Dialéctica, o Silogismo, e os 
Universiais, e terminam: 

Caderno Primeiro De Universais, Inceptum ab Ant.° P.™ á Silva». Seguem-se 


Seleciiones Urlis quaeoes (2.“' foliação), 

No foi. 1 br., alia mana; «Hé agora de João Felix Pinto de Fon.“». 



105 -1742. 


CONCLUSIONES LOGICO-METAPHYSICAS, DE ANTEPRAEDI- 
CAMENTIS, PRAEDICAMENTIS ET POSTPRAEDICAMENTIS 
JUXTA VENERABILIS MARIANI SUBTILISQ DOCTORIS INCON¬ 
CUSSA DOGMATA, PRAESIDE FR. JOACHIM A DIVO JOSEPHO ) 

SACRAE THEOLOG. DOCT. ET ARTIU LECTORE, SUSTENTA- 
TURUS FR, LUDOVICUS ADIVATHERESIAE‘^'). IN COLL.oDIVI 
PETRl... MARTIJ VESPERE. 

Ms. CX/2-20, n.« 5. 

Caderno de ff. 4, em Pasta com outros Mss. 


No verso do último fólio vem a aprovação destas teses, naturalmente para se 
imprimirem: «Nihil continent contra fidem et bonos mores, Conimb. In Reg. Coll.“ 
D. Thomae, dle 23 Feb. ano Dni 1742. Fr. Caetanus a D. Thoma, Fr. Ignatius do 
Amaral» (autógrafo). 



105 -1743. 

CURSUS PHILOSOPHICI PARS PRIMA DE UNIVERSALIBUS. 

Ms, CXVIl/2-27. 

Vol. de ff. 245 inums. , 

Form. gr. 297x203 mm. 

Encad. em cartão. 


Esta 1." parte, Universais, começa: «Quaestio I." U dentur res coes et nae Urles? 
Retur afrive cum coissma snã. Probatur». 

Termina, f. 58v: «Laus Deo Virginlque Matri. Acabados em 22 de 7’’ ” de 1743». 
No f. 59 começa o Cmsas Physicus In dms partes divisas 1,“ agit d Priis corporis 
Nalis i coi ac i parli. 

O autor inclui neste tratado de Física, o De Signis, que é o ultimo. 

No f. 1, alia mana: «Cloes Philosophicas Fr. Franciscus». 


(in) pv Joaquim de S. José nasceu em Lisboa em 1707, entrou para a Ter«ira Ordem de 
S. Francisco, doutorou-se em Teologia em Coimbra e teve vários cargos na sua Ordem até ser 
nomeado Provincial. Foi mestre de Fr. Manuel do Lenáculo Vilas-Boas o qua o teve sempre no 
maior apreço. Morreu a 23 de Outubro de 1755 (Inoc. da Silva, Diconario, IV. p. 90). _ 

(‘“l Há dois frades carmelitas deste nome; um natural do Lisboa, era doutor em Leis por 
Coimbra, quando entrou para os Carmelitas Descalços e foi bispo, de Ternambuco. Outro, que 
publicou um Tratado de Geometria Pmííca, Coimbra, 1761 (Inocencio, V. p. Wl, 
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107- 1743. 

OPUS TUM TRADITUM A R.P. AC S.M. MEO FRANCISCO GOMES O 
S. JESUS, IN FLORENTISSIMO AC lUCUNDISSIMO PHILOSO- 
PHIAE VIRIDARIO HUIUS REGALIS EBORENSIS ACADEMIAE 
ANNO DOMINI 1743. 

Ms, CXVIII/2-7. 

Vol. de ff. 1 br. -|-290 inums.4-12 br, 

Form. 211x152 mm. 

Encad, em cartão, tendo na lomb.: Opus Universale 
Nos ff. 3 e 4 dá-se a divisão geral do curso: 

Cursíis phylosophycüs In quatuor pes destrihutus, Logicam, sciliset, Phisicam, Ani" 
masticam et Metliaphysicam. Este volume é a Pars 1 } siüe Lógica e está dividida em 
4 tratados: De Unioersalibus in genere et specie, De Signis, De Topicis. Contudo o De 
Signis não foi tratado e o último está incompleto. 

No f. 1 hr., alia manu: «Do uzo do P. Antonio da Con.^”^ Evang.® conego secular 
do mesmo S.*”». „ 

No f. 4, 3.''‘ manu: «Deu-o p.*'* a livraria de S. João de Évora o P, M. An da 
Con'''”'*'^ Correja». 

Os títulos são debuxados à pena. 

Nos fólios brancos entreteve-se o amanuense a escrever sonetos e enigmas, de 
que damos um exemplo em notaf^’.) 

Barbosa Máchndo cita um Jesuíta deste nome, de Lisboa, professor de Filosofia e Escritura 
no colégio de Coimbra e de Teologia Polémica no colégio de .S. Patrício de Lisboa, mas faleceu 
em Roma, em \m (Biblioteca Lmitanu, fl, p. 159). 

Enigma: 

<Bsjo sum írim ei mus 
omnia per me fada sunt 
sine me factim est nihil, 
et lamen non sum Deus^. 

Soneto: 

('Primor tenro em ejue Mayo se desoela 
Que nesse, alento em a vaidade ensinas 
No- verde firmamento das honinas 
Mortes constelação nacendo estrella, 

Não sintas, não, se hum dia te airopella 
Quantas ao prado lastima destinas 
Que a natureza, a quem a pompa inclinas, 

Pagoude 0 disgraçada em seres liella. 

Se eterna o berço te alentara, 

Talvez que de tua rústica beldade 
Na posse à estimação se descuidara; 


Esilmesse por pouca a tua idade 
£ seja (dom da Providencia raral) 
Culto da tua kleza a breoidaieo. 
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108-1743. 

CURSUS PHILOSOPHICUS A R. P. AC SAPISS. MAG. INTER JE¬ 
SUÍTAS QUALIS INTER IDERA PHOEBUS, SPLENDIDISSIMO 
ANTONIO DA COSTA n DIGTATUS A ME QILLIUS DISCÍPULO 
IMMERITO lOANNE MIZ GURREYRO (sic) MANUSCRIPTUS ANNO 
INCARNATIONIS 1743. 

Ms. CXX/2-20 d. 

Vol. de ff. 2 br. -1-2 títul.-h4 índ.-f 303 págs.-l-2 br. 

Form. 208x148 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb,: Opus Logku De Signis. 

O título completo encontra-se no f. 2; no f. 1 apenas: Cmsus Philosophicus. 
O presente volume é a F ractatus 3.“ De Signis (in coi, frall, nali, de signo instituto). 
O amanuense não se contentou com lisongear o. Mestre com os exagerados super¬ 
lativos do título, senão que ainda lhe dedicou a seguinte medíocre décima: 

«Querendo amante sublimar 
Teu engenho o mais agudo, 

De tal sorte fiquei mudo 
Que nem palavra pude dar. 

A cauza quis examinar: 

E vendo que de polo a polo 
Tua fama em torciocolo 
Aliava pelo eminente ar. 

Conclui que a ti louvar 
Só as Musas e Apollo». 

No f, 1 br., posteriori manu: «De An.^° da Con?™ Evang.^), 

E alia post. manu: «Pertence a An,*^° Alvarez Corr®'». , 

No f. 2 do tít., 3,“ post. manu ; «Deixou-o p.”' a livraria de S. João de Évora o 
P. M. An.‘odaCon'“».Q^8) 


109 - CURSUS PHILOSOPHICUS AEGIDIANUS SANCTISSIMO JOSEPHO 


DICATUS. 


Ms.CXXV/1-16. 


Vol. deff. 2br.+434+9 br. 


Form. 2094-150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Caet. D. S. Joze Philosop, Tom 1. 
Letra da mesma mão do Ms. CXXV/1-17, n.° seguinte. 


Contém: Depois do Proemium, os tratados De Logicae Proaemialièus, De Urlihus, 
De Signis. In lihros Arist. Analiticos. 


P- António da Costa era natural do Porto e foi lente de Teologia Moral na Univer¬ 
sidade de Évora, (Franco, Évora, p. 301). 

í^^*) O amanuense feeba o texto com 2 dísticos; 

«Ad fesumnatum; Áspera coelorum est via, sed dam.Virgo Tonantem 
Lactai ab uberibus, lacte via ests. 
NS.'C\shQom&ga'.((Angele,Gonzagaessipictasxmsalas; 

Si Gonzaga alas induis, Angelus esh 
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Termina oferecendo o autor este trabalfio a seus discípulos do I/’ ano; diz que 
procurou defender as sentenças de Egídio e citar até as suas próprias palavras, sen¬ 
tindo-se satisfeito por defender aquele Augustiniano seu antecessor. «Facit Deus ut 
haec oia quanta sunt in illius gloriam cedant ac honorem». 

110- 1744. 

PHILOSOPHIA AUGUSTINO-AEG1DIANA AUTHORE SAP. AC ERU- 
DITISS. M. FR. CAETANOAD. JOSEPHO IN CONIMBRICENSI ACA¬ 
DEMIA SACRAE THEOLOGIAE DOCTORE ET ARTIUM LECTORE 
ACCEPTA A FR. jOSEPHO DE SALDANHA {''>') AUGUSTINIANO. 

Ms, CXXV/1-17. 

Vol. de ff. 2 br.+2 tít.T432 págs.-|-9 índ. -j-5 br.-|-18 impr. 

Form. 210x149 mm.' 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Philos. Aitgtislin. Ae^dian. Tom. 3. 

Este 3.^ tomo é a Pars teriia conUnens Traqlaius de anima, fpeciehm, sensihus, 
Parais natmalihas, et synopsim ad QaaesHones Methaphysicas ....Exposilis in Regali 
Augustiniano Collegio Dominae nostrae a Gratia. 

Termina na pág. 372: «Finis. Absolutus e bic noster phil.'"^ cursus dic vige.sima 
octava Junii vespero anno Domini 1744». 

Segue-se um Appendix De qaaestionibus puhlice... exposilis, pelo mesmo autor. 
A primeira «quaestio» é de 6 de Outubro de 1742. O Apêndice termina na pág. 432: 
«Finis Laus Deo Beatae Mariae Sanctissimo Protectori Josepbo et Magno Parenti 
Augustino», 

Os fólios impressos contêm Concksiones de Lógica dedicadas a S. Inácio, «Prae- 
side Doct. Fr, Caet. A Divo Josepbo Artium Lectore, Defensuri Fr. Josephus de 
Saldanha & Fr. Alexander de Sylva C®,) In Regali Augustiniano Collegio Dominae 
nostrae a Gratia, Conimbricae In Typ. Regio Artium Collegio Societ. Jcsu anno 
Dnil745». 

111- 1744. : 

CURSUS PHILOSOPHICUS IN MINOREM DIALECTICAM, LO- 
GICAM, METAPHYSICAM & PHIZICAM, BIPARTITUR lUXTA 
MIRAM ARISTOTELIS DOCTRINAM & ANGELICAM D. THOMAE 


Este tratado deve ter sido ditado em 1742, já que a 3.'‘ parte do me-smo curso é de 
1744 (pe;'fl-se íi," se|«ínte). 

Náo será o bacharel em Filosofia, tenente coronel que em 1784 foi incumbido da demar¬ 
cação de limites entre Portugal e Espanha? (I, da Silva, XIII p. 91). 

• Fr. Alexandre da Silva nasceu em Lisboa em Setembro de 1727, entrou nos Eremitas 
de S, Agostinho a 21 de Julho de 1741 e doutorou-se em Teologia em Coimbra. Foi encarregado 
de adaptar, ao colégio da Graça de Coimbra, os Estatutos da Universidade (In. da Silva, Diciomi- 

rá. i, p. 41). : ' 


AQUINATIS SCHOLAM ELABORATUS, LECTORE PATRE ANTO- 
NIO A DIVO THOMA CLAVER ULISIPONE III MARTII ANNI 
M1DCC.XL,IV FRATRIS AUGUSTINI Â DOMINA NOSTRA. 

Ms. CXVIII/2-20. 

Vol. de ff. front.-|-105 inuim.+2 impr. 

Form. 206x150 mm. 

Encad. em perg,, lomb, ilegível. 

Frontispício e títulos dos vários tratados, iluminados à pena. O texto é a 2 mãos, 
Contém: 

Liber 1® Sumularum De Spectantibus ad primam intelectus operationem. 

^ Liber 2"“ De his quae pertinent ad 2“”^ intelectus operationem, que termina no f. 70: 
Finis XXX Setembris». » 

Seguem-se resoluções «De aliquibus dublis». 

Liber 3'“ De his quae pertinet ad tertiam operationem intelectus XVI maii. 

No f. 86 fundo, encontra-se o «Asinorum Pons». 

No verso do frontispício vem o dístico: 

«Vive carens vitio tanquam sis eras moriturus 
Vive vacans studio tãquã nuquam moriturus». 

No f. 103, 3.“'' manu: «Oratio sapientiae In Regali Convehtu S, Dominici Ulisi- 
ponecis à Fratre Augustino a D. Nostra artibus stüdente recitata anno Domini 

MDCCXLIV». _ . . ; 

Os 2 fólios impressos contêm parte das teses de Lógica, impressas «Lisbonae 
Typis Francisci à Silva anno Dnl M.DCC,XLIV». 

112 -1745. 

TRACTATUS LOGICUS TRADITUS A R. ADMODUM P. AG S.“^° 
MAGISTRO AGOSTINO CORRÊA SOCIET. JESU ET A QUODAM 
EJUSDEM SOCIET. ACCEPTUS ANNO DOMINI 1745. 

Ms. CXVIII/2-8. 

Vol. de ff. 4 inums.+113+2 br. 

Form. 203x148 mm. 

Encad. em cartão. 

Neste códice expÕe-se apenas o Tractus Logicus de Uniaersaléus, que termina 
no f. lllv; «Finis Laus Deo Virginique Matri Immaculatae». 

Segue-se o índice, 

(®®®) Assim chamada a construção dialéctica para encontrar o meio termo dum silogismo. 






0 título encontra-se no f. 2 inuni, No alto do mesmo, posteriori manu: «Do P/’ 
M.° An.'" Just.'" Seabra Para a livraria de S, Jeão Evg,'" d’Evora». E no f. 3 inum,: 
«Aurea Sciarum Paris Logicam aperit». 

113-TRACTUS METHUS IN DUAS PARTES DISTRIBUTUS. I.“ AGET 
D ANTE-PREDICAMENTIS & PREDICAMENTIS ALIA. 


Vol. de ff. 2 br.H-203 inums.+3 br. 


Ms. CXXV/I-IO. 


Form. 204x142 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Correip Melhap. Tom, 3. 
Letra muito semelhante à do n.° anterior. 


Antes de começar propriamente a Metafísica, o autor ocupou-se (13 fls.) a título 
de introdução, de Qaestiones aliqitot x phicis I D Generoe qua mitiao e. 

No f. 1 br., posteriori manu: «P.®' a Livraria de S. João de Evora. Do P." M.'‘ 
An,'" Just.'" Seabra». 

No verso do último fólio branco, 3.‘^ manu: «He de An.'- Siabra de Abreu», 
O tratado de Física, deste curso, vai registado no n." 135. 


114 -1746-1748. 


EPITOMA UNIVERSAE ARISTOTELICAE PHILOSOPHIAE JUX'rA 
MENTEM ET DOCTRINAM NOSTRI SUBTILISSIMI DOCTORIS 
VENERABILISQUE MAGISTRI, NECNON PHYLOSOPHORU ET 
THEOLOGORU PRINCIPIS JOANNIS DUNS SCOTl ELUCUBRATA 
ET I LUCEM EDITA PER FRATRE FRANCISCUM PORTELEN- 
SEM (■''') HUJUS PROVINCIAE PIETATIS STRICTIORIS OBSER- 
VANTIAE SANCTI P. N. FRANCISCI INDIGNISSIMU ALUMNU. 
ET HOC IN COENOBIO DIVI ANTONIIJULIAE PACIS ARTIUM 
LECTOREM. INCIPIT..., ANNO DOMINI MILESSIMO SETINGEN- 
TESSIMO QUADRAGESSIMO SEXTO OCTAVA DIE NOVEMBRIS 
MENSIS. 

Ms. CXX/2-I7 d. 

Vol. de ff. 1 br-hfront.Tl82 inums, 

Form, 207x152 mm. 

Encad. em perg. 


Depois do Anleloquium, em que se explica a divisão de toda a Filosofia em 
Natural, Moral e Racional, o autor refere-se aos Termos Logicais (ou as 3 operações 
da mente humana) e termina no f. 39, dando louvores a S. Francisco, a S, António: 
25 de Fevereiro de 1747. 

No f. 39v: Incipit Prima Pars Phiae, seu Logae.,, juxta mentem arlis Stagiritae 
et nri sahtilissimi Dris Joannis Diunsi Scoti doctrina, tradita a Fr. Franciscum Porta- 
lensem.... (ut supra), anno 1747 die üigessimo septimo Februarii mensis, 

Esta Lógica divide-se em 4 livros; «De Logae Proaemialibus, De Ente Rationis, 
De Universalibus, De Praedicamentls»,e termina no f. 153: «die 1 mensis Martia 1748», 


(IH) Veja outro Ms. de Fr. Francisco de Portei, adiante no n." 122, 


No f. 153v: Pars Tertia Epitomae Aristotelicae Philosophiae, seu Physica nucupata, 
scotko clipeo monita... opere et labore Fratris Francisci Portellensis... (ut supra), die 
tertia marci incepta anno a pariu Virginis 1748. 

Esta parte está incompleta, por o códice ter sido mutilado no fim. 

115 -1749-1750. 

J M ] CURSUS LOGICALIS. 

Ms. CXVIII/1-18. 

Vol. de ff. 1 br,T-265-l I br. 

Form, 205x147 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Lógica. 

Os cadernos estão numerados. 

No f. 2: Frater loachim a Pietate Ordinis Sancti Pauli, Fecit hoc anno Domini 
1749 in Nomine nostri Jesu Christi. Amen. 

No f, 3: Tracius Logicalis In Duplicem partem divisus. Pars l.'"' agit d Ürlibus i 
genere, 2." d Urlibus i specie. 

Termina dando graças «protoparentibus nostris Paolo et Antonio Haeremitarum... 
(rasgada) tibus. Finis Laus Deo». 

No verso do último fólio: «Anno Domini 1750». 

116- 1749-1752. 

COMPENDIUM PHYLOSOPHICUM EX UNIVERSA ARLIS STAGI- 
RITAE DOCTRINA, FIDELITER APTEQ DEPROMPTUM, TRACTUS 
DE LÓGICA, METAPHISICA ET PHYSICA SUMARIE COMPLEC- 
TENS AD MENTEM SUBTILISSIMI MAG., VENERABILISQ DOCT. 
lOANN. DUNX SCOTI FACILIORI METHODO AC POSSIBILI 
CLARITE COMPACTU. STUDIOSO LABORE PR. FR. JOSEPHI 
STREMOTIENSIS ARCT. LECT., PIETATIS PROVINCIAE NITI- 
DIORIS AC RIGIDIORIS OBSERVANTIAE SERAPHICI PROTOPA- 
RENTIS STIGMATISATIQ FRANCISCI FILII INTER MINORES 
MINIMI. INCIPIT (com o auxílio de Deus, de N.'^ Senhora, de S. José, 
S. Joaquim e S. Ana) HOC IN RELIGIOSÍSSIMO PATAVINI, SIMUL 
ET ULISSIPONENESIS ANTONII JULIAE PACIS COENOBIO ANNO 
A NATIVITE DOMINI 1749 DIE 5 OCTOBRIS MENSIS. 

Vol. de ff. 2 br.-)-front.+334 inums.+3 br. 

Form. 211X155 mm. . 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Summa Philosop Scoti. 

Depois do Anteloquium, segue-se a ' 

Prima Pars Phyae De Lógica, s Dialectica....Tractaius Logicae Parüae oulgq Su¬ 
mularam, que trata: «De Triplici mentis operatione. De Urlibus s prabilibus Porphy- 
rianis, De Praaentis s cathegoriis Arlis». 

No f. 143v: Incipit Secunda Pars Nostri Philosophici Compendii Tractum Arlice 
Methae, juxta praecepta.,,. D. Joannis Duns 5coí(,... (ut supra) anno à pariu Vir^ink 




1750, que depois duma Elucidaiio Brevis, trata: «De natura entis realis ut sic, De 
paoibus simpliclbus entis realis, De proprietatibus complexibus entis realis^ De 
Identite et Disctioe in commur. De Arco Indunaois et subsistia entis crear». 

Termina no f. 174; «die 1 Aprilis mensis, ann. 1751», 

No f. 174v Incipit Terüa Pars Nosiri PhilosophiCompendii Tractum Arhlae Phycac 
xa celeherrimam Doam Phylosophomm Principis, scilicet süh. Mag. ac venerahilis 
D, loanm Dmx Scoti MarianL., (ut supra), dk 2 mensis Aprilis anni 1751, que depois 
da Queo Proemialis, trata: 

Gap. 1: In octo Hbros Physicorum: Lib. 1.“®: De principiis corporis in communi, 
de matéria et forma, de privatione et unione, de compositione substantiali; Lib. 2"“: 
De causis in communi, de causa materiali, formali, efficiente creata et increata, ins- 
trumentali, exemplari et per accidens, finali; Lib. 3®, 5"**, 7"® 8®; De motu in com¬ 
muni (digressio de Infinito), de speciebus motus, de motu gravium et levium, de motu 
projectorum, cum appendice de tempore; Lib. 4™; De loco, de vacuo; Lib. 6"“: De 
continuo, de magriitudine et pravitate, de inceptione et desitione rerum; 

Gap. 2: In Bros de Ortu et Inkritu, s de Generaoe et corruoe, de Anima, Coelo, 
Mundo et Metheoris. 

O tratado De Anima começa no f. 291 e intitula-se: Tractus Animasticus In quo 
De Anima, s corpore animato Trihus libris ab Aristle contexto Disseritur, Está dividido 
em 3 livros: O 1De Anima in communi; o 2.” De anima vegetativa et sensitiva; 
0 3.° De anima intellectiva. 

O último é 0 Tractus Breüis In Bros De Coelo, Mundo et Metheoris, que de facto 
é brevíssimo e termina: 

«Finlvlt die.... {espaço em branco) Mai Anni 1752». C'®’') 

117-1754. 

PHILOSOPHIAE AD MENTEM SGOTI GURSUS INTEGER. 

Ms. GXXVIlI/2-3. 

Vol. de ff, 2 de guarda mod.-|-303 inums.T2 de guarda mod. 

Form. gr. 315x220 mm. 

Encad. mod. em cartão, 

No f. 1: Institutiones Theologicae ad usum Collegii Conimbricen, Diüi Petri Fra- 
trum Tertii Ordinis Seraphici Parentis in Portugallia, opera et studio Fr. E. â Coena- 
cülo (^®®) Lisbonen, Doct. Theologi Conimbricen., ejusdem sacrae Facultatis üesperarii 
Professoris, necnon dictae Congregationis tíiri Religiosi. 


( 186 ) 155 Q completarnente a Aristóteles, mesmo nas questões cosmológicas, o que 

para o tempo supõe grande atraso. 

í'®®) Fr. Manuel do Cenáculo Vilas-Boas, nasceu em Lisboa ao I," de Março de 1724. Aos 
16 anos professou no- convento de N. S. de Jesus cia Terceira Ordem de S. Francisco, em Lisboa. 
Doutorou-se em Teologia em Coimbra a 26 de Maio de 1749 e foi lente dela de 1751 a 1755. Foi 
Provincial e exerceu vários cargos políticos sobre o patrocínio do marquês de Pombal que também 
0 fez primeiro bispo de Beja, em Março de 1770. Mas para a diocese só partiu depois da queda 
do Marquês, a 18 de Maio de 1777, Foi nomeado arcebispo de Évora a 3 de Março de 1802 
e faleceu a 26 de Janeiro de 1814 (1. da Silva, Dicionar/o, V, p. 389-96), É certamente o homem 
a quem a Biblioteca de Évora mais deve (veja-se a Introdução). ’ ' 


Segue-se o Tract.'^ 1"'’ De Essentia, Existência, de que apenas 4 fólios foram 
escritos, 

E com letra de Cenáculo; Thesis in praesentiaru eüisceranda juxta mente subtilis 
Magistri in 2.^ D. 12.'“' G. 1.*’' et mihi sorte oblata pro Philosophi certaminis labore sube- 
undo inqrii Ma 1 ita sit pura potentia ut omnem quantum é ex se respuat aum entivum 
(5 fólios). 

Seguem-se discussões sobre a Liberdade e a Graça, 3.^ et 4.®* manu, e no f. 42: 
Appendix Totius Metaphysicae (l.**- manu), 

O que segue é tudo da primeira mão C^’’) 

No f. 65: Pars 2.”' Cursus Pbilosophici Unioersã Artis et Scoti subtilissimi Mata 
depmens. 

No f. 85: Tractus 2“'' Metaphijsices, De speciebus inferiorib. Entis. 

No f; 115: Pars Tertia Cursas Philosophici Uniuersam Artis et Scoti Subtime 
Phijsicarn expcndens. 

No f. 140: Tract. Secundas De Priis extrincis corporis nalis. 

No f. 157: Pars secunda Phijsices. De iis quae spectant ad Bros De Anima. 

No f. 167: Secunda Pars. De modo sciendi diüisio. 

No f. 179: Tertia Pars Logae De mo sciendi argumentatio. Pars Tertia Physices, 

Corpis inanimati pes praecipuas describcns. 

No f, 207: Pars 4 Cursus Phil. Ethicem Pertractans. 

No f. 218: Philosophiae ad mentem Scoti integer Praeludialis admonitio. 

Os últimos cadernos contêm o De Scientia Dei, da mão de Cenáculo. 

No f, 6 adverte-se, 1 manu : «Escrito em o Coll,° de S. Pedro da Terceira Ordem 
da Univ.'' de Coimbra em os 14 de de 1754. D.'”' Fr. Manoel do Cenáculo Lente 
de Prima de TlieoL'^». 


118 -1755. 

LÓGICA E FÍSICA 

Ms. CXVlII/2-6. 

Vol. de ff. 1 br.T716 págs.-f 10 índ.+4 br, 

Form. 205x144 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Philosop. de Scoto. 


Falta 0 título do tratado de Lógica por o volume ter sido truncado das 4 primeiras 
páginas, 

Na pág. 4, cimo: De Tris et eorum Affectionibus. Estes Tópicos não são outra 
coisa senão a Lógica Menor. , 

Na pág'304: Pars Meík . . . 

Na pág. 366 começam os Physica, que terminam na p. 711 dando graças «Virgini 


É a continuação àos InstiMhnes começadas no foi, j, 
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M.“, S. P. N. Francisco, Patavino Antonio, SS.DD.Thomae et Bonaventurae. Finis 
Phylosophiae consumavi die 7 Aprilis anni decurrentis 1755». 

119 -1755-1757. 

TRACTUS THEOLOGICUS DE DEO TRINO MENTEM DOCT. 
lOANNIS DUNS SCOTI IN LUCEM EDITA PER FR. FR. REMIGIUM 
PETROGENSEM, SACRAE THIAE PRIMARIUM LECTOREM PRO 
PIETIS.... I COENOBIO DIVI ANTONII CIVITATIS BEJAE DIE 
7 MENSIS OCTOBRIS ANNO... MDCCLV RECEPTUS A FR, FEIJCI 
SERPENSI. 

Ms. CXIX/2-14 

Vol. de ff. 2 br.+387 imims.T 1 br. 

Form. 210x153 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Tradalus Iheolog. 

Além do tratado De Triniiate, mencionado no título, contém mais: 

De Visione Beata.,, 1757, 

De Incarnatione, por «Fr. Joseph Cubensis, 1755», 

De Deo Üno,„ por «Fr. Josephum de Cuba, sacrae Tbeol. vesperariu Lectorem 
audiente Fr. Felici Serpense». 

De Deo Valente, De Divina Praedestinatione, De Gratia, por «Fr. Theodoru 
Arandense... 7 Octobri 1755». 

De Âctihus Humanis, a Fratre Theodoro de Tones Vedras.,, 17 Januarii 1757. 

Todos estes tratados foram leccionados no Convento de S. António de Beja. 



120 -1755^1757. 

SCOPUS THEOLOGUS IN DUOS CLIPEOS DIVISUS QUORUM 
PRIMUS AGET DE DEO UNO. SECUNDUSQUE DE DEO VISO 
JUXTA VERIDICUM SENSUM ET CLARIOREM DOCTRINAM 
SUBTIL. DOCT. JOAN. DUNS SCOTI ELUCIDATUS ET LUCUBRA- 
TUS Â FRATRE FR. DOMINICO DO CRATO SACRAE THEO- 
LOGIAE VESPERARIO LECTORE HUJUS ALMAE PROVINCIAE 


(iiiS) Lg|.|.n cerrada, coni muitas abreviaturas. Copiamos aqui o Índice dos 3 

tomos: 

Lógicaj Tract. I.''s De Summulis, De Signis; 2.'"* De Propoej 3.“*’ De Argumentatione; 
De Atinentibus ad mam syli. 

Lógica Magna: Proemialis; Tract, 1,® De Ente Raois (Universais): 2.''^’ De Pramontis et Catba- 
goriis. 

Mdaphysica: De objecto, de ente reali ut sÍc, De Priis enlis ut sic, de proprietatibus, essia et xistia, 
subsistentia. 

Phtjsica; Matéria, forma, privatio, corruptio, natura et arte, causae (segundo a ordem dos livros de 
Aristóteles), 

Pars 2,a Physicae ; De generatione et corruptione, De Anima, De Coelo et Mundo. 
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PIETATIS indigníssimo FILIO ET RECEPTUS A FRATRE FR. 
ANGÉLICO DO REDONDO HOC IN CAENOBIO DIVI ANTONII 
DE EVORA. INCIPIT DEO AUSPICE DIE 7 MENSIS OCTOBRIS 
HUJUS EVOLVENTIS ANNI Â PARTU VIRGINIS 1755. 


Ms. CXLX/2-13. 

Vol, de ff. 2 br,-l-964 págs.+4 br. 

Form. 206x152 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Theolog, Scot, 


Amda que de caracter teológico, contém a matéria que forma a moderna Teodicea, 
Termina na pág. 876: «die 13 Maij anno 1757. Finis Laus Deo». 

Na pág. 877: Fons Tertius, seu Tractatus de Actibus humanis, que termina na 
pág. 963: «Finis qüia déficit tempus». 

E na pág. 964: «Aqui acabou a sua postilla o Leitor Fr. João de Évora Monte, 
Évora, não continuou por falta de tempo». 


121 -1756-1757. 


PHILOSOPHIA SCOTICO PERIPATETICA VINDICATA, SUBTI- 
LIORIBUSQUE PROPUGNATA RATIOCINIIS M. IQUE JOANNIS 
DUNS SCOTI PHILOSOPHORUM FACILE PRINCIPIS NECNON 
VARIIS PHOENOMINIBUS ILLUSTRATA, DISTRIBUTA TRES IN 
LUCUBRATIONES QUARUM IN PRIMA UNIVERSA CLARESCIT 
LÓGICA, IN SECUNDA METHAPHISICA ILLUCEBIT, IN TERTIA 
DENIQUE PHYSICA TUM GENERATIM TUM SPECIATIM SCO- 
TICO FULGORE CORUSCABIT, A FRATRE JOSEPHO SETOBRI- 
CENSIARTIUM LECTORE AC PROVINCIAE PIETAIS DIGNÍSSIMO 
ALUMNO, ACCEPTA Â FRATRE DOMINICO CASTELLO VITENSI, 
EJUSDEM PROVINCIAE INDIGNÍSSIMO FILIO, HOC IN CENOBIO 
DIVI ANTONII ESTREMONTII DIE SEXTO OCTOBERIS ANNO 
DOMINI MILLESIMO SEPTIGENTÉSIMO QUINGENTÉSIMO (sic) 
QUINTO. 

Ms. CXVlII/1-17. 

Vol. de ff. 3 br.T323 raums.T2 br. 

Form. 210x149 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Philoso, Scoik, 


Depois da Introdução que termina com louvores em bonra de N.*^ Senhora, 
S, Domingos, S. Francisco, S, António e S. Catarina, vem o 


(‘'■•“) De Fr. João de Évora Monte conhecemos uma carta dirigida a Cenáculo, datada de Vila Viçosa 
a 8 de janeiro de 1780, acerca do Capítulo celebrado na sua Província (Ms. CAA K///1-1, em Corres- 

"”''1'“) A e • J'* V.I.» Ig«- » J. M..cxixm 

dos Oratorianos de Estremoz. 
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> Tradatus 1 ® De Sumulis (De Elementis Logicae, De propositione ejusque affec- 
tlonibus). 

No foi. 52 começa a Lucuhratio secunda Scotko Peripatetica.... (repete de novo 
todo 0 título), in Methaphisicam... die septimo Fehraarii Anni D. 1757 (De Ente Reali 
ut sic, De Entibus Particularibus), 

No f. 118: Lucuhratio Tertia In Phtjsica,... (ut supra), die quinta Octohris anni 
1756. Trata da Physica Generalis e desde f. 251 a Particularis. 

Os últimos 2 fólios contêm desenhos geométricos debuxados. 

0 amanuense foi espalhando através do volume vários versos latinos e os últimos 
terminam: «Curn Propertio libero 3.®: 


Non ego velifera tuinidum mare lindo carina 
Tota sub exiguo flumine nostra mora est». 

Há outro exemplar deste curso no Ms. CXXV/1-27 (a seguir), mas leccionado 
em Évora no ano seguinte, com variantes. 

122 -1758. 

PHILOSOPHIA SCOTICO PERIPATETICA REVINDICATA... (como 
no n.o anterior) OPERA AC STUDIO FRATER (sic) JOSEPHISETUBRI- 
CENSIS ARTIUM LECTORIS PROVINCIAE PIETATIS INDIGNIS- 
SIMI, DICATA... REGINAE ANGELORUM... ACCEPTA Â FR. 10- 
SEPHO DOS REGUENGOS DIE 5*^ OCTOBRIS ANNI 1758 HOC IN 
COENOBIO DIVI ANTONII EBORENCIS PRAESULE FR. FRANCO 

DEPORTEL. Ms, CXXV/l-27. 

Vol. de ff. 2 br.H-15 inums.T38T5 índ. e desenhos geom, 

Form. 209x147 mm. 

Encad. em cartão, tendo no lomb.; Philos. Reoind. 

É 0 mesmo curso já registado no n." anterior, mas explicado em Évora por Fr. 
Francisco de Portei e com variantes. As 3 partes estão assim distribuídas: 

I.*'' Lógica e Metafísica: 2.“* Física Geral; 3.^ Física Particular e Matemática. 
No f. I inum. há um desenho representando S. José. Os desenhos geométricos 
dos últimos 2 fólios, são impressos e estão colados aos fólios brancos, No verso do 
último fólio do índice está também colada uma gravura representando a Glória. 


CURSUS PHILUS X.'^ SCOTU TRADITUS A R. P. M. FR. JOANNE 
A D.'^ NOSTRA MATREHOMINU, (“') IN SACRA THEOLOGIADOC- 
TORE S.« OFFICII QUALIFICATORE, ORDINUM MILITARIUM 

(-“‘l Deste frade existe ainda nn Biblioteca de Évora uma Dissertalw-Apohsétíco-Camnico-Histo- 
rko-Theoíogko dcRegiaptüteclm,., 1770, Ms. CXIII\-4\, 51 fols. (cf. Rivara, Catálogo, IV, p. 70.É origi- 
Aparece como difinidor geral no Capítulo Provincial da Ordem celebrado no convento de Xabregas a 21 
nal), de Setembro de 1771 (BE,, Ms. C///1-29, Tahoa do Capitulo.,,). Parece que o nome de família era 
Rego (u. carta a Cenáculo, de Coimbra, 3 de Fevereiro de 1770, Ms, CXXVIIU Ai], f. 131), 
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EXAMINATORE, BULLAE CONSULTORE TOTIUS POENITENTIA- 
RIUS, ARTIUM LETORE ET ALTIORA DIGNÍSSIMO. 

Ms.CXVIII/2-43. 

Vol. de ff. 2 br.Tfront.T444 págs.T336 págs.+ l+137. 

Form. 202x150 mm. 

Encad, em perg., tendo na lomb.: Philosop. Curs. 

Texto de 2 mãos. 


A I.‘’' parte (1.'*' paginação) contém a Lógica, e termina na p. 440: 

«Finis, Laus Deo Fr, josephus ab Auxilio Anno Domini 1759». 

Na pág. 246: «Fr, jozé do Socorro», 

A 2.“^ parte (2.‘' paginação) contém a Física (sem títulos) e a 3.*’' Metafísica, com 
0 seguinte título floreado a vermelho; Tertius Cursus Continens Metafisicam 1760. 

Termina dando louvores a Deus, a N.*‘ Senhora Mãe dos Frades Menores, aos 
Patriarcas Domingos e Francisco e a Santo António de Pádua. 

«Finis, Laus Deo 1761», 

124-1760. 

PHISICA UNIVERÇALIS ANNO M.DCC.LX IGNATIUS JOSEPHUS 
CARRILHO EBORENSIS. 

Ms. CXVlII/2.28. 

Vol. de ff, 2+548 págs. +4 tabulae impr.+2. 

PVm. 201x141 mm. 

Encad. em cartão. 

Contém: 

Disp. 1.“’': De corpore phisico in se spedato; 

2. "': De corp, phisico spedato secundum illius principiam; 

3. ‘h De principiis extrinsecis corporis naiuralikts; 

4. “: De Affectionihüs intrinsecis corporis generati sumpti; 

5F: De Sensibilihus coris qualitatibus. 

Termina na pág. 547: «Ad maiore Dei gloriam Anno 1760 Ignacio Joze Carr.“ 
Digníssimo P." Mestre F. António de S.“^ Thareza em o Estudo do Collegio de 

S. Paulo da cidade de Évora». ^ . 

Nos últimos 2 fólios apontam-se (alia mana do mesmo século) as datas do nasci¬ 
mento e morte dos filhos do possuidor do códice, que era um tal Roiz de S. Bento, 
de Malto (?) termo de Évora. E no verso do último: «Coimbra. Aos 27 de Julho 1762 
fiz 0 me bacharel de Filosofia». ^ ^ ^ ^ \ o n 

Há outro exemplar deste tratado no Ms. CXVlII/2-25 (a seguir), e um 3. 
ion.° 135. 

No ano seguinte, 1761, Fr. António de S, Teresa presidiu as Conrlusloms 'Philosophkae no 
:olégio de Li.sboa e nelas se declara eclético (A. A, de Andrada, em Bratêria. mi XLII (1946), p, 513). 


inJ 
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125 - PHISICA GENERALIS. Ms. CXVIII/2-25. 

Vol. de ff. 2 br.+front.-|-257'| 4 tabulae impr.-|-2 br. 

Form. 206x152 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb,: Physica Generalis, 

Letra do séc. XVIII. 

O texto é Igual ao do Ms. anterior, mas de diferente mão. Frontispício com tarjas 
à margem. 

Termina: «Absoluto tempore felicitatis manet aeternitas. Ad rnaiore Dei Gloriâ». 

126- 1760. 

PHISICAE PARTICULARIS PARS SECUNDA 1760. 

Ms. CXVIII/2-27. 

Vol. de ff. 2 br.+front.+ lOS inums.+ l tabula 1-5 br. 

Form. 205x151 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb,: Phis. Pari. 

No f. 1 dá-se 0 título completo da matéria deste volume 
Phiae Amlitko Ecclelicae Pars. Pro .'iecunia parte Phiae parüculark De corpore 
Viüente Trihits disputationibm ahsohei. 1.*'' Agit de corpore vegetante; 2.*^ De sensílitío; 
3.“ De Rationali, Anno Dotnini 1760. 

Começa: «Quaeo Pro Dogma Vita generaliter surnpta Vita i dupllci sensu siimmi 
pt SC i actu 1et i actu 2.”». 

Termina pedindo o autor aos ouvintes que roguem a Deus por ele «et si quid á 
boni i hoc triennio p vestra utilitate suscepi... Ad rnaiore Dei Gloria Virginiq Mariae». 
A «tubula», única que resta, com desenhos geométricos, é a 7,“^ 

127- 1760. 

PHISICA PARTICULARIS C'«). 

Ms. CXVIIl/2.26. 

Vol. de ff. 2 br.+ l 10-|-2 tabulae-jM br. 

Form. 205x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Phistc. Partic. 

No f. 2: Phiae amalytico Ecclectkae. Pro phia Parlkulari 
Depois do Ad studiosum lectorem, vem o Excunmts 1."" De Gemrali Mmdi Cons-^ 
litutione, que começa: 

«Cu nuhil oiurerum (iquit TuIlius) melius sit mundo.,.» 

Termina: «Quae reliqa st ad huj disputaoes oopletentu, calamus pter volat ad 
ulteriora pperans et utiiiora. Finis», 


O amanuense deste códice parece o mesmo que o do anterior e apesar de terem ambos o mesmo 
título, a matéria é diferente: O Ms. CXVlUil-H trata da constituição das plantas, animais e do homem, 

ao passo que 0 Ca K/////,26 trata da constituição do mundo, matéria, etc.. 
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128 -1770. 

SPECIMEN PHILOSOPHICUM. 

\/1 j /£ 01 , . Ms. CXVlII/1.22. 

Vol. de ff. 2 br.T179 mums.L3 br. 

Form. 239x169 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Epecmen Philosoph. 

Corte dos fólios doirado. 

P“ '•,? “ '5 ™Cenrálo: .D«t«r Sclabi, ipsius 
Nonis Julii anno MDCCLXX, Joannei Palma Xavier do Monte». (“*) 

r ° Specimen Phtiosophkum Emendationi Doctorum Expositum d 

In ires libros Dktributum I Ralio, II Deus, III Natura exponantur. 

O autor termina o «Lectori» afirmando que só deseja atingir «a bella verdade e 
0 bom gosto». 

D epois dos Prokomena sobre a Filosofia em geral, vem sucessivamente expostos, 
os 3 libros: Ralio, Deus, Natura. No fim o autor pede, como já fizera no «Lectori» 
a todos os literatos que lhe emendem o que não julgarem certo. E diz que o modó 
novo de filosofar, não consiste na ginástica da mente em Proaemialibus, De Univer- 
salibus. De Signis, etc. 

129 -1772. 

PHILOSOFIA ENCYCLOPEDjCA SEU INSTITUTIONES PHILOSO- 
PHICAE COMPREHENDENTES IN COMPENDIO QUIDQUID EST 
SCIBILE NATURALITER EXPERIENTIA, CALCULO & RATIONE 
CONTRA MATEPHYCOS & ATHEOS PROBATAE AC EDOCTAE A 
FR. BERNARDO Â J. M. J. VELOSO OBSERVANTI PROVINCIAE 
PORTUCALENSIS & PUBLICO ARTIUM EX LECTORE. TOMUS 1 
DE LÓGICA, AUT DE OMNIBUS MENTIS SCIENTIIS. 

Ms. CXVlII/1-23. 

Vol. de ff. I br,-|-6 inums.T50 págs. 

Form. 227x175 mm. 

Brochura. 

No foi. 2 começa a Dedicatória a D. Fr. Manuel do Cenáculo, datada «Ollsipone 
die 16 Julli anno 1772». 

(^“^) João Pedro Xavier do Monte era médico em Santarém, donde era natural e onde veio a falecer 
em 1788, Em 1743 seguia em Coimbra o 4.“ curso de FiLsofia, leccionado pelo Jesuíta P. José Leonardo. 
Escreveu O homm médico de si mesmo.,., Lisboa, 1760, A Egidea, póéma heróico sobre S. Frei Gil, etc.. 
(BE., Ms, CX///2-25, f, llOv; Esteves Pereira, Portugal Dicionário, IV, p. 1221.). 

Fr. Bernardo de Jesus Maria José (como ele se assina sem o apelido «Veloso») era amigo de 
Cenáculo è seu correspondente desde 1770; mas desde 1787 começa a assinar-se Bernardo de Lima de Mello 
e Bacellnr. Deve ter nascido aí por 1736. Ele mesmo afirma que ofereceu a Cenáculo as seguintes obras; 
Lógica Racional (que é o códice aqui registado), Meto/ísíca, Ética, Crónica, etc.. A presente brochura con¬ 
tém apenas a Lógica e é original, mas segue-se um apêndice da Metafisica e da Ética. O autor do Suplemento 
do Dicionário Billiográfico de Inocêncio diz que deste autor apenas teve notícia da Crónica (Dicionário, 
vol. 8, p. 393), 
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Damos aqui a divisão de toda a Filosofia, segundo este autor: 

«PHILOSOPHIA compreliendit I.» LOGICAM: scientiam mentis aut inve- 
niendi, judicandi & deducendi verum; verbalem seu gramaticam, scriptam aut o^ho- 
graphiam, ornatam seu Rethoricam, llgatam seu Poeticam, interpretativam seu Her- 
meneuticam, auditialem aut Criticam, quantitativam seu Mathematicam, numerorum 
aut Arithmeticam, numero literalem seu Algebram, rationalem, omnimode mensu« 
rantem aut Geometriam, Trigonometriam. 

Philosopbia comprebendit 2.° PHISICAM: Scientiam sensus in comum; Phy- 
sicam mundi sensibilis aut Cosmologia, mundi abstracti seu Metapbysicam, prin- 
cipiorum corporis aut Samotologiam, unionis et resolutionis seu Chemiam, acciden- 
tium aut Accientlogiam, motus seu Motulogiam cum Dinamica, Statica, Balistica; 
aquae, seu Aquaelogiam cum Hydrostatica, Hydrometria, Nivelatione, Frigore et 
Meteoris Aquacis; Ignis aut Ignilogiam, Calore, Luce, Colore et Meteoris Igneis seu 
Aerometriam cum Hydraulica et Meteoris Âeris; astrorum seu Astronomiam cum 
Sphaera; terrae et elementi et globi seu Terra-logiam cuin Geograpbia, Cbronologia 
et Naütica; rerum inanimatarum aut Fossilogiam, crescentium vegetabiliter seu Vege- 
tabilogiam cum Plantae Anatomia, Agricultura et Medicina;_anlmallum aut Anima- 
tologiam cum animalis anatomia, Vegetabiologia, sensitiva, visuali, seu Óptica, Dio- 
ptica et Captrotica, Picturaque cum sensitiva Auditus, ubi de sono et musica; cum 
sensitiva Olfactus et Gustus cum Mensaelogia et Tactus; cum_ Motologia spontanea 
et omnibus artibus et Cirurgia. Physica denique Spiritus Beluini, Humani, Angelici 
et Divini, seu Spiritulogiam cum Theologia Naturali. ^ 

Philosopbia comprebendit 3.® ETHICAM: Scientiam voluntatis erga mores regit- 
landos, aut moralem in comuni; 

Etbicam Gentilem, Mosaicam, Cbristianam, etc.; Etbicam de lure, seu luris- 
prudentiami saecularem et ecclesiasticam; Etbicam de Societate aut ecconomiam; 
Etbicam denique de Republica seu Politicam. 

0 autor promete usar de brevidade matemática e reduzir a 3 volumes, de Lógica, 
Física e Ética esta, Enciclopédia que leccionará durante 3 anos. 

130 --1775. 

THESES EX LÓGICA METHAPHYSICA ET ETHICA DEPROMPTAS 
PRAESIDE FRANCISCO RODRIGUES XAVIER PRATES... (^'‘«) PU¬ 
BLICO DEFENSURUS BERNARDUS JOSEPHUS DE PASSOS. DIE 
HUJUS MENSIS 11 MANEETVESPERE ANNODOMINI 1775. 

Opúsc. de ff. 42 inums. Ms. CXVII1/1-24 

Form. 211 Xl68 mm. 

Brochura, tendo na lomb.: Prates Theses. 

No foi. 2 começa a Dedicatória «lllm.“ ac Exm.” D. D. Aloysio de Almeida Soares 
Portugal Eça Alarcão Melo Sylva Mascarenhas, Marcbioni Lavradiensi, a Consiliis 

Como 0 mesmo Francisco Rodrigues Xavier Prate.s confessa a seguir, na dedicatória ao vice-rei 
do Brasil, era professor de Filosofia Racional. Nuina carta sua para Cenáculo, datada do RÍo de Janeiro a 
17 de Junho de 1776, diz que chegou ao Rio a 30 de Abril de 1774 e que a 78 de Junho abriu aula de Filo- 
áofla Racional, na qual fez uma alocução que envia. Queixa-se da incompreensão de certas pessoas pelas 
suas aulas (BE.. Ms. CA'A’|////1.1(), era Correspondência, II, n.“ 1791). , 
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Regis Fidelissimi Imperatoris exercituum Legato vice Regis, ac máximo Brasiliae 
Duci, Franciscus Rodrigues Xavier Prates, Presbiter secularis Philosopbiae Ratio- 
nalis Professor D. 0. C.». 


131-1776-1783. 

ELEMENTA PHILOSOPHIAE AD RATIONIS ET EXPERIENTIAE 
DUETUM CONSCRIPTA ATQUE HODIERNIS DISCENTIUM 
STUDIIS ACOMMODATA A P. FR. JOSEPHO DE TAVIRA PHILO- 
SOPHIAE PROFESSORE ANNO 1776. 

Ms. CXVIlI/2.58. 

Vol. de ff., I índ.riMlHfront. 1-511+2 índ. ' 

Form, 209x148 mm, 

Encad. em cartão, tendo na lomb,: Compendium Philosophiae. 


Começa com um resumo da História da Filosofia e a seguir o tratado Ars logko-^ 
-cr/f/cfl (l.‘^ foliaçào): 

No front. antes da 2,‘^ foliação: 

Elmcnla Pluiskae tam Generalis quarn partkularis conscripta in usus Acadêmicos 
Fralnim Proüinciae Pielalis, opera ctstudio Patris Fr, Josephi de Tavira Puhlici PhiH 
sophiae Professoris, in Conmtu Divi Antonii Eborae anno 1782 

Este 2.'* tratado começa também com um resumo da História dá Filosofia, é da 
mesma mão que o primeiro, mas de tinta diferente. Termina no f. 135v. 

No f. 139: P. Fr. Josephi de Taüera Philosophiae ProfeMs de Liher 6 in quo De 
Phiska Pdrlkülaris anno 1783 Termina no f. 226v. 

No f. 227: Fr. Josephi de Tavira Theologiae Ma^istri Philosophiaeque Professoris... 
Re Pre Maiaphka ad itsum Fratrum adolescentium Pwvinciae Pietaiis elemento In 
conveniu Sancti Antonii Eborae anno 1783. Pars I Ontologia. 

No f. 306: Epitome in qua Principaliores quaesiiones Theologiae Moralis resolvuníur 
compilatore Fratre Fr, Josepho de Tavira... in Conveniu S, Antonii Eborae die 5 Octobris 
que termina no f. 332: «Finis Ethicae Generalis»: 

No f, 336: Praelectiones Theologiae Dogmaticae, Polemicae, Historicae, ~Criticae, 
Posiiivae, Scolaslkae speculativae ad usum scolae acomodatae per Fratrem Fr. Josephum 
de Tavira, Theologiae Professore In Conveniu S, Antonii, die 7 Januari anno 
1779. 

É da mesma mão que os anteriores, mas de diferente tinta, e termina no f. 511: 
«Finem damus tractatui incarnationis Domini nostri Jesu ChristI Eborae Anno 
Domini 1780». 


{*”) Esta data foi corrigida de 1772. 
Data corrigida de 1778. 
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132-Í777. 

CONCLUSIONES THEOLOGICO-MORALES PER MANUS EX.”" 
D. D. ALEXANDRI DA SA PEDROZA E GAIMARAES D FMAE CON¬ 
SELHEIRO DE S. MAC. E BISPO DE MACAU, D. 0. C. S. JOACHIM 
DE MORAES EJUSDEM ECCLESIAE DIACONUS ET LUCAS GON¬ 
ÇALVES. NO CONVENTO DE S. DOMINGOS DE MACAU SUB TU- 
TAMINE R. P. FR. JOSEPH VANDEY Q= 0. P. THEOL.“ MORALIS 
MAGISTER, DIE 16'N0V. 1777. 

Ms, CX/2-20, n.« I. 

Folheto, formato grande, em pasta, com papéis de Filosofia e Teologia, a maioria 
provenientes de Goa e Macau (v, n.° seguinte), 

As presentes teses discutem questões do poder real, do direito do Padroado, etc. 



133-Séc. XVIII. 

TESES VÁRIAS. Ms. CX/2-20. 

Pasta, form. gr., com teses de Filosofia e Teologia, séc. XVIII, prove¬ 
nientes de Goa, Macau, etc. 

Estão numeradas, 

N.“ 2: Theses Theologicas HUtorico^Dogmaíico-Scholasticas de pmmialihus, exis¬ 
tência, essentia et attríbütis imim Dei, de visione beata, de intellectu atque voluntak 
divina, ad mentem SS. PP. praeciptte Magni Parentis Augustini delibatas Fr. Josephm 
d Divo Ántonio Auguetinianae Congteg. Goensis Theologas lector qiio praeside de¬ 
fendei Fr. Franciscus à Domina Nosira Gaudiorum ejusdem Voli... in Collegio Goensi 
B, Mariae De Populo die 20 hujüs mensis. 

Opuse, de ff. 10, com' desenhos à pena, 

Form. 349x228 mm. 

Encad. em cartão, coberto de setim bordado. 

Ê oferecido a Fr. Manuel do Cenáculo. 

N.° 3: De Sacramento Bapiismi, praeside... (?), Defendei Fr. Cajetanus ab Anun- 
iiatione tertiarius... 


Alexandre Pedrosa cia Silva Guimarães nasceu na Baía a 21 do Julho de 1727 e foi apresentado 
bispo de Macau a 13 de Julho de 1772. Governou interinamente a Província de 1777 a 78. Regressou ao 
remo no ano seguinte e pediu a renúncia do bispado em 1782 que só foi aceita em 1789. Andou em con¬ 
flitos com a Propaganda Fide. Faleceu em Lisboa a 17 de Fevereiro de 1799 (Grande Enciclopédia Por- 
iaSmso), 

(”“) Fr, José de S. António, Erèmita de S. Agostinho (Graciano), professou a 21 de Agosto de 1688, 
ensinou com aplauso Filosofia e Teologia, seguindo como mestre a Egídio Romano, Foi vigário Provincial 
e faleceu em Lisboa a 29 de Jujiha de 1727 (B. Machado, B/Wíoíeca, II, p, 822). 
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N.'^' 4: Phtjsiologia... De causa generatim efficiente... D. ac S. Ignaiim fosé Bentes 
inira claustrum ConVentus D. Francisci die 31 ejus mensis. 

N.° 6: Conclusões de poética por Manuel da Gama Lobo, doutor por Evora, 
cónego, senador e defende Felix fosé da Cosia. 

N.'^ 7 e 10: Conclusões Teológicas da existência, essencia e atributos de Deus, praeside 
Fr. Henrique Manuel Evangelista, defende Fr. Agostinho de 5.'® Mónica, no Coll.’^ 
de S. Boaventura. 

1 foi. impr. 

N.° 8: Teses de Arquitectura Militar, preside Luis Serrao Pimentel lente de 
fortificação, defende foao Madeira, ajudante do terço do Mestre de Campo. 

N.° 9: Conclusões de Matemáticas prezide P. M. Luis Gonzaga S, /., p“) por An¬ 
tónio Dantas Barboza. No Coll. de S. Antão, a 22 de Março. 

N.° 12: Valentini Büllioni Congreg. Oratorii Sacerdotis Conclusiones de Raiio- 
cinatione quas sub Virginis Dolorosae auspiciis publice propugnandas suscipit Petrus Lau- 
rentius de Seixas apud B. Virginem a Necessitaiibus. 

6 fols, paginados, 

N.*^ 13: Huncce summularum atque Logicae Philosophicum juxta inconcussam ac 
irrifrc^abilem Doctoris suhiilissimi doctrinam stabilitam, praeside Fr. Henrico Emma- 
nuele Evangelista Provinciae ieriij ordinis in Lusitaniae regnis alumno, Sancti Officii 
Consultore conjuncturaeque Regiae Deputato in filialis pignus D. D. ac CC. Fraire a 
Gabriel a Cruce & Frater fosephus a lesu Maria P®) in Conventu Sancti Spiriius D. P, 
N. Francisci Hujus dia 8 mensis. 

6 fols. 


Manuel da Gama Lobo nasceu em Montemor-o-Velho em 1658, estudou jurisprudência civil 
cin Coimbra, onde se doutorou e foi admitido no colégio de S. Pedro a 7 de Julho de 1691. Depois de 
reger as cadeiras de Instituto e de Digesto Velho, subiu à cadeira de Prima, onde foi reconduzido a 25 de 
Dezembro de 1719, Foi cónego doutoral de Braga, Évora, etc,. Faleceu em Coimbra a 20 de Fevereiro 
de 1742, Ditou várias postilas sobre matéria de direito canónico e civil, que vem citadas em B. Machado 
(Biiliokca Lusitana, III, p. 273). 

(”^) Félix José da Costa nasceu em Lisboa em 1701 e doutorou-se em direito civil em Coimbra. 
Vivia ainda em 1760 (Inoc. da Silva, Dicionário, II, p. 264). Cunha RIvara pSe sob esta cota umas Con¬ 
clusiones caesareas, atribuídas aos mesmos autores e di-las cópia do impresso com letra de Cenáculo (Ca¬ 
tálogo, IV, p. 76). 

Fr. Henrique Manuel Evangelista era Franciscano em Goa. D. João V, em carta para o conde 
de Sandomil, vice-rei da índia, fala na proposta que este frade fez ao Conselho da Fazenda de Goa para 
que se desse aos soldados a supervivência de um mês para sufragarem as suas almas. O rei louva a proposta, 
mas Indefere-a até que a Fazenda satisfaça as próprias dívidas (BE., Ms. CAfF/1-3, f. 1). 

(”^) Luís Serrão Pimentel nasceu em [.isboa a 4 de Fevereiro de 1613, foi aluno de matemática 
no colégio dos Jesuítas de Lisboa. Foi arquiteclo militar, cosmógrafo e engenheiro-mor. Faleceu a 13 de 
Dezembro de 1679 (In. da Silva, Dicionário, V, p. 321; F, Rodrigues,//ísíoVía, t. III, vol. I, p. 178). ^ 

P®) P. Luís Gonzaga era natural de Lisboa, mestre de astronomia de D. João V até 1706 e seu amigo 
até à morte ocorrida em 1747 (In. da Silva, Dicibnário, XVI, p. 32; A. A, de Andrada, Vernei, p. 2|2). 

Õ’“) António Dantas Barbosa, discípulo da au'a de fortificação no colégio de S. Antão de Lisboa, 
foi nomeado engenheiro ajudante da Província da Beira a 18 de Setembro de 1704 (E. Pereira, Portugal 


Dicionário, l\, p. %). . n, 1 c l J nen í- 

(1^7) P. Valentim de BulhSes entrou para os Oratorianos em Lisboa a 24 de Setembro de 1750 e toi 
professor no colégio de N.^ Senhora das Necessidades. Era mal afecto ao marquês de Pombal, o qual to¬ 
mando como pretexto um concedo numa disputa pública de carácter político, o mandou encerrar na pnsão 
donde foi libertado por D. Maria I. Faleceu a 29 de Abril de 1804 (In, da Silva, Dicionário, vol. 7. p. 395- 
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N.° Í4; Teses de Retórica, coletas a Victorino Pereira.'., in Academia Goana regio 
professore. 

São dedicadas ao Vice-rei José Pedro da Câmara. ('^”) 

\ N,® 15: Concksiones ratmales & mor ales in tres partes distrihutas, prima agil de 
Lógica, secunda de Metaphysica, tertia de Ethica, praesidet Emmanuel Martins da Maya 
Regias Philosophiae Rationalis professore, sustentahitque Rodericus Reyxa Barrantes 
Maldonado Eadrão de Gaeüara. 4 fols. Dedicadas a D. Fr, Manuel do Cenáculo, 

N,° 16; Concksiones Physiologicas de Principijs corporis nalis praeside P. Petro 
Abares Congr. Oratorij Didacus ah Spiritu Sancto ejasd. Congr... defensurus. 

1 fólio duplo. Dedicadas a Thomas Alteri. 

N,° 19: Trmmphale Theologiae certamen Fr. Emmanuele á D. Josepho, São defen- 
dentes Fr, Angélico de Barros, Fr, Caetano José Macharias, no Colégio do Monte 
Carmelo, 

N.° 20: Teses Teológicas em Goa, «praeside Fr. Josephus à Nativitate & Divo 
Hònorato». Defendente Fr. Agostinho de Santa Mónica. São dedicadas ao Vice-rei 
D. Pedro de Mascarenhas. 

N.” 21: Concksiones Theologicas de Trina Virginis ad Deitm Rclatione Filiae 
Matris, Sponsae, praeside P, Didado Verriey (‘®) Congr. Oralori susteniatunis Emmanuel 
Ferreira ejüsdem Congr. 

I foi. 

N,^ 22; Fkent ilogici scalurigines ad üenerahilis Mariani, suhtilisque Doctoris men¬ 
tem, laute concinnóque pulklantes sub anspicUs Beatissimqe Mariae Virginis Dioinae 
sapientiae Matris ac creatae Praesidis, Amatorum Sophiae Tutelaris... in suo Immaculato 
Conceplü, suppeditante P. Fre Mathia à Conceptione Arlium Lectore effimdenl 
P. P. Fr. Emmanuel â Conceptioe{^‘^'^) et Fr. Valerias â Purificatione, sonantius scatu- 
rient an Lógica sit pars Philosophiae. Affirmatke. Num Lógica sii necessária ad caeteras 
capessendas scientias, affirmatke. 

4 fols. 

N.” 23: Pro Deo Intelligenli et Volenti Theologica Certamiha juxla D. sitblilis, 
dirigente Fr. Emanuel à Jesü Maria. 



Nomeado vice-rei dn índia em 1774 e exonerado em 1779, voltando para o reino onde foi pro¬ 
movido a Marechal de Campo, etc., {Cmntk Enciclopédia Portiisiim). 

( 180 ) pgjfQ Alvares nasceu em Lisboa a 18 de Janeiro de 1674 e lá faleceu a 29 de Dezembro de 1739. 
Escreveu algumas obras de carácter religioso que saíram anónimas (In, da Silva, Diciondrio, vol. XVII, 
p. 176-77). ' _ ^ 

D. Pedro de Mascarenhas, 1." conde de Sandomil, foi nomeado Governador da índia a 26 dc 
Abril de 1732 e governou durante 8 anos. 

Diogo Vernei era irmão do arcediago de Évora Luís António Vernei e foi, juntamente com o 
P, João Baptista, um dos introdutores da Filosofia Moderna em Portugal. As suas obras filosóficas foram 
impressas em 1742 e 1744 ^Andrade, Ker/iei, p. 327-38). 

(**'’) Sendo este códice Franciscano, pode tratar-se de Fr. Matias da Conceição, natural de Palmeia, 
que entrou na Província da Arrábida, no convento de Loures, a 9 de Outubro de 1704 e teve vários cargos 
na Ordem (Machado, 5(W/otaa, III, p, 453), 

(^®V Entre os vários Franciscanos deste nome, sabemos de um, natural de Angra, que foi durante 
15 anos professor de Filosofia e Teologia até jubilar e faleceu a 17 de Agosto de 1728 (Machado, Biblioteca 
III, p, 228), 



Teses dedicadas a Manuel Bernardo de Castro e Melo governador do Pará. 

N.^ 2A‘. Onio.sophiae, Cosmosophiae, Noologiae, Theologiae Naiuralis placita Fr. 
josephus de Arouca, phÜosophiae professor, exponet in seraphico Dwi Antonii Albicas- 
trencis iollegio, Fr. Antonms de Brito. 1 foi. 


134- OUTRAS TESES FILOSOFICO-TEOLOGICÂS. 

, . .Ms.^ CI/2.18. 

Pasta em pergaminho. 

Form, grande, com papéis soltos, na maior parte relativos à História 
Eclesiástica de Evora. 

Na lomb,, sobre um título ilegível, está o seguinte: 

Laguna Comment. á Dioscorid. 

Os documentos estão numerados a lápis. Os que interessam à História da Filo¬ 
sofia, são os seguintes: 

N.” 1: Conclusiones Theologicas De Deo Providente, Praedistinante ac Reprobante 
scoticae doctrinae consonans... Praeside Fr. Henrique Emmanuele Evangelista... propu- 
gnaturiís a Fr. Augustino a Santa Monica.... in Conventu GoenslD. Spiritus. 

Estas conclusões são dedicadas ao Vice-rei da índia D. Pedro de Mascarenhas. 

Artístico desenho à pena, na capa. 

Letra do séc.XVin. 

No f. 20: Concksiones Theologico-Dogmaticas De Re Sacramentaria, praeside Reu.” 
ac Sap}^^' M. Fr. Henrico Emmanuele,.. (ut supra). Defendei Fr. Andreas a Jesu Maria, 
Tertiarius. 

No f. 23: Concksiones De termino Dialectico, juxta miram et inexpugnahilem Doc- 
trinam Angelici Doctoris Concutiendas tradimus. 

Não se indica quem presidiu, nem quem defendeu estas conclusões. 

Para as duas primeiras Concksiones, vejam-se outros exemplares no Ms. CX/2-20 
(n.*^’ anterior), 

135- TRACTUSPHYCUS. . 

Ms. CXlIl/1-3. 

Vol. de ff. 1 br.+226 inums.+4 tabulae+l br. 

Form, gr. 302x211 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: PAísíca. 

Os cadernos estão numerados. 

Letra do séc. XVIII. 

Depois da Questio proemialis, na qual trata de «quid sit phyca, quomo dfiar et 
qodnã sit illius objum», seguem-se 5 «Disputationes»: 

1. ^Dcorephysicoinsespectato; 

2, ^Dcorephysicospectatosmilliüspria: 
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3. '‘ D priis xtrinch corporis natmalis; 

4. *^ D ajfdionihus coris phyci generatim supium; 

5. “' Dc sensihilibm corporis qmlitatihm. 

No f. 60 fundo, outra tinta, eaiem mami: «Dictavit P. Magister Antonius Justi- 
nianus Seabra»; 

No f. 1, poskriori manu; «Do P." M.^ AnP" Jus.“' Seabra. Para a livraria dc 
S, João Evang." de Évora». (184-a) 

136 - COMPENDIO DE FÍSICA GERAL. 

Ms. CXVIIl/2.56. 

Voi, de ff. 2 br.+399 inums.-|-4 tabulae-|-2 br. ’ 

Form. 201X147 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomB.: Phtiska Universal 
Os cadernos estão numerados. 

Letra do séc. XVIII, 

No f. I, cimo, dá-se a divisão da matéria, que é muito semelhante à do n." anterior; 
<Disputao 1.“ De corpore Phisico in se spectato, 2.“' de propriis intrinsecis, 3.^ de 
propriis extrincesis, 4,“ De affectionibus...» 

Começa: «Quaeo 1.“ De na et essia corpis palis. Arlus P'*’ In quooosistát fralis 
rao corpis nalis ut disetius ad ulteriora progrediamur opere praetium e scire qd sibi 
yelint... vocabula corpus et Nale». 

Prop3em-se várias teorias sobre a constituição dos corpos, movimento, etc. 
Termina: «...corona absoluto tempore felicitatis manet aeternitas. Ad maiore Dei 
gloriam». 

As «tabulae» com figuras geométricas, são impressas. 

137- PGSTILA DE FÍSICA. 

Arm. X, cod. 18. 

Vol. de ff. 1 br.+253'|-18. . 

Form. 205x155 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Pecarmin d aliis. 

Letra da 1.'’' metade do séc. XVIII. 

O volume começa com versos, cartas, sermões e um impresso sobre «DIffiniçâo 
da Sécia» (Veneza 1746). 

No f, 77: Ad Duos Aristoielis Lihros de Gnaone et Corruoe, que se divide em 4 
Dispütationes: «De generatione substantiali, de augmentatione, de alteratione, de 
elementis». 

Segue: Tract.“ 2“ De causis nalih. 

Tract.“ De propth, composi nalis, Incompleto, que termina no f, 24 Iv, Texto 


(184-a) Os volumes)de Lógica e Metafísica, deste curso, vão registados nos n,"" Ii2 e 113. O 
autor desta Física é Inácio José Carrilho (o, outro exemplar no n.® 124) 
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muito perfeito, mas com lacunas, maiusculas floreadas caprichosamente, todas dife¬ 
rentes, algumas a cores. 

No f, 1 br., verso: «Jozé Lizardo». 

Os últimos fólios contêm um sermão da Soledade e a seguir a indicação: «Pratica 
primeira pregada pello P. José Lizardo, presbítero do habito de S. Pedro, colligial 
Philosopho nos reaes estudos da Villa de Mafra e juiz da festa q selebrão os Estudantes 
a N. S.*'" da Graça no dia 20 de Mayo de 1747». 

As letras dos escritos não filosóficos, são várias e diferentes da que copiou o 
texto filosófico». 


138~POSTILA DE LÓGICA. 

Vol. de ff. 1 br-j-263 inums.-h3 br. 

Form. 212x161 mm. 

Encad. em cartão, título da lomb. apagado. 
Letra do séc, XVIII, muito bom papel. 


Ms. CXVIII/2-5' 


Este tratado é continuação de outro que não existe no Arquivo e cujo texto ter¬ 
mina no foi. I deste volume. 

No verso do f. 1: Liber 2.“*' De 2.“' mentis operatione sive de Mitio. Liber 3”* 
tertia mentis operaoe seu de discursu, que termina com um Appendix: «Proponitur nova 
Methodus Artis syllogisticae. Nova methodus artis syllogisticae x.“' modernos hoc 
het comodi, qd ad oes syllos tu simples, tu oopostos, tu singles ptineat; methodus vo 
Aristotelica unice spectet ad syllos Urles simples et cathegoricos...». 

Liber 4”* De Methodo (sintético e analítico) que termina: 

«...admlranda virtutis electricae recens detecta phaenomena p totã Europã... Quod 
totum sit ad maiore Dei gloria illlusque Beatissimae Genetricis sine peccati labe 
cceptae, necn sanctissimi Protoparentis nostri Ignatii, et Divo Aloysii schollarum 
Socíetatis Patroni. Finis». 


139-METAPHISICA SEU PRIMA PHILOSOPHIA. 

Ms. CXVIII/2.57. 

VoL de ff. 2 8^-1-528 num. mod,+2 br. 

Form. 210x148 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Tomus Philosophiae. 

Letra do séc, XVIII, 3 mãos e tintas alternadas. 

Trata: <De Ente reali. De causis. De ente rationis» e começa: 

«Premiso disciplinam organo q sigulae erat materiã sibi suditã...» 

Termina no f. 132v, remetendo o autor o leitor para «N. Brix. (^®®) Dissert. 3 
Ontol... trienii philosophici Annus primus»; 

No f. 135 vem uma Filozofia Racional ou Lógica, em Português, que começa: 
«Advertência necessária ao Leitor. É já tam ordinário tratar a sciencia na língua ver- 

(188) «Noster Brix» (Brixia), sinal de que o códice é Franciscano, pois também o era Fr. portUfiato 
Brixia, professor público de Filoíofia Moderna por |740 (Andrede, Kçrnei, p. 347), 
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nacula, que duvido aja naçam política aonde se não axem xplicada desta sorte as mais 
dificeis com universal aplauso dos eruditos da própria Nação...» 

Depois de exaltar as vantagens do uso da língua vernácula, o autor diz que se 
resolveu «apostilar as minhas lisões na lingua materna, tendo já póstilado varias ma¬ 
térias no idioma latino».- 

No f. 2l4v; vem a Filozofia Natural ou Flzica: Pneumatologia, que começa: 
«Preludio. Chamase esta parte da filozofia natural ou fizica, porq trata das cousas 
naturaes ou da Natureza das cousas». Está incompleto. 

No f. 295 segue em Latin, 3.*^ manu: Dissertao 1.' De xistentia corporis generatim. 

No f. 345, 1.^ manu: Pars 5 xplicatr effedus caloris, A seguir trata da queda dos 
graves, dos corpos químicos, letra da 3.*^ mão. 

No f. 528v há uma referência à aurora boreal de 26 de Novembro de 1734, 


140~CURSUS PHILOSOPHICUS UNIVERSAM PHILOSOPHIAM CONTÍ- 
NENS AUTHORE THEODORO DE ALMEIDA PRAESBITERO 
CONGREGATIONIS ORATORII TOMUS SECUNDUS. UNIVERSAE 
PHILOSOPHIAE PARS SECUNDA SIVE PHISICA. 


Vol. de ff. 2 front.+57 inums.+404 págs.-l-12 br.+21 tabulae. 
Form. 205x146 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursus Philosophiae T. II. 
Letra do séc. XVIII. 


Começa: «Praefatio. Cum Lógica docetur scientarium, potest illius angustias 
mentem.,..». 

Liber 1 De Signis Aígehar ; «Algebar est quaedam scientia Arithemeticae valde 
afinis». 

Liber De Phisicae Principiis Geometrids. 

Liber 3““ De Phisicae Principiis Methphicis (Incompleto). 


141 - CURSUS PHILOSOPHICUS UNIVERSAM PHILOSOPHIAM CONTI- 
NENS AUCTORE THEODORO DE ALMEIDA PRAESBITERO CON¬ 
GREGATIONIS ORATORII TOMUS TERTIUS. „ 

Ms.LaV111/I-I3. 

Vol de ff. 2 br.4-front.-h255 inums.~|-13 br.+2 tabulae. 

Form. 205x146 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursus Philosophiae T, UI. 

Letra do séc. XVIII. 


Este códice (continuação do anterior), começa com o 
Liber 5® De Principiis rerum sencMibus sioe de ekmenlis, seguido de um Appendix 
ad Physicam, De Magneie. 


Teocloro de Almeida nasceu em Lisboa a 7 de Janeiro de 1722 e entrou para os Congregados 
de S. Filipe Neri a 11 de Abril de 1735. A 1 de Outubro de 1752 começou a ditar Filosofia conforme ao 
sistema de Descartes e Newton. É o autor da Recreação Filosófica, etc, (B. Machado, Biblioteca, II1, p. 728)» 
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A meio do volume começa a 

Unitíersae PhÚoSophiae pars (ertia sive Metaphisica, que começa: 

«Praefatio: Post exactam naturae corporae ocondi rationen oportet...» 

Contém: Metaph. Pars 1*‘ sive Ontotnogia, que se divide: 

Liber P‘“ de Ente; 2"“. De causis; 4"» (sic) De Psicologia sive de Mente Umana. 


142 ~J. M. J. J. X. A. N., etc, AD MAIORE DEI GLORIAM. PHILOSOPHIA 
ANALYTICO-ECLETICA IN TRES PARTES DISBRUENDA SC. 
IN ROALEM. NALEM ET MOLEM. 

Ms. CXVIIl/1.4. 


Vol. de ff. I br.-|-328 lnums.-i-7 tabulae+1 br. 
Form. gr. 309x213 mm. 

Encad. em perg„ terido na lomb.: Leitão.., (rasgado). 
Os' cadernos estão numerados in 10°. 

Letra do séc, XVIII. • 


No f. 1, à margem do título, alia manu: «Philosophia reformata a P. loanne 
Leitão Societatis lesu in Collegio Eborensis». 

No Prodromus explica-se que o novo método de filosofar divide a Filosofia em 
5 classes: A l.‘\ de Aristóteles, prolonga-se até meados do séc. XVII. Depois foi o 
egrégio matemático da Etrúria, Galileu, que introduziu novo método. Seguinrjo-lhe 
nas pegadas, o Francês Gassendi fundou a escola dos Atomistas, segundo a doutrina 
de Epicuro e Demócrito. Renatus Descartes, também francês, descobriu novas teo¬ 
rias sobre o mundo e as ideias. Finalmente existe o método dos Peripatéticos. 

Contém: 

Pars 1.^ Tract,"” 1."“ Pro Lógica: Preliminares, Dialéctica, Ideias claras e con¬ 
fusas... (falta uma parte, por o volume ter sido truncado). 

Pars. De Philosophia Naturali: Prolegomena, De corpe physo, De priis xseris. 
De affectionibus incecis, de motu. Appendix: De loco et tempore. 

Pro Phtjsa Particulari : Pars. I De mundo generatira sumpto (De mundi otituoe, 
de mundo caclesti, terrestri). Pars 1,^ De corpe viventi (De corpore vegetante, sensivo, 
rationali). 

Muitas notas à margem, eaJem manu. 

O sistema do autor é a de expor as várias teorias e terminar com «nostra resolutio», 
que muitas vezes concorda com alguma'das expostas. 

143- CURSUS PHILOSOPHICUS JUXTA EMINENTISSIMI, FUNDATIS- 
SIMIQUE DOCTORIS B. AEGIDII COLUMNAE ROMANI, S. R. E. 
CARDINALIS... ORDINIS EREMITARUM S. P. AUGUSTINI PRIO- 
RIS GENERALIS etc, IRREFREGABILIA IN ARISTOTELE COMEN¬ 
TARIA AUTHORE :EMMANUELE DE ALBUQUERQUE ORDINIS 






EREMITARUM EJUSDEM P. S. AUGUSTINI, SEMEL PRO CONIM- 
BRICENSI ITERUM PRO ULYSSIPONENSI COLLEGIO THEOLO- 
GIAE PROFESSORE ET STUDIORU REGENTE, PARTIS SECUNDAE. 


VoL de ff. 2 br,+front.d-245 inums.+2 br. 

Form. gr, 305x208 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb,: Albuqií Phhicae. Aegidian. Pars 2. 
Letra do séc. XVIII. 

Contêm: 

Tract.“ P'“ et 2“.: In 1."“ libmm Physicomm. 

Tract.'*® 3“: De Natura physka. 

Tract.““ 4“: De causis compositi. 

Papel muito bom e caligrafia muito perfeita. 

144-COMENTARIA SUBTILISSA IN OCTO LIBROS PHICORUM ARTIS 
AD MENTEM FLNDATISSIMIDOCTORIS B. AEGIDIICOLUMNAE 
ROMANI S. R. E. CARDINALIS, ARCHIEPISCOPI BITURICENSIS 
AQUITANIAE PRIMATIS. ETC. 

Ms. CXVlII/2-44. 

Vol. de ff. 2 br.+376 inums.+2 br. 

Form. 210x152 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cmsus Aeyidian, Tom. 2. 

Letra do séc. XVIII, 2 mãos. 

Depois do Praefatio, que começa: «Dialectico hucus^ i studio dimicantes/per 
tritis mille diffultu.,.», vem: 

Tract.““ P'®: De prik corporh nalis (De na, obto et attributis Pbicae, de I.'* prio 
matéria 1,“' de 2,° prio Fra subiali, de reliquis corporis priis. 

Tract."® 2“®: De causis corporis nõlis (De causis i comuni, qd sit ca nâlis, de ca 
fràli, de ca efficienti i coi, de 1." et Dino effienti, de ca finali, de ca xplari necn et d 
mutua calum calite). 

Tract.**® 3“®: Pro reliquis Phycoru libris (De motu et tempore, de specib motus, 
de otinuo, de iceptioe et dsitioe rerum, de Infinito, de lo et vacuo ejusq opposo*). 

Termina dando graças a Deus, a N.®' Senhora, a S. Agostinho e a S. Inês «quorum 
ope hucusque devenimus et ulterius aliquantulu pgrediemr». 

Letra da mesma mão do Ms, CXXV/l-18 (a seguir), 

145 - TRACTATUS UNICUSIN ARTIS LIBROS DE ORTU ET INTERITU 
SEU DE GENERAOE ET CORRUPTIONE. 

Ms. CXXV/l-18. 

Vol. de ff. 2 br.+263 inums.-|'3 br. 

Form. 209x150 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursus Aegidian. Tom, 3. 

Os cadernos estão numerados. 

Letra do séc. XVIII, 2 mãos e tintas. 

O título encontra-se no f. 5, O códice foi truncado dos primeiros fólios. 

Começa: «Praefatio. Postquam Arlis i libris Phycor. generalia quaedi...». 
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Termina no f. 43: «Restabat hic agere d alteraoe, nutritioé, acretioe et aliis motib, 
ut AA. i psenti solent... et d angustiae temporis'.. jam ad Methã accedamus». 

No f. 51: In Arlis MeihS F. D. B. Aeiidio R. Duce ac Magro. 

Começa: «Supremã tand aggredimr nale sciaru Principem». 

Contém: Tract.”® I"® De ente ejusque pprietib. 

Tract.““ 2”“ De essiis xtris et subsUis. 

No f, 184: Brevis i ^íasíicae libros tractatus mem F. D, B. Aegid, C. S. R. 
Eclesiae Card. 

Termina, 3.*^ manu : «Ex fr. Hyeronimo A D. Josepho». 

246-CURSUS PHILOSOPHICUS DEO IN PRIMIS AUTORE VOTUM 
MAGNO DEY PARENTI. 

Ms. CXVIII/2-4. 

Vol. de ff. 2 br.+ 190 inums.+2 br. 

Form. 205x143 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Cursus Philosoph. 

Letra do séc. XVIII, 2 mãos. 

Ê uma postila de Lógica, que trata De Universalibus e De Signis. 

Autores citados em grande número, especialmente jesuítas, como Soares Lusi¬ 
tano, Teles, Rubius, Hurtado. 

Começa: «In Jongum Philfiae cursum é portu soluturus, quodnam Austrum fili- 
cius observare, visite. Magno Dei Mater». 

147- TRACTATUS 4.“® IN LIBROS PHYSICORUM HARLIS. 

Vol. de ff. 2 br.-l-225 inums. Ms. CXVIlI/2-12. 

Form. 205x144 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Pro Phyca. 

Esta Postila de Physka, começa: 

«Quintuplici absolvir disp.: l.° De priis; 2.'’ De cis; 3.° De Na motus; 4.*^ De 
ctinuo et infinito; 5.° de motu inordinato. Subsectio y.° sive paemialis. De his quae 
ad horum librorum explicand pmitti solent». 

148- PHYS1CES GENALIS PARS l.° 

Ms. CXVIII/2-21. 

Vol. de ff. 2 br.-l-171 inums.+2 br.-h9 tabulae. 

Form. 206x143 mm 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Phyc Gener. 

Letra do séc. XVIII. 

Contém: 

Disp. I D corpore phyco i se spectato. 

Este códice é de autor Agostiniano. Contudo, frade deste nome no século XVIII só conhe¬ 
cemos o Trinitário, de Guimarães, que faleceu em Lisboa a 22 de Abril de 1809 (In. da Silva, Dicionário, 
vol. III, p. 267: vol. X, p, 130). 








Disp, 2.^ De Pripih coris Naturalis. 

Disp. 3.^^ De Praecipiiis Coris aí feoihus (movimento, forças, etc.). 

Disp. 4.®' De secmdariis aijeoih coris Nalis (fogo, luz, som). 

Começa: «Ut deticis ad ulteriore pgreamur oppe pretium e scire». 

Leitura muito difícil, devido às abreviaturas. 

149-PHILOCAE ARCIS. PROPUGNACULU 4'"“ PRO PHIA. 

Vol. de ff. 1 br.-|-324 inums. Ms. CXVIlI/2-13. 

Form. 209x152 mm. 

Encad. em perg. 

Letra do séc. XVIII. 

O autor começa por anunciar 8 Propugnaliones, a saber: 

1.*^ D cpris i coi; de Ma l.E- 3.‘^ de Fra subst.,; 4.“' d Unoe .ipoe e Arte; d 
cais i coi; 6.*’' a 10.*^ de causis in parli: 

No f. 3: Pro Phica. 

No f. 1 br., alia mam: «Foy dictada pio P.®* José Ferr.®'* da Comp."' de Jesus». 
Termina no f. 321v: «Finis. Laus Deo, Virginlq Matri». 

Os últimos 3 fólios contêm o índice. 

Vários desenhos à pena através do volume. ^ 

150 - CURSO DE LÓGICA E DE FÍSICA. 

Ms. CXVni/2U5. 

Vol. de ff. 119+210+2 br. 

Form. 207x148 mm, 

Encad. em perg., tendo na lomb.: Logka et Pfiisi.,, (ilegíve), 

Letra do séc. XVIII. 

Foram truncados os fólios de guarda e frontispício. 

Começa no f. 1: «Proemium. Spiciosu, imo et Spatiosu phiae campu agredimur...» 
Segue a Prima Pars Phiae Loga Urle xpendit, que se divide om 6 tratados; 

De Sümuks; 2'^'^ De Proemialibüs Diakcticae; 3"^ De Enle ronis; 4^^ d Urlihus; 
5“ d praedimenfis; 6*’** d priori et posteriori Resolutioe. 

A 2.^ foliaçâo contém o tratado, de Física e intitula-se: 

Secunda pars Cursm Philosophici. Exponit uniüersã Artis d Doctoris Mariani 
Phica. 

Começa: «Phicam á Phizis & sophos dixerunt antiquiores; Phisis autem amor, 
sophos vero sapientia iterpretatur,.,» 

Promete depois o autor expor os 8 livros de Aristóteles em 3 Tratados, a saber; 

1 Octo léros pUsicorum xpendit; 

2."'* De Mundo et Coelo, Ortu et iteriiu disputabitur; 

^.'''^ Aget de libris Animae. 


('®“) Veja-sc 0 outro exemplar deste manuscrito, n.“ 90 


Neste volume porém encontram-se os 2 primeiros tratados apenas, prometendo 
0 autor, ao terminar, tratar o De Anima no ano seguinte, juntamente com a última 
parte da Filosofia. «Et utlnam meliori stilo quã quo usque fuit, Finis Laus Deo». 

151 -PHILOSOPHICI CURSUS PARS 1.“^ UNIVERSA PHIAM RAONALEM 
SIVE LOGAM COMPREHENDENS. 

Ms. CXX/2-1 d. 

Vol. de ff. 4 br.+578 Inums.+3 br. 

Form. 205x150 mm. 

Encad. em perg. 

Letra do séc. XVIII, várias mãos. 

O título encontra-se no foi. 39. Nos fólios anteriores dá-se um resumo de toda 
a Filosofia. Começa assim no foi. 1: 

«Augustissimae Coelorum Reginae Mariae operis Dicatio et omnl votum. TibI 
vince Aeternae sapientiae Mater, munusculum hoc...», 

O tratado de Logka começa: «Proaemium, Animus erã Articam Logam In 
hac petractare». 

Termina dizendo que acaba a Lógica, a qual ocupa metade do triénio e ofere¬ 
cendo 0 trabalho a Nossa Senhora. 

152-IN LIBROS DE ORTU ET INTERITU. 

Ms.CXX/2-9d. 

Vol. de ff. 2 br.+220 inums.+4 br. 

Form. 192x143 mm. 

Encad. em perg. tendo na lomb.: De oriu et Interitu, 

Letra do séc. XVI11. 

Começa: «Egit ín phisicis Aristes de toto corpore nãli elusq. pprietatibus». 

No foi. 1 br., posteriori manu: «Da Congreg.™ do Oratr.*^ de Estremoz». 

153 - AUREA SCIARUM CLAVIS PHICA PATEFACIT. 

Ms. CXVIII/2-24. 

Vol. de ff. 3 br.+264 inums.+4 br. 

Form. 209x149 mm. 

Encad. era cartão, tendo na lomb.: Opus Physicu, 

Letra do séc. XVIII. 


Consta de 2 tratados: f i t j 

1. « Depriis nalib corporis oplet (De prils i coi, de Ma l.N d forma substali, d 

Unione, de cposo na et arte). ^ . v tf - -y 

2, ° De causis in communi (De causis, de causa mall, formall, efficienti dinna et 
creata, finali & xemplari). 
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Começa: «Subctio 1.^ D Entis odioib et dfioe principii. Non agimus hic d pris i 
cognendo utpote quod pprie atinet ad Logos et e illud x quo aliquid aliud cognitur». 

Termina dizendo que não trata das causas per accidens, i. é, da fortuna e do 
fado, porque precisa de tempo para coisas mais importantes, como são os tratados 
2.° e 3,*’ sobre os outros livros dos Físicos, 

154-TOMUS SECUNDUS CONTINENS ANIMAM. 

Núcleo IlI, N.o 25. 

Vol. de ff. 3 br.-|-299-b3 br. 

Form. 211 Xl52 mm. 

Encad. em perg. 

Letra do séc. XVIII. 

Começa: «Proaemium. Aggredimur pulclierrimam phiae ptem Satuq (?) n di- 
gnissimam modo sd iucundissimam...» 

Consta de 4 tratados, começando com o De qitiddüate Animae e terminando com 
0 De Noiitiis. 

Leitura muito difícil, 

155 -(PHILOSOPHlAE)(i«») NALIS, SC PHICAE. , , , 

Arm. I, 2.“, n.'M7. 

Vol, de ff. 1 br.-|-358 págs,-f2 br.-H2 tabulae-fl br, 

Form, 201x148 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Plúic, 

Letra do séc. XVIII, 2 tintas. 

Começa: «Prolegomana. Quaeo 1 Quid sit Pbisica? Pbica à noe greco phisices 
qdnam signat dirivatr». 

Termina: «Finem habet Pbisica Generalis de q.”' perfecto milii gratulor ...et 
maxime gratulor cum bis et aliis detetis naturae arcanis speties adsit, ut supremi 
naturae conditoris in vobis amor crescat et reverentia». 

Entre pág. 20/21, vem uma tabula, à mão (2,“‘). As «tabulae» finais são impressas, 
com figuras de geometria, trignometria, mecânica, hidrostática, bidráulicn, cato- 

prica. 


156™ANNOTATÍONES IN MATERIAM RESTITUTIONIS SUP. CAI. 
VERBO RESTITUTIO, & c. 


Vol, de ff. a br.+3 índ.+ I br.+321. 

Form. 205x155 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb,; Annotationes 
Letra caligráfica do séc. XVIII. 


Ms. CXXII/2-I d. 
in resliiuiiom manmcrilae. 


Começa: «De bac matéria disputant dd Tbeologi in 4.'^ sent, d. 15 d. Tborn.» 
Trata: Do direito em geral, restituição, servidão, dano e colaboradores nele, 

('■*'') Rasgado. 

(i"“) Trazem a marca do impressor: Cari, Peix. Sculp. Porl,», 
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contrato e suas resultantes, dificuldades da restituição quanto à matéria e ao sujeito, 
testamentos, beranças, causas excusantes, jogo. 

157 ~ CÓDICE DA SPHERA NAAL E ARTIFICIAL E DE ALGUAS CURIO¬ 
SIDADES COM QUE SE DELEITAO OS ENTENDIMENTOS DOS 
HONS SPECULATIVOS E MELENCHOLICOS E PHLEUGMATICOS, 
OS QUAIS COMMUMENTE SAO DADOS A CONTEMPLACAO DOS 
CEOS E ESTRELLAS POR ALIVIO DE SUA TRISTE NATURESA(i®i). 

Ms. CXXVI/2-5. 

Vol. de ff. 84 numeradas desde 2 a 39. 

Form. 200x131 mm. 

Encad. em perg., tendo na lomb.; Da spera... (rasgado). 

Letra do séc. XVlll. 

A seguir ao título, da mesma mão: «He de Hyacinto Rib’’" de Castro». E alia manu; 
«Hyacintbo Ribeiro de Castto fes por sua curiosidade este livro en os primeiros annos 
de seu estudo». 

Termina no foi. 34v. Trata da Esfera natural e artificial, da regra elementar 
(expõe os elementos de Aristóteles sem o contradizer), das propriedades da terra de 
que falam os cosmógrafos, centro de gravidade, está imóvel no meio do mundo (ataca 
Copérnico), da esfera celeste, eclipses, signos. Ê em Português. 

No foi. 35 começa um florilégio de ditos filosóficos, éticos, poéticos, definições, 
etc,, em Latim, São de várias mãos, mas estão assinados por. Fr Hyac.‘" Rib'° de 
Castro», 

No verso do foi. 82 vem um curioso desenbo à mão. Trata-se dum homem ves¬ 
tido de guerreiro. Na cabeça um capacete que termina no alto em bico e forma de 
coração atravessado por uma seta, veste casaco de malha e segura na mão um saco. 
Apoia 0 joelho esquerdo sobre uma espécie de bigorna. Usa esporas. Por baixo a 
legenda: «Enigma tuum». E no alto do fólio, alia manu; «Aos curiosos que quizerem 
exprimentar seus agudos entendimentos que as dificuldades costumão ser parto de 
bons engenhos», 

158-LOCA EXCERPTA EX OPUSCULO HEINECII O ELEMENTAPHI- 
LOSOPHIAE RATIONALIS ET MORALIS IN QUIBUS AUCTOR EX 
FALSIS SUAE RELIGIONIS PRINCIPIIS RATIOCINATUR. 

Ms.CX/1-10. 

Excerpto de 7 fólios, dentro duma pasta que tem no lomb,: D. A, A. C, 
Letra do séc. XVIII. 

Esta pasta, capa de livro antigo, contém as Cartas de Fr. Caetano Brandão e 
outros assuntos espirituais e bíblicos. Os excerptos citados aqui vão do foi. 152 a 159. 

(^“^) Título posterior em papel colado. 

No verso da capa, de outra mão do época: «Duas missas mandei resar... fev.“ de 31». Outra mão: 

«João do Valle». , • < ^ n- r 

(1*®) Estes «Loca excerpta» são obra de Sebastião Rodrigues da Costa (Cunha Rivara, Latmogo 

V, p. 68). ' 
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159-PHILOSOFICÀ VERITAS PER PRAECIPUAS PHILOSOPHIAE PAR- 
TES RATIONALEM SC. NATURALEM ATQ MORALEM CONQUI- 
SITA ET SCOTICA LUCE ADIUVENTE PER FR. PETRUM JOSEPH 
ESTEVES.(iS'‘) ^ . 

Ms. CXVII/2-25. 

VoL de ff. I l)r.-t-front.+37| inums.+ í br. 

' ' Form. gr. 303 x219 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Philosoph. T, I. 

Os cadernos estão numerados em |0‘\ 

Letra da IP metade do séc. XVIIÍ. 

Depois dos Prole^omena sobre Filosofia, começa no f. 33: 

Pars 1 Logka, seu Phil, Rationalis, que se divide em 3 tratados: 

Tract."** 1,”® Logkalis sitíe de logka Apprehensitía; 

Tract."® 2.”^ De 2A mentis operdione Jüe De Logka Judkatioa; 

Tract.''® 3."® De Dismm, seu Logka Discurska seu Argumentativa, 

No foi. 251: Matalogka et Praefatio ad Metaphyskam (ou tratado dos Universais 
Metafísicos). 

Este trabalho tem um desenvolvimento maior do que simples Postlla. Contudo 
destinaVa-se à escola, pois principia com um Praefatio ad auditores. 

160 -™p: F. HENRICI PORTALEGRENSIS ORDINIS MINORU STRL 
CTIORIS OBSERVANTIAE PHILOSOPHIA ECCLECTICA SECUNDIS 
EJD. CURIS RECOGNITA ET AUCTA, QUATUORQUE I PES DIS- 
TRIBUTA, NECN ALIIS AUDITORIB DICTATA APUD S. ANTONIU 
PACIS-JULIAE. PARS TERTIA. DE RE PHYSICA GENERATIM. 

M.S. CXVIlI/2-22. 

Vol. de ff. 1 br.+3Ô8 inums.T4 tabulae impr.-|-2 br. 

Form. 207x147 mm. 

Encad. em cartão, tendo na lomb.: Phia Eclet T, 11. 

Letra dos fins do séc. XVIII. 


Começa com um Proaemium e segue a exposição da Física Geral que divide 
em 6 livros; 

1, *^ De compositione et resolutione corporum; 

2. ° De primaris affectionihus corporum; 


^ ('“‘I Sobre Fr. Pedro José Esteves, religioso Terceiro (7121-1769) e a sua filosofia, veja-se a Inlra- 
iação e A. A. de Andrade, Vmd, p, 342 ss., e Inéditos ia Polémica Vcrmiana, em «Brotéria» Março de 1950, 
pí 281 ss. Do Dr. Fr. Esteves há ainda na Biblioteca de Évora uns Comentários e dissertações thcolosicas 
(Aís. CF///1-17, nn. 4. 7, 8, 12.J1, 15. u. Cunha Rivara,_Cato/oj?o, IV, p. 69). 

: Cunha Rivara ainda cita outra obra de Fr. Henrique: Jncipii 2.“ Pars phisiologiae expcrimentalis 

de cõrpore speciatim disserem, de 1763, que diz no Ms. CXVUIU-SÍ, n.“ 4, que não encontrámos, 


3. '^ Doctrina physo-matemata de moiu hcali; 

4. ® Doctrina physo-matemata de gravitate; 

5. ” Doctrina physo-matemata de solidis et fluidis; 

6. ° Doctrina physo-matemata de lumine seu luce; onde se trata também da cor, 
do som, do frio. Cita Newton, P.'^ Fabro, etc. 

161-PLANO DE LÓGICA DE GENUENSE. 

Núcleo III, n.° 26. 

Vol. de ff. 2 br.T3 inums.Tl43 págs.-l-4Tl br. 

Form. 156x107 mm. 

Brochura, tendo na lomb.: Log. 1. 

Letra do séc, XIX, 

O tratado é em português e começa: 

«P. Qual é 0 plano da Lógica de Genuense, R. O plano da Lógica de Genuense 
é 0 seguinte: Como o sujeito da Lógica é o homem...» 

Os últimos fólios contêm explicações sobre Lógica e terminam: «Fim das Expli¬ 
cações 1852». 

E no interior da capa do fim: «Fiz exame de concurso em 9 de Junho de 1859». 
No foi. 3 inum.: «N. B. Advirta-se q Antonio Genuense é natural de Nápoles, 
nasceo em 1712 e morreo em 1769. A sua Filosofia conserva alguma couza da do 
século 17 e de Leibnites. 1852». 


162-PROPUGNAÇÃO APOLOGÉTICA DA IRRACIONALIDADE DOS 
BRUTOS, CONTRA O DISCURSO DA RACIONALIDADE DOS BRU¬ 
TOS DO P.‘= FEIJOO E DO SEO DEFENSOR MIGUEL PR.'' DE CAS¬ 
TRO PADRAO. 

Ms. CXX/2.18. 

Vol. de ff. 62. 

Form. 210x149 mm. 

Cadernos em pasta que serviu de capa de livro e tem na lomb,: Hiza 
Serm. Paneg. II, : 

Letra do séc. XIX. 

Começa: «Muito estimei a ocasião de ler a doctissima carta que certo anonimo 
escreveo ao sapientissimo P,“ M." Jeronimo Feijó pois com esta occasião tive a que 
desejava de mostrar ao critico... Snr. Miguel Pr,'* de Castro Padrão a incerteza da sua 
conducta...» 

Esta Propugnação enche apenas um caderno (n.“ 2). O resto são questões de Teo¬ 
logia Pastoral, da mesma mão, que é, segundo Cunha Rivara do Dr. José Rosa 
Correia. 


(’**") Do Dr, José Rosa Correia existem na Biblioteca cie Évora vários manuscritos sobre medicina, 
entre os quais várias traduçfies das obras de Hipocrates e Galeno, que se podem ver citadas em Cunha Ri¬ 
vara (Co/n/oso, IV, p. 252, 278-79. 288). 
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CORRESPONDENCIA ENTRE AS COTAS DOS MSS. 
£ OS NOMEROS DE ORDEM 


Cota 
do Ms, 

cm . 

PT/I OS 

N,“de 

(inlem 

50 

Cota 
do Ms, 

CXVIII/2.6 .. 

CXVIII/2-7 . 

N." do 
ottlem 

. 118 

. 107 

Cl/2-18 . 

. 134 

CXVni/2-8 . 

. 112 

cn/ 1-21 . 

. 9 

CXVlII/2-10 . 

. 104 

Cn/1.22 . 

. 26 

CXVIII/2-11 . 

. 49 

rii/f os 

31 

CXVIII/2-12 . 

. 147 

CX/ 1.3 . 

... 4 

CXVIIÍ/2.13 .. 

. 149 

rY/LS 

... 23 

cxvni/2-14. 


CX/l-10. 

. 158 

CXVIII/2.15 . 

. 150 

CX/2-20 . 

. 105. 132. 133 

CXVIIl/2-16 . 

. 19 

CXII/I .33 . 

. 67 

CXVni/2-17 . 

. 5 

CXlI/1.41 .. 

. 61 

CXVni/2-19 . 

..... 57 

CXlII/ 1.3 . 

... 135 

CXVIII/2-20 . 


CXVli/2-24 . 

. 94 

CXVIII/2.21 . 


CXVlI/2.25 . 

. 159 

CXVlII/2-22 . 


CXVlI/2-26 . 

. 86 

CXVlII/2-23 . 

. 28 

CXVU/2-27 .. 

. 106 

CXVIlI/2-25 . 

. 125 

cxvni/ 1.2 . 

. 21 

CXVIII/246 . 

. 127 

CXVIIl/l-4 . 

. 142 

CXVlII/2-27 . 

. 126 

CXVllI/I-6 . 

. 7 

CXVIIM .. 

. 124 

CXVlII/1-7 . 

.. 27 

CXVHI/2-29 . 

. 92 

cXvni/i-8. 

.. 53 

CXVIII/ 2.30 . 

. 52 

CXVIII/l-9 . 

.. 65 

CXVIII/2-31 . 

. 17 

CXVIII/1-10 . 

. 82 

CXVin/2-32 . 

. 41 

CXVIIl/Ml . 

.. 51 

CXVlIl/ 2.34 . 


CXVIIl/l-12 . 

. 140 

CXVIIl/2.36 . 

. 22 

cxvmii-13. 

. 141 

CXVni/2-39 . 

... 55 

CXVIII/M4 . 

.. 97 

CXVm/2-40 .. 


CXVlII/l-15 . 

. 96 

CXVIlI/241 .. 

. 69 

CXVIII/M6 .. 

.:. 95 

CXVIII/2.42 . 

. 78 

CXVIII/l-17 . 

. 121 

CXVni/2-43 . 

. 123 

CXVIII/M8 . 

.. 115 

CXVIII/2-45 . 

. 79 

CXVIlI/1-19 . 

.. 59 

CXVIII/2-46 .. 

. 40 

cxvni/i -20 . 

... 60 

CXVni/ 2.47 . 

. 47 

cxvin/i. 2 i. 

. 6 

CXVIII/2-48 . 

... 48 

CXVIII/1-22 . 

. 128 

CXVin/249 . 

.. 14 

CXVIII/l-23 . 

. 129 

CXVIII/2.50 . 

.. 81 

CXVIII/I-24 . 

. 130 

CXVlII/2-51 . 

. 138 

CXVlII/1-25 . 

.. 2 

CXVni/2-52 . 

. 34 

CXVin/l-28 . 

. 101 

CXVin/2-53 . 

. 100 

GXVIII/2.1 .. 

.. 46 

CXVIII/2-54 . 

. 12 

CXVin/2-2 .. 

.. 68 

CXVIII/2-55 . 

.. 54 

exvni/2-3. 

. . 80 

CXVIII/ 2.50 . 

. 136 

cxvni/ 2-4 .. 

.. 246 

, CXVIII/2.57 ... 

... 139 

cxvni/ 2 - 5 ........ 

.. 98 

CXVllI/2.58 . 

............ 131 


Cola 

N."d(; 

Cota 

N,*' de 

do Ms, 

ordem 

do Ms. 

ordem 

CXlX/2-1 . 

. 74 

CXXIIlíl-17 . 

.. 3 

CXlX/2-3 . 

. 8 

CXX1II,2.19 . 

. 20 

CXIX/ 2.4 . 

.16 

CXXIII/2-24 . 

. 24 

CXIX/2.13 . 

.. 120 

CXXIIl/2-29 . 

. 36 

CXIX/2-13d . 

. 43 

CXXIII/2-30 . 

. 76 

CXIX/2-14. 

. 119 

CXXIII/2-50d. 

.. 32 

CXIX/2.17. 

. 45 

CXXV/1-2. 

. 15 

CXIX/2.22. 

. 73 

CXXV/1-5. 

. 18 

CXIX/2.23 . 

. 37 

CXXV/1.6. 

. 58 

CXX/2-1 d . 

. 151 

CXXV/1-7. 

. 38 

CXX/2-2d . 

. 93 ■ 

CXXV/l-lO. 

. 113 

CXX/2-3d . 

. 77 

CXXV/1-11. 

. 63 

CXX/2.4d. 

. 87 

CXXV/1-14. 

.. 62 

CXX/2-6d . 

. 29 

CXXV/1-16. 

. 109 

CXX/2-9d . 

.. 152 

CXXV/1-20 . , 

. 30 

CXX/2-11 d . 

. 70 

CXXV/1-27 .. 

. 122 

CXX/2.12d . 

. 71 

CXXV/2-21 . 

. 1 

CXX/2-13d . 

. 72 

CXXVI/2-3. 

. 11 

CXX/2.14d . 

. 88 

CXXVI/2-4. 


C.XX/2.15d . 

. 89 

CXXVI/2-5. 

. 157 

rYY/9Jfirl 

91 

CXXVIII/2-3 . 

. 117 

CXX/2-17 d . 

. 114 

CXXVIII/2-44 . 

. 144 

rYY/9JRfl 

85 

CXXX/2-20 . 

. 143 

V-jA/v/Íi^IU U . t I • .. 

CXX'2-!8 . 

. 162 



rYY9JQrl 

86 

Núcleo 111, n.® 16 . 


CXX2-20d . 

.. 108 

Núcleo 111, n." 17 . 

. 84 

CXXi2-21 d . 

. 99 

Núcleo 111, n.« 18 . 

. 90 

CXX/2-22d . 

. 75 

Núcleo 111, n.® 25 . 


ryyiJ^nA 

116 

Núcleo 111, n." 26 ... 


CXX/2-24. . 

. 153 



CXXI/2-27d . 

.. 33 

Arm. 1, n." 17 . 


CXXII/2-1 d. 

. 156 

Arm. 1, n,” 25. 


CXXll/2-2d. 

. 13 

Arm. X, n.° 18 .. 































































































































































FILIAÇÃO DOS CÓDICES 

(N.'> DE ORDEM) 


i I Jmiias: N.“» 7 a 11, 13, 15, 20, 24, 25. 27 a 35, 37 a 39. 41 43, 44, 50, 53. 58, 61. 67, 80, 

84, 90, 102, 107, 108, 112, 113, 138. 142. 

Franckmos (e Capuchinhos): N,““ 20, 26, 49, 75. 76, 79, 85, 86. 94, 100, 105, 114, 116, a 123, 
129, 131, 133, 134, 159, 160. 

Asostimnos: K" 5, 14, 16, 17,23. 36,40 47 48 69 74 81, 109, 110, 133, 143 a 145. 

; ' Omkrmos; N.»» 45,51, 70 a 73,77, 87, 91 a 93, 133, 140, 141. 

Paulistas {Sem d'Ossa): N.”* 65, 82, 83,, 115. 

'i Loíos;N.»« 21, 68, 98. 

Carmelitas Calçados; N.““ 16, 95 a 97. . 

Dominicanos; N,»“ 1, 3. 111. 

Beneditinos (Lúlio): N.“ 101. 

Karios autores; N.““ 4. 22. 23, 42. 43. 57, 88. 89, 104, 124, 125, 130, 132, 133, 135, 136, 157, 
, 158, 161, 162. . , , 

Sem filiação cerfa: N,“ 2, 6, 12. 18, 19, 46, 52, 54, 55, 59, 60 a 64, 66. 78, 106, 126 a 128, 
■ '137, 146 a 156, 


ÍNDICE DOS TRATADOS 

‘ (N," DE ORDEM) 


Ugica: N.»» 2. 4, 5. 7, 10, 14, 17 a 19, 21, 25, 27, 29, 33, 37, 38, 40, 43, 44. 46, 47, 50, 
V.' ' 51, 53. 57, 58, 68, 70, 71, 75, 77, 79, 80 a 86, 88, 89, 91, 94, 95, 98 a 100, 103, 105 

a 112, 114, 115, 117, 118, 121 a 125, 129, 130, 131, 133, 134, 138, 142, 145, 150 a 152, 
i V ‘ 158, 161. 

1 ' Física; N,"» 22, 27. 35, 41 a 43, 48 a 50, 52, 56, 59, 65 a 67, 72, 73, 78, 85 a 87. 89. 90. 

' - . 100, 106, 113, 114, 117, 118, 121 a 127, 130, 131, 135, 136. 137, 139 a 150, 153, 155, 160. 

Metajlsica; N.‘'« 12, 21, 22, 28,34, 35, 39. 49, 54 a 56 , 60. 62. 69, 73 , 94. 96. 97, 100, 105, 
I ' i 113, 117, 121 a 125, 130, 131. 133, 139. 141. 145, 159. 

Ética; N.»« 8. 9. 13, 15, 16, 20, 24,26,31.32. 43, 45, 76, 102, 117, 119, 131 a 134, 156. 

; ’ Filosofia Geral; N,"“ 5, 6,70,91, 114, 1I7, 128 a 131. 142, 151. 158. 

' Teodicea; N.»» 3.30,35.36,74, 101, 102, 118, 119, 133 a 134. 

Psicologia: 1. 3, 10,26,63.64,69,76,86.110, 127,141, 145, 154, 162. 

I Astronomia; N."® 10, 23,26, 61, 67, 157. 

,; Teologia; N.»« 3, 9, 16,20,30 a 32, 43 a 45, 74, 76. 101, 117 a 119, 131 a 134. 
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